
Braga, depois de consagrado ema conuençdo, no Astréa, é conduzido nos braços da remcaltiddco 

INVASÃO EM CAJAZEIRAS 

Agricultores famintos 
saqueiain a feira-livre 

Sau'de começa 
segunda etapa 
da vacina çõo 
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Dez mil pessoas participaram da 
festa que homologou Wilson Braga 

KHERLE 
O custo ele sitIo cai João Pessoa 

nos úliimos doze meses aumentou 
02 por Senti). Este dado o outros 

sobre variações de troços ao cansa-
odor foram dados elo professor 
Lula lOteria, da FipIno, em entre-
viStO O Nanií (torcez e Amoldo AI-
rindo, para o Jornal di' Domin 'a. 
Esire outras revelações, Kherlo is. 
ii Q.C. oserjvelarcnro, em João Pes. 
soa, o fomilia ile classe médio está 
trrilo ali) gosto maior cora transpor. 
edo que a fanolia de baixa ronda. 
Durante a cor revista, ele deixou no 
ar uma questão: "Para que fazer um 

r  isdice de inliação noma sociedade 
onde as pessoas não checain na. 

H 

li 

ÊBOLI 
4 Advogods do grupo editorial 
õliIl-Odesmt Isolo Carlos Choli este. 
ia ou semana pousada no l'araíba, 
sim a Iie,iliclatle de resolver (loas' 
tõo, rclercsii'0 iis acuooçtes de pld. 
gb co) orto t, cio çonitoOiÇao Mulher 
toca. Bo,uta e ('arinlroao. Foz o 
llomcoi G,'iti,'r sint Sentir Dor, de 
Os Ilotoolhe e Or ocilio Barista. 
1 ambéro seio prestar, maiores meIa-
trcimc'otsv.mprercsa, a respeito 
dsca,s dc Forço lerdo, asúsica que 
Pé Ramalho grosso vem credenciar 
o uprsvca oriento ole uni poema oni. 
estaI cl irlooidõ, IS' lO Inato Plio.
li, suvrtou a redução ile A t)NIÃO e 
deu entrevisto a \Vollisgton Farias, 
abalo de tepvri:igem cIo jorsul. 

CONSERVA 
,lsroulmsiu O' escritor, es.prcso 

iulii's,ici viloSa, l'oulmo Conserva 
0,1 ice roccoiemucotc cci 'iodo Pessoa 
Paro lunçor seu tritociro roniance, 

otlu mclii ('Sai-cai .1 Ili'culuçdo 
111 Miigtqui Nuoioc ai rcs'iola a Luiz 
1 orlo, ilc .Siiuso, l'oulo 'IT'onoorso 
ioi simriicatm' deu olmctmiiu's o eestrOt' 
ii do literuturu luiino-aarerrcnsa e 
dsroumc nt, csliirral tmrrrsileiro. 
oaa losilit'rri leu. (titia ligeira análi' 
ir d bit torção poli rica a prá' 
eleirirtil dotala. E onscr'vU está pre-
liurjodi, ioo novo livro: :Vam'i'garcdo 

(:1!, si.iiio., di' o si Mori' 

Jorpal de I)onringo 

Quinhentos ugrivsiltores fomin-
los, aprosimadarnente. saq000ram, 
dc lOhlOtri de ontem, a feira livre de 
Cajazeiras. les'au'rlo il000e coilo a nsee. 
gadnrin drs1mnivel nos estabelecimen. 
ron. O contingente local da Policia 
Miliiar cssnsegoiu conter o tumulto, 
mas mesmo assim o cnnrércio chegou 
a fechar, temendo nnsas incrstrdas. 

?ilesmnseguintdoouconarlhos dos 
poligiais, de que editassem tomar 
anais mercadorias à força, os flagela-
dos advertiram qoe se bit0 o próximo 
sãhado. a situação deles são for coo. 
tornudo. nOo'ameoti' voltarão a ia- 

Aumentam as 
anuidades, 
44 por cento 

A partir (lcstc segundo semestre, 
os anuidades rosuo e son'iços escola' 
eco cobrados nos oocolas de 1" e 2 
graus, cursos livres, serão aumenta-
dos em 44.3 por cesta, sobre o calor 
da 1" metade do anuidade apeuvailo 
este ano. A decisão ç.  da Coitosoão de 
Encorços Educacionais cio Conselho 
Estadual de Educação. O Indico Na. 

 de Preços ao Consumidor 
(1NPC) sersira de baae para o numen. 
todos anuidades,la005 e serviços es-
calares, de acordo cem a Hesol'açãu 
número 10, do Conselho Federal de 
Educação, cio dezembro deste uno. O 
estabelecimento que achar insaficren. 
teu novo indico, tiodoeú  solicitar, me, 
diante justmflcatit'a incluindo olsrns'u. 
ção gontãbil,reaste dc defaungeno 
A Coiiiiosdo estabeleceu ainda que é 
ilegal o cobrança de qoalqaier taxa co. 
lai isa a serviçivs canso roaierial do 
iros'us e esoities horários, bolatais de 

riotav. dscuiriotiios poro fino dc trans. 
l'er('nciuo, losidrico eveoluo, ceniifica-
do oucliplonio de s'oticluoão de curso, 
culto muiros docunieatss 1 lag 121. 

"Sdbado neyo" 
com 53 mortos 

Dois orobiis e seis urros que cor. 
eia ri p1155 ou roilas'iii moi ooctiracla n' 
escorrcgad no colmsliroru ontem eni 
chiotiio,s, moi ooil,i 53 Pessoas, in. 
n'luiriclo 'II vriatrçus. no loca aciilcaio 
nlc trãnsão ali looiãria do Frarrço, diu. 
se o l'oticiu O ai'iclecae acorreu ão 
01 ':10 horas de Oirteiri, nas pci roetrau 
hi,rau iliqitein l"eiinça chania de i,i. 
badoriegro qaaodo 1 rirric0500 000nri 
Jr000 ssmi_, fenus anuam, ele agouto, 
rangoon assinalo as cat radau do raia 
nica impedIra raadirrnienrir' Iii iailhiies de 

icoliis l'c'l,ionensis 511 los soas, iii. 
,'luiaoho ora rui0000 itt' 41 s'roraças dc' 
Sitie,, ir 12 anis iliic torci de Puno loura 
ai)) mncarolilouera ii ilc si' ritos 000 AlIsou 
fnimniecoes, nriorreroui, 1 l'inginia O  

ilueac os estalmelecimentOs para podo. 
rem saciur a tome por que possam. 

O cnnireciunte Francinco Pereira 
da Silva chiegfl'.i o svr agredido pelas 
Ilagrlados do occa, os lastime evitar 
que o soa oieecodoria loisa tomada. 
lnmedtat.armenie a ocorréncia foi co. 
nmunicada ao secretário de Segurança 
l'ublrco, Maia Morrias O governador 
Clúcis Bezerra tomou conhecimerto 
olo foto. O prefeita da cidade estaca 
ausente e. pelo menos até as 14 horas 
de ontem, procas'elmc'nte não sabia 
dc nado, 0000s'és de fontes oficiais 
)l'ãgina 12) 

Carne verde 
continua com 
mesmo preço 

Os preços ãacnrne serão uào boi' 
saeOtp nos supermeecaãos de João 
l'evsoa o esecrsplo do que ocorreu nas 
grandea cidades do Sal do pais Nos 
mercados o produto ainda está sendo 
comercializado por 000 cruzeiros o 
quilo, havendo, seguirdo os veirdedo. 
ccl, uma folta de procura por sorte 
dos consunsidores por caaua dos ele-
vados tireços. Cicero da Silva, mas 
chante, diz que nenhum tipo de carne 
sofreu abatimento nos preços. "O qai-
la é 000 cruzeiros e a tardo por causa 
da diminuição do movimenta, passa 
a 500 eruzeirou". Elo acredita que os 
preços possam bolam pela falta de 
venda, o que som acuoretassdo prejui. 
amo sura os cosiergiantes. Por outro 
lado. Reginaldo Soava de .Asuiu não 
acredita que haja condições deu pre. 
çoo srrenr reduzidos, porque isso ad 
ocorreu no Ria de Janeiro, Soa Paulo 

Rro Geando do Sul, onde a carne é 
vendido i'ongelads aos sopoemnerca-
doo. ''Ou lioes'os da carne só clepen. 
deite do criador, parque se no Mata-
douro eles vendem cora nos sornas 
obrigados também. IPúgina 51. 

Com tivcspo'ciivas de as mvr.00r e 
número de ceiznças vacinados duras. 
te a realização da linimeira dose di 
Campanha Nacional de Vacinação 
contos o Pora!)in Infirr')t o Secr°'a 
ria de Saúde do Estado parte açort 
decisrvurrieiote lia0' o segunda eiup; 
da campanha prevista pura o dia 11 
de agosto, esperando mato ama vez 
contar esmo apuro da comunidade à 
segunda dose serã aplicadu nem se. 
nhuma mudança de esieatégia no 
execução pe'rmancceadv os2 111.1 500 

tos de vuoiaação cupalhadsv pv.e e 
Estado, funcionaosl,i n'o me-mo' 

locais do fase lis recuo il'a,,no 7 

Cursinho é 
ainda um bom 
investimento 

Coom a prosim isl,iolc dli &p000 dm0 
inovrições poroso ('oncurso A ostibular 
Unificado 83, os cnrsimmhos o coldgmoa 
proporoodniou já conioçaram ir obter 
uma boa porte da clientela. Os em. 
t)reoárioo donos deonos entidades 
acham que, apesar di) cuot,i de vida 
ter aumentado anouotadonamrnte usa 
(limosos sorvos, a procura polvo curoi. 
obus tém sido melhimr que aos rimos 
anteniorru, Apesar de asvagas A. cola-
rem praticamente oreenchidas com 
todos os cursinhcn, a chance dc ,msuio-
tin aulas preparatórias não some mcci. 
na: á medida cai que a data das pau. 
vos do Vestibular vã se apnoninmonslo, 
no cans'aiheu vão abrinda novas Rir-
mos de ouIas moi arrobas. ''Este OS 
gorrconrr?ncia chegs,u a ssrperar as v - 
peetanivao". dia Antonio ,iileiio,or [li- - 
ttle. professor de Qsoiomca ão curou 
noho Central do 'tolas. Neste ece1. 
eh,', serão recebidos 7013 aboio, todo

i
s 

cru busca do ouias pneparams'nias. A 
tniesnia ominsa e sOla veio  secreiarmo ão 
('II'. .Jalmo A az do E mostO. mlor prevã a 
entrada nhe 11)3 ulorsos scone oemeutne 
lPãgina SI 

Movimento igual 
só no carnaval 

"\luvimco'açãc' :O,,mJ O iO 01 
Carnaval. Dessa fi'rroa o; 000cm 

coroou do Clube Asteca comentou a 
m'alimnn'açãe ou ginaro, ao espv'rieu 
ás iodalicio. "atem, oj,uand.s o nepu-
iodo eden-ah Vi boa Bramo teve sua 
candidatura a Govern,;d ,.r dv Estadia. 
rolo PDS. homologada por 3M vvtnac, 
c'sq'aaaito a candidato a saco dano 
ç'ael,sn da Silva Junior recebna 2 1,5 'ateu duo oaasrncicnano Slarc.:ndeu 
(ladelha, ,kmin Caudincio oOUvi, 
'sóbrega tsvonam suin caniaidatiacas 

Senado homologadas pv'r vã. 03 e 
'o) sonos. reopectivamenre À cvflsen-
çzho (ai encerrada as 2:1 horas Domar 
lsolmciaio fizeram um discreto ro.icia-
nieulo na ama isterna do clube, mau 
sito hssavr oeceoidade dc -e anioar o 

C&io dez orna o)a,o Ou a v 
ds'''auiros 

Campeonato 
prossegue 

com 4 jogos 

v" ,iO\i'Oi,".'o,'c 
Eoi,msii,' .'\oi3o, o 

No camns5o' ão tmra a, isV,O'ns Saxtu e 
Gaaeahina cnn ('abeirO, Nacional e 
Eopertr. cem P;rt,'a. Naci.inal e U. tio oeitunmisi encontro n'à., .mpor- 
iaotr da 'iodada dc hs'ir, e qae podera 
apresentan tambeni a irselbsor ata-eco' 

Ci c'rcretarcm de Segurança Puh'ln' 
co, Cermmnel Maa,r Martmns. ,ãmroe on-
tem que tem mirortis romlsienin' ps'l sial 
para agoirar 01.00 es a,uão de renda 
ecvmrnidirn,iotmi,.., sht_n t 1 ocr ,os'aaiãvo 
dsn classis'im lLit,:,.c 'o levar FIr auh-
mdviii .oe dimi,'il smco,e eu; _ara a m-oo. 
elsisitim com que 'o aI',amci' si, culpado, 
cvi einoJo mia tali_a ole smibomdiiom, io_n dlv'' 
.'unme,in ação at'r000tstada Isola Sair' 

e pela grageia Federação de Vate- 

O anIma }°anamcsan, 'Imune Maneio 
de Altimeiml.r t,'n s'n'tisiO ai'' freiO nfumnxta 
soa par.i sicirinmlcr a So-h5-ã,s lOr.isile;rà 
ir I','l' ;namtoauc s,, que miiudu)ar,s 05 
'Isto, S'nir,romcri u  asso mIa A n'limaria 
I,sç Ilmiruim, e s ,nculashis ovo dutre .\s-
irc.r e viao_n ' erça.G'na hiar.n Siti' Pau 

imole lzir,i oito rsta(tsm mIe bi) dias, 
l'0mi csi om'çsmiil.. o,' , nl'es , o'il ir Os' Ri,' 

?TEZa" 

s preços det edaretn' Verde ccnnfnrlunl nti mi rrtn'rtfartdmm ruI o fi rios 

(Jdv'p'o'o'i'. tIl) '.:.ltnics.- 
('ad ,,,  
do, osivm ,,iiv:.i)mno'o 

• ocsnvcncv,nas l'ae vi,mtiareccram 
tem a (essa do P125, ccimocan'lid;nnos 
a goveraad"r novice- goosernadmir a' 
eleições do novembro prvai mmm 

Pana o shopo 'lo jenadi,, ia PISE 
apresentox'rõ' candidatos, cujo 00-

natradmi sle,a a" sleputado Muoevnclen 
Gadelha cm sscc,s, ao pr'mfcssmmr Amar 
Guudénc;o 53  "a(ráZn',r n av en. 
prrfeiio (JIavim No1lsrea, 5,O,vm,rirs 

A Cães ara Frrheral mm PISo boas,-
logoo or seguintes nomes 'pie a 
enempis da chupa para frmeenaelvr e 
Vícc'-t°,ssernaãi,r rocrl',eruiv a ',n,ta. 
ção cstnpleii d'o cimnvrflm'tusson i , Al-
vor), Gaudéscio, Antonio Gomos. Es ,  
nasi Serves, ,ioacil Pecrina Tarsmuro 
Fàsriny. Edmrs  Esmilidem- lOas-
diabos, de Limo, \lsroilriim, Entroso, 
Paulo Carneiro. -Iodo .Isarosv PaiSano, 
Paulo Navior. .t',sá PaiSano Fnrnre, 
'lodo Pessv,a Nntv,. ,dauno Prrnira e 
Paulo Liu, Cavoacanti 

A relação para 'mv candidatou a 
deputado estadual x ,artorrtsdeu a ro, 
dv,a, peco samoa 44 pcisrulantea  a As-
sembléia Legislativa Dos atua;, de-
putados. apenas crio não mmnc'arn no 
lista dc; 4-n candiduiss Trata-se da. 
deputados Edme Tavares e .luraey 
PaISano, oosdidat.'o a 11'ãciaa Vede-
ra), o do deputado nacos Bent, que fldo mais concorrera a Assembléia La- 
- 	\a sessão octene de everrramen. 
55 que tese inicio castamente ao 21 
horas, rol preicd;da pelo assentador 
('!svis Bezerra, que ao alio, co traba-
hos pedia que o necretaric. d'a POS, 

deputado Soares Madruga apresen-
ia_se o resultado da votação dos 220 
convencionais, que hcrnsologou os no. 
mcs doo candidatos do Paiado au 
pleito de tOdo novembro Em segumda 
os sradmirrs oficiúmo usaram o paasra. 

t senda o, trabahhm:, convlu idos com o 
prrsnaucmamrnno do g..veremador ('lo. 
- 'Force'' aos '.01 
trocam o', jorro 	''vila-ti r-ctrar- 
do pela rnase,a_'.id.,'f'u:.r.a; : o 4 
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0,50 cEssou 	'l'ist 
t,.oaleeiiaoo 	eito 	ubj,O 

A dictadura 

éa 
,LceisçOedeu0s una V.eh,ii, eoa tu, 

parte sã 

do Brasil 

cs,ilt,nu.ç,vm, 

tio ,lr,r,a 	.,lsmiod,. 	ost'e 
t'ocv ,  de 	 (reis/eu, 	z,r, lefls,4, 

,.',.d', vieira e,o, ío,reorimu 

_eeLr,',Oem&e.,s, 0  pise 
- 	 aJiei,,os,sisglsrw,i, 

5. ,,. 	t,t,v,a 	1-50511,0., 	li.., 

- . 	 O, 	.risss 	5,. 	 co ,,i 
'Ind-a ,, aquI - 

ser ,ps'us.ioulveei,v,aiel,u,d,n, 

T:T 
de,Oiei.r,m000 memis,,,io'.eo 

msei'. los's 	di 	corto dv 
iu.'u 	soOu,.,. 	diu,' o_meu. 	de 
n,uls cl-,00i'siiie ,mo. do quanto 
m.oaev,4 ,ovpao .q,,od,, ja',, 

da t',ieia 
tio AevO,e,,,,u oh., Oeuod c 

d'sei unos.,. ,i,.o,,iln,e.di 
'eco' prics'o, 
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'os,, 	fi,. '.iuo., 	Nae,osal 	ás 
.e, 	.,,,,, 	 iii,  umoáea 

'lo_ 	vi' iene,,,, ,,t,puoiladu de 
r.Mocs'.i.,.,suni', 	,iueuiáe 
fie,.  mi', caco-co, 
,iu.iOiã,, d ,,upie, , m , iiia d'e ice 
raso, i,i,ir,e,,, ,id,,i,id-u iria 
,aii.ie., ieosut'i,i cOca. 
t,s,000,r,i,eudsuoori,so,e do 
i'i,ioo.edo,on,nseeoo,o,pi..,a 
iase',Ii,o,e a. dc, r,00áo, icu. 
iiu,,acoirs Sr,sae ,t,',u,iu,, 

rrdioeo, eu,, 
.05ti,co, dl' 1dm exaaiier5s 
trar,,t-,rin,do,a', soro-ia, 

• Do Leitor 

Estacionamento 

Se, tidi,oa 

ti,''moliau iiut,licao Si, ,too, gomo que diora,mrs,, á, erlt'i' o 

em moo! É elmo, iodo moada qurr que .enptr cair 00.5" 

mrihur, ,i,,iad,msoas a, lia, prs,ram 'arnim 0,00 

551 i inieat ,oao 

htei,oaeoin, há ,tgu,ns, ,nicoa,coa qod o,ereoroior, tt0''i  
doo. ruo,, 1i coso da r.iaov,oamants que o slrl,am o,meçout°'°  
00,, 001 iresie o Jei.Ooi, e, t,ng,e, de, (urque Outoo dc L,iors,i" 

o,, ruiu,, em luocissamasiu h,o'sotic,urá ta,,,béme qoem ris' tt, 

'lei Sei e tia n'meio a,,, oiui,,o, da CoEs , ' ,  

'.,s, , uiut Oco 

il,iu,dit á u,oivio,, ,,uca ii,,e seraco ai,l,u,,e 

oo,,l,r,, t''r,,,,, u,e,ruloiaioa 
 

o,,,,. hioie4e,o,01i1' 

n ,,, ie.to,uto,oie.lee,,ctae,lr,,,P,tode, ,ti(opoqors,o'ivi 5"  

''e 	 i'' , ' is,i,.,r' , e.'i' ,  ieioi 

0,010 edis puhuii iodo, 
tiasiar 1-0011,, 

do o aol 'a 

A LTNL».O • 	i&,i,,go d .i,. to de 19 ,2 

Racismo 

ç 	ys ieii.'r 	qui' 	ide s' '1 	'po-ft, , r 	,ns, 	de vos, 	tia, 	un, 	.,gnificodo 

il rei 	nor 	cio 	'''.0 n'o, 'iii 	riu-soe 	pei muito recunitdrio dio tmnto 

grous' er ido,. ,' i,e. 	atrai 	e 	dii 	entu- dc vista h,eIóg,co, onotõmi. 

or sito mote,, (uni o, na- do. di de-e,ee,,lv,ns,-nto ccii- co ou fisiolOgico 

mie-tacões de racione,' que oral, da leitura do pesou O rooions,,, conto mamo 

os, setridu sius fontilici 1,1 dores 	e 	cl, ri tolos 	aurênt 1 preennceiiou, inoista, e fruto 

'e r de origem africana 	Se' ,'as, e silo 	'e foi-neo valores, do 	atrai-o. 	do 	igimoriloein. 

ele seus Olho, de-de os equivocado-o tu tipo do Pio i.io que nenepre concla- 

ii. prouetrsoo sono e-c,eluee,, Aio-o Cnrrel 	desmiecamdo rito o 	todos 	que leiam, 

eo:,'eç,,eom as,.fcer o odiais pci,' 	liii -,ofe 	norte, melhor h-rmu doce udquirir 
di' 	rtioinação racial. qece e. omerlc'ano 	Borrous 	Do. cultura. A 	ignománcia cera 

e, n, duvido, o ro-ouliodo do nham. E por 	fnlor em De, precruceito sri de idade, e 
falto ele 	cultura 	do mulo nhont. lembri, o oco emalo, do sexo, Moo o raciomo Co 
cv --eira ignortltecio ii 	Heis 	e o .lfito que, pior 	deles, 	como 	acentuo 

luis Olho do cidadão eitnso o o-tordo, elo raças lia- Bucntws Dunhom, 
dentado cano-lato um curso 'nona,, do prafeosor sot'iiti. "De tod2ss os miotioto. 

di 	comércio e, 	ore senta, e,' Micitil F Neuritrqur. de. aios quev,t,m500m a hu' 
não 	conseguiu 	emprego. vem ser hdoo e dio'algados, msnidade o misticiorno do 
senil, repudiudn san maio- pnucipolmrnre entre os es- .oaugue e talvez o asmo 	tu. 

ti, loinr doo-idade, em vir. tudaoteo unis'oeoitdnos. naeico Ora, o sangue Com 
ode do coe de suo pele AmboS os 	proteosoreo fluido medo-o sem o qual 

Teotiesmente, no Bro- provam em soou peoquisan. nenhum de nos pode tobre. 

til nau há discrimiunçdo es, com dado, e srg,amentor vio'er. E. pnrtanto. prreiuou 
moi Esinte até amo Lei, de cienrificos, que as raças hu' O sungue se liga diretamen. 
Outono de Afonso Arinoo, manos "1Cm uma origem te á useis excotiocia fisica o 

qoe impõe sanção penal a comum, e não silo mulo do é. portanto, 	intimo. Cone 

que,, pmoicui aquele enme. que 	variedades 	biologica. sob o 	pele, é é, portanto. 
Stm 	e crime mesmo, troe ,  mente iguais da mesmo es- Qeutto 	Algo precioso, algo 
l:co,oi,te. como se trota de pésir. Nenhuma deiso é in. lalinio. sigo oculto . loto O 

ore problema de educação, tenor ou superior ás outrou tudo que qualquer mlstlei&. 
dc cultura, não adianto bit do ponto de vista da eo'obu- mo requer". 
neo, 	portar-ias. 	nem 	qual' ção fisics duo seus represen. ?stnstrs 	o 	professor 
quer outra formo de ponali tsntév 	só aceitando uma uurte.amonisans que nâo hu 
dat, 	E esmo o veloc'dadt origem comom pura todas diferença denangue entro as 
nu erânoito. Ninguém cum. ai raças humanas é quepe- pes0000 	broncos. 	uegruo. 
pre a lei, ou poucos o cum deremm explicou o nolsoel amarelas 	ou 	vermelho,, 
prem. doo 80 quilõmc'rros eemelhunça fisica geral qae rasto assim que e sangue de 
apesar 	deste desrespeilo eoiote entre todas elas. bem um uegro seee'e paro um 

desta 	brutalidode, 	causa, como em 	relação a uma branco 	1-fosso tranuplanie 

erugidias diooiao.... multidão de pequenos Ira- de coração de sogro pana 
Na tenSo, uão somas ços de mmnor importância. dor vida a um brusco 

racistas 	Mas 	na 	prática. Em comparação com ema Eu 	são 	acredito era 
desgençadumenle, o somuo. semelhança cosendo] duo raça superior 	Tenho coou. 
O raemplo duquelr leitor coracieriotloas 	fundameo- ciéneia dins.-r. unta cor-era 
não é tooludo. Em tedo o ruiu, 	os poucas diferenças eieatifice. Mao. se poes'es- 
Pule a crósies tom regules, raciais, que em muitos eu- para. existissem diferenças 
dc ocorrências de discnmi. sus não pastam dc pcquensn racoses. a pior soou a bran. 

surto meiol A estupidez já particuleridados 	dielinri. os, poisforam ou homoriuda 
foi 	denunciudu 	até 	pelo "raça saperior". que proti- 
Rede 	Gloso 	('oitos 	que Oduvaldo Batista 

casamos maisoos oo-gcoçc., 
acostocom. ________________________ metro o humanidade 

Um jovem professor 

A Peooibo ormpre tovo 	ugeioulturu. a habitação, os 	e-colar 	que 	hesefie,eu 
buzo governas. Cada um se eetmdos, o saláeio do servi. 160.000 aluso,, doOU mi, 
destacaudo em um aspecto' dor, o sulonizoçâs do inativo los metâlicui. dc 7.5 mil tu' 
um deu pnoeidade a saude. que untos oro deopeeeado, neladau desementesselecno. 
osiro á ogricult ora e Outro à quase jogado fora depois de sodas?. E o pavimentação 
co050rução de estradas que tanto 	ser-ir ao 	Estado: 	a 

, 
do estmduu, 	a conutragão 

teuuso a cedoução para oco. cullura. dos 	açudes, 	dos 	hospitais, 
m 	ante 	go 	alt qco0 y 1çuoQ d 	boto 	d 	tosso 

E 
Ar 	que 	ira dia, um 

do Epagucultumtpuuij tamporto CaotoP 
o 

o De. Turcisio de Mirando , o 'Balcão da Economia? 
Burre-,'. suou mio os destinou 

'que o aluno estd sem Ouco. 
Será que cultura nau - 	 . . los . 	que o paraibano está 

do amou Estado. Aouutersu 
com fome es uunto se bo pane duo sumas nocoomi. 

asoumio bem. Podem dil5C 
gas. 

ta ubsurdos com obruofu- dados' Mau, afinal, 	o que é 
que s8o foi eleito pelo pca, o, Cultura? ('altura é o 	neo. 
que foi um governador biS. 

r000icao" 	Ali parece quer 
Or 	Tarcioio só cumtrulu prio homem, asas historia, 

0100, que foi isto ou aquilo 
Es 	aço Cultural 5 oua o'ur, asso vida aqui na 

Sonãs pedem dizrr que não 
Será que sada vale a tona. E por que não se re, 

foi um bom goeseo,. Um 
construção de 35 mil casas sonar lambem, um espaca 

dos melhores que no, tive. populares de 56 açudes, do para os'u história para moo 
moa ate hoje. Comprse'ado, 353 salas de aula oportuni- sul, Para  essa tida' 
sacramentado e juramentado zuniu 37 tão novas vogas' Sabe, como ou sostaria 
pelas obras, 	pelos realiza- Será que sada o-aio a disiri. de ver ou esterno, apouso 
ptn, que atingiram todos os buição 	do 	mutoriul 	banco por expeniOscia, 	cada um 
setores, 	todos oe. supostos. de—es que oU uibem alocar 
Tudo para ele foi pnonti- , 	 ' À, uro,' coitada da mesa pa- 
ris; a suado, o edseuçãs, , Risalia Marta 

AUNIAO 

AtTNIAO 

s....a, . ...... 	.....,.a - 
1 	 T.,d.,, 0,111, 

YAPELO DE CLOVIS 
O rcexame urgente dos estudos feitos 

pelcie árgias federais, para justifica'  a desa-
tivaçdo do Programa de Emergéneta, cofiei-
tosIc pelo Governador aneis Bezerra, é uma 
prosidéncin que não pode ser negada. 

A maior prosa da justeza do pleito apre. 
sentado pelo Chefe  do Executivo paraibano 

foi o apoio uneinime do Conselho Deliberati-
os do Sudens'. 

Para a real co pio do necessário reestu-
do. Clov'is Bezerra soizeitou dos %linistérios 
do Planejamento e do Interior a criação de 
uma comissão especifica. 

Ela r°rw a irscurnbéncia de reexaminar 
se dados que sersiram de suporte para a de-
.atisqzçco da Emergéncia e para a cria çrio 
doe chamados "bolsões da secaS'. 

A aolicitaçao do Goo,errio,dor paraibano 

foi plenamente justificada, rido apenas com 
os fatos. que udo do conhecimento da opinião 
pública, o agravamento da fome e desolação 
nas zono.oe oti'rgidao pela maior estiagem dos 
últimos a-mo, como pelos dados da Secreta-
ria dc .4gricultwez e Abastecimento"que 
contradizem os esta tisticas de organismos 

teeníco, federais " dados apresentados duran-
te a :5 1  reunião ordinária do Conselho Deli-
bcrazieo da Superintaridéncia do Desenvol-
e'imcnSo do Nord este. 

O Governador Clóvis Bezerra, mais uma 
vez, toma aresta posição enérgica e coerente 
com ocas princípios poisticos, em defesa do 
homem do campo e do Nordeste. 

Em sua fundamer.tada argumentação, 
enriquecida com levantamentos concretos 
da grave reatidado, acentuou que não se con-
formava com os dados apresentados pelo Go-
tiorric Fcdc'al, eu desativar as frentes de 
Enw.rgãscio. Também não admite o demora 
na implantação doo charno4os "Boisdes da 
seca", que ob'-angerão um reduzido número 
de ,nwiic(piçie, arte relação aos que estavam 
no Programo de Emergéncia, precipitada. 
mente desativado com sua., corosequéacias 
desastrosas. 

Com a franqueza que caracteriza seu 
comportamento de político e administrador 
capaz, Cláviu Bezerra afirmou, no veemente 
pronunciamento aos seus colegas do 
Conselho Deliberativo e aos representantes 
doe Ministérioi do Planejamento e do Dite-
nor, que "a situaçdo é grauissima". 
• Disse que "asa propidéncias estão muito 
lentas, e que, dentro de um ou, no nnáximaa, 
dois meses, a situação eetará rnrzis difícil". 

Entre outros dados concretoS apreaenta-
do# pelo goverr,wute paraibano, para juetifi. 
cor medidas urcnteo do Governo Federal, 
r,elou estatísticas do município de Catolé 
do Rocha, sr..de [oram perdidos 80 por cento 
da safra de algodão herbsíceo; 85 por cento 
de algodão arbcireo; 100 por cento da safra de 
milho; e 105 por cento da saíra  de feijão. 

Resu,ri indo, provou que a estiagem cau-
sou prejuízos que atingem 80 por cento dos 
municípios pesraibcznos. 

Diante doo fatos, as medidas ora toma. 
doa pelos Ministérios do Planejarroenlo e do 
Interior, lembradas pelos seus representan-
tes naquela reunido, seio insuficientes para, 
psiu menos, minimizar a "gravissima situa. 
çdo" que a Paraíba está enfrentando. 

Sem dúvida, não se pode negar a ,rxeocu-
poção do Governo Federal, nem a "8en8ibiW 
dade do Ministro Delfim Netto para com os 
problemas do Nordeste ", destacada pelo seu 
representante. 

Entretanto, o apelo de Clóvie Bezerra 
deve ser atendido insediatarnente, porque os 
maiores adveroaírtos do Governo, como acen-
tuou o candidato a governador da Paraíba, 
Wjlsm,wt Braga, são as dificuldades que as 
grandes camadas da população estão pas-
sando. 
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DEST1UIDORES 
DE MITOS (FINAL) 
Ou!, o a,,,t, ,m sri,,.,,, fre dr srnl'dr. deser. 'atua,, 

'obrroe.,.reail,,d,dm .,.mprr que te emO 

o..e a,. ,,, aquri, e ro,,ei,orlr dr,l,, ,r-ono iti,r,, 

s , caoou uo ,r,i,cid,i' i,tomn m,iods,s,hibe,d,des,ltnssi rn,o 

d.dr eia ,ssmo,.osa,, neorOns, nau merecera. nem 'rirsetrços 
lih, rrdtilr o,,,  ,,e,,, ,,r dr s,á,r r, ,eeuromçse i deram,,. l , brd 
de 

ii l,br,d,do, s,.uut,o n'lo o ermiir, rSe rrosrmota prCnio, 

b,inOe, , tnmr,, n, o,, t' , , i,csn,r, mano' o,jr di, eCu nu prr,onta 0,-e 
,oi L,brrdodr 1' 'ii,,, que ar teria s, ium,s,resnqoaio a.raSe0 

tom,,, ii h,,o,,l, sus a-Cru ou na,, ec,  no ,rm morno5 
neior.,rneor o, drum,,os',rfodo as diz dsrt ,O,  ir mei,-tih,,dos 

"e dr ço,,o ,vdi, u i,i,rrdodr. ária ,e ss,orO d,,mnds o oronr, gui 

um h,mmn d'e 50.i ,r talo iov ,u,, quare teda,ho,r,, m 51 

oir, core e o,, um ,lr,u,,,odo, aqoel, em, ditada,, O. irlordã 
e. crodismovi lo mou,v , mtnnsneele, eis saresu loto d, 

di,, do. ,ui,.re, p,rreo,eroiod,,, e" ssqosmta houver tuiri, 0., 

proe000so , ,. r,arçuo 5 ,rbt,n, 

Fin.tmrstsrc, nm ,c nu.,o nua, parrioutrr, nqurtr go, n 

.t,nso h,ir, pmi'a,,osni, d. en,nnnio,eao ,,uo,,t. Ouar.ar o, 

mor mo,or, go. ir diota. do eumvoie,çao uei.i,p 
.eperttne.. iroo,o,rde,,m,pnnnnlro, devr,,,m de..0,,.5, 

uruus,rn,a sequem presar,ome,om de au reina. 'p,mr,l,, 
dot',euioci,, ha,,ora, diiiieutd,dr. dr r,ejmio,,, esrendimr,too., 

qoiota do, ,u,err,, tai,. de cer,hro,n,rmto O. snnu, e á, hi,i,ra 

drep,rp,m o,mpirto trer.  e o,mrir,, da pr000ras O qor ocas, 
prrirodrr. n, reoi,dadr, é Olmim,r o iie,niu prnaam 5 s,s,i 
d,dua,d, mno,ur,ticson,n,ndrn,oe.rdroerdadm,bmls,u,0, 

pos'asar, impnr a -eoisdnde, 

mas das-os dr oomuntooa, ' -coai 9ur oprmd,usa. tom 

'as' nina lar-ir- ioutm,or d,,000iae ilsaor, e inpiodir no,. 
'ir,,,.. ,iur'o', r busia., iou qor rosco, quonto,, ,terr,ds, eoproiá 
e,o deus ,  etrilo,, prmisndrn oastO.too pelo motor armpo passo! 

E. -mim,. ,qoi datou ,prmm os ,'remp,mhrirs maaorthonpo 

nu,i,, pmno rrp,in mm indign,t,ioo,dei.. sua mito, Orça 
as p,r.omde, ar,,armih,m ,s ceepioceln. ,sgunoto ar par,casl.d, 

,humda rcleue,nlr e timp,do, .si,r,,tor. Nodo dia,u 000e 

'e rue urdo, mm ,me, aO 'es,,  d,s'go,om totagrom,,, ted,.,o, 

se-o- omas,-mn qsr por ,rr are,u,mo r.n dmslos de .1 morto 

es' pr,elr,id,der, di,i000iar. divr,oinciaredi.eordãoesi Por,, 

c.mdrr,', os metano, é gota omao,,m ,. E ile rOeimo,o goto, 

co sou, 000 h,in,id,de. o nuiu,piio_,íe,rçe,i'ooi,, 

040 dr,,ormm,.ie,is,a. Pele o,s,rãoie, orolmodo ,sr ámornu! 
,'orsioamnt,lson,, sue metro', ao r,isi ,a, Os,,, 

urinlen-re deste,,, terrmo,sito ,  ,'m que omiosdeua mis0 
d,,on.,,irna, qu,tquer que 'Ote ro,,'riem, 

tioerirm'rr dionir da ,deois,a,m qur ,orrerar du,osr de .aOo(ui 
sonsa ,stlrrj,ml pnoeiud, 

Ssood,m o poriri do ,ntni,'rãaeio dr tmri,t que pmoumn ad. 
mrrieoo5iun0 mrtonies r quinlos doiad, de suL 

ou.", remo irleg,irm e', Ooad, h'urOri, a, simelo ,  tamai, qulin 
mno'onouenoeu,r,nnd,çan. 

Lo,'ootcm"r o,oe,'u, de,ndur, d'a amOs,, e rara,,,, lmriaã, 

o,, duos o coO, ir, ,am,r em qur ro,ior,mm oor,,,ce'rio dt inoi'iot- 

Cauiiurn 5, ,omm groiz da mOem srrmno,s,ols ,rrr,iaisrld,l, 
boniade 

tino,obem du,i,ctatm, do i tirito e da mentIr, do, pmi,nsa 
i,,o,cntsm rema qur.r 0dm OiOiO Oicrnee ei O'atl xá, 

.m p,snesta quo a , ',ivai , ç, 'o pode inp,eirotao, N. a' 
ou. qus o o,rdude flue te impOcimniaeá mune,, pe,, s,rrr, 

(rr,a o ,o,im.mu 0,10,00 indii'tduo mms azr,,o prapoâsiO-
opsmnmmemo, da, rstsrn,o, da, mai,otro e ,,á doo rrsoiuçom,c 

Cre,an ,, drbc,fns,O biscar tundamestal da, ,oe,sd,d,, 

nó, ie ,.,uant,m 5, p,riicijiaçüe do toda, a, troo tnd,otdun 1)) 

Creiam 5, imt000a irrni,ticrl do aflito doo iodis'iduo, mm 

pnem,o'a coroe ntobci,e,nerio do ,onirdrdra ia.,o.. sOisIO,o,r, 1 

i3O, e hosrrdo,, 

çm,,m o, taro, inouen,ii,ol do osiomno iegis,n,idndrda.strae, 

es,ier,,t t,,'rs o d,reto mmo to,ma de orteçaa de cocem,,  

frre,m que n,i, douim Ni. ,rmo,, ar noolmo,, Iá,so.o pOis, 
'dl,,.,  

Cre,sn que mn,o revsloçzr, podem ter esem,a mmm oupin 

viu, o,,, que sodm as proamssu,reootueomlns. pres'uam 'ar anmio 

sois bmvr,. porque,uadur,000rsiaagran,abilriaqueeluróo.oi 

mito, im,rnmqudizuo,cidndauor000,i,oa.esotacaado ue,s,,aai 

Cmi,m na calor,,, ,otôv, usai d. ,eoi,t0ocio mies qo.tqi' 

,ipo de sp,nous. 

curas,, que. e ,,cm,a,d,la, e,asid, porque tooso tsr sOo darmáP 

m,i, ,o'r mnb,r,dn ,m,nha, psio pneu, .or i000ido hoje 

C,s,,m no psatrr da mIlo. pnad,r,,aon,acrntubr,d,ãr.d.l 

hordade a iuotiç,, as io,t,ça , eanflsmçi, e da eonfionç, 0150 

c,s,an, Oralmeoia, a, d,mrs,se imeoaoráort da emur, .4,0' 

drim urros da irdiciduo O .acododr, a io'.aam que o prr.noie III" 

traoom,ie au tutum, , humrsngsm sineer, de uns pmten,or tu OiS 

,lamr. Oeion Orliam, 



A. /udo df Braga e ('liIvis Brzrrrn. lou rO Sarne-o di.icvr'sasovoni.'mrnçãs do P115 

Asois Cume/o presidoi co trabalhos da Convenção Municipal di' Jrs/o Pessoa 

Na Mimicipal homologados 
os 57 candidatos a vereador 

DEMOCRACIA DAS 
CONVENÇÕES 

rIo Convenções do T'DS fazem reciver um dos mais importantes e 
earOí'teristieOs cssnponente,s do Conceito di' democracia. Quem diz 
dems,erscto d, co-decisão, Onde apenas um decide, não há dcmocrn-
es. eon,s no cnsv da escol/ia de Matiz na base da humilhante e afron-
tesa prepoli'ncio de João zlgripzso: - Ou Mariz ou eu. 

tlrmveracia é co-decisão, ii participação do povo, das lideranças 
popu lares de bnsr nas decisõen, £ um processo que evolui de um mi. 
somo a tiro s,iáxims de participa çdo do poco nas decisoes políticas. 
Qoasito mnior o grau de participação, mais o processa demoerdtico se 
oprinicru Se o grau de participação aumenta em termos numéricos, 
temos uni aperfeiçoamento quantitativo; te o grau de participação 
ei,alsi cm termos de maior conociéncin democrática, de maior res-
ponsabitidade democrática, de maior autenticidade ideslágica, te-
aios um operfeiçoamento qualitativo. 

Foi o que cimos na Coiiveoção Estadual do PDS, onde, por co-
d,'eisão das lideras ças populares de base, de todo o Estado, prcvule-
cio a vontade do povo, a prcferés cio unãnime pela escolha da candi-
datura do deputado Wi'(non Braga a governador da Paraíba, ao mes-
mo tempo cm qui', pelo mesmo processo, foi encolhido o empresário 
boi' Carlos da Silva Jdnior para candidato a vice-governador. E 
também o,o candidatas a senador, Marcondes Gadelha, Amir Gau-
di'neis e Olavo Nõbrega, co candidatos a deputadoa federais eu depu-
tadvs estaduais, 

O deputado Evaldo Goa çalves quia concorrer d candidatura a 
vier'ç'overnador, no que apenas exercia um claro e indiscutível direi-
/ri democrático. Não logrando e'sits na justa prelensáo, quis ir mais 
longe Submetia-se ã cootadê da maioria, da quase unanimidade do 
psrttás, soas, por outro lado, queria ter o direito de analisar os falos e 
fazer a criticada decisão do Direldris Estadual Ninaétn lhe negou o 
dieí-,tv democrático e sagrado. E se em sua crítica julgou necesadrio 
vsar de expressões nmaeç.as e contundentes, nem por Liso se respeitou 
menos o exercicio do direito que lhe era devido. 

Podemos disevrdar do deputado Evaldo Gonçalveo. O que nin-
guém poderia era impedir-lhe apalavra, cercear-lhe o direito de falar 
livremente, Sem liberdade tambám ndo há democracia. Liberdade 
no sentido jurídico. como no político 	 ar Liberdade de ir. vir, fic, e li- 
berdade de pensar, de emitira pensamento. Nada disso faltou ao de-
putado Evoldo Gonçalves na Convenção Estadual do PDS 

(traças a isso, melhorou a qualidade da decisão final da Conven-
ção, a qualidade da cncolha, do processo de escolha dos candidatos E 
i'ai decorrõn cia dessa melhoria qualitativa da processo de escolha, 
msrlhvrou Iam béni a qualidade da vitária que o PDS cai obter nua ur. 
aos de IS de novembro, 

IVilson Braga e José Carlos da Silvo Jdnior, Mareondes Cade-
lha. Amir Gaudéncio e Olava Nóbrega; bem como todos os candida-
tos do POS a Cdmara Federal e d Assembléia Legislativo podem 
dizer-se, portanto, candidatos escslhidos demacraticamente, através 
de um pesemos dtmocrático elo que se verificou evidente melhoria, 
tuats quaneitativa como quabtativa, da seu conteúdo democrático. 

EV/iLDO E JOSE CARLOS 

Noara apetite osmp,tiilna e ao 
rnsaenumrnto de dr,apolado, a 

depaiodi cvatds Canga/ora, a quem 
e muita adaairo, tanta 

tos)o na iilOma e/tição. 
pareceu-me quecoe relOuacitar ates 
ouiào diatorcida do pancada mais pri. 
mil/ia  sobrea hssicni mlateabnlho. N. 
asa apioi5s, teci Canse da Ouve Jú. 
niae, emborn rendo um.smpro.6.ria 
bem ,scedldo, um iriduatninl citar/oca 
e nsatiasdo, sOa icrin condigO,. de 
competir com eis, lii'islda, suo e aia 
psllãco niilitaoic, cam ate/solado. 
,ersiçoa prcatadoo ou partido e ao 
pomo la Purulba. 

Os antigo, ticpraa, elsa caacelt-
cia dctsrisado r detaric,adore. 

Todas cabemos que os antiga. só 
cinto no homem o n'alor b/olsgipa. A 
eaoraaidau. azar ieao, eia admitida 
asna uma nrcps,idadp de ordem eco-
otmici e guerreira. Pura trabalhar e I pana Encerrar. Sanha-ei a receais. 
Ftrsnou-eeutoarepeclr de dn,preao 
pelo trabalho, pelo trabalhador. Nua 
haals mprita 50 ieabelho, nãa hea'ia 
ntrilo eu trabalhador. 

O trabalho era cama atn caauiga 
das din'indadea. ,htcAei.tãtplrs, a 
graode e imortal ,5.t-ialstolee. Incidiu 
nesaa vonoepnda de/arreada e de/ar- 

E sonsa mentalidade primltloa 
esperada que vamos cocoatrae as rei. 
as desaueapi,cia, dccumpleao que sue-
co, na i'taeap politica, panara o. ba-
sena da irabalha, vonipa um homem 
de rsiirpe laboriosa de Jt.6 Castos da 
Sdve Junior. que lca'sntau-e.s quais 
do soda, as racial da sPO talenta nos-
prcsaríal, de sua eapacldadr impere 
serial, parecera que a bule na Piueai-
be,ãirigrotcdu maioeedn me/e pode-
rasa seaaniaaçrio iudsalrinl da Estada 
tom rapiiat groainamcnio paraibana. 
go da, empreeáeias aue mais ir/baias 
recuthom ana co/era publico,, que 
seis ompregaa o/restem e pagam 
nsiar tu/bade cale/-aia, Irasudu a mar-
re doa acua praduta, hd,icos e qiiaee 
iadae cc auadeantpe da Pai,, 

Em torrou, ãr pragt-e,ea, de cres-
cimenta, casa caatribalçào dc Jaaõ 
Carlos da Siiiu Jiiaiar eu dmeaaaicl. 
tocha da Pueulha v malta maior, ia. 
nlaeive uns caie papersussstee au pta. 
na .unial, do qucaeoa,a das conlrl-
buiçors do deaesua e dearaua dv palial. 
me. Opor la/a mesmo, ao maiflclu da 
que Imaginou o dupuiada liaalds Goa. 
Rias,, a sas cantribuiçdo O muito 
asia pulitica - a pai/ISca aI cntaadlds 
osmaaarledabrmcontam-doquns 
mnleibuiçsa dc muita grat, da sha-
meda olaeep po/ilicn. 

cssc xv lilAsulçÁo 
PuLfl'tco ISCONÕI.ttCA 

vives, si. vivia ão sino, sma lato dc 
ir,ne,çío onllvev.rcsoí ,  sois s, por nas 
nrama. suo co oi iSa occes.zsria. covis 
agsrn, no /irusit, a isicpaças da siarar 
iniuiiva e do siantr acuo/mis,, 

l'scicndcr, is, dias de hoir, isca 

ssudciauãapi,loiss.Oaniubrssãotd.i 
tsssdi'q,ie oiogruéOi pode leu',, a uirio 

Es ulan  tias ãjr a Cunetss,' 
tdv, a ninar lvi uIves'! ticrO ioe eia N. 
dnelinçui,. pio tossIria iiv canuivirtçaa 
tailiiuca, e,,rri.aet,is_si. itsiiiuesi auim.aar 

' /',,riivuavanoitu i.'ogatitaigia cala' 
luis.ii.iiii.ii p,,lllicesspods.arrecaci' 
'la mia civasr tu,luiica militaoto, mIa/e er 
irci,so,t,, pmui inimst,,u,ani1,rraOris. 

Nada1 ititun,. 'n iiuvilis. a Lei dia 1,00 
t5 la  tia/ai ao,, ,vumama tncraoia o 
atonmi,st,, dccc, liracti'iv, 5 gartsrvi  

aatcients ecos ter elegível deadequnr ia 
trio ao goto nu no earncis,5 dor ãirrnis, 
poslh usa 

O rmpreailas JonO Carlos da Si],. 
Jooias é brasileiro, paeuibana, alaiior 
lasilosdo soiarraar moinas i a raid no 
pisn mas ou etrrslv,s dm mar dimita, 

1 O v um dvn lidrrra de prmiigio da 
sioarrcmpirtur,tt do Poraiba, dram 
qsr,ao mau ver, ema amo/lo pieiiorai. 
os enie is F,niado A clasar empresarial 
de 'mal/ia, socrrsdo, pode rlrgrr das 
Pvaldon Gonçoívea. Como d,arr.sr, cn. 
ido, qaeer.eocínvaeoOo irmeaprea005 
psliiica° Ci, iso nc trucides eotosiiioae 
50 nargioeiías, es_ri 

CATÁSTROFES 
APOCALIPTICAS 

Na catar da .en ees,enl/raenta, 
.5* atina ponta cumpreaa.lnet e eia. 
pe/idael. a deputada Enalda Cnaçal-
se, quis edneelie a POS cabra as rIs. 
eu, de natl,lnutps apucallptice. que, 
eaoot/ia do empreetiplu José Ceita. de 
Silva Juaior paderie ecapretee pera a 

Tuaittém nesta punia en, parece 
hanerciclael equlaara. Entenda, mui-
ta ao oaairar,a, qaeaoandldature da 
enpre,aria banO Ceelus da Sdaa Jú. 
alor nei'a torialecee a coa.olldee a cl. 
tdris da POS ne Parelha. 

Sen.lbiliaaadu Campina Graader 
n, 	aun seibdidu a classe empen, arlel, a 

Oandidatuea de J056 Carta. da Siba 
Jualaeanieoramforlocampaaontede 
citaria do partida. Niaguem tenha e 
meaurdúridu,abroleaa. 

Catueaenfo apaoalipilpa padarIa 
avoniaoor acama partido, oa Canoen. 
mio ds catam, hauaeese repudiada e 
incluido da sua chapa a gsaadr em-
prtsáriu e 1/der empresarial parelha. 

O GESTO Dc GISÀ!n'vczx 
O/O 055LDO CONÇALVEA 

Onm craiuits  drama diaregcnoiaa (e 
iouivsicr estou caie/mau a trIos de inter. 
praia çts do ãiaouraa do deputado Esai. 
do Gosoulami. imla!ue.ne, onicetanto, 
qaeeaniipmse a grandeza do aos creio, 
aobmeirndo.ae O coniade da par-ido, da 
gsondt ,naiono do POS 

Somsnieruae Reais, drosneiadsr do 
alio aioaduroeimnois paI/micos dc' 

o regime dr iodos ao neim. 
çõen a csiiiva, acnsbas no par-ido, 

al 	
loiSa 

num ,oamesio dceecrpoion inspoou. 
oudadn política. 

A. mIa ver, voa a nobreza do aos 
genro. mm a gnaiidrta e cir-culo da asa 
lioaiaro. tsmoa.ee  rir, a par-is dnqaclr 

osso maia  cmdor da nãmira. 
cio, dv apreça e da rocnohecimrsis do 
POS 

Vendo aovriOsoãu ess saia a icgíi,. 
me as ivrsçds. ouoãu, lriusirsdaa me aiim 
eapociaiicaerceiarOolan, orlo lei como 
João /igniposm,c Marra. que atolam a 
.°mcc,oi, sire rvmprr,ioi r-io a ,i,slos. 

O drgslsds Esaldo C'.oscolcct, 
aepooto, vicivcv a,,i,rca, meao,s,crsa. 
senda anhOs,, io 
iast isuen lo toiniiiiis m' da l'asubu 

Ampielr toian,roei 'ti,00,rsi,, do 
vida polivvu iln sOaIz tvsra. Suo, 

cia 'iii' ar'  isoiis' auir um,,, 
uni i , ciivr'o ,,  v toi,re Oalami, ,  dv 

co 	 ruicitit,uut,u 

v,lu,cti, l, , s,is , .ilsu.'unoa , uinuiiaiiOtads 
Eauliiv Ccr1ai,'ce v'Or' sire oódoa da 
i'i,ai'oiiçi,u. l',,n,,,,o,utoiuuieu.nilunioai' 

AT1PIAO • 	Jsia rrrraa,dsminaai ri. sgo,zs de lisO 

rOLÍTICA 

iVOT4S POLÍTICAS 
0.1w Zenaide 

Sarney fala na convenção 
e exalta a vitória do PDS 

"O suco/tato trahalhsm desenvolvido 

pelo POS na Pura/loa dOa ver/coa de qoe o 
toaraido dos G,'aatsros assl vftoãcsos roeéglei çSpa 

de 15 de nove rouco", A alirniução foi feita 

pe/o aenadvr José Samry, Pretidcste Nu-
civaul ds Partido Drsnoveiilivi, Social, d,s-
rants a coavençlbo coa/lauda ou/em no 
Clube Autrg'u. 

O neaador morúnhealos foi aprtnesta. 
do pelo aenador Mi/ton Cabeal, da Pseai. 
ba, que considerou a presença de Sarcey 
ou C000'ençdo um ato de sonsideeução ao 
POS paraibano, "Surney . divas - temos 

caructeeioado por rata- prcooale aos gran-

des decisões dri par/ido, colocando soa li-
deronça para tlirugir o POS". 

- O geusde adeeroãrio do PDS - pros-

seguia Mi/loa Cnhral . alIo é o PMDB, 
mana crios econdmica, o custa decida. O 

senador da Paraíba disne quç "temos que 
dar cnplicaçãen ao povo e moa/rue que 
nassas dificu/dades não surgiram de re-

pcale". otnbuiado-us ai crise que aliagr 
os po/aca civilizados. 

Multon Cohm/ afirmou, por nutro la-
do, qas a gnvernudor Clávio Brurero ã a 
priaaaeiio o cobrar uma ação mais enérgica 
em favor doo atingidos pela estiagem. Fa-
lou simão dvi neecsni,/ade i/o atender aos 

que erldo margioa/isaa/os as procecno de 

drneavo/sanoen/o do pula e do iatrreuoe 
qae o prenidente João t°igoeiredu tem 

ta de-monstrado no ocotido do doaevo/ver o 

'Brasil, 

SARNEY 

Apdn cumprimrn/ae as porlicipaistes 

da convcaçãs, o Prmiden/r Nacional do 

POS. secador -Soai Sarne', diane qoe teu-

aia d Poraiba a confiança do prenidente 

João Figueiredo, reosu/taudo soe no Eo. 

tudo foi reu/irado om moe/ente traba/ho 

O tempo ouficieale para que os 45 
convencionais esco/hesoem os ciavoeola e 
sele candidatos o cereodor, u nivcl de 
-lodo Penuoa, foi de apvnuoeinvo mios/si. 

A cooveaçdo rea/izada no C/ube Asleéa, 

00/em petu manhã, leve inicia és /OhSSni, 

senda ora. Eucltdeo Dioo de Sã, represes-
ludo dos convene,00aio o primeiro a vo-

tar. A chamada bom feito pe/o depalado es-
ladual Assio Cume/o, presidente do Dire. 
lãris Manicipul do POS. Dos 45 coaveo. 
e/soais regis/radoa fa/laram quatro' ldal-
va Nazareno, Regina/do Su/danha. fia-
vergi Ga/n'ão Curdoos e A/zenira doa An. 
/05 Paltlot. Os vereadores Gêrvon Gomea 
de Lima. Pedro Alces m/e Soava e Evildvio 
de Andrude, votaram duos voam . Fruo-
cinco Saldonhu, por ser líder da bancada 
na Cimara Municipal, vereador e 
membro do Oiro/deiS, vOioO Irão 50000. 

Alãnm destes, os/oram ainda os depu-
lados Joacil Pereira e Forocndo Mi/soez 
pos lerem domicilio mio Cmipita/. A mesa 
dos trabulhvn foi vomItes/a pe/o del/olado 
Assoo Caiou/o, presidente; sereadse 
Cabral Bumista, secretário; Eaclides Dias 
de Sã, reprcucatao/e doa comvencioaaio, 
prefeito Dumiisis Franca; 'i/soa Braga, 
ah g,rprmseoiamste da J aamiça Federal, ou 
Pauai'bu, or. Há/der Bezerra ile Qaeiroz. 

Dsironte a coovesgão niunicipal, fa-
rolim honso/ogas/os, por -IS somos, 57 camsdi 
datos a vceeaidair: João Cabral Bolisla, Jo-
sé Aaeh,eta de Su,00u. Leos'egilvlo Sai-
saudo Franco Filhui. \'olderedvm Peclrosu 
Guiomnraes, Dju/aiu Vi/ar, Jcrue F505iabsms 

de Oliveira, ,looé l"aoiiimmi de A/marido, Pe-
dra A/ces de S005il, Heraldi, ljsoça/ves ilo 

Egito, Sai/aço de Aiidroile, l-'rallciseum vle 
Assis tiade/hii, Carlos ,'/liertsi l°into de 

Mangueira, Josã l-/u.aifocimr ls,he, Cordl-

vacilo C ile Olivciro, SisO1' de Freitas, 
Jas'ammm Paulo Neto,, Edia'az Silva, D'alter 
Pereira, Lua mIa Si/vim, l 5 ei/ro Belzmssomt Vi. 
lhum, Armei de Fsmriaio Fi/Isus, l'au/vu Oar,out'n 

ilc Vasconcolos, Vnibiami,o do da/es \',/,mr, 

Jarbims Marils,ai/v, \'iriuigv,'. l(usdi-rigsi 

l'sucitno dc Pede, Macia Nu/es \ls/znw, 
Joaquina /tni\cusri/o Oliveiru. l'uumheri i 'ar.  

qar aaovguru o vitória do partido nas e/ri. 
çõen de 15 dv novembro. 

Es/amuos reunidos para ponoar nas 
no/uçãns pura a Pueaihu, e pura o Brasil e 
iremos ganha-com V,/soa Braga utesvés 
do apoio do pose, disse o amador 

"Esperemos . coneinosu Sarnoy 
que o povo ajadr o presidente João Vi' 
gueiredo e o Brasil a venceras diSco/da, 
deo qae estamos enfrentando", O amador, 
/embrou que "não fomos nós que inveat.u. 
moo a lnflaçAo" e que "o mundo vivé 

maior de suas crises ecoaômious". 

Lembrou a,odu qoe o "ieiliahn bra-
si/rito" crina mecanismos caposro de ei- 

vo/bo de Oliveira, \/srden 'lese Coes. 
Odi/u,o Maooju de Olis'eueo 

Edmi/soo Arpvedo Luo,o. Francisco 
Arouro ás Brito, Eaoque Pe/dgio do Coe' 
mo, B/aodscilio Verissimo Filho. Severi-
ao Pereira de Limo, Jcni/dc Cava/cante 
da Silva, Maanne/ Severi'no Filho. A/miro 
de Sd Ferreira, Anlãno Hervasio B Ca-
va/cante. Pedra Alberto de .A Csuliaho, 
Hero/do Teixeira de Carvalho. Domingos 
?aleadonça Nelo, Otaviv Rodrigoes da Sil-
va, Agmas Queirou. \h'aldvmiro Feroeira 
doo Suimlom. Munoe/ Gonçalo 
de Oliveira, Geeseu Gomis de Li' 

ala. Gen,s-aldo Fausto de Oliveira, João 
Feemre Filho, Anuo S'ieeote. Mi/tos Fer. 
reira Siochudo, Marcelo Striobach Silva, 
Abe/ardo Jarema Filho, Francisco Gzmes 
de Lista, Francisco do Ariststeloo Gonçu/. 
ves e Gilvun Macedo . que eatrcu ar lugar 
do vereador Ncovlea Novast, candidato a 
depobovio ealudoa/, 

CONFIANÇA 

Ao que pese ser ap000s 19 cadeiras ou 
Câmara Muaiciçsal de dedo Pessoa iaaren 
eram 171, es emmnd,datsa d uo POS em mu. 
niero de S7oabeai qse ires/o uindu que en. 
reatar co cescoorreptes do P5108 e de 

l°T, moas sem por isso perdem a eope000- 
Eomro todos oquela esstiliaiiçs e a soar-

seuu de que arra o/eito ao p/eitus dc no-
vombrvm próximo. 

Ouvmilo pe/o rep'rrlmlgoni, o candidato 

Emmoque Pe/sigao de Cartas, qao eia pleito 

liaoo,ldus' chegou a ser o mais veludo de 

Jmo.i,m Peo,s,sa, disse que a grande bandeira 

dos carsdid,lloo,o a vereador pe/o sou parti. 

doo i ,iciaadiiluto /'i/oemi Bragui, quu cml 

eimiliim/gamsdmm as mi/osso_o po/iu/ares. O pre. 

amileriIe du' Oiecbu'r,v, ?tluaicipal. deputadum 

Aooms Cume/um disse qoe ludo suo coador-

sievmesperadi', ais/a vea que todo e iraba-
Ir,, o.'gsia ri erieat.lçdso /'ieinada em sueca. 

cio_is resmiii.es lides ri'a/iniuisiavv'iO cIa argo. 

morso/vi .10 t'niiivcOçâis \Iunicipsm/ .kgerir 
no deito crmoeaignsp vi avss000 csodsdistoa 
moo m'lemióes mIe 1;' de tios costuro. A frente 

imola 'odeia do POS .,  

d'serros efeitos dci prvesses influvivuíirio. 

dvloodrndo os sosalonudoo contei os efem. 
ton da mal/ação "Tratamos com proble- 
mas que eonstitnem um desafio perma. 
anote", disse. 

.tr.sé Surmey terminou neo discurso ris 
coziseaçãs do POS paraibano coam uma 
priavru de fé e cresça no destino drrno-
crdi,eo dio pula, afirmando que o Brasil 
xis_e utua/mener um amplo debate paliti' 
co. onde "tudo mundo fala o que qurr 
o,uvc o qam não qame" Pura resolver co 

problemas rnfrataadns "é necessário que 

o povo da Poalha voem mm Wi/son ' Sms- 

Deputado diz 
que se deve 
moderar gasto 

o soes,so., cAnil,, i"ox;'es  ,!.eso'u o ovo. 
mrsvis 'is P05. raoliasda ssirm ao 1.5'. 
di,se soe me assoo lado, ais. psdr ec,'_ao 'os na. 
,ssi,menssa Or,ammceirsn os rarooicuo dsam,u-.daae 
Esiomrei, ruir catara basrmàudeeortmss,aa,mpnc 
da nSms!sra modersego r miugmrdr oass qam 500 
isbi,iioam esh;asivo Om di p. lOira, que e 

tieaa depena ovo i'om massudos rrz ,ssrads Cc 
50 sorva vsnsse ira,, o [OusvsvO Esxsoit do 

1' e-is Dem,crui.su Anual. POS reuetrs,i o apsm' 
,,,v.cssv ml,e,iesAn uma em.casvmobo. a depa. 

caSa Gmsnalvrr pror,ueciou era diacut,c ,  

cc. dess ram madenedc aesprdienrc dc em 
',,v -unos pan a asca pcliimO, o ices doa ,sicmlual 

com oumrmm de eiaeçdu dei'oids e qsa.a. 
mahrai diaa'.rquao qar dera ore sbis 

ri' use oopivao pai/mica roque drc,am also dia ia-
'uev.'ssrvoenimieas eat,eretc ,.q perna dota. ss'ou' 

'msm discasse dc se laudos o dmpai.ado eeaaoiu.i 
'a s'/.e o "Prmnsiusis as .dreiereo aSrmeudo 
sesSam passuba pude rrcuprree adreter. Os 

doar rr. "ais as pode ror.!rr,r sesta- 
dA'nmacini, nem pa r. moe. erm para tocaia 

soam oicrpm'rar asa quedas parsidacus, de' 
rosa ,o;abcr,. mzae..s psmnsig,o dais a mmdci a. dili' 
ri.'. ,od,ai,oiaesrssr 'sena ira ouro eev/lumenea 

,urroroa dcsequu;Asiaa e perdia srre- 
rosnes - 

Sts,s silo/sim. Esa!ds (',eeualoea me resIna ao 
msrJo pciineeqsr, na nau omiunias', de"ee&sarr ei.. 
uSavam m'oo',dsrava's ao quuí,dadco de .idrreovur 
dsv,pbvi paes,dso,a, bem v,'us'' ,' 550 '5 IaedOea 
chamo, dc Ilha de moriscos povssssns 
de, vosaeeuivrs da uiím,dsdr po'iuu,cs .0 heooa 
ruem!rius drme 'ar aoinnd aaa rsoip.iehr,m de hairnre 
punida e.'. nvnva as arncirma abonado 

ãeeund,erlrrmiruui rema,qaenuo'e.areaelei, 

manso drierrotea d.su.-ulra,a, dnisui,'aamasi 

receiam vms_asslee,das quanto a —coi ,,,ão do .ozva, 
e icrnnu'm. dcpeu dr laias tiaS. iaamuo cov'vlha Anos-

ia para ismrenaderrm'tas releu .c'bmc o dpaâilo 

dau umas, da ioraseuursdcde e meu eapeaormlcs. 

a-cara .cbm 5 caedidasura do depurado ovi:ion ar,. 
gisgi.iemsdcr do btaauiia. so.'m,i pss'ir,o u,aedma,a 
t'anpini iiraede. au' Ornem e arnruierre'iu SOe ter 
doa-soe dover iaisrmou pos arsev'aasiOji acua,'. 
cvmndsr usa muomius-sie ara, suor , d000sLeum'An,  

rezam amuo dc nauta atuacue peliz,va 

'/eruaiclneste,' dose Evsid, ,  Gee,aisea. 
Ouias Pesou curas uod,daso.eocaeou u.is  do 
'OS. Ssm,'a ama Iuderaosa is'U'ove n'CaseI ao E.' 

msdu'us o/imã,' de qau.c trsaa,a saca de pre,ue rios 

raia. aatsnmrtcnsbo.or, mcm Crie, e ,ssmrv resta, mia 
pcpa/ezididr Acue ai sovem ç,,3r erga,,' macrio dc 
/aoaiales i 'em roausu ri, ,  E.sade 

"JUtoTEtaIOS .05 PEORÂS" 

Para 	 d e PISO uls i'araibuuus'o'vrn. 

cai" oavusoai, 'aeoipm ãelzedeo,ca asia urinO,' go, 
iimuva pmieniucn'.s,'iama,/or' , essnsdrn,louoc''mvos.-. 

vasniid,ai,'a ,tavena,n ipesnmoras m'vurda..ve/ 

dcecidantsstor,,.ra/ vm Saca dia rlrsçure 'orem duo-

vaza rsuliaadu,. dcpcns dc ,iaeez iliaoaçse,ipeus 
uSo "mia,. p.arsasvv'lhadofa,serc,dordoF,ntids 

Slivad,unsc, uuai'gare que eta reaa.k,  procrias. 
da um hk.aai/ia. ao, u.,smede lei crlsbeaammv sisausanda 

.0 -si e,,uauvuuàc do unuio.rsr,al ice, Caoi,,e da Suo o a 

muvegousma,ouloe'Svao'.v.a mm m/siids ae_-' tiaovd,i 

sumcha cosa' dmmom,. assOa s',ia,.airaru i.so,'uda cedes. 

tom,a,ia ,m.nazmb!s ua u ioampruu  ir,lnruasa,v mania, 

caia me satits iusim...uir,a ,lepuindso. movo.' o 'missa 

soaiS.' cm as du ness mpe emme,ar0uvs a., ama hJlo,i, ,  
da duiitaieo pão srsgas. p.'l,i,cma podaroaon meituirma 

a,aiureinsroie ousa nuuiu'a 5 rumrm..ud,arnu nuvestise , 
ouaots ila icdcr,al, iurv'smuiauioi do sminiplcmsomeçéz 

i',s,clsumiu(m , , uiirrs,,'u usa az aia prrmsunass 'a 

i'sri,cmpacas'.soms,mdmsiscamsc. morba de 

riais .I,urmcn,a, ias 'n'doou que homie r,ui,uiruoi rasa 

.'OouuO',rsi.'aiRrnsdcs.tde,i,,ma,.auvuviia 



t_ 
Na"u faltou ttchidu nem comida auo qito' pt-etrliiarom o PDS sto, Aotrs°u 

Estoque de bebida e comida 
atendeu a todos peclessistas 

	

Cosi ooi e-toque coo-ar 	Cr$ 	010.00, Riiiol ()iii k ri 	loS  21111 iii e ir-li, lar,' 	'rã 

	

tuido por cerca dc 9-100 caio-e. 	douro a Crã :100,00 co litro l'r.$ 	,LSiOr,i$j, 

	

os. 500 litros de uisque, e 720 	3,500.00. Nato Nobilio' dose a 	Ate niesmio 00 refrrgcouo. 

fr 	1 	o 	etárin do 	CoO 400,00 o litro Cr$ 3,500.00 	les lorais, utoigidos por ultia 
- 	

Vedara, doso Cr$ 100,00 eu li. 	alta dc preços, cotando taluclu. 
ao o 	a 	- otreu fie prçpo. 	

troa Cr$ 1,800,00, 	 dos elo ('rã :10.00, como tuni. 

	

eno para atender ao consumo 	
O - 	p — rI li" o 	tIos o Bruhroo cai lala ostava 

	

de bebidas durante a realização 	
mais cuim anta dose cm 	ii CurO 1 00)101, 

da canse-ação do POS 	 toada Cr0000.00e o litro ii Cr$ 	
Os preços doo (ira-goolto 

	

De acordooro a t b 1 	00000 enquanao que o Cm 	II 	
mp h 

	

os preçno foram os segulntrs: 	puri colava a Cr$2000,00 ali. 	o CoO 0110.01) Por oui' 300.00 

	

Rum uilnntilu a dose cintas 	ira eu dose, oCr$ 500.00e pela 	pratos 	oliooç'oi e tontar 

	

Cri 150.00 e e litro cotava o 	dose de Vodku Orlofl pagou-se 	curvioralo Cí$ 550.0)) 

Para Manuel Gaudêncio, Amir 

vencerá Marcondes em novembro 
O deputado \laoarl Gua-

dénco, ao anunciar, osina. 
ofrciolmeoio o resultodo du 
opuroçdo na chupo para o Se. 
nado. craque oco nosSo ficuvu 
em segundo lugar, com amo 
diirrenra dc aproou quotts so-
toz para o dopatudo Nlurcon. 
de, Gsdolha. disso que udo viu 
como uma dccnaln, uma ver 
que u grande votação será me,. 
mo 00 prorirmo dia 1.5 do no. 
vombto. 

Por ooiro lado, o dopuoa. 
do Nloroondos mos0000a-vr 

mml" sat,vfcilo coo) is revolta. 
do. porque a 1)000 Ir de agora ele 
eocobcçu a chupo do Senado, o 
que dose lhe render bons diei. 
deodos do nobreza pstcológi. 

Na vertladc, o que o,uis 
animou o dopuiaolo \lorci,odes 
Gadolha fioo,,i ,ro polrrvta. do 
prosidnote nacional cli, l'DS, 
neoador J000 Sirruey. llac afir-
mou oni entrei rota ii 1 m00000u 
e depois no 'OU 110)0010 discur-
so, que o POS unha rito oc,m 
promi500 com o dcpuoodo Olor- 

c.,oiles i,jde,ha o que deve ter 
cauvailo algunou ciirtooda aou 
Gaudijocio 

Içou lud,i verve 1000 dor 

l punha, uma ee qu o ala en - 
toe os olois eandidoioo sena 
roeirnuolri. ooiti estIo um qoceon- 
iii. o ,  '0,,— "a li'rço elgiiurr,il. 
\ ala nOr voi1ricccriluutrric'ao' 
didat,i. ,, es-preleito ole Pulos, 
Olu,o Nóbrego, que do' Igual 
modo, delIro forte rnlluõaeia 
pulSou cui tida o ecgtdri do 

,rrr-a,, rio soeij,i 

Paulo Carneiro vem contando com 

o apoio da juventude pedessista 
O grande outonro dr jo- ótimos 15 anos no Rio de la' l'ur,iOi,o 	01.0 	losna 	apoiar 

vens presenteu a Convnnçdn 00100 disse que ronha "colocar priujeeiohe m,,e001 rei clv 	isco- 
Regional do PDS rrubioada no. o minha juventude a serviço ilesie 	Fug uorredo. 	que 	veja 
tom rm Judo Pnsaoa som com- da nainhu terra, cumprindu as- reafir,oar-sc 	tiareeitalizaçdu 
pmvar a apicado de que ala- sim au obrigações oouum,dao da sida niunivipal, no atendi- 
vnntude que ate bem pouca perante 	meus 	ideais, 	minha metato das liberdadeo. nu coo- 
tempo se Omitia e rudicalizuva tradição e o meu povo". Au nomio a mn'ios ilu felicidade do 
suas opiniões agora se apoesen. agradecer aos convencionais a povo tia rri,liano 	Voo poro ne- 
la 	radiante, 	prestigrando o indicação do oeu nome diuse pre000rar o s,lsinero dos ou500- 
p000evou de abertura democru' oubre que "onco folam polo 1ev, 	dos 	forçosos 	migranseo 
taça do presidente Figueiredo, mio, e é o povo da Paraíba a Braço' piara lutar 	telas rdeius 
negando afirmou o candidato a raodo da minha luta, do 	futuro governador h'ilson 
drputado federal Paulo Car. "Defino-me como um pu. Brugo, 	tara revualsur que o lor- 
oca 	m so otiista com o fato por ruibano - diose e como tul com- seria o a pior ioecoçdo do fio- 
seco un,ec, candidato uu carga taarlilho 'o orgulho pela tenra moio, que o lilierdode eu saIu- 
pelo Partido os Fistodo. brava e sofro au dores do osso doricilode ou, seus remédios. 

Defmmdo-se como um Ja- casctgado polo clima para quem Braço 	para exigir o 	ateliçia 
sem a sero'iço da renovação o pzugr voo coma for paro mim, que os msnicipruo paraibianos 
duo estruturas polilucas a can. é um caminhe que se Inicia cm mrrzeeuo, 
daduto disse que a presença outras terras D0000-me cimo Afirmou que como herdei. 
marcante de loucas na coa- um politico. A liberdade é o rude Ruo Carneiro 'condoem 
tração vinha assegurar a sua meu sonho e a minha bandoi. qun o povo apoie eviu soa de 
upinido de que a juventude es Defino-me como um sccoi- fanrilia para defender ocas la- 
que ate Fiem pouco tempo se co. E zoom, acredito que a 	ai. screosev,\I'oeoil,o, o Partido 
omitia e radicalinooa suas opi. tcligénciu e o esforço do ho- llvmurcedirco Social, o g000r- 
nrões agora se apresenta ra- mera encontram sempre saiu- nador \Vils,ra Braga, ov voem,- 
diante. pnc'stigrando o processo çõen aos problemas guia alisgom res preíattruo pricl'em confiar em 
do abertura nacional, a assou comunidade meu eu/orço a seev,ç-'r do mio. 

Ao discursar após a homu- Como deputado federal - são que oro confiam Com Ru 
Iigaç2, 	d a'uo 	euodidatura prosueesin 	I'aulo 	Carneiro 	- em ° livOr. ('aroeiro 	pra 1 	'' 	'.evui eu 	os erei a 0000, bruço di, povo do l',rruOi,i''. 

Ji55ç Carrti'irra 	 ouso enenscageriu de i'operunça cui,r, ii,, , ,,.  

', c/rco muitos abraços no Clube 

Pe.i'mistas foram 
criticaclos pelo 
pre.'iden te Sarney 

li 	11' \ I.00 
A invi 	• ' luis 0,-lis,, ,t,inir,ia ,i t de iopari, 

BUrit\' .aLLdado com 
('íWtaZes e fai,czs 
tio Clube Astréa 

h,r,ic meio untes de conioçnr n c,ins-enção 
ondiditto o govcrnndor do Estado, do 

1h 1.-ir Broco, chegou no Autrén. O governa. 
o 	 1 	 Bezerra, pir uni período curto, orteco Id 

-' 	iv miar iii!, cii rocober o senador lia-é Saniov 
fl , 	i,1u,rr,, lu.rro Pinto 	- 

5'. 1 Ir, ri. i-hogouo rs.goveraador Tarcisio 
loros 	os ,- - ir! flues e outros tipos tio propngnn- 

riu indico, ais- 	nome para deputado federal 
SF0. "si •O'tOifltC" anunciou de rua chegado, através 

si., aur-'.tnl,inreu. as pesnoas ro compartiram note- 
recair d'lobo', enquanto cnn entrevistado por uma 

ll,,d,ods Canalha e pela Rede Globo de Te 

11,5 itt. ri. grn,ide numero de pessoas era co-
mumsviircvrrelico,ntieiou ne abanando com carta 
aro iii ir 1.11 Braga. como forma de conter o calor 
rnqoar,v._saiididltos cc preocuparam em distri-
huirczr,,ii'.a refngeranter Àqueles que ost.sioni 
«si l 'ii iram rersidoin lanches e refeições 

ti cr.oidv nu mero de cantinas e outros adereços 
p , , ,n irvig.uiila dos candidatos não foi o suficiente 

lura ori-nileroir, preoortteo l,'mu das modulas ndoia-

da, pel'., s,liiicoos foi recorrer aos estoques guarda-
daria s,ia'eo.idénciuo. 

Eu tenei, de quantidade, era aI,unduntr O no 
nistO dt curtires o faixas alumio-ar ao vereador Cor-
- .n (.vroes 'Ir lima Na condição de presidente da 
i ,ir, ora ,ocrcodor evocou o nome do es - 

O vii como condidooi idcol 
o,rt,-,)oirr, i i unir iriu'u no Csiiora Federal 

r -! - Sarnrc, presidente nacional do 
- ," .'ts vorivnção de punido realizada os- 
iv" ri - 00v Aotrea, criticou toveramente aqueles 
que rido atordoaram na realiaação das eleiçften, 
1u'r'J'iund'-.a pelo uivei de maturidade do povo bra. 
s,r*,rr' a daqueles qun estão apoiando o Governo na 
prornes-a dn implantar nu pais "uma verdadeira de- 

\i. plenar,, da coovençdo. Sarne> chegou as 
llhiçirn ucotripunhado do goo'eraador Cidvin Bezer-
ra n do deputado lede-na] Mnrcnndns Gadelha. Lago 
apis 'ai sd"u entreorota a urna eudeia de rddios da 
1 arajou e a onde Globo dc Telenado, afirmando a 
rua surpeo-a diante aio sucesso do evento. 

Durnnoe lodoe dtncurxo do senador, agitado e 
brame Lan particular apoio chamou a atenção de 

rodin o ;o.puiar "Carboreto" que não parava de gil. 
Lar o nc,mn do parinmentaa maranhense. Tambhm o 
nome a 'eu-governador Tarciato Bunty, por parte do 
serrador era ,,vacionado por todos os presenteo, 

.sivelmcnto deomonstrando sua cnafiança na 
,rsorra do 'fios 'Juro Sarnev lembrou suas rainen pa. 
ru,baaua, violei--anus sua mogem paterno, do Inga 
a'- Fda,u,vurte quando oneram lutando pelo sobrevi-
r' o a au terra nordesorna, De -João Pnsnoa Sarnes 

'.rou fie- ii e p ara paaotvipnr bojo da coosençã'o 
rue, orenudor de-terá eutar presente 

- ' 	o - tia C,raatde do Sal. 

Ginásio do Astréa 
recebeu mais de 
10 mil pedessistas 

11 	 , 	a' luhc Autrdu ficou poqun000a o'. 
os ai avtvm quimo', o ndmero de possuas peeu000co 

a rua-noção do Pias aumentou de forma anua aoad' - 
na coras deaena. de charangas, alas femininas, com a 

matura dou pcilitieos aauegueandn que ali xc cocon. 
rrasaat maio de dez mil pessoao 

O elrtea coado total nufciria eu del.alãse curioso é 

que r,/a't v»,rrtu qualquer incidente, ao que pese ou 

meto er'urs-rc, alrertua durante tr,do o diu e noite, 

cs.gr rente-ruo lar latas de ccroeja neodo csasumidau, 
ali-os rir dio,e-. de rasgue. 

ENTUSIASMO 

(1 cri s,u,ta,i, di,, pedemistas era v'uotagaado 

pela raios irileolaçãq de o/arias nrquentao de frevo, en-

oi,and,, marchas earnnvalnngaa, fazendo com qun co. 
das se mi,s,n,entasuem, 

l'i,r 'ad,, a,sr, é que a festa do PuS ti', dia de on. 

Leal ttS'C areia o-tss,ugraçd-, que difscilmettt,e ana] ba-

tida a" asa,, do muito, telopo Retrato,. a'Íiaisit, fui. 
, n,io. crio, i-urr,i500 vonteod'r 00 ti,tOO 

lOoug.i v 1'-  

das II, 	''- i .'' 	 , ot''i,'rOrl, 0,/ri, v l'v' 	li 

çãu 

Proposta de Evaldo 
foi derrotada por - 
28 votos contra 3 

lOirOs vi,i,s eol,iru co pondo trén a favor, ti me-
rui,,'rr t,u cio il,'pul orlo Evaldo Gançolven pedind, i  
ii rir, ii coçito dc iuin,a pré-i-oss'etiçdo lana e1ue O sou 
uo,,ue losse vuutod,u jst,r ometite com n da undaalrisl 
,lrné Pari,,, ,lut Silvo ,lap,ior, no dispatu 1,010 congo do 
s'a'e.gos'ornodi'r, foi derrotado lido, membros do Di-
rel,iriu, Rei,'uirnol. 

Esse ncur,itos 1100510 liui o pzltnelr,u passo, logo 
ap,io a aberi nor, dri cons'ençdir cio l'DS. Em segsoda, 
o clrpoitodur Eviu lilo (bieçalven, atisoafiirtiiaado com ore-
salluds peihiru curo ece0005, paoo guie suo proposto for. 
se  gitinobs pelou cii ii'gro cicio eon000elnnaro 

Roto segundo pruposlu foi opresentada ao prosi. 
11mb tio Diretdrr,i Ileusonol, ulcpotado hV,lson Bra-
go. que clii sogoida afirmou guie o recurso oiro tinha 
eui,rio  vor deforidiu ''O or,s pieiouruiiiaiol foi olircgioilo 
pelou Direideno cio POS. O slriutaslo Eu'aldo Gotiçal. 
vco aceitou a regrri cIo jog,u e ,,ds numas como obrir 
mu,orcs eulioços tora que osso cor opceciatdo c,sr 
neo mcirosu, Noriorindi, rr cupirico dcmscrdlfco, o Di. 
rcióriuu Rcgiucnnl tear rupori unidodo de considerar o 
eonviillcr ,n o ,tio,iort irnicisde do requroiolrnts. A 
n,050 unclefere o pedinlio de reeorso seolescuon o de. 
prooulo t\'ilsoui Braço, que em oagoiola concedeu a 
polo e co iii dciouiruoluc Eeslcio Gonçolve,, 

DISCURSO 
Num longo discuirso cio IS laudou, o deputado 

Evrildo Gimçalees definiu o seu pnoaunsismenbo nos 
seg0001 is moo.' iscos calores poliligos, salidimduuin 
loro segornioo len,os: previ igio ao sdcsusmo preca. 
luineis ilo Ecuinõnoico sobres 1-olho,,,', mérito paUl. 
e, O ilca, segnifilte: PDSJPB/1982. - desafia das ur. 
nos; ameaço á nunidode; csndidsluru a Governador: 
rodiroçio dosise-governador, e porfia, a cancluvdo. 

Quando da conclusão do seu pronunciamento. o 
de1,iutodo Evuldo Gonçulu'ro proferiu as nrguinles 
polo soas 

"ão por um ladonuncodenejamno, nem pontula. 
nios o lugar dc \'icn-Gos'eenudor, por outro, amo vez 
c,,nvocadoo por d,ris terços do Bancada do PDS na 
Asoembli-i,i para dispotus-lo. a nosso obrigação pri. 
meiro 00000 hoonar o mandato mccl,ido. it alrernuti. 
co muiu liugica seria concorrormoo à Convenção. Eu. 
l,eramrio então uiue o Toibunol Superior Eleitoral 
haixoson ao necevudrian instruçõev regulamentando a 
legislação ei/elIte. Fomos nisis longe. De inieiatis'a 
própeuo, consulromos aquele Egrégio Tribonol. A 
concluo/ao fui o ouperada não pormito a Lei Eleitoral 
quo sai candidato o ercc-ços'ornador dispulr isolada. 
mente no ('uti,scnçdo Regional do sou Porlido os psr. 
ieréncunts doo seolsores c000'eurcisnois Nem lampos. 
ao rim cuialidaluu a Govrrnacluur pode figurar, os mcx. 

lerr,piu, ruo duo, chapas coto candidutos o vice-
govereushiur diferente , . As chupou tsrõ,u qoe oro com ; , 
pielas 'I'al impcilnmento do ordcm legal ins'iobilizu 
rrrcuncd,,uvelntrntc qualquer natos pretensão de dis. 
p1000 O corça de euce.50uveerdudor na Csnenaçdo fie. 
gtonol 

Roubou rima outro solução: o consulta prévio 
aos Senhorvo ("o,,sriicoonuiu, nesmo cão autorizado 
cm lei, u foi dc que tsdm se manifestassem livre-
mente osondo do direito de encolho. Neose sentido, 
fsroialtzo moo rio Partidos pedido. olegnodo que não 
nus mossa ,ucohrrrs iosnre000 de cottcesloçdo os tu-
toultur. 51 rroio tolo eo,om000, nosso intuito era o dr 
dcnoierai unir a uoduvoçdo do nooss candidato o sigo-
governador. dondo.se  uni coslsmuobo pdbhco deque 
s'ol,sniOv prestigio e Oproçii ás na ssas bonen parnidà. 

A. (moI do seu pronuncuomrnto, que foi ouvido 
cor t,odas ou asturridodos presentes, uttclusis'e s gover -
noilor Clôs'is Bnacrro e o presidente nacional do 
l'IJS, senador .losé Sueneo. Eealdo Gooçalveu diosn 
que votorno com rcslriçõeo na chapa majorildrio do 
oro porlido 

Movimento de açdo 
feminina mobilizou 
encontro pedessista 

uu tios,,. 	 mnnonui, priu oS uiado c,aldo Gunoniscos 
)ri ore, obi.oira.rde,n,n  sueco,1 do ['OS. ocnadnr  JurO Sarnas', ei 
dOao.gonn.nu ,00iu,r To,en,,o lbozi,v,n,,ix,,uiunr,m no, 
dr,r

t  
nn,o,ne. na cria dum 000hi. duzsn,n, nos tosoançaan RetIral 

'0 S,no,eiriii. do l'uoiniiu0-o,rn,raio 
'n'coso á, duo,nio, uo,cssoonrs duo Muv,mrnis de Ação 

l'meionosa i , islnncn,e com uc non,psnenueu do ilovimrnc, Ir 
teto I'op,nion, rim .iocs,cude tls'oruvrãl,ai Oooai lamli(-n torno-

coou calor nu, ursa ,,uarn,rsm eiciaoaconoe,,'.ãopodrsonoma.To 
di, d,,ir,baunodu, dun,,nan,e du.,tioon. odoaosa, r pióãam dnh aio' 

), [corado, 
Os i,ortodrnmn'u tio  mocaI,,, Gerou, (,o,uoen do toma. eundrdn. 

suo oon-lroç,ns. O,flum 050e unocro,s o muor organisocu, Os ar 
,0. so,oduenndo li3Ouo.id,, e (orou, u,iu,nvnus ao p,eiodo era paris-
nrolas Ijaum niruc00000-vsoiorsoaoio. fio, ri do dcioui,náa  sais. 
cOou,) 11dm,' i'aiaru,. noododals o, fsnnoi, dou Drcsludoo. sur 

''soou, seoul.. drzioriose. 
Oco- o,,ilui sn'u,,,oni,roo,, umiiineo Nonatn, Gorila-,. om ,ru nu 

0,1, ,' iocs), o euuu,,cos,io pedrnors,a ,ao diioe 
cm usou,- ,uodadu,s,r.iin,od,ssm Esindo, I'nrdua.ondrala,lar 

ou ,510erdo duo casos asciatime, ozu,,uinunbode ou loiro pe 
anOte, nO iom,irota nbr,tnncou oa,oi,c-ono o erenvnuço deeqn,rscts' 
nor ,  rc[000nnia,id,u quuisr u,muv,irulndadcdu, iuuunsrotp,00 is 11 

à, ,o::3O loora,. o prcruilaoon do Corcfldziui .\tuoocnpal dr l'Dã. 
dcpoo,iirn .50, is Canoa!,, erunrir,,rinrnOnn,,,plc, do cuomn,rnnl' 

urre onuo,n'li, ar., ,r,oiro doo moios,' cio,OOnitOrO ii  

iu'louu,vrneooiçuo. neO, oomporetror,urnuO 
Ocl'.o,nr,le-e dr,o,,,uus,r,o,lo eeiuu.nuuinveuc,iusi,os ,,o,,,ã, 

ar un- o, s,ne,,u sito, anuo,) ii ,,ull,uni 0' 
micro o r000,ru1iiu, au, qouuruso, trio dnl,cun di' , ne,oOu,os du uns' -  

i lloru Iuin,i,is.
aU, ,,dc oo,uodo Irobnrsi 51'ni',,o Bruto. cseci,Soie 

ao O,,,, doo duo ii .uu,uiou. ,u,oluOn, z,norua,,no uui,unorio uen.le,s do cli 
'um obO,ossolrui,, o Cu,occuo0uo noOsoondao,nn,riiouflda 

,ido,uuoi , ,,n suu,oto suo o, oo,nta 'icrr, a 
(00,, ,i,, uniu, 5 f,,OsUu l'ur,,,i,a' lindo our,Ormndn rolo saco 

ruor'.uul'.ui'',rn, tnlnnnimun,,,. ore cosOlooci np,u' 

Imprensa paraibana 
deu ampla cobertura 

'O, d 	ovO,, uiu, 	o,,,,. so do i'SO os,,,,, o,ru,niiõ,,sui' 
0,10' o ,,uo,o,,,i,,zonou-, ii,, Oc,rciusoo iii' c,r,,soioco000 

ir, ,,uis ,nuiur u,,000i,ine,uuoni,ieio.,Obu,a,uaodnu 

,00uob,,br, nu i000n,uo ,fl,un ier,tnoibnru.odrocuro' 
- iuuu ,rrns,nnuj,,d,opc,,n uuotouu, l'aiauti 

e''"''  
o,, s,sls, ,  a' 

ii, , , o, ,  uib,,ui,.uun,o,,0,r i ,iu, 	 riO 	 ii riu,, lo, troo Oorri ,'t 

sOl 1 'Al)titA 

,,uu,'oi,n,,aiouli'ro  
ou uuo,uun , i o,,),- u.ono:,,,u,,uu,.,ur r, ni 

si o,, O,, 	 .0', ,',.o,duu 	 iO ,uulz,', O i'il0rnu,0 ,- ci,rr,.ui,,loi l'n,mibi 
ivinuo... ,  ir'  uiil o,,,, «5' i,cdc.oausiO i,o,ntslaoia' 

Ir, unnlnn, l,s rio, l5u0 ,Juo rala 
ior,niuinlli,d,,s iu , ,lon,iioOnituuonilolo 

o 	 "'lunun'  
;orrnutu , u..ri..;uuuo iii' l,uiIi',u,il, 



O Sistema é uma das construtoras do Estado que está passando dificuldades 

Instituto 
di8cute o 
centenário 

iicus,d,,, na ,00sha de 
saies,, o, sse,o, do tnruiiois 
Hi.uvv,nr Grssis000o i'a,ai. 

asoil-acia do 
croirv,r louro S'so;rr. ciaiis 
som 5 crogvrs,oç050 is, di 
,ssvoividsdsr,nir mie se. 
gu,rdo .0,55,0, sOs, dc do- 

IV Cesin. 
nãôo de OutoO,, dc i',,roibe 

re,,oi,i,,s,,vcç,,u 0,9 
hora,, ivsdo ucis da a,-
iruhiv,s ooies,,s .,d, tida 
polo r.csios Ovuoiahohl,cilli,,. 
aivsisd,,.rr,ior  
ainds. vsbrv o rroli,au'O, ,  d,,tI 
Srs,,vss,oile i'oli,irs,\iro 
Sogro. coo,dcnsilo mi,, (v, 
tesos, Vsi,i,ce Coso. De oco, 
donos, oc diicO,vs ,, 111C1' 

Ira oo,cuisvOev dv 
Oneres. is,' voo,, NDtIO, da 

Uoisers;do,ir Cr,lcsai do l',i 
rs,hs, Cosssll,,, E,is,isal dr 
Csliu,,,. De,,,,vi,,,nsio de 
C,v,.C,ivc,s d,i iF1'Ii. c. cri- 

t;roI'o 
asnos,,, O' ,,Iriv,,c' 

,hc,,Io e,, iOsi,,O0 de us-
ina. o ','c,s 015vv ,, iisr,uoldo 
CsIdo, l"ovorzr di.iriis,,u 

obra. docos,nnisr,,, sobra a 
C olid St i 	,Iiior 4,, Eru,,do do 

i 	
h 

do ilisvoi-,o mie is°or 
i , rclvvoss,blls,ois. ('leis d,I,. 

'il .Oiivlov;vlo lc t,,hnrdsdc 
E8cola tem 
programa çõo 
definida 

m,nairado nelm p,sínsao. 
rr,t'asisnnis S',r,r,. Sorva 
Mar,, Cosi . e Z,gusvds 
Sal,,uuo C,,kiers,,s iodos do 
Fo,dsv5o Gniul,n Vosgo,. 

O co rvo nn ri sub ra Coo 
Dac,sor,o s,rosd,, 

•iierceooaorsi, ,  prsflos;osal 
do, nrrsidorrn d, bsusdo. coo 
o olooi,uo de 'espoc,isr os 
caO ,c,p.rrir.,ssdsicreisprs 

sI,,,, ,,l,Ss dressis,,,,,roeo. 
,r,dors do, pv,bbsodv. 

eo,nis'oui,vv,,,,,,i,,ao,I,, 
inniodologi,is,o,,i ir,. 

maO rcesio á a,id,i usos 
I , r,,o,oçls di .'hrcueiss,, di, 
Au,sie,nirsç,i,srfu,ids 0,' 
.viOlio Vosas, sue Oro dv, 

s,losnoirsdores vos, 000les 
, incioóri ,, os ,'rni,,e,s. tnvd,, 

mure rcOsls,ios. o ussr,,,vd,,,,n,strui,u,,s,n pc 
,, tscs ,,, uo ,ois- 

Sindicato - 

lutará pela 
segurança 

i'orsscs e ,scihurc, ccn' ,i, 
'Ise ovis, dcsrno, os, 

br,iors.. os, 
(,sçOo e Trcu-Ia'co, di' 3000 

Ods,,sil,, Silvo, do 

c,l,I,c,,r O' 	i ,rsre ,, ,tr easó 
0'O i , s , i,Ieiooa que cc,,, 

elssu,n,io s ,omrcáu5s. Pio 005 

a soloboru. 

,,,cisi , aec,iouil,iqó,Iaus O iecc 
1,1 101u,isshu S,Im ,,Uorio,,áo,o 

i,oil,u,  

sh,,v,,,slu,sO,,  

,I,iO Stuimm,;co,,,,i,,h, , ,,i, , r,,a,, 
71 osl,,, ,ic,i,i,,c,,vu 

tossiu 
mim' ,t,uio 'e-mo,., 

SoIS'. 

a. 
ln,i11' de 

enms,,im,,,i,,i-i, mis SOm burma. 

Construção civil na 
Paraíba está falindo 

,s vdosi,,, do cssstsmo5o v,o,i 55 co. ovo, 's a voaamcs, do lOpadc,o Pv, 
eo,omha i iS 55 Paraibs e.'0 tcl,sdo s,s. 'mor is, h ,,ui, oplvvsrs por falia 
ç5,o 01 , 50 , 10 C do, poS cone mcre,Srio, da o,sdsfrs-r d eopsrsv,os al,dods .4 Os-
d 000r, 1 c,00riei,,Suroso d ovc,idnsia,c ,so too'e,,l,uc,s, t,oC„ssc lodO,. 

s,5co5, , do l,,d,ioi,ia da Csvarsm0s isso i,,du. vos,,du-rado a o ,vs,r o ons, 
C,,,l d. i',siiho. 55'oircs Viusgie, ao rc- co psv.seon.iruisrs dr O,da a Puc,ii,,, 
svl,roouds,SOOew covis, duroos ioubaoeos vasosd,,twrsss,diO 
s,i,lrstvss,, Osi,do, o tiros,  50 delas 55 cold ouso . c,'o ,llui,li, o rrvebr,ruvr. 
oslaiw,,. o,s,is vivi oaiu,o do. 55 do,q,,sle,, ailhfcr d rce,mar,r,,,e . gor 

i-: r0000 Is or,vc, sovo, i,rs,saqse irOse,,, Ir deoiiir o 050r 
5Oa5,5,,c a ,scs ii ocssOrum 0005, 1 es. psris d,o 'es, oopregadsn. N. có , is dv 
iuo t,ihvods por imt,o de mo,d,sOe, O- ,sorr ir. os Isdo do 0i5-21I5, o, nu o. 
snrcc iv,,. som ovuds si  d se 'aos foto. 'a, rgi,lo pmradsr. po;' a úli,os o 

daI es-s,s 1 o,,op,,sv ipot O q ,,rae oc,vvi  atuou ioi • e ,,cosiv,055 ds 
"n'o Ocruc 5 tolos do os,, os,o, ,cvsi. a5soou' era,srrsc,nJun 50 ,eridvvc,al 
l,,lsd,,lv d,o rspori,5,'s-, puhl,vv, 'mono.  do Maemai,e,ra (1000 i 555 cone i' 
,to d,, vluboromuo de vd,,u,s d vzosusr . wrrlulda arme proiric, ora oro logos 
sOsc,n. Aisslovor,. 5 OOO5 paire dai csirsn soiOri sol sraseoo voa S4aeqs,as 
editoi snlsl,,,ra duo coo5 oh,,, coblivuo ,i Or,asq . suo e i oa,sr rmprera do 
do osiores wsdiçOeo o, nup,e,s, uso,- saa,o ,,,, t05rods . ,00h5 o psvc,oa ocr 
'o ,iorns, te isso ber o, dis ido. p  arovoco por dv, d,iivsl- 

Oog,,s,ls oui,va d,, pseridvnie do dou,. 0'-s,,vd' ,,  creridrstrdus,,d,,u 
Sindicais. SOaI?,, V,005,,. osed,rr,r dr io. O' dOida, de shra, puisl,visir.ste 
csi,cs erurv,s psdcr,00 ,arre d, 'ido, d, a E sseochna, a, 
,,vr csr,srodsr nai oreiuos diçOrs 5. do qomm.cs o ii,ihoo d ncrs,e,ssn Oacrs. 
liro,o,tecssspaosrsee.,rtrisoe 0pr es, pses,a,pso do 
,uocs,ihml,dodv dor dirmgrein, das spds. cciieo esósc,a e-ovaaen 000dO doa obra. 

olov,ts o ''50 5-sido daodo prote. do E,e,n,, Col,usal o .0 covsegsmiu 
rOsca,, o 0,05, qur,Ov de com, dei. voos!- li. es, d eivwesiu doa ursa. de 
oosds si eso,iniiosis poeo,hsena olha,,. loro. demos,, qor o Sicdionss 100,3 isso, 
á,, di i,,,5, obnrir m,ulvOrOOaooi,rid,dra. 

	

susvdo q,met,srierms rOs sOmar 	'5,, c,,vcluir. o prcr;dreno da Sin. 
coso nus dr,peosn rar,eo,e, ao disso, di tsduOems do Coeeurs 50 Civil 

dmm-em,,,.coIOnr - 'ovsin,nos ou,ra, di- do Psualhr. WoIieo Vinsgrr. denuncia 
,-,ds.rasvrco ,oldodss, otrren,sno iool,0.o 90v O 'si fe,ia ursa csncor,dn. 
3,55, i ,ubliioo” - iVolte, in.ssrinem dar, 0,5 pro , c,,s,.ir0500 de apmrivada. 

,-ssi,s,ior deu,, fora., ,cei,,ini 05510- ,,,,c oml ,,oidO,ci,v, popoloao, 
os r,ieeitcr do uma 0000iruo ,ovsu,.re iodo apras, doo, rwpeciaa locni, i,vr. 
s,u,is d,Oc,l dr wnirolor. Sts,ios 0, rosi d,,e,lu 5 p,usic,por, rnquo,io 
os, levhsr,t,,'' ,,oior ps,ete da oh,,, Os cri ,. nervo do 00 

De,,.,, ,Is oa,.s n'csri, da cri,e pos por uasO deis, será eov-cuiodo por Os 
que l,o',,sorus,vcos ,,n,tru,sr, Cs,o,i 	OSso dc ,,s,roo Euod,,o. 

Procura pelos cursos 

l.'vsovsd,, 0,1, si ,ur, ,sho,ocolh,-,sr co- esvsss SoCA voe osoopls, se, adsms 
1» c,,s,cçornm asbirr soa do ou 5055 oidoic por, os hosue;o, de 

moi cuvco,o cor cone dsol;eniels O. solo ,,,v,olm,nie os oouenon brim d, 
n ,oi,rnr,ir,o, donos denraaesodnd,s s,d,dos os, irOa pisnos. o de acordo 
siSo use, ,ecaar do coSo do indo e' coo, uun colosso caod,daiora no Coe. 
sumecisds avsorisdoromen,e 505 oh, ,  torso h'aitibolor, elos poderso iar •p,O. 
'vos oroen. a procuro pelos uues,,hm vo,m,dan. som poeder.s, tompo eu,, ou-
sem sds bseorosauro.svionorea. seasdoo,pI,eaa de nem, pera im sua 

v'os tss,ada.n pvla que i ,ruvorarinsPe . 	Di ,ls,m que Coroo o \'esi,boioc 
co us,e,cul,i SIna,, suma, o para doputsr uuo suo, em algum corro 

ehosee deter o sasnus,dade o.-a,ii,,,, do arca ir!,. ii,splr,m,oieo,tecsln-'s 
a,,1,, craeoro,ia,sa nesses cursor não soca 0,0,0,5 oolsa de E.isdos £se,osS 
'ou, acusa: a oed,do qur , data da. Csoso,coçsto e Espressas, apenso os., 
provi,, do Oniibulsrsaoieapmxiusn. ,a,00,eqomnisa-be,roa, paca aqueles im-
do. ai vue,,shor udo bcrmnndo mvw cni,o, para os cursos di ires um. iria-
i,,vios, de nuloi ,v,ev,,vaa tem oul,r espve;005, de Statroátivi e 

i'o,, o i,wbesoor de Qu,o,ci. sou- C,uncic,, nos ,ego,ds, 1  ,,uacius e 
s,o,hinae,,r ISso,. d000u,,,imu cosa,. ,es 00 -  e,rs,n. coic,vniru p aos, cosi ao-

nh,, l'c,,i,ol de ,-iolo', coesnoacsncOs, suemos 
os 55 05 , 9 uno saaisira 50- 

sósu,o chagou o uliso 	a,sv da. 
co ,i,sc,pl,nai 	 E,rao a,nisna iam 

ii moto v'eb,dr 78.1 sh,,v. 
mim dado useis - nagoodo o pmtoaoor Alen. 

b 
OO 	

II 	 f 	d 	 d 	 d 
de. sdqu,r,o do,. voou. que fusos, ndsp. uenir li 'sds s soles, quanta moi, 

,cfe 	 o0,sov5arfld,ia csl,ror Pc os uco,aI,dodin de aios 

o pn, ,duuen,r 	 i50 	cri- 	 lsd,uhvsoaôoode .muis7o,l 
mssi,bsto,,do_ 000 asa. Oslo. do, m,Ps "Cor ouir,u ludo, v,,s pogau o 903 v" 

ti. 
 

hoi3Oo,sla 	 c.,ds os, dai psocov,os. 
F,oi,e s, cuss,shso iuo,i,em hO o coo,idcrsdoos,slhsr pogvs,rnis da 

mooc,, rrdvviodc,ocr,s,loe. poroneopre d.,dc' 

Bancários receberão 
recursos adiantados 

	

A ('scpnr,,,ivo Fiib,iscicnal do, 	m5.iiu si .5un,' lnu,is, deslr,,via5,,s 
Ou, , cOssoscuvonovoo, o Ausou,o -  a,m'mv,csro,,m .,, iiab,i'uc,esa,, cromou 
Os dai Ol,,ro,io,vs doo i'uniu,i,dsdj,, (',,h.ih a ,cl"S', Ooo,,nnl dei msiuoc,os 

lioocsssae tlo,virsst,,rsa rem , ov,00ia -  Ele cs1,l,o o 555 coa dos oluçuo es 
(Oo pehcvoa,un crm'o,di-nios -he,cl la Cu,ii,n 	Ouoz,,dc id,., mIe oo,,do uso doe,s.05 da 
E,lvs e (sro mis ,hoios,o (isnoo',i,ls 0,1 	 ooscuhlu,.,  -v',v,oi,,,l oali,odo uni ló do 
is. v,,urcgos á O.onosic ('rO,tiia l,,,sbil,ã- 	 i'uos,eo do,',.nrocteanu000uted,Ossa,a 

rclaçao ,o,ocudo ,,s nosoo d,'o ouo. o hoo,ol,rgsçO,, do Oavc,, Savonul do 

	

que ,hcvesdo rec,- baro,heoolu lo 	Eiuhssooão. ml,' ,oar,o, d,'slcoos 
miv rec,,rscs q,,e ior,,u idiad,a as . 	 Os dcpmis,i,'o voo ,odcrsamaa orrà, ,  
gci, s 	 de, se peeirvin,,i 1. Cri Is III,!, caro os 

uouss,, pIar,' .5. 'ri lO.tiSS,lii puma, .0 	 o, 	
s0b 	

ó 	a CO 	Saisli 	ao 

do coda'duO,o)s. enrgm,sdo plano 0' e Cri O d53.57 coro as  

05110 	 blb 	O. 	 40 	
Dsolmiv 	

05 

	

ccv- 	 rescbo, ,O,'  

usiro',aiu' ,l',l,-,,slh, , , ,,,,, , , , ,,,isicv,i,, 	 O' Irli-o, 

Começa segunda-feira 

	

mis ,,do,lc mi,' li.,,co., co. 	io, o,c,,i,,,  

.5 •larioã,,, ,hui,i,i,la ,l,oilc ,. iii,, ,,  

A jJJ1iJJt'J 
• •is;so 'vi.,.. d, sugo, as 

SOTEMA 	ENGNHIfi  
Coou  

FUTURA 

Óleo de jojoba 

O óleo dejiqoba pode os bststuir, es? iguais condi-
ções. o oiro de baleia segundo assegurou o pre-
sido te da Emepu-PI,, Abdon Mirando Jdaior, 

yvápariscipor ciii sVstal do 1 Ciclo do Cultura da 
030 

ü escoolro reuniu especialistas doo Estudos 
Unidos Musico, Argentisos, Israel, Costa Rico e di-
versos issto dos do Brasil O representante paraibano 
foi dcoi 'os do poro coordenar os trabalhos a cargos do 
especialista da Costa Rica, Donal Ze000r, sobre  
teso Etapas paro uos programa de melhoramentos

o  

da »qobo 

Inveja da 
oposição 

• O candidato à Pre-
feitura de Bayeux, Jo-
sé Butisto, diase que o 
sucesso de sua condi-
daiwa esta despertan-
do 1  de tal forma, a In-
seto doa inimigas de 
aposição, que estes, 
não cooteetea em in-
vestir contra sua pes-
soa jácomeçam a per-
petrar um plano con-
tra sua muther, para 
tentar borrar sua can-
didatara, ''loto eles 
aão conseguirão, par- 

2 ue estou com a apoia 
a maior de todas as 

forças; o povo". 

O pai da 
televisão 

• Viadimir Zworykim, 
o pai da televisão, 

j,
-ssOrreana quinta-
eiru, um dia antes de 

neo 039 aniversário, 
anunciou-se anteon-
tem. Zsvorykim, que 
criou o primeiro tuba 
de imagem funcional e 
foi responvável por vi- 
cias outras inv 
ae 	

enções 
q toraura m  a le[evi- 
são aveasivet marrea 
na Centro li.fédico de 
Prineelon. Ele nasceu 
na União Soviética, 
onde se fornsoa em en-
genharia elétrica em 
1912. 

Nick 
Lucas 

• Monto de derrame 
quarto-feira, oh busca-
do 000nciado anteon-
tem, o cantor oorteume-
elcovo ?Gck Locas, 84 
ovos, em cujo carreira 
de mais de meio século 
os maiores Silos foram 
os discos Tiptoe 
Throug!i the Tulipa, 
que vendeu mu,s de 4 
nsilhdes de cópias de-
pois que ele contou no 
primeiro 'time de que 
participou em 1929, e 
.'rsaging ia the fiam na 
décedo de 1830. Má a 
slécudo de 40 ele fec su-
cesso com geavuçôes. 

Culpado ou 
inocente 

• O ator Patrick 
McGoohun, solto do sé-
rie de televmsóo O Prisio-
veieo de 1968-69, deixou 
sem cOntesloçào O oco 
snçdo de dirigirbêbuds - 
o que indica que ele se 
eccasu a dizer se é cul-
pado os inocente - e pa-
gos amo multo de 390 
dolurgo (70 mil crozei- 

peiiulteroolivu $r 13 
dias de prisão 
McGoohun, 5-1 anos li-
cund três anos em li6er-
ulode provioório e terá 
sou catou limsuda o 90 
dias 

Moral pública 
A policial Cibela 13 oro es. 2-1 anuo, oficial da Es-

,1L1 quadrdo dc Vova !orque eopecializado em 
mi público, admitiu ter posado nua para o re. 

1 'ia Reaver, que se anuncia corno revista da vida 
rlcugi'm do urso. Borgeo foi imediatamente 500pea-
o e oguorda al,momealo 

.1' olicmal disse que ao foros foram tiradas em)a-
semro de 190!. qussids n'o funcionária burocrática da 
Policio .000, foros cobrem cinco páginas da revista e 
o frito que o acompanho diz que erajd teve relações 
'ciosos;, si 5 drios homens ao mesmo tempo 

Apreensões Copa na 
de ópio Colômbia 

• A Policia o agenteo . A Fcderoçdo Colom- 
de oegw'ança da Rir- (,i000 de Futebol pedirá 
muniu 	apreenderam 

413 	de cai talho 	quilos 
o Fita que voncretize os 

'e 
p5 marrom de ópio e 43 

requisilos 	que 	esi 
oiro 	a 	realização 	o 

qailos 	de ópio 	bruta, Copa 1986 ou Colômbia 
nu valor de 1 74 milhás 
de dólares (313 milhões 

O 	bunqoeiro 	Roberto 
Oedoaes, 	 du presidente 

decrazeiranl. Segundo empresa 	Coldmb,o 86, 
a ugência birmaniaaa disse, que quando forem 
dc noticias, as apreen. conhecidos os reQuisilos 
sàen ocorreram a 6 de impostos 	pela 	Fita, 	o 
inibo em duna aldeias Governo e posuivelmen- 

da muoncipia de Hoen- te os enspeesoo pnvados 

is e 	20 e 26 de julho 
numa aldeia no muni- 

podedcoiiiç 	ti 

clpio de Laohio, sem- 
mo Copo. Ordones pede 
mnstruçóes 	especificas 

tire ao Estado de Shan, da Fita 

000 

• Queni fiz ir ao 13 vontos nu leste 609 da Lote-
ria Esportivo recebrrd UrO 4069213029,68 fé des-
contado o imposto de cessa De acordo com o 
sios'imenro eolra-oficiol foram vendidos 
1007.9-177 condes que proporcionaram unia se-
rc,odoçso de Cr$ 15 71.806.28.5,00 com uma 
mi'diu de opus Is por morrIdo de L'r 156,03 

• Um terremoto mediano ocorreu perto dia 
ponta ocidental dzaa ilhas Abatas, A. litoral 
do Abanca, dine ontem a De1 ,urtamento de 
PesquisaGeologiea doa Estados Unidos.  O 
terremoto ocorreu as 111h 29 ao on-
tem (hora local), perto da ilha de Biuldia-, 
quando já era a ma,i/uã de anDem isca Ateu. 
tos e registrou 5,0 na escala Richter, 

• li nistulisio iobloide Doily Nows, o jorosi de 
,sier,'ssm' gemI de ai sior cir,-alaçdo rios Estudos 
l 'sidos, sclvi'etoi asicorul;',l 1 sirislii duo 
di' seus eoipeeguduo quii', o udo ser gui' haja ais 
,s,sedo di'sitro cli' ouvi .55'naais, senas reduzidas 
a sou cir,-ulsçuo e diotnibsiçds. eiioio pnisii'iro 
passe, pie ouf,'c!sosm'otu lotot di, j;rssl 

J0ÕD 	,-ti °e1 vai ao 
Sul e l ignaldo assaíne 
cargo no seu lugar 

M,r ei ,Ir  
o,roi,e,sn ,, Iie,p,,ro ,v,,I,,,r 0.5 

AGNAt,D() 

os 
'0. * ' esa,, 

o ieeoov' 	 ,loe.00i , r1idce.oLdo, ,5Io,sd. sopro.,. 
,tO,o,,dsS,vd,e,O,,I,,r l ,,,soi,.,,,d,sr.,oie',.iios's ,vvov, 
,,lcrsd,rel,,,i, do os',,taOsr 

E' 

' L 
Agniuldo assume Stndtcabc, 

Preço da carne verde 
nõo baixou na Capital 
Como flO Sul do pais 

od, 

si O,, is, 	N,,oro'.s,1...  
cumv,c,ol,,ad,. por 011 crosa,svi', uu",  hi.,ei, 'ea,sd..... 
orvded,,rr,. uma folia dr peouea coo posso. o, r,..,o.-5 os.do. 

vidofoIraoloPrrofv a, 	
',iosdecissr 

mbreu abar,mcoio voa .ous prnf,-s ,.ed.-,ved,,l., o' cOsO vrosrs-
si, bai,sods para ','íicruaei,.s 5 osl - es pulo da i,ae°,e q-,uas-
doo vos, minio 00 fo,eo e bru oras eec, c',ioer, -- aj,co coo 
cucne ou (e,m l,uo do Oo,rro dos E ,oO e o oosrore_ qse ocre' 
dii, nor os pseoso p'o-'.,m bo nas -i,'. 0,.,ia!ia uo,erda 'Es 
p050miol b,maor porque o coso,, eis eu',.5dn5,  .o;da d,cdv prs 

doa pm00500rrio ja-
sc,ro, 500 Podo, 0,0 (Oscile d suL om-.upsi,vese.,d'. vsdr a 
carnes 500d,da vsnoeiada. ,ris 001 lo,iOu ,1. por_o ao cassr 

depend,m dsovads, lsvroao'ee.o 'it,iod.. mIm  vos '.csdeoo co-
so, mm,,, , hva.daoo,ocsec;or 'ao,aoo, a -e Oco  
vambdm iomumh,avco do coe, na Irleo do 6o,re'. d,s Cola. 

Os geral. o, pesava do, du'or's, "Pia de esmo i.ss. ar mim 
une3oaesoa- nvnenes,rdewma.vnso,-4nd.pso&0ors 
ae,ss,. com ,sz,e im or,soei,'os; caec.e de o,! -aos 00150 'ai •"Isi 
omoe,rmoqo,!s, Suado i,a,obro,sorã,-arnac4aca}cno,o,rs.er 
0000W quca sano moida voo,,, 4sC,. voe,aoha 'Siso momoim 'sai 
05'm 300 

O provo d (rido iam'ueoo es,a siamovos nor,. 11. 1 ,0 rIOS 

1 
' 	

os 
O'i p d 	 poh0 	

' 

lad,io, 	
', - - --- -- - Se' - ----- - 00155 

Cehxip estuda feira 
livre para Centro 
Comercial no Geisel 

o Cs.,upanh,o Eo,ud sol de i-laIo,aoi - . (chap 	 coc, moI, 
smodu ea,udos p555 a ,rnplu,suciu dv uma cc., mios,, sovo Coo-
vos Csnerc,,,l do Cssmuoiv Esse , lo iis.vci, co as,ndirorn,o a, 
es,o,nd,caidio,  dos m050dorso daq'ielo ouaquo eso:dreo,oh, 'o que 
vai slsois, urlhemo iosdiçOeo pos, uso ud,, is sonos laser nua, 

pomes, peuo',dO,u',a, so'socior-' Fraso,os .r,on,ud 
Dmo,00rsooseOcsooupsoieiroDao,omo Fiau,o.z,s,oirm,oa. n'tu 
o';iando ajuda da t°Sotriiuoi Otseispul da 1 de Passa puas podoa 
dc',u'nsolsor soco p,sle,o 

O prsledo t),ussso Frisos rI 's ,  ,oi,o,,sasoa da Os oo,00s 
do Cshpedv1rem,oioqucaF'v-ous.mdme.ai'sra! oar'-orsseees. 
Sou'. mac ,nvni.aoo Fmnvmn,'o .oaoiai,d Doca pura abri uqu. se-
oanaii005 voes o ,mphncrasic dais-ir, lis, e' C"niuoso 005mnio 

Fc,ea biso;, mom as realisasds os oio'ora Imaie'n cvao'uaros 
e,,,doso,a., de ludo Pensos, rcodo a moI a. . 	 i; 00 assenOO 
loa meis unos es o'vmpmOs los Oaeo.o 055, , 	 500 
,ad,'q', roosdn,,,e, eo Aooi,.iva o 1 

Obras do Centro de 
Turismo da Pb-Tur 
estão paralizadas 

e_ a, ,'bsaod , ,,oe. is Tons, o., Ole,,  
d,. rola  
da., lundaç,'o-,dc ,,I,'c,,c. Na,su-adaos'_, 
bmv,000d,,s,uoeo,,a 5 ni,,h;'o's ,le ora;sse,,, Cosa ,' lo-nOta dua 
ralis,Ih,r, som' iodi,mra.sd, v,i,. , ,s-adca 	 . 	 - 

Semluvd , ',,mi,s,cocjo, ds' í'ies,ivoio aos O - o- Lusa Sogra' 
1.' O'sopsm, oit,'.'o,o o',s (raoamvo na o'oroaqs,mom.o de ind mi-
lh,a'. L,,5s o. vi,,,, sois ,bolh'a, ',iial'v l,a,i.n,soeia ',,' 

voais  u,ihSr. decro,sa,,'. rv'ssO,suso. a,' elspeoo-
i,,s,,so,s , ,,l d ,' FSsPI' Psnd,' 7saci,',uI dc Do-mo,-,, lo macia te. 
Ouso, sue ,,boro o s, ,:, 

a Ovdo,,o ,o'rs,soio isI'oioi ,, a-.o .'.00'ho,c, 
lia sI, se, o,o, eyiiac ,.o oat',Ohoao. ara rca5,e,imeaa viso.. 
coiasa,o-,s,oI,saoos b,,,,o' 1.1,' ,ie ?l,'m,l t'a.stsuu soa 15.0 

lo lo \teeoad,, zv O,r,o_anara 

mel- 	c -oi'scuodid,s, 

- 

('r'ndrd ii, Ttorvmniz n,,o ,aL-c,,','.-,- o 
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AUIRTIAO • .I-o Pe... dmneo 1 4. .emm 4. 1,4' 

Emo.cidente, Iraque afirma que matou Astrd1ia promete 
53 pe88OO 	 . 	 ajudar cuwo paises morreram 	mais de 27 mil iramanos do sudoeste asiático 1 1 	n 1 I4C-]4 	

O 1 ,equ, ofirmou 'fiem que vI,re a fmntelrl dep'i' de ci 114o 

	

44- 	4 	ml 	li " 	 1 	 ( 	a, -.lia 04 	 OM 	1 	l)íeljA(I 	1 Sn( 
Ldl POl cadefi da ehu 	d,de que C guardou ,o1ucaon4- 	 a Anoa de \oucla.s 	reuniu,, ontem com altos (UnI unurlo, de 1 
'O choctam ontem O 	 - 	II h - Kb 	Iraquiana o Iruque matou ., 25 e 	ru. tendo p rolo elido que cor oj.,doe a defend t , 
1 13 - o 	da 	e, O o h ti 	

81,10 a ei o a 	 : ranino,.. durante ,,, ultimos IS 	cnnco [bise ,n(000,nurI isiflo rio sudeste do Á,, 
1:0 rn de 3,1cm em 	fli lançaram a • OpOFaÇUO Runtada d0 co Operação Ramada. Um 	tra a I,re4450 mili!nrdc, VieInO e rio UnidoSr,vI4! I  

Rro-(ro o matnndo 'O 	centra o porto petroirfero de Bana Port a-LO, militar. citado pela 	Sinclar. (tine CO encoltI tiiiiL°i m 00 ministro, 01  
00 0 3., entre e-inn 44 	ind duas semanas. 	 0(ência. 10am que 04 iraniano, por- 	gapururno da detem, Ibm (hok 'Pong, e dn 01- 
ri,n035 cm Chalrrn 	

d 	•• 	
S d- deram quatro caça' ,  uru heincopte- 	cote moe es. S.  l)honotrnilnn. disse que a dsfto ~ ecnmio.

do 

 111 t L 	d 	11It 	
cor 	q 	

me 
' 	 ° 	' 	 cicoil , 	d A r 1 4 0°  ri 1 1 1 	d 	de t 	Ir 1  

B 

	

Rnor'o-nh •Pi- 1 	 oagem 	lo d Aidb 50 d 	
lOO 

m 	 do 1< 	m0' 	° J " 	
lI 

' 

10 	
da ' t 	 ltd 15 Abd l 	e d ne a n t 	 O p 	e 	 \I ug 1 M 1 	rol 	 t ou 

e o da Feança Ele ucor- 	Agência de Noticiar Saudita, mas c,nruma nova mavoSo de boa von- 	drOo em Cnngapurn 016 iluc Cnmpre jatos FÃ-lá4 5  
O J na' prmelran horas 	'em dor detalhes. 	 tudo, dentre de duun semanan. 	Estados tinido0 

d - -ii bado negro. em 	O baque nfiemou nnteontem puro fle(0010r uma ooluçõo poro a 	Sincloir está 53 três dias era Cingopura ei- 
i -os hu cada oro 10 	e repelia o restante dun tropas de nuerra do Golfo. que l  dura 2.5 me. 	 hoje pura os Fntipinuo. onde freard olá 1 lo 
o - O' d eneir ulm 'm 	homem empunnndo-n' de volta sus 	 ugmro. D. dio 4 oo diu 7 ele visitará o lodhnodj a , 
pal oesr ad.. em toda 	

do dia 7 uo dia 2. u Ilolorsiu 

á 1 
: 	 Palestmos fortificarão 	Telefonema anônimo 

	

,0q(tA 	 as posiçoes da guerrilha coloca policiais deU. 
de 40r20 

Lbeç 	
n0l0e 

disoaqrnenumn°eerdlroo 	 prontidão no Jap.io 

	

Acatar ordenou a seus homens que cuaedu Beirute 28 dias upAs a che- 	A Policia colocou 50 agentes o puisona e rr0 

Explosão no 	
Oquin 	pÇim 

dgu aol a' o e deng tem '1ult aa 
	

do Aes II li 
	ato d rolo 	

d cl JOdPdlndltO 

aeroporto 	goernlbeneos eotdn ceeoodoa pur 3-, Bekaa. ao Lente do Líbano ,  no emboinudor do lapão Toshikozu Moado. 

	

. 	 mil seldadm israelenses. Apesurdo fmuteg-a com o Síria. 	 A popoloção comeu eslá indigsouda com uso de ?êlun,.que 	otoso cessar-fogo da guera do 	A Radio de Beirute disoo que vos livr os didáticia dos escolto secuudurios jupso 

Ç • 	b-h -o- 	Libano. okersado desde unte- no bombneis de sarem mome. sus, que elogiam o ocopaçõo Jap000so du Coia 

d 	o-  01 1 	o. 	
tom a 	t 	f 	l ai 	 e 	

r ai 18 	rrnlh eu 	m d 	o t 	d Ch 	tI o Om do 6 go d ( 	'si dul __o ( 	. 	
perur que Israel o á eennlcnue soou 	 - . 	 Anienormente, os lisros didáticos jupnnae 

13 	d 	 bomb rd o da o der 	de te de m 1  e 	um 	d d m 1 	
n m emos uso 	m 	ge oe 

C -  d ' e 	eo, 	forçar ° gueretlh 	 o do OLP A puS na l bati so urt. 	Outros te lefonemas ameaçaram lan çar O 
515Ae, ,oCheck-mdt 	°° negcniadorrslnbaneues duo- formou que os asoton, a artilharia na embaixada e no conuulods jupun&s na cidade 4. 
0= 440 para Ioeael A 	secam que as pu(entnnde promete- de teero e ou cunhuneiean israeleu. 	I°oson 
O- . 1cti Dm40 que sete 	rata eomeçar a saie de Bencute cnn 	

,. b 	 Tem searndo tombem manifestações de prste. 
- a 12 ar tu 1 nd 	d a 	mmtoo 	1 ei a o o 	 ° 	 m us m 	

d 	no f o ç d 	rua m 1 
,,oa dela PIaseluente. 	que reiniciara naus atuques se us BeIrOte-Ote durante três louras e dr nuCsréia do Sul 
i o-: 

PoT_s_strto golicia 	poitrnon demsrueem em sair, 	meio de bombardeio 	 Uma mrusugem ds governo juponõs uu gsseo 

o 
qJe_ 	: 	 sul.cueeono espressou esiapreonsõs" polo rca5 

o 

r 	

Cessar-fogo e observado no 	o cre 
por ra-voz 

 tu 	q d \I g  t o 

0 pA-'ugeieos puro em- 	 r 	 o 	 . 	 000eOOiO. ão situs com um onutoolo de crõdito deI 
ll.0re0tisum 5-o, do El AI 	Labario apis os bornbardeios 	tho de dolores qse essd mudo oeguciods coar O 
2,0.4 L°rael 	 quis_ eslã ausiuso pura monlee boas eeloções ss 

O 	kssz dnoe 	O oiiuvo omar.fsgo da gueero ro0015tro rsroeleooe Monochenr Se. 	Japão. 
o_e usos policiais fica- 	do Líbano. N0radio outo.ntmn. eco. pia rejeitou um upelo do presidente 	o monco jornal do Corenu do Sol s Dsng-a l romfeerdusnaexpinsan. 	va seudanbsees-adnnnrem em Boi- do upusieiuninta portidn teabalhiu. 	o disse na primeiro poe°inaqu O 5 oritude noz. uni deie. ravemettt.e 	apriisns homba.rdeios israeleo, ta, Shimun Perm, para que de' ns 	gente e morno do (somo oul ecresno pode gero

mo,
Erore e000tron fendes 	

de anteontem sunpennon ão 21 time de bumburdeur Beirute osm mais mal.esruo 

	

iOm,.. 
du FIAI A 	horas r 6 horas de Brmilio). 	aoiõeu. 

_r 	as o &condido 	Nos b,mhordeios de antena- 	Em SVashingtsn. csntinuavo a 
ZO hozocem de uso dos 	tem (moro atingidos. além de obus grese de fume de 1 eõs 

	

a maioria militare'.. áreoo CIViS habitada, por esposas de eruboixodores árabes e 	 DOCUMENTOS PERDIDOS 

	

00310sae len 	libasoeo, Comi, o soburb,s de sumos Cmco mulhea, diante do 
se' 	 TolIar aI Thaovar. bombardeado Coou Branco. pelo terceiro dia 	

Pede-se o quem enconresu os docorneo. 

	

pela primaiea vez. Os pulesinuun csosoeutnvs ontem á noite. Elas 	 de ROBERTO DOS SANTOS, favor de.  

Máfia tem 	responderam bomboedeando uma disseram que continuarão a greve 	solver à Unids Cio Editoru. A rcluçãs é u se- 

	

mtuçdo de televisão eosubúebio de até que lmael soopenda o bloqueio 	(nne- Canoro de Idrnridode. Con-teneu de 

chefe morto 	Homeiveiv no setor erior.do u este de oguo, alimentas e onergio em 	ldeutidado Funcional. Ct'E e fstocÕpio da 
. rute de Bei 	Os iseaelensen volta. Beirute-Oeste. 	 eesers'ista. em f'Japote8 	Com O bombardear o emboiaoda 	Aa momfestaute,fnranu visito. 

1.1- - 	 .- - - .r -- - 	 sOsiOtiOa em Beirute, já boatunte dos por um grupo de judeus de 
d Odu 	 t\u.hgrn,q soprou 	ao 

Coro oo,vm A loro- 010 	 Em .Jer'ssalvm, o primeIro- israelense do Líbuuo. 
  

Material escolar fica  

E
di- 

	

A psl 	di 	 A 

	

e L.ug O 	 mais dificil na Poloma 
APEl, morreram nanon. 	

Os escolares polonoseo terão 	Não achs que sã haver 
 Laneamenteh d 

	dnfculd dev par 	nu g 	lup 	p obl m por 	p ar Bit gos  

e a, O Bar 	 1 pia de cor p pcI e ou tro m teenai a 	dm m o a q aut d do nã o  

á 	orv,dn h p ex.. 	escola qu á com ç 	 p 	m 	é fc t par lcd 	let 	 . 	 " 	
5 

20 doa' da prisão do 	ano Ietneu, em setembro 	 co", disse amo mãe de duas mcm. 	r0:',j-' - ii.cOO O .1.1.,........... 
Peoggnoreale, de Nápo- 	O maternal escolar será rigoren. nas, 	 - -o' °,'-'• 	'3,. 10:1-co 
e,. depros ue cumpm 	somente racisnads, segundo regu. 	Os alanca do peomeiru ao ter. 	 ..,.. - 
Voa de soares unos pos 	lomentos publicados unto-ontem cries ano recebem cartões de.raciu. 
o,poa tentat,s a de Ao. 	pelo loenal "Rzecuponpolnru" 	namenas que dão direito a oito ca- 	 sO_iiL'RaZ' 

	

voava d,aao 	
Au iotau começu.eh-n a vender densos do 16 pdfinus codo O ad- 	 4t1' 

	

da \°,,a Camor'r 	anatenal escolar au prunnma sema- meru do cadernos aumenta a cuda 
 

out1i'ana do 	nu.wrnmcsaistendon noeiodoaeso a- 

terá direito . .. bloc. de desenho 	Há um.grrande se tu d 

o, dc ouSem i.obt 	ou lOOfolItas da papel, dons pacotes papel no i°olonio It pruticomonto 

	

foo°o Otmn o uorserr,o de 	dv apia desse, um caderno, um ló. impoosivel cnmpror papel part ao. 

	

130 o, morta' esq vis. 	pn preto,, uma hr,rruvha, um poco. cresce ou dutnlografar. 1-ulta  papel 	r—'- 

	

ícDor.0001Ja C 	00- 	 rodemcea dc modelar e um apeo- higieuico e wulhau de papal na.' 	
COMPAuNHIA ESTADUAL 

c o o 	oa arco 	r,sd',e de topa ri,00e o jornul. 	constem 	
cehop 	DE HABITAÇÃO POPUI,Alt 

O 11,5 i A- mãe, de criunçan em idade 	Os pais tumbém estão peescu- 	
CEHAP 

v-,col ore' lar, provo upudos coisa os podo, com a creu000z de roupas 
o',.', cepo la oslo,, 	 pari rrnaaços 	

CGC (ME) 99.11 I.618/000l.ol A rgentno8 ,sSSiOntl(l.DIA c;çtt.ol.  EXIIiNORDINIMA 

	

de8me,ntern 	Crianças passam trotes 	
Fone, , ':d S:nhos,,Ac,ov,sa,A,, 0,0 

	

negocwçoes na Polícia de Washington 	i , 

III O pr;, 	 J.0.J 	
/o ro'1°,o do' AI aS, o,groos i -e- 	o,nt,,vlv,.loeotrudu do Sanes Nds 	A l. Aco.rooio 002 a tin dr nieliro rosna, .ubre anel" 

	

o. 	 soro' 	°«' uro ,osoo, e peruodo eupc'irae ,'lpouvouso ugnõm ló nem cha 	 5, Ol,n'rc,u,, coa Faianuis', S,,eiao 

	

co. tfe,r a liv 	 OO. eep001e5001 o.rieio,ni,,os que nu. 	roL-co a policia. oa sofrerás uni 	 (.0 i'rn000l,nnrniu de cargo, a,, Cn,noelino nle ,tdorOO 

	

,dCo se ,  retas entre o /.j 	violo deixado oss alheIo manas. av,demnts- fatal. iamitrem-ne: sem 	 0001,lr.o,aoonalna 45. o,ivr,-on d,o S.oiooi(dl 

	

;10fl°Jon o a Inglstocin 	Crivo caig,00h, li) senil dn,ls,v ,ela d, - 	polIcio, co, sofrerEi xoci,nsgtioéueias 	 .41...ton,x la dc isll,.,olv 

	

nata a 000l'nuoo ',ir, ao SOlo 	r,tio,,n, f apluro.0 á,,,, rl,emn,s,n', de 	D,al'nenrnnoivn,. Ateuciosomen- 	 iFe,cvo,',,Aei,,,,,,i l),ovl 
n sovo 'na 'o os 	A 	oito asnos. i.' sem cli- M. 	 uue,d'i lei, 	te no aron'orpntos P. S. . ato não r 	

lilItO t itt 1 In '°oli(i-.O. li- 

	

/s/'sririO tifo Nmnrji o ,- Ar - 	troram rir, sisi.o,cjn' OuSa-. atirei, a - 	sino teinvudenrnj' °  a 	itoanlos 	 ddt 	 Nat .r ,]. de 1atf o 
'lotem 0(4-nus efe, escol tine, 	filio-is. iturs.speraoa na frente di 

A 95 tI 	 tJetettv 	 1V 	 es 	t ibta 	

e 	maria 
l tírlo 	.im 	

lrr'*. ' i 	 es 	

1 II 1 	ii' 	ol h 
	

0iae 	----------boutiquø 
sa'gia ,sç(e, 'roscO,.. 	co,c'', liste: miii ri nolie  ai. a-apli' 	lorom ora ris dnnhi-iron. Outro, onero 
eixos ba'.,n o niosie 	o'nis&aqai.x rosa essa_/a bern cnn ei- 	foi de II 000no i o ,i iln-iiilon tonrue oh-. 	 . 

	

arirveir i 	 lar era rio,tm,.. ''iineooisi ci n to''' 	prós 	 artigos gflfaflhl5 

	

r.or' apre g-srl,oloa 	 00 si 	() t,nlure,' vnloos.00loo soa 'aluo 	A n'rI ,00clnernpicil.nnnsu,eio, 

	

oen 	ijo. lirt/o*,ror.  tbolOiflnin,s miii  iueiosse,al 	lias, di- II n' 1.'. ,or,'o, ,.,lnnion,eurniin, 
'1 Oh 	 41 1 n 	 Suo de 	

ib,,ã, elo- Wni, lo,rogono, i  ao eiuoeea 	stni til  nss,,,n ,rn on iDIo 'o lo ll,,'ln' i li 	Ao. N . S . nlino N uvegit nIco, 222 SIiOP 
lenmuur.00,reiln,,u 	 mas caos , lo.'e000'orei'r',ro..i'rr,.,,lo' 	 pin 	li' titer 1 )snttiionar - l.ojll 02 - 11115 

- 	 l,,,, 	-''von 50, 	 'Qsn'r,rlio ii,.,,'' 	,ne-.oalinaroerisri 	 .oreool°e,il oro o' os lo asnos loa'ooail,l,'moo: 	bati 



fimesrasegirunda,até'  
8 horas da noite. 

Você tem até 8horas da noite desta 
segundafeira para fazer seu depósito na 
Caderneta de Poupanca da Caixa. 

Deposite em qualquer Loja de Poupança 
ou Agência da Caixa 0  que a gente transfere 
para sua conta em qualquer lugar do país. 

XA ECONÔMICA FEDERAL 

AtTIqI.P 	• 	 JooOr POo.00. dorrtoêa1 do .ê.o.aa de 1942 

CO:h0 Aoanida 
Com peospeetinao do aumentar 	de irA'. 0000 	O Broo,l 	ir (Si,', 0005 

nhuoaa poraiol,rrm por otairi o nAmoro de crianças vacinadas 	do com o-lapa" q'le pci-id, lortobe. 
uno.00000n oa, se tornar orno durante a roalioaçdo do primeira 	oomoato do o,,ntrole ole qualidade 

mid,  dona da Campanha Naoiona! de 	do sou prooevoo de pooduçdm. A 

arrimo que pm100rna o rogAm Vaoinaçdo rontra a Paralisia ln. 	Funadaçdo Ouvoldo Croa o0tá tm- 
da errado pmuocodn peba.a á. PanOu, a Sooretaria da Saddo do 	pantondo umá urudade piloto para 
puas do mar 	 o ohooaaeard Estado parte agooa decisivamente 	misf upa, diluiçdo o nnoa.samerjto 010 	moa. 	° 
emea. para a sogunda etapa da campa. 	da 000penoão cirol importada no 

Tratara de um acgmrnta aba prevista puno próximo dia 14 	pais. oonformo ,nformoçdo cio Su' 
do I°onjnao Cora rmprrr'nobda de apoda, esperando mais orna neo 	perontendente de Bio.Manguinhoo, polo Prvtoicora Municipal Ci, 

Mili oeatao como opaco da oomunidade 	Akioa Fl,,mma Paralolamootc, es. 
 c? imag , j  paraibana. Não haverá mudanças 	 050 vendo desenvolvidos estudos 

naco on,iuebrjo da mura Pai or. do estratégia aa exeouçõo da go- 	para a produção desta suspensão 
iiiodo o ooda maoo toi Poita", anda dose da vacina anti.prlilio, 	50 Braoii. 

0 	de  SARAMPO L alladohJ 	 , 

"l.al nb 
cotooda dc sua goragrm tenda todo, funcionando oro mesmos lo- 	Cm agosto cotando poontus 00 
quc do,anr sou autorntvol dor. vaia da faso antenor, da modo a f a- 	

prImeiroS 	otes oop000momtal. 	 a 

	

'° 	
°°,°os 'o 	oaa 

1 tino e moto ar 	 p 	1 	a em 	
Em 	 b 

	

ao 	mli o 	o oe1 °  
000,, prohlama do rrdondoaa soou orlançan nos protas o asoom 	

fados 	rovacelmanto no Pará o em 
acúmulo do l,ao quo .e,ri oontonuaeern protegendo os seus 	' Pernombaoo. Se os testea aprova. 

p000do 	 anoa rppoqaoo. Ibon contra a temivol doença, que, 	
rom, o Fiooaor paouuaã, a partir de 

que oaq000000m a caminho, 
u ao o nan rna 	 . 	elsa a 	mar- 	1983, a ouprir toda a demanda na. 

"na pobauro do cote, rno,drr. 
co 

ca P 	O uernp e. 	 ' 	1 	o 	a contra o sa- 
Segundo iaufarrnou o secretária 1 	1 da atualmente e 

Me]lo novamente serãoutaodaa 

dl 0 o
di

v  vacina poodunido mo pais em culto. 

0,1, 	ronolujdoa. 	Em 	boca,e dade, á que não foi ainda pausinel 	 'o dc tecidos . pr000sso maio ccono- 
maio 	afootodoa 	do 	 H. a nacoonolooaçdo da 000ina anti. 	mico a longo ('roca e que resulta 

rnrarr .orotla 	ir  dca, orabo.  pólio, que ad nerá atingida dentro 	num produto ajuita maio paro. 

SEC trema bibhotecrios oAarmblmod 

sobre técmca de Origami  
00 	

rn 	 oa di  soe'd0 

emruça 	a iodo 

abOuaa 	da 	reaidjnc,a 	 lo 	ar 
Paulo Mirurda o do oadico 
Gilaan Suados ua ooquniro, jS 

ira ftp, 	
ao 

A obarrvaudog dc oulm mora 
dor qur 00000 ,io t0000ee 
teotra no oroqoanduo 0,0000 
the,ar.una o,,daa iooan até 
ousa oalçadaa A oaboçdo poro 
ir,prni,aa onoadoonacenoodo  

Um ourrn miim "Téco,oa doOnoam,". 
a orne do Irabolhar com o 1, cru inicio 
amanha. on an,jo Coouldado do Pibo.ofla. 
morna pm000noodo Senracaria da Educnçao 
O Cuboum e Puodoçao Enpavo Cultural. 
it'unaa, como objaaiou dc capao,tao biblia' 
5005doa a poo000000eo 000  as,iarito no vario 
,nlanlit do a,bjioteaa FAblio,, do P..Oudo. 
quando e9li000 coo Puno,anamooto na Papo. 
e' Colrunal. 

O cano ornO mini000ada orlo poatraano 
Alberto 1-Ilmorolo. Um. da Unioaoaldado de 
Oroalba, a partIr de amanhA até a quarta. 
feira, .ob a 000rdaa,çdn da pmleaaara 0-lelo. 

- 
1 Elogiadas as 

,,, 
atividades da 

Centel-SSP au 
1 	

Oerl,olh,,i1uool,,.liiiaotooaaoi.a'i,doda- 

',,iblo"i,j,o 
orávobo i,l,, gol.i 1 o,,00t.i'roon,ui da thbsvoniaai-

So',,u'ino,a do fapoioaaus }',lhlova da 

a 	 . t'i4uuIu.. .01ii c,,orolira 	Ir ij,,o,dsa 	s'eoo,00un Inc. 
ttsar.005neoIO.a.n0000. O..a.ara.11..000 ao, 	 lolo elo cio 	lo ,,ula ir 	'p0100' s.,ibl,ca, troo, 

	

du 	 a) ,,ulot,,ju,ioo 	 ,on,o,,sla,grn,iI 	 a' 
e". Adnboaiuiro No,o.nou olo Soalho cl,. dtraleo ola 500 	0 O 
quito i , ioi000010i 2(010 da SSl 	a urO. uldon' 

000,0 - la aiaiuunaa,ao 	 ,,mla000 	................ l.t.,aa.aro,aa 
4,a,l,,rnn 	oua'a,s 	ourooiitodoo 	aaa 	i'r,,a,*l 

slaiba, voam,. a 	 lalidio' 
°oa,n.oau 	oaari3O,aoc,i,io aaaooa00000 m 	rol 
"0 

loro. 	110..i tilo,,u0ou.010, l0, 	00,104,, da ,ou.trpa,n0040 i. a..oavo-.00,o-.ci,nei.o,oaooaeeoOs ta. Sai 	 ia 	 .00 li. 	boa liolaj,o. 	te Pai,,-.. da àOã,n'a,in e 
a o,,  iu uo,o. o,,ojai 1.20 ooan000au,. .aa,a rola, loa 	.la, 0S Sc'COrlaOOa doo 00° OuO.OoaaoOil, ,  ii rounlo o 'no,, 

aa.ouo,a 	A'10i0o,,boo Oioaono do dro,0,i t,, nu,0 Ia0oa,,,i, 
obn r,,00  r,ota Oisan,lr Ji,I., l°ao'., 	u'lua 

el- o'O ,,te ruia ioialab.,ioo 	 ,'bu u'o,oral ara 

y
Iláo 	do 	01 , 001(0 	Idoitolool 	Dbta.00I 	da 

Governo vai aplicar 
Cr$ 670 milhões em 
pequenaS propriedades 

jtoounmorolordr 0miii .drmnocoo rquio.Iorto.075 
,,oIldo' do omaot,n.. 000110 aplicado. atO tIno do .no polo i3oanr. 

do jIaj doom prouonnoo ponpriodadoo do moio do Caaolá do 
joaha A (0000,0 á orioodn do 0000flnlo que moO Iri,rotl,,rotro 

• 50000200 do A iculton,00 (00W lijaodioonotott PAr W,odr 
o,uSool. hrnoo lo dr00000loi0000to da ttop,iblico Prdcral do 

oco,, ia. 0,0 prOj0000 do irngojllo, 
•oáoá o, n,00ntipriirirdodto ooOá 151 heolaroa noiaani a.-
.io.mr200 'Ai lir,,ojo do 000uroo. hldrioo. do poço. o poquonoo 
,jud,ol,oroonhiajdi. Anona i000mi, da Opr000çdo do 0,002(00,0 
Corro" ,l" Parado, já SAcioo a ioopl000açdo do pro(rao 00 90 
p000pnododoa do droo. oondo oroo duo caporitoo,00 p,00rirao no 

l ,id,, 1 ,,oporjdooia do init,ajioo, o gOoornodor CAno, (o. 
oana, doro,,(r 01,10000 Olor for a Baaoil,a no inicio da som000, on-
moo doco,orojo ao poeaodnojo F',gueirrdn .olio,tando o 

obomolili' do prnooaoo paraaj000aho polo (coado. O 00000nador 
ojioii000'lo'0ni do Mio jorro, da Faaorda, Enoono Goloodo. oro. 
peoho 'o .00l ido da rápido ána 001(00(0 do r000000, ,00loiodo.o 
. paulo da prloairno arrojOu do C000aalho Monarddo Naoi000l. 

di. d nora prinopal doproj000á btoorflcj000aooado l.600j000ia. 
a. ,00nadoa. cor000pondooto a opooaimadamrnto 500 par rioda. 
da. Oojrornoi,a lombO,,, do ('0010(0 á provar o raojabilidado da 
000auoo(odoIooq0oaoodoa:poçoa,nrtalodooaonajuui0o 

oonol001'noo 00000ilurnlom0000 ar um rrtoroo 00 produtio,dade 
•grioolo do 0r00. 

A dirroilo do ('ri, onio raid a oruoodo C000dooadorio do lOni. 
ro 000So o Rocoor Eliilrinoe da Soorotonlo da A colAra do flato 

do. 000ioodii cor, o opoio Aoo,00 do Eo,ojoo, Cidinso  a Orinipa. O 
l,00000rii AccrA (0,000(0 do P000jban, oomo aponto ropoa. 

todo' doa ,000rnon ol000dio, 1000000 KFW. do Ajor,orha Sogun-
dooaoo000llooadori000000ldoMootonogoo,aoaooapodpooiaO 
ponnm tio lAnloilo o no Nord000, a dopondrodo do 
rIa dro'ooá 'o, oapaodido pana toda a 00(0,00 oomi , ánido da oogi0o. 

KFW E ORGÃ0S PCIBI.ICOS 

Coo, o ob1rj,co do 000000 000ratoo moo o. Órgáo. dianuomoro. 
o liandon ao j°000ror,o, o Soorotaoia do Agoioujauoa oaoliaoo 00-
000(00 rooflijocomap00000adononbor(J1nidopf 000ao-
rrpado do I,ro)otO 1000000 buoon aloniflo. Na ocoaSo, 001 (oi000aa 
rabio, por pomo duo ropr000ntnn000 doa organiomo. pAblimo erro 
que 0(00000(00 mrO p.00ic,paç000 00 nlcal do influência 00 rrali-
aaçáo do projeto. 

Parniciporo,o da 0000000, 0(00 do rojoribSAjianjo al000fl'o, o 
doojor orrol ria SAI,, Ago.j,oho do. Saotoa o dicojor do Caoto,ra 
do COMA, foro1 do i°nooiboo, Von, do Pocnioa, oeroarrogado do 
projo10 junto a Emo,or, Iouodo Trigor,ro1 o da Cidogoo, Flóoio 
C.o,oim,o o do Sarlpo, Gilberto Fc,ioo. 

-. 

i.  

Represcotonf es do KWF e doa Pb 

Seminário estudara' 
as vantagens da 
medicina no trabaho 

V.00agaoo 000000,ona. Oonnoairoa, .00,aia e homaoa, do 
tocç11odo.oeo',çonaprc,utiaododeoogurançaoc.cdjo,no doo 

cv. Oo'uobol,opojonoo do oboouoodolSom,nániop.oai. 
hean lo Srourooça o Mod,oioa do Trabalho para omproad000. 
qir 'o,, rouboodon,mulinntno,aotenm Joflo Pos.oa a Conopina 
Coarão. oram ia. dino II O 02 de 00,000. numa 000maçdo da Dobega-

'a lboc,onol ,l.i Trobullbo 

fio, .10,1,, ('coroo on dobotoo 00000000,rtu 00 aiudiaóno do So-
ca, o o pno,o,o,cocforanoio,a ra o ocgrohoico Doroal doa San. 
loa Cboo,rnto da j)IIT do Sdo t'aulo. A abooura do. o,obalhu. 
.toa,i00000 O. 20 horoo, coma p,0000ça da autoridade. econo,da. 
doa. 

Srauoalo a jarorouo010io, oro dia a,aoto. . aoodrn.do.. TênSa. 
do COHISI.Soo,. Manado Fa,r,a Caotid,o MoRa (olnrd obra o 
fino onbtrrio do aaúdo o pobuiçuo. doa 20 boroa e ro0000amonto 
galo drboga,lo '(olá Caeboa A000unodo Nohrogo 

Parnbcboo,onto a osioa noantoa do dobota,, om Camp,oa 
Croodo roo,hdoo ao nu',,l,aard no ouditdrio do Fadroaçao doo lo-
doaidoa lo EoOa,lo da l'uruii,o 000laa000ia da oco Maria do FOti. 

na Claudia Mioto luar Aio o do cogeobeim Ouroal do. Snnaoa 

Cbamoareno Aia (0(00,000.. 

Cobbotor,tm oo,o a rnabtaaçáo da.aa .rmiodato a Fodoan-

ido doa i,,d,00r,oa do tlatodo da Fanaiba Poderaçêo do Caméooio 

tu liauado da l'aou7oa, Ponlo,roçtta do A0,toulauaa do E.Oado da 

l'.r.lba. .Sooro,or,o Ao Trabalho (0 Saaniço Snoisl, Somai, Saoi, 

Sor Soro, 

Tesouro do Estado 
faz pagamentos à 
Administraçâo Direta 

o, a-nodo do 27030 de julho. o To.aurn do Eat.odo Obiunu 
001aO,roi,in 00 onbor do Crê 1 257.753.972.19. Cai 919.203.251,00 
Oram 00 00 a ibdm,nlotoaçao Direta, a Cri 338.400.771,54 juram 
000atarido, no. 000doo donaoninal,a.do. 

•aacma005'avaoo000ioraaaoram.00aoo  

Coordenadores fazem 
documento oficial 
ao final de encontro 

opro'nes,acdo, u.ecjorn 
J.,,.u. '. 00 raro ioê,, doa unha, da ocas 'Os Pairava 

1. poria' lo Ar,r -. 00 b°'.puul., 000 l0,,hr,n  da /..cea C,n.oio,ro 
O E nc',soa, 	 a,'.nal do, O.co,rrteno 

j'c.canorrnalie.nds nela covadena Ao enrad,,,rl no 0201, 
'ri., A.' (inalO,,  de Do'rroi3O'l,menOs do Idavodo, n'o perboati, 00 
O u Vi d'os- 

Caio orou ouO, crio,, .000, pai d'a nc,000500eo do eocc.00rs. que 
nlmuaisro, ,i, Povomor ,f (co (.oaodo dv 'o'srne. da 

l',,,,,bls do f-°ern.oml, - ic,. de Al-- dr S0011pe edo aa.I,,. D'o 
roj, doa. ,. p.05ucinannoo relgoorain. o aio rapenar ei. is 

oraci,o0,i do. jor..rr,m  eapo,000u ar diticuldoden a prohi.onn. de 
.dv,,n,aarao,00 O linonooira que iefeaflr.O.01 

edroosto r 000,,.vol ursabiveran Wandeelep Oiro,, aquipe Ao' 

P.ara,ioo,,m.00u '010 imdoc,So tOrSo .001. sAn Poo oaadul.4a, a 
0000s,,nhad.,aco,,v,-000, 000050100 000np00 0.. pra oap000rrran 

la, lo 5t,,,,,rco,o 'lo torenor On Sepl.n - 1°n do naocn rmcrol do 
H. eq.la olec,daoo no .procaadoedefiniooudo peo,oram.r0000 

ore rnoeurad. pat 0000gorololo. eor.duaa do (Smonso 
Porro 'a oro,bb.maa rela,,,omio,o no olocuroesno, qoa tear 

"ibm 000rrv.e,, ojeovpoam ar, ,eao,ovtrci. do 'no, nacai. dO 
pv,nidadoo Oa nauta dia se.. fuomoeidoon. poIs Empoar. F.opa- 

'Ir O ntd,ro do Prscasce ouro prupoos. 000000nan-
e 1iu,r cuola P_onaotc, oan focp00, d, demanola eaoaf,alro• oa pn,ori. 

E iamic'm a  girforngrr, 0,00000 lo,, ans. manos da pespego, de 
Onor.o,o moro, es lilnons5o &oreo.a'oo, ao. b000toiáovoo ge.judi 
o,00lo t0 aijo,.ip',rt prec0014a ío, um orem aoa.iden000 imesoracra 
urO,, pro.000noo 0i20 aterrem  a  aptucaulo do um, oorrçAo Pata 
i,rnu000 prubieoio Ibm como Ac,raoou-ao o drnoonh.n,00000i, 
doo ,s,rtsmOo,loa b000oo qi.o arA.rnrno.m o prri000r. de ceád,oa 

0000 doa aorn'r, lloanoe,rv, 000000 da N'ordarre do fr,,il e 
bico, do fooaulu nl,rrtudo falo, do modoaaonanaa aabre o orar. 
,c,,d,,3riPnmonoo - 

Pura nup000a o ta quoanio l'i propoono que aaruo,rdruoçi'e. 
o cadoa,a j,1n00 0 rtocono 000prci.00las,e da Comoajo Earcsn.-

da sanleaoe po.rr00000 000'unOaon 000 OS ononoe, floarcoiro. 
lom ISolO, a vI. rmao melhor aobro no oio0iov,. do Ponoacor 

(ia p0000opanrca do Ilfeosvoro, Rrq(nmai do t2onrdenadueo, 

Chuvas agravam o 
transporte coletivo 
rio Ernesto Gei,sel 

Com ,.a 0000aa dar 010ima, aem.auo oa toan.poosen oc-lri.,s. 
q',e fiarem a linha doa  cnnlurn'.a Embora C.oaol e Emos, Sáryro 
11-mi,Aodoai,a005a000aapeo oauaa doolamaon,a Mu,Oo.mooa. 
d'no, tom iP.rqrdu ,onauadoa rm lococa de oo.bslloo cosmo. p.quo. 

Na transe do comisaaeiodo Ar Foilo,. do Cose-oro Emanou 
Grar( maramanu na (lua Eduarda Canoa, um, moaade ouso um. 
cru da, ursas do,a uiOi maa (Saao. E. craooa Oesebr.. 00010000000 
r0000,oam maio podeareea udo paaa,ao tambam o 'nad, a folgo 
poro polo mr000 ,omn pseaiorl a passaoarm por001'-o', da amor.-
duro Eun,ce Abono. Nu ama 

Oin,buada sOado Ernanro (Iolur3 and t.arsdu um, qudo. 
i50000a. ooaoen. para domar i,aUâno. co, ouo. oa,a, a aquele, 
(0000,0 c,dade. (110,05,, em derrraan.doa pecas nom orlo  cai ,  
cor pelo monoco ia minha o oonoonoao canoa do 1C0 n,odcimasa',. 
nora con'plelar oro ,,rou,Oo 

Orara pala manhã ao iran 000in• de coroa caem, anotado. 
',mrnoa. ponua Ao lama que oorgen ano o p'a aoo - aagoindo 

AlOrado Mono. poopmoiclo-.o do carno da placa .OT 4507, um toma 
que 10,0 panada po, multa tempo rama dmaoa.a laoucsaa 

'arara muoodoro, doa dom 000150000 pro1ud,c.dn. pela sIso-
,c0500 ha gqooiPoctciluoa.omoosrcu,dadnapaorradac,da. 
de mu,o aba'toadaa' O Se -bom Gor.oa2o dia qua coo. noinaudo da 
Ipalaapor000loordladmimudeoc dnnoo°aoeagm 

dcccl duo noapairo, ,lueoinaçán a a ,o.eori000 a Ma.ma cano ai 
Aelr000oa.a,mn000sn no. .oroeao. o.a ooaaltanoo dupl,o.m dua ao- 

o, ti  

- 
Corto a-o chuvas foram paralizadao as obras de cora.ntruçâo do mouro de arrimo 

Chuva torna Paralisia tem no dia 14 o tráfego 
impo88ível 	segunda dose de vacinas 

UFPb promove 

em 1983 curso 

sobre história 
A prnlenouro Emilia Auguala Um Polca, 

o000dooad,,ra do DopaaoamaoOa dc tdioadéo do 
CCHL.A da Unicrr.idade Padernl da Pa000bn 
000iinnou para o pododo co.oproand,da moca 
draa.onia e oinroe soro de apuro a realioaçOn da 
aobeuao porco o0000 de F,apcc,aliaa 'Soam 
lAna Enusamina o Social do Nordeate que ar 
roaliaaaó na IJFPb dorr,iOa' o .aguodaoemooiar 
do coarea,e 0000pn,mo,nu .omcs005 do anuo,. 

t'mics.aorca do OcporoavootodatalatAoa o 
do CiêncioaSociaioda llPpbrpmfao,ar0000n-
oidadoa 110 oui000,00lir,i, Oca do 000ino sapa-
dor covartru,raa o corpo ,b0000ta do Cu.. de 
llapooinlooaçdo oujc, ioaoriçira. oncorradoo 
•Onia.íaie,, ivaaoda. podoraa atado oco obiata 
Ao pmrrogaçao. ara noalior ancaminh.monOo 
doa onoan oapaolli,o.. 

Com uma oaooa horác,a da quaar000ntu a 
oinoohoroaaala, aCuroo,lrfiapeoinliaas4arcn 
0-bacAna Oro raigido de tndoa o. poro icipgoaa. a 
oprnnaeoacao da Diploioa de Caoduoçda ragflú-
c000,010ra ('1000 em -bolAria bem esmo o as. 
o.n,ohnmonta de oueri,alum-arae Soa mali. 
a008000rrrnpando áorr.00010 d,n8maada ISe 
puaant,o.510 Ar U,oaaaj, do l'j'lit4 q500. lana. 

n,ibuonrrau ae,ouodn,amooirv'.  proamrau,a.l 
ao dioouanáo lo divaarsaçloa dr n,notondu, o.. 
000 ole tõa;raj1urioao Aouloada prromro 

ejoaia,,,aiiruiçad' ooncioo.,onioo do 01r. 

nor Ovo, dc Ol,,o,ro 	ii 5,01.,- 	o i°,ibi,ca O,''°•' 	•'_.'' 	" 

A 	 ldibe, °  
0(1(1 

ao novas ionlala''ano Papa,,' 	ub000ol 
Scguodoao,,ondonodoioitrlcoioa.lo.,,u 

.... 	 ' 	 . 
00 

de 
de Oloonira. nc000a,, 	boo'i,n,o  

da no ('000,bo. oom p0000a voohccráaotra oo 
oco e,pruialio.sçAo Lornou oinopede tonS/ego de ntoaa.boua 

Oueiu pouxt na Caixa esia com mais. 



Encerra-se 

IV Encontro 

de Artes 

IOCOS 7,dtsro eGlauoNdbrcga durante convenção doPDS 

PDS elege 3 candidatos 
a prefeito  em Passagem 

Fatos 	oS Inalo) - Com a ore. en.prefoito elogiou a administra- 

nenço do Candidato o Senador gb 	do prefeita Agamenon Bar 

((lavo Nobrega, do depulado en. duino pelou grandes obras coou- 
tadoal Moicio Sãts'ro e do l°refei. troojdan na 	monicípin d000nle O 
lo do Manicipio Agamroon Boi- oca administração. 

domo 	da 	Nobrega 	eealooau-ror O depotodo Modin Sátyro, 
nesta terça-feira passada na ndn' líder político no municIpio, este- 

de de Passagem, a Convenção se presidindo a cons'o°ação, e na 
Manocopai do POS para a homo uporlunidode falou ano preorntcs 
lcgaçdo dos Candidatos o Prefeo rlogiando o ato drmocrático dos 
te r vereadores que concorrerão convencionais, 	homologando os 
no eleoçfu de 15 dc Novembro. A teSo cuodidalno a prefeito pela lo. 
Convenção', que reoniu maisdei grndn do POS. Fazendo ama re- 
moi pessoas deniro e fava do pré Iroopectiva da componho unte. 
dia da Câmara Monicipal, indo. nor, quando os condidatas (hoje 
vou leão concorrenter àinvers mo perfeito e 0-ice) Agamenon Boi. 
municipal, sendo Raiundo Si ]-S domo e Raimundo Silva e Mricio 
o-a de Oliveira com IS solos. Laia num noosma palanqaeeea prorne. 
Araujo 7 votos e Fraec.oco de Ao tido no época, vãeioo beneficios 
nin Juvino 6 solos, não vendo cc- poro o trsunicipio, coou esses can. 
gontrado nenhum solo nulo. didatos fosoem eleitos. O depata- 

O medo-o Olnvo Ndbregn, do Múcio Sãtyeo provou qae os 
oandodat', as Senado, disse na promessas não deixaram de ser 
opor oiro'dude que a reunião que realizadou e mostrou aos presen. 
apao;oo os co.-didatos a 	prefeo- les as grandes abras conutrudan 
tas e vereadores daquele mamei. no muniçipio, 	teazidas "graças 
pio, foi realroeote um espetáculo nos esforços 4o Peefeito, do meu e 
demncrito co. 	"Primeiro o povo do deputado federal ErnaooiSãty- 
escolheu os seus rep000entanteo e ro, que 01000taolcmente pecorce- 
dentro de todos as harmonian do moo vdnios gabinetes de órgãos 
par-sido e dos con000cisnain, que públicos atrás de roenroon para o 
pernatindo um lugar a todos, es. pleno desenvolvimento de Prosa. 
colheram 	no trios candidatou a gem". 
Prefeitas com um único vice Pre. O depuoailn Múcio Sátyrv 
feitonr. Fronclnco Lno Sobrinho, dopoin de (urre Orno ligeira peco- 
danao dessa forma mais opçõcs loção de 	metas da adminiotca 
ao povo, que pelo s'ato livre e 000 rnoutrandn 	sAno beneficio 
pontãneo vrrdoa a cucolher na scan trozidos para os demais recantos 
eepreueat.00tes", comentuu da 	maaicipio cnnti00001 o seu 

O es-prefeito de Patos adver. pronnnoiamenen afirmando que 
tiu amda que durante a campa para o município çnntisnar rece. 
nha poderão surgir na município bendu vários beneficios, "é peeci- 
candidatos 	oferreenda 	canta. 50 Orne Soa elegoman pala o Go' 
gens, 	incluove dinheiro 	assim vemn do Estado am homem qse 
remo amolece em nudas au com- também está dinpnstu o ajudar a 
ponhas. Continuou: "Essen ho. Passagem; vamos eleger n depu- 
mens vem compram os votos e todo Wilson Braga, poin com SVil. 
desaparecem, e não trabalham von no Gnverno. Olavo Nábeega 
nrm lutam polo grandeza do ter. coo Senado Federal, Ernani Sãty. 
tu. pais cs votos n eles doflradna os na Câmara Federal e eu que 
fornm 	comprados, 	tomando o sus falo na Assembléia Legíslati- 
candidato sem a menor obrtgsção va, este ai unicipio terá condições 
de uu'salhor pelo dcsenv'ols'imcn. dc crescer e se desenvolver ianto' 
tu do row000Sioioo 	"Finalmente v mente com o neu Povo". 

Patos vive sua última 
semana universitária 

Reportagem: Inúcio Bento 

A O volto - Aol. a tradição vinha ou- repetiu- aprsvcitando somenle O 
Cdv dc Fotoo - v,tu vnvvsd,, doo, multo vmbora fracasso- periodo de finos para arga. 

suo sismos .flvmaos UnI. da 	pelas 	do'sseganiznções nioar o festa, rem o menor 
oeo'votu,oa Isto pelo mono e não chegando o oferecer condiçdo 	de 	tesipo 	0000 
oo'i -ue a maioria do.,, paloen. mais aquelas atrações que prcparar um programa co- 
500 PotO açhuosdv. 9015 em. abrilhantavam 	ao 	(essas paz de oferecer atrações 
(cura coteja em plena (esta an,voraitdr,nv doa aSna pau- paro sstoofazor pelo menos 
uooser0itaroa, são foi apre .  oadvs. os pusocnuvs, 	pais dc fora 
tentado nenhuma novidade Estc, ano, * csieasé ms. praticamente ais tora nin- 
pela ootn105ã000rgaaiaudoora d,lm000 	çoompletamonte, goém res Pulos louro 000istir 
N'os anis antenoMes, ou seja fojs São, evmemora.ae maia os InC's dias dv 	festa. 
ha dez usi.o useis, a isolado' os I/o oiios dc (cola ,  masoim a Pelo que se pode curo. 
de PaIois, 	se seeoíhooa 	dc ft'sta p05000 a ser corsemo- dum. 	os 	enoti000dveiu 	t,or 
Sua (voo ousoocraotán,a, Por -  roda notovoitc coou trios dias rase desgoste 000 mesmo a 
que ursa i000iOO6'o livnoo,r -  finocin 	do 	svmasa. 	iotzo 	é falta dc vrga,oieaçdo do do- 
g00000du Iilor  ..-bruflao i teo 0°-o- seria, 	sú),ado, 	e 	ojopoungo estonio, que scqser vaíooriea 
lorçad'is pnoroiovna a Sernu. loendi-ndoi do;.,oa fonosa todo oro estsdantao de l'utos, pi,is 
ria Lr,,'.-vrvmoàeju, qoic aoeoiii', ),emlhos000ros do (oslo, o(ue até noeo,bso a madrinha ás 
000005isteo 000is Pístatloo, OoZi' loca Iovaoic000o 	não 	existe (coto, apcour dc our pa~. 
toh000, aou,os sonos doa pan. enojo, Segundo 	os ansioso. se, estuda o' reside na fIapo- 
de, o o oJaelv-v 'l', loovudio 105010:iPaoteo 	da 	000(5o,ssãoo tal do Essad'o, 	v000so tom. 

-'s'.o, l,nv a cinjndv' vi vou 'iry,oionnzod'oOo olor0 scla lesta, Ioéni 	a 	lonas 	1iuldicildeia, 
Jocosa 	époc:u 	i.us 	°si'tooiou ri 5O'opOoOaãot 1 ;io:l'o fravaoao o'alotinoio unia falha grande, 
Unisi-roitoomu, di:soio ,  coo ur,00-r lootool ola ut'jot Sctiouoo IJai- r1000 roandogojoo solo a firo' 
ole 10051  qo'a tonta vou rcali sersilúria dv 1iaoois é a avos grueaoçàoo 	para 	on 	jornais 
toda d'oraste sovOu ,reu000 IrcI,or,a ds AOl' 	ojso-, 	ao o,'o,to smiv,irua i» tivnsa vtdaoie 
'sua al,srtoo,a Oca O,'000erso. tnháo 	de 	se, 	loortcarJs 	pior A voucloisãii 4010040,.] qsc a 
isola 	o,'oorO 	uroa 	100isaa 	rio a0005elltúrcosrssi,lvuk, era feolo 	1 Jt,iovr,itbeia 	dc CIa. 
ação de graças e urros oIro. I'sUai, é 00000(a°IotO pisO cata lOoO cotã Iirfainia, a iolcccr o 
roda dc soros as rh d, 000- dante, r0500lceotvs em Cata. I°° 	,,oO'l0000'iiIr o, 	ou i'rotvr,io 
droigada 	Aol o aro, pasvado, tona firasolc, Jo,aoi  l 0caoa, oco/o b100jv. duo 	8 	dc 500.010 

Calo,riran (A 
União) - Encerra llnja 
oro,sn cidade o IV En-
usontm do Arlen Clonican 
da I°araiba - O Sorlone. 
jio. toror000ido pelo Uni. 
veroidade Frdnral de 
Pnmlba, Cenlro de Fo,. 
inoçãe de Peofensoeen e 
Nácleo de Entrrs8o 
Cultural, com o apoio 
do lnscen. OGC. Asas-
cinçdo Universitária Se 
Cotazeirno, Prrfeitura 
Muotcopal. Nácleo de 
Tcotro Ueis'ernitário, 
S°edeenção Paeaibsnu de 
Teatro Anoador. 

Ontem, ice 8h, coo. 
tinoru a ourso de Prãti. 
co Tenteal; às 14h, reu. 
nião da Fcdrrnção Pa' 
raibosa de Teatro Ama-
doe; As 176, cnprtdcnlo 
infantil com a peça Ali 
Ludsio e oo 40 Bobds. 
de Geraldo longe de Li' 
ma.com  o grupo Jas'en 
toide 'reatral de Cruz 
dos Armas . Juteca; às 
20,10b. apresrntaçdo da 
peça Parãgrofo Uníco, 
de Francisco Medeiros, 
com o papo Moleic; e 8s 
21.5Db, debate. 

I-lojr Os 9, encerro. 
mrsto doo cursa de Prá. 
Iica Tcolrol, com a rn. 
(rega dr certificados ano 
particopzntes; ii, 11h, 
oloer500tuçãO do poça O 
EopCi)ouohfoigics du Boa' 
00 Jursrelou, de Cnelos 
Liro, solo, a direção de 
Carlos N'orello, com o 
popa 'rréo Produções 
Artísticas; ão 20b, saIra 
peço O Teotsmcoto, de 
José Peneira do Nasoi' 
menso com o grupo Ju-
teca; e ão 21,20b, apre-
nentaçbo tia peça Toapi-
rape, a Raio da Solibno' 
ou, de Bráslio Tavoores, 
com o grupo Triou Peo-
daçõeo Artísticau. 

O p0  Sertanejo foi 
organizado por Gutem. 
berg Cardoso. Ldcio 
Sérgio dr OliveIra, Go. 
ralão Mirunda, J058 Ri. 
gonaldo Pereira, 'José 
Clvmentino da Silva, 
Luck Luciano Alvos e 
Fábia Maria Carolino. 

Consolidada 

candidatura 

de Ferreira 
Soro 0,5 tjojloo .oO000di. 

daiur, do oldic,, José Fcrnro. 
os de Loma O t'oetroouoo de 
Mcri. pci'. POS na, poo.ono, 
nloiç/ao ora o reroovdoo de co. 
Oxido 5100 O groode manitrs. 
Oaonudopoi'oduo.soo ,Con. 
oev010 do Pn000b, roztisada 
rrcen000en000 Tenbo Fere000S 
cunos,eu v000panbniro do 
choro, ind ,.Iri,l 
Ocorro. vem oeosbroods dico,. 
navirioãmnraoedcs/oe tieo 
d_ bola,eic, do. oasdid.bu, 
rao de toco Ocorri,, o la,ton 
SoOlen O t'rctnilur, dr Moa Os. 
ai,,) Veoeadorecondidsoo 
leclriçdoi. 00000nio I°eaoco.os 
torso (Fo,o), cujo p,rl,mrnOar 
trn ameI,, poeaibil,dsde, de 
oro rroondun,do m soe s mc 
a COm ira M usocipal em (neo 
dose, amor au Ponjdso do, 
brovifoiso qur porros voO,din- 

lNTFRJOR 	
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EA,eor(n 
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evocou .. ...len;d.d,. 0000po.00.000 do Minen,dSo d 
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Pr,oIoolc llaaco 
N.n.çls Unitorda. . ãd Voos,s - lo Gpo E. 845.6 pos- 

1°. ECM.e.Tea l'aiersqs.14po.so. 
1' 6IMi.'Teslvarda.Iapo.iu. 

loo;a.F..o, Alievono Oea000ns.çSs) 
41An.do151 S.50ltavdrta 

'°,oVurfudcZ3C5SI esloe;s.o.p.poo.cMvss. 
Anstuos dc toseen. Caio.,.. raadcnIc co. 6,. 

00.83 .t]ndco.00,noeunoodc,euonszr...cbg.do. 
o ,ro,dC o. T.-opo do Srr0500 Uol000i 

O noz, e ...a.ãs polo]' 7eueno. tunitOnia Bern.,. 
hro,rv,ov rnqusrodcsots pe2o Cb,f, d, 1 6.540 do Coo-
'0o-,oOr.3d-, d'o Seo'ooçoo M,Iov.e 

E b.lt, Ne.o. 0.0. o. 41 ão o. do No-o basaSod 'o 
Ir L'otoo,o.r,, 

Amam 

• 5.po.vio. o'a .00.reo..doa, o. 2' ]ooido do 
6,51)].', lv (viavoar.. Musoo,e11u 

por.'. rounn. (o,. d5ftoeon 	s.n.e lo. Àc.dan,. Mo- 
30,0 dcc /oOo106.a N0V 

E S.loo N..s, toco, o. 45 Ano. da 13r.11%Án "Voa.] 
dc 'l.ee.oeoo. 

Volta da Cidade 

/00.510,0.. 1 00. Inc. polcm.ror.crrorr000l,. 
10o coo .Vo,'ce SvIoboc. 5,0010 (ocrOovop.o a. "Volt. 

o '000' r'O.oi'.Oosseao .-.. 41 Asv.&, ir.' B.s.lh&o 
de lo10z'.no  o '4O,.ad', Ar ovconçra. no ,,tu. .40 (o, 

loopo' OrO', ., 'ir 6 OIL', 6.5.1'. 005'or.ro '154 
CoA 

o,a!'o 0000r o r'0 	cr 	5 
á, fi.00ir, otv brook'oe', o ló 	o, j, 
/uI.15flai Mvto,e:zoodo, rh.gu flagela',. 41 ansa, 
amado e reupo'otsds pe'lro fz,i000 puo°0000taw, 

Amanhõ o município 
de Sâ'x, Bento realiza 
a convençdo do PDS 

Pnton (A Uttiãa( - O deputado estadual A6r00 
Pereira, do POS, participará amanhã, dia 2 do o(v, 
lo, da escolhn do nome do empreodnio Milton Lú ci  
Filho, que ored feita pelo, eonceaci000ir do psrlid 
oficial, coma candidnto a prefeito de São Bento, p e l  
POS, cidade indaalrial situada na micro ecgoDo 
Milton Lãcia' Filho conta com a unanimidade do 
conveneinnain do partido e nerã indicado candida1 
ánicn 8 ascensão do prefeile Pedro Eslámpio, 
PMDB, que rslá apaverado com ri penetração à 
condiduta 'do POS O  ams ver qsieu meamo lã tese se, 
pai como prefeilo da oidade pan longa lempoead, 

Anten mesmo de receber o "Dipinma de Psrl5 
lo", Milton Lúcia Filho en deputado estuduol AD rim 
Pereira defendemm junta ao Governo do Estado dm 
yemen melhoeion pana o munidlpin de São Brsíi 
que 0  segundo o candidato do POS O  sem sendo dois 
pletamente esquecida pela relapna adminintraçã, 
pdhliea maoicipul, constituindn'oo assim Ou000 
umeaçbn aos habitanten de uma cidade que tem Ira 
díçdo palitica, induatrial e ramercial. A festa dosar: 
contar com a pernença do candidato a deputado le 
derol Adaula Pereira, deputado Francisco Pereira 
vice-presidente do POS, o candidato a senador Mor 
condes Gadelha e possivelmente a presença do 000 

didnto a govecoador Wilnon Braga. 
Recentemente, a deputado Aércin Pereira e o 

candidato a prefeito, intercederam junto ao Govam, 
do F,ntado de quem conseguiram o crioção de um 
Encola Estadual de 19c 2' Graun, instalação dn co 
noarca Judiciária, que deoerá (unci000r dentro do 
mais alguns dias, o uormalizsção do sintoma olétrir 
da cidade, que vinha prejudicando 500sivelmenle Is 
do os industriais e po último a redação de 2071 sabor 
os imposlos qoe seriam cobrados dos iodustriaio di 
redes, denominado de "I°aOlO do Rede". Ainda nobo 
o asnuolo, o Secretáciu de Finanças dn Estado, g, 
cantou ao deputado Aércoo e aocandidato Miíton Lo 
cir deque dentro de poucos dma enviará ama comi! 
não paro verificar ia Isco o situação dos produlorso 
de redes. 

RENOVAÇÃO 

Nos meios políticos do mnaidipio de São Bento, 
qaane Iedsn apontam de qae a s'itária será do condi 
dato Miltoo Lúcio Filho, oma oro que os prÓpn 
habitantes entdo salarados a abso-ecidon com a 00 
administração feita pelo prefeito local e por c001a 
disso quone toda a comunidade calá enigindo re055e. 
çbo que se dará com Milton I,ãcio. 

Jaime Filho escolhido 
candidato a prefeito 
na cidade de Cuité 

O Parlida Oemsenático Social ' PDS . realiasi 
sábado álI imo, na Codade de Caitá, ansa Conscrição 
Municipal para escolha e homologação dos nooro 
que disputorào sadia 15 de novembro vindoun000 
eozços de Pec(eitn, Vice.Prefnito e Vereadoret 8 Ci-
mora Municipal. 

A sessAs troancorreu num clima de muita cor-
dialidade o rnçusianmn e custou com muitan preoe 
ças, entre povo e aulocidades, inclusive o deputu o 
federal SS°Uson Beaga, candidato ao Governo do Es. 
todo, representado polo SecretArio das Finsnças. 
Miltoo de Soara Venáncio, que falou ao ftnoí do 
Convenção, como falaram várias oubrao aularodadeo, 
enlre elos o Prefeita do Monicipio, AntOnio Medeo. 
ros Daostas, o candidato a Perfeito Jaime do Coou 
Pereira Filho, além da alguns Vereadnres e sina 
doa candidatos à Cãzoara Municipal, em ndmrm de 
ointe. - 

Poro o cargo de Vove.Pre(eito, ou conoençionaz 
escolhceam o oremecciasie Rafael Martmns do (lo-
deiros. 

A noile foi rnaliaadz em frente 00 Mervodo 
Público da Cidade, grande cnncesitroçào popslct 
puro lnnçameolo dos candidatou encolhidos na Coo-
u'ençds e abertura oficial da componho do porlidl 
com vintau à eleição de 15 de novembro. 

Na oportunidade cliacuroaram váriou oradorru. 
dostacondo.ne  o Prefeita do Miusicipio, AntOtIo 
Medcima Danças, o es.Governador Tarcínio de Mi' 
ronda Bunity, secretário Miltoa de Soava Vonãeait. 
o depufado estadual Es'aldo Gooçalveo, JueS I°ereitl 
da Costa. Presodente da Fusep, Jaime da Costa Po-
ceiro Filho e a candidato ao Scnadp da Repúbíioo. 
Olovo Nóbncga. 

O comicis foi aberto pelo candidato a Vere8d« 
univeroitãris Paula Fernando Peouoo da Costa. 

Aprovado o nome de 
Severino Miguel para 
disputar Prefeitura 

Rio Tinto (A União( - Na áltima terça-foice Ir] 
realizado a convcnçfls do POS na cidade de Riu 'Pio 
te, quando foo homnlogsdo o nome tIo Severino 
guei para prefeito, tendo comovido FranviovoJooli' 
rio M,,ocmra, pcla ala liderado pelo deputado AOS 
Caoielo e pelo) prr(oita Joai Maranhão Silva. 

Ilarutiço a convenção o dopotaslo Assiu C000eI0 
coompr050,u a osa lideeaolça ao eleger Ses'i'riooi 1h' 
gurI e li'rancoaçoo ohanoári,i 000u:ul,eçaoodo 00 o'hspoO 
d'o lIJS 1, por oito,. n000i,,rioi ulou,,luIio olo avio 0,0000 

vo,rrtra o vandiollolo A,ogosloo Iboolrigacu e 
Gonl000ai. 

JfAIaOR(,ROCA 
lã o,, 000ilcll500 oloo li mil000010rocoo, a cionvcni'Oul" 

11.18 tsr ivslmzuola ao colo itns qouint o-trino., boda 0d' 
ooprocado,a ooa out0000 ole ,lo,sé l'íoíos do Iteitoi e Jiul 
Gabnocí, hoje liro'boilo, c so,',o, eo-oopei'Iioat000'ntr, 110)0 

10108 1, octalbiaorrio o  JIDS2 ticiou esocaboo'çuolo 1009 1,1 
ruIdo Mentlaa l'usiiea o 1 .ioio I"zisooi'ioo:o,, 

M)TICIAS 
MILITARES 

Movioel de Oliv,iru 

75' BI Mtz: 
41 Anoa 



• Depois de merecer acapa de 
varias paginas Internas da w-
,jsio t'tavbov (edição ameri-
cana), \'ietória Principal, a 
"Praoela" da série Dailas, 
'isporoa coma uma dos favo-

«as do pãblieo doo EUA 
tombem conto anta das mulhe-
res moio bolotas do cinema. 

• Os segredos do soa inerivel 
tomai fisica eta não esconde 
de niogaérot rindo .1 a 6 quitõ-
metros por dia, alem dos 
esercieios seguindo o método 
dc fo -ne Funda, Mais ainda: 
preírre al'imenlação natural à 
baocde frotas, iogurte e mel. 

\IARCOS E NATIO 00100 MAiOR O A',ci', :0- e «tona tua'.,,, 

j°:,3 

ro  lo, O 	 non' tic 
ooi.,o,rirri 

s'é-g,nio (,n,ono. Voltam hoic. 

a O,,,, iaolrr coci,ot'cimri N.....
ide ,Sté,ero 

N,,,, sr.u-,, 
,, 	,,,,,I,. 	 i 	1 

•flAprooeiio o espaço e daqui' 
monda nica abraçnpara oco.ot 
P0000nartoi' dourei itrindeira. E 
riso iroic ri nor, otrora Zetin 
eotr,eonr000, dado. 

ii , r.r:po ii,,ri,r,, rir' Dia:-
ri,,. 	r,rvri 

IW 

(ci Momo, 	iírrrr,ri S, ,raoNl,,r,':, 

Laardinba e tten,tdo000rin,, 
Moreia Ontins e MnrioAaga,ia 
),Ooi,ia, ido Coirar do bio. em 

tcag,,u o ,5r0,'olina. 

si- 
1 ',t,i, irrrrrrl ,,  irvirr 

,,r,r ir- 

V,inia o ltnatina Mnracirii 
ri,,, oom o, Ilibo.. 

cnronrsnm.seem Ilcoio dii, teci. 
lico,ot,tei'oraei-gresaaonoote 

don,inoo,ciiega,doo,rur 	noite. 

No d,o di rtc,io m 1', , ' o Lo o,-
penirerie «'ri o,cioo ('Sondo, atolo ,  
orti,i,to,,irio c000ro,eea moo (os 
is "nna-1 0,0,5.5 loro Solos 
,na 1,00, o horto,, ltopoi 

o,: a, o,h  

/i rir ruir', 	1 

rir cr'',i,,.:'r'.r''r,rr ,  ri,' 
edis 

,I,,A\ii Si 

Woim,ro ttoriroa,i  mc,'cbea e 
rorcpr lo o .r a em sua senti 000ia 
«oiioar,,rm,i ,,ocrloiolcd,'Qairoi' 

i Fito, Wainoriol,a toi dai. 

Pr,aBnotaaai. 

Ellaabetb ol. Fátima M. C. d* Csmh.. 
Mno.l C.rn.lrn da Cnaba 
,M.ala B.l.mn Gamão 
Ramooalda Gooiti,'m. 
Ditap Botaiba '.&Y I,TU 

o'san,e,te btot,siau e lio'o'ooi'irargieas 
prt'vctis'i,o 5h, e/moer to'tmti'eatgko 

,Itagt,asl ao iihtithoto aI,, lii lt,'er (v'singelaçá,s( 
ilo 1 o' ia mIas r,t 5' iit adi's 

s,',l,,uieoti,i'to estroliltanea 
a'lt,:,'o'mut rifligi 

17 t'I.>NSI l,l',tRI.:s l\"t'E'ltNAI,'IONAIS 

.\seitiila D.  I°eolro II, 751) - b'oite, '2J1'3355 

Suo au movi,, 	'v'O,'a e,,. a v'auOr,' s'arsut_'rvs 

A TJ'NTAL 	• 	lo..,, Pes.O.. dOlnn.,, 1 '1, '.no.i.r 1. ir.! 

reerr/õ., ri. 

ipiúeb'r  

'lar (r':prn: 

M
nvite de Giba Um

iLttEO'rO Li, ir Cieiro, omlam.i, Gib. Um.—iou
rio odiioe dni prigiosss000iolm mmu-

icncda: ''.0 porlir de hoie, 'ocO consoará a .s-
Inn,omnatr,t,ci,, ti,, ',st'e,pvc,almrnte pera
o,. I/teero qarmia, soiam de seu in,ecr,.eedr
amrnto rdilnriai

i'o co gostaria tamhcm som cate 
 arm eu, ,tenda nora, rum bloco prisma. ,Ír
nto corhrcrr as dcpend,n,cinn 5, VA.SP e alma- 

 a dirriorio. ,Oceilea n nhrnço, crina UM". 

Na mira do 
champanhe 

• tio peito ('oporal, ii?O dos 
batocas que mais entende 
di' bebidos do Brasil. foi 

o itri,nilia usando canta 
doeuoirnioçõo da Associação 
ftrooili'iro de Itrbrdaa, 

endereçado ao Ministra da 
Pi,zrndo. pedindo redução 
do oiiqoota do IV! do 

unponhe. I'oro quem não 

sob:'. o ehampagnhe, embora 
o'fri os, vinho (eoliamanie) 
pugno lutuola de 66 flor 

«'eoto, i'oqnorrloon vinhos 
prndozidon no meoma 
rio rota. pelou recontos 
p00000 e utilizando os 

oir'o,,ioo rideirne, W. 
alíqoolo' de 10 por cento. 

O ,loru,nento preparado pela 
..\tiroite niooleo que a 
diferença de aflito alas é 
poronieOle precoOeeil0000, 
rifem de obourdn e revela 

o ;rorqoi de ludo iuoo. 

• m 1  

Poder e pieito 
dos paraibanos 

• Quem quiser iefro rmoç'St's saber es-
tratara de pc,drr na Paraiha r as pro-
nimas eleições no Espada, e ao dirigir' 
se ao ,\/dihr da 1,1' 'ti. qar desi'nssts o 
pra/cIo de pesquisa nesse parbirotar 
(unto com a F'andoç,io á asa de cisc 
,fi,nérieo, 6 'Pq e (doo., Jose lonorici 
ltodr,voeo. 
• 0 tri,Poi,ths rrosr'len;elo pela ouvis-
toga h,spninica Maria .nl.inia.tlonso. 
Do grapo fio,rm parte a,nd,, lJumP,er-
lo MetIa. Nr,tianr Saia. 'lave  
vio, 'todo Manuel 'Ir ( ar,allpo. FInos 
Godoy, l.rnitdo (arrelio, P r,oeisro 
Gaudéocio. Violo de ,'ondrade e l,ucia 
Guerra, 

... 
Boate do Elite 
será reaberta 

• \In , mrriirr ,' \I:,',r,,, i, ,' - . '. 

i,i'cnn priacito,'r,m'st' e . 
o, 'rOO 	ei5 ri,,, 	r'e' 't r ' - 'i' -  
,irrrdfllr 01',i rir ,le. ti,' rrr, mentor 

ri', ,  :ir,d boa moadaonr'n'e 	 i 
ir.rr a., vr',oil 'ir pior rr,'rro-i dv i i''' 
ambiente O,rO'ieO, 

• Sumiam  
"corro-mi" Iicina Nro'o,i',,'...a' 

q:ie dc ames, I. 
(ri00.'rori''ira a 
iralroih,,_sh,io,r , r'rrr'-'.' 

Os segredos 
de "Pamela" 

Wilson, Mariz e D. José 
falarão em seminário 

1 
• Nrr ircitro d:r l.vceo Poraitiano já se cncaoirom 
tirerias os ,oscriçrbes t,Oeaat Scmináeio Sobre Potili. 
co ile Vaiarizoçmto do Ntogistérjo, ama promoção da 
Associação dos l°eofessores de t.icenciatura Ptena da 
lõ.iodo, presidida pelo professor Lenitdo Correia. 

.0 c,rnclas'e semi de Os 13 de ogoslo, deconsto abrira 
ciclo olc conferiociao o Reitor Bento Barba. da UFPIi, 
qrie u(o,rdara a proição da tin,vecsrdade cama ogéncra 
iormodora de profissionais da Nlagislémia. Ootros eon-
Ferencistas serão: D..tosi Maria Pires (Ponição do 
tgrcjo Ante o Lata doa t°eofesoores pela oaa Valoriza. 
çdci e todo Moaricio N'eras iEducação e Desenvots-,- 
nicos). 

• Os o/ora Úllim,o potestrantes do seminário serão os 
drpotados Anliboic Nímio e O'ituoo Braga, que moo-
mAo vaso metas otc Governo com relação ao Magistério 
co F,atucoçãir como uno toolo 

... 

Sala de Leitura do 
HU recebeu nome 

• Um mota boroa cai tomado 	,00do,00 eomronhpiro, miCpm 
tn-lri discuta do Ilmeilol Uni-co. 
vcr,iiorio. dondo o nome de 	•I'ooicoic,mr,oieni,tade aio. 

,tro,t000eo ,tdoiberto catre, 	do colocas, na proteconers 
BOis'' uso:, Oslo do Lciiar5, 	Evematdo Vierrn. Jmé Lol. 
O anirnidade iraoguroi «ai 	te i.ope,, 001mb Qaeieoao 
qaiola.feirn. dincuraaodo 	tope,, lote Oraiado, Mneca 
peioordcm. ad'a-cior t,rndcoi- 	.50mcho Ptormoa, doca Dei' 
herg Fari,i,, o leiloo ileoita 	tens co, dooioreo Abluo Pia. 
Rombt m a medico .'lnioo,'O 	cida, Oe000iic Vieiro. Anui. 
Crioluodo, prima da homcc,i. 	nioltnmoo (b'immao SIm. 
gendo, ogrudcocodocninonm 	dorso, Francioca L'hagaa [a- 
ir, Ponitio. 	 rei. Tomoao Slendooça, Una. 
• ,0,iolbnoio Laco, Filho 	vIola Looceioo, lvarr Teoud. 
(Reli, fotccrdo em dmi,,tor de 	OrOO ignoro OeRio do Saun, 

cm liSa, cacto,', 	a ,hnniotindo os ,,ta lambim 
itodim'inacooiaoo rrooici acatavam riocorriob o  .seartiO. 
,heiomor-,e, Era Oiiamri moi. 	Vaoiri Cabral, ('iride tape,, 
a,1000i000o,mcionanipomni. 	Ealinn tlomnlho. Braimia 

irrrro,or,i,'ara (ai lornbrm,do 	Louceira, Coraida Can'uio,oni 
ro,iomrinizc,c pelos ocas 	e $ocorro Grilo. 

... 
Edmundo Vasconcelos 

foi dar curso no Rui 
• Atendendo cancitca, uc consIderou "multo honrn-

nos". das diretoriao da Sociedade Brao,leira de Anglo-

lagoa e do Capitulo Lotino.Amencono Cardos-

vn.oeu lar, a profcaiar Edmundo Vaoconcc'too de Cana-

tipo rio/ou apitem no fliri de Janeiro para miniotrar 

t"ue,so .iobre /°orr,tos'io Lia/o 

• (i n'urso orrd derieni'oli'idrn ou periodrr de 2 a a deste 

mi" no H000ital Nasal "ãioeeilio Dias ...Vestia etapa, 

orofe.s,:or 'd,sii,,do Voaconev'los oprv'oo'otara quatro 

teobathoo. .'idr: 'li'e Lotudo do Permcab,tidade Capo-

lor Lirifiítica otroiri',s de ttadirii.adtirpro. Estudo Com. 

poeoiierr c,iter Li,ifedi'nia por Oboteuçdo e por Per. 

sieabilidode Linfático, ifficror-.is5ir:s'rofia. e, final- 

mente, Estudo do L(usdo tnteroticiat no Linfederna 

Seeundãeio Crdzoieo. 

Bons momentos 
aos domingos 

horda da tir'e , aa ,trrb"' '5' anti 2 a pie., 
drinqoro e bioe.:'atr , » De-oéo va:,',.,rr',. 
parhiorpom 5 sri e  
1mlori,',.lrr Ira e Ri a,pid m E'rmrem i'/ra v-r ai'.i 
e 5,5, Pari)': Qsercioc. N'rota e 
demh:mrc,, Nr'ur,rj 

• ,A Orirra! s,,va lamni5orr, ,re: alua á-
sirrol,msrr's p°,rooieoi co .'ris 'e de,' 
:'mlc.ssndra, Gianu- 01. ,  Si. ''1 n'e - 
troa. Hrriv'. ds'm:c,,c'. -i 

Organizaçâo 
de festa 

• Na grupo que org,inuza a 
festa-homenagem pela nova 
idade da eolunanta fina Liacia 
Ribeira dia til, ao Gb. na 
Jatagaitai. Diae.o Porta e 
a "publ,e-celacion o '', Cano 
eta trabalhando tantbent 
estão Berizontar Nobrega, 
,u,oitiadora Ilorb.i ,Antei,lla 
Roque, Socorro t.ana, Seca 
Faeundo (estai com ,i listo 
de udeo,ia/, ilartipio'i., 
Eleito e L'a,rnpem feiveira. 

COMO0M

ClíNICA DE  

 TOCOGINI/COLOGIA 

E t'r'o'ft)LOCIA 

MA,MÁIIIA LTD.' - 

ri',:, 	 rr,t,r 	r'r , ,r:,'r,rar ,, ,s' 

À ,5n,sris,,',,: ri' Nuoi. 
rr.1.t tl,i5i.liiitt,\ :5s,,.iioeioe,iorn,i 

r,si 	i' , .ii 	 r'liSi 

rI r.rso.cuvnt:.. -. 

,uiou Liii 	use 

:-isi 	r,5lt:','i,. iii 	tiliNt'Idai .l'ntm 
«i,i,,l'i' na: i/o 	i',sii,htti,t  

('EN'I'RO 
C OlmTALMOLOG1Co 

PAL{AIBAN() 

lati, .IlaiE cwclt'csis' 111/ bOM nIlÜ,0 II0L,hOlhA 

• ,',,.', i. 	i. 

• h',. , r,'. , i 	ir 1',.,,, i.i,,.i.' 'ii' ,Ot,',i r,,n: 	1 

•Sii n,rrt ,,,,,i,i'.,r,,,' iir,.l .,i,r,,, .5 :5n'ir:'omr.'. 

Ih 
• )Icr,,i ,o,,d,i 5 ,a'i,', (,i,i, ,  iii,,., i,-,n,i ,i,' i :rr,,' ir 

st vIl' liSo', 



Ii4 
;rI 

limbos 

W4 , 	1A1 

_ 

COTAÇÕES 
• 	Raio, 

Roga in e 
Ilon, 
Msiio lIso, 
exoelooie 

NO CINEMA 
1 

i,r,ldnim, D,rc'çO,,  lo H,,gh i i,,de.,,. Na ingl,, - 
inFra do,, jovens d,-cidom iru,,,,,r i,or, ,  correr o,,. 
Oli,,i,j,do, ,l, l',ur,. o', 1924, O Ols,r,o ,o,,,,. ,  
rro,nomeni,ronconil,ioso,,oroncufl's dos do,, 
persanogom. ,,,n lelo,. doseondonro do iu ,lou. o 

vIS,, do ao, miv,isnsri,,n,00clon 01o,,1 52 
do roelh,,r fllmorn,oii,,'e ,r,ih1 mu.i,el 1V,,,,0,. 

miro ,,uiro, sri'u,,ios. i,rolodo p,,r iion 
Çr,o.-. isn i'i,,,rlr.o,u, N,poi ii,,u-r.r. l)oniol C,,-r. 
rol. Alio,' IS nico ,,vino,,On i.jn,i'ov  

1 'oro Na Teu,,,, 101,5),,, o tUhStlo, 
OS CAÇADORES 0,0 ARCA PERDIDA 

du- l,,,,oi.,, tm,'d,000 O., 
7,,,.-,, 'O,,, i',,aco,nior d.0 lei ,u,'rr, ,Iu,,l,oI. 
um Ir,,I005, r ,io ,niropoI,,gvisiuii, pono,e, 
Àro,,t'ordi,l,,.  
rouoi,u,,,i,,,lo lar ,olsogens ,IuOfl ,Io ,i, Se o, ,:,,m. ,  

,Iocn,sr, ,ao r,',-ivoduna cl,, 1,,,,.,. 
,,o,on,,,,,,drinh,,. Erelodo par loro,,,,,, F,,rd. 
t<o,on A lo, ,- W,fli R,,hlor A coou. li ,,o,,, No 
5 ,,OiO,fOi 4h50,,, l(h'l5m. lSi,iOlm u' 2oh:(am 

FiGA DE NOVA JORQUE (). lSmi,,ço'. 

,mor,0000 I),r,çSo do .lahs Cor1,o,,,-, o,, 
do o,'c,ulo XX. Naco Srq,,r oro,,,,,, amo 
orro,,ia,l,-,,ar,,. 5,oro,,onio,giodm No,,,,,, 
pu'Oo ,le ,níorm,, ,,,,, cr,,OiOOrc 1- t,,'oorog,,lo d, 

noc,d,,ds 1 lV,rol,,,l,, par  fac 'illl. f'' 
(leal. lSrneoi llorgni,,e ,-S,o,,,,, i-lol,to, .5 saro, 
il ano,. No lOas. l4hsi'n. i6h'JOm. ISSO., 

EM TEATRO 
O GENRO QUEBRA NORA . IS,,', 00)0' 

iáouio, On, 2,5,, i'ouron. lena, mon,.5'om b,,,,,,,. 
polo Grupo Rcl,onr,, de poço dr Aur,,,,,,r 5,,c l,n. 
o,n,inuondo o I'rojrio Vem,,, Coo,rr Te,,ro 1, 
Ouro,,, qa,-cno No,-, é ame comldia,i400rii. , oa ,. 
,omp,rtamrnrO doopsi. ,obrc ,n Olho,. coei, Co 

eoiOc,menie,conreolr do, pais ,ob,e no Olha ,  
Ei hirrõri, do orna to,oii,is onde, gmoia ao upa, 

him m 	d dl- rh S p.sd 
° 

,n,lonulro. A 111h,. d,'lm'u do m,l gog,. io,u,aa.o 
,upo.ro ,,,,,lo,,,lro oor,onje .me, 

minorado. omooie,' pci o,,,, em  
bo o'mundo ,rmoro. con,,d,ronulo que ole- , -  

o,o,a,,l, A sIb,, v,,l1, p00" <1 prifl 00 0000'O' 
d'.rpor 5,,, dr.,o,,bre.00 suo m d,,i, aio Somo,',-
so,,,. i)ireç,lo do '/,0,50 P,mira. Com  2,',)o 1',-
ro,,o. C,orOi lisch,, unoS do Car,00. C,rim Sc,u 
p,,o o l,,d,o V'e,.o 'l',airo Li,,, i'r,,000 
'2 li,is',,, 

°Dallos", no Canal lO, ás' 22h15m 

NATV 
DALLAS Xi ,i, am oopli,,lodo (5.,,. Asco, 

'nuS ll'A ocre, Na (Soa,1 lO, 22hf5,,,. 
O FUNDO DO MAR- Som ,ntr,lnoisi, No 

Con,,i lO. 25h15,,. 
A TRILHA DA VINGANÇA - iVrriu'on fpil. 

uro ,  '1V om isc,'i For  Vinoenr McEveoiy Em 
S,ml, lO. 1073. ar,', , , oamaçi', do um ,aonOn,,ro, 
o doiainu,i , lo, Co,,.., l,l,,l,n 000inl prro,gao 010, 
Mmioo o, i,mdi dv-,ir. Al- Somo, lV,cioo 
Fronoid o Solo iOhag i'uaoho,iNo oilaooiodo Coa- 

— MA ILlM 

ARIES - '21 do mnrça a 20 do abril ..l- 
peci,a.. c,,,,trudul,ítc ,a,u uro 1uo, .,',,i 05 (O ruo' 

'o, ,,'loed,, ii ru.5'érocu,u uolr,,ioo', 
-o. l"i,,uoi,Çon o Neii,,'i,nt t),uu el, ,',i,,isd,dc 
,,,au'mpr,'erodico.'u,ao' d.' ru'uiuo,,çdo, (,00ro' 

Vid,, fni,,,,a, ('Oru,u 
d,'),,l,dori,'.Soúilct ti,'euloo 

TOtIltO - ti do abril a 20 do maio- 1,5,, ,  
doo dr infl,, u ,u ,iu , c,,rcf/,l,,r,iu'o ,u,, 
-o,,,,oc,',oi ,, p.'oa'ml Vinocçuo o .NegO,ci,,o', 
M,,rru,'rio d,' uol,'rcoo ,'o,s',' , uciu íamafuou,rcal. 
e'l,,no ru'l,i,,',u,,,'n1o,'u,lco't Iiif,culdod,'o 
reo f,000luç'dl do- a,,ou,'dud,',, o',Ou'o',í,',so ca-
ma,,,, Vida boi' ri,.', .'ioludd,, e b,,oco d,- o.,,. 
b,,'r,l,'o lro,qo,l,,,,'oo,,lsd,,o ijji,lo: liso 

GEMF,OS -21 ,lemaioa todcjanbo -ci 
ro'moc,o Ou ocno,re,u,,,, au. o,,,,lrocd prdd,gd 

,n,,i,'r,O,o, uup000ur do drb,l,. 
doou!,' ri,, oro r,'iaciuroom,',s,, peaoosl e do-
m,',,Ice,,. O ino,ço, ir Nagóec,ae olopu'cl,,o 
miei,, facu,rdsu'uo o poema, de ooeonlod á loa-- 

1,1145,0 '23 do aoioaohr,i .22 de u,eutahro 

Nu, 

i',',oI,,o ,,on,'o. 5,1, :0 

ES(,'ORl'IÀ(l - 33 ii,., o,otabro £ ti de no- 
vonebro 	lr,/lu."oon'..'o',.l'” ;'.'oo,,l., pI' 
lrbir, 	oh 	íIt,,rO'.'ju.' II,. 	,,r'.,'',,ro 

o 'sr 

loelc 	 oo,-ourvr.o''''or.00. 
,'eo,l 

0Iu: 

 
....... . 	 500, ,lu,u o,'r,u oro,, 	li',,', cOç,i'' 

('o,ruu4oroio, 	S,o,,d,' 

80'52l'i'ARIO --22 do novonibro a ti da'air' 
oon,ben  

b,,ll,,.  

,e,,l.u, S,,,o,lc ii,,,,,, 5,,, i,- 

C,0l°UI('ÕRNIO - 22 de dn,,embroo20 da 
jlunu'iro 	,'l,',,,,or,,o,,, oo, ,,-I, p,'I,u pocd,,'01 

J. ou,i, 	J',',,,',ç,. tia , ''i ,,  pI'' 
u- ',,hooc,Oo .' 0(0,- ,,,,. 

,',e,,/,,.,,,,,iil 

,,iu.s,ç,i,.  

ei,o,,,l,- 	ii,,o 

a,\QI,JAItI() - ti ele I0,uOinO a iOdo (escoei' 

tu 	/O,,pI,,o,',., ,,, o,,,, .,,,,.,- uu2t,,, r, l.Jupi 
ro','f.'r,,,d,, ,,,, 'o,, .,,,,,,,,,o 	0, 

,,,a.'1a.0 e 

5,ud,1( 

PEIXES - todo' fo'r,erriro atO de nna000  
l','.,Oo,,I,,aI,''O', (r..la,h,,, 	t,rr,,rOç',' 

,lc,.,,,oro,, .1 .''r, r. 

'1 ,,,,,,, c,,,o,  

,ju' V,io,l,,l,u,I.', lo,,'o,,,, 	o'i,l,, 	 .'ijou''auc 

,d, opsoo d,' pco'lt0' 

uo',,'' ,,,,,.,,,l,u 

p,-o.r,,,, 
,omod,u li,,l,, ii,, p,,,o,,,'Oo' 
O,,Aelu-'  1, ',,,  ' 
CÂNCER - 21 d. ju,,ho a ti de julho 
ti,,,, lr,,l,5l,,io0, ,'0,','I,',,,,o,,l,, ou., ,,,, foo'li-
,t,,d.- ul,,,,, 5' ri, '  i,,u1,,'.,i.,I ,, , ,.,, o,i,uouo5'('o'us' 
'o, l"i,,uu,ui',,o,' Ncç'',c,,o,, Ir,,),, f,icol 'o,, 50,0. 

Sul?,,, ,','o'ual,,m 
I0lÇ,,".1,,,0oeu,,.),-  

ol i,,,Iaru'ç'uui,ur 

LEÃO -22 do Inibo o 22 dn austo Is',,,,- 
00 	,l,cooi, ,,  

Pos, oç,,ou' N,'blos',,,s' l"nrI.1'o'riO 

))Our,i o ,'u,'ou'tc,,,,l,,,,,ct,,r,d,id, .1 
.  

de ,r,a-lol 	lula l,,u,rrua. 
a 

 

,00hl,'ococ i 
S'jo ,,,o,, i,,Io'oor, o, .'io,i,lc /j,,,,,u ,,, qo,o,(.-

VJR(a'iitiI - 23 do aogooio a 22 do aoimn,brn 
I,o/luiro.',,ur,,'g,,o,,',u,l,Àf,'ru',cr,u  Fugúi 

,1odo'oiop,','u,, o),' 
o,,,,,, l"onu.oçuo  

f,u)uo.00 
id,','l ii, ,ou'uol,,. ,ln ,,'r,u,,r,,u. ,o,, ir,oi,,,l?u,, 
Voe, lni,mo l'eoO,, d,'e,'uls.,iu'u,o. ,,l,'A'oo,o,' 

`Quem Ama Indo Mato'' 	 - 	 Ah.,,. Coloco, Ou. dc ,Scaoc', 	podo ,fol.ulo,oui,,ji,mh,, 2.. omi-uO ao.' 
'"'e'' 	

l-',,ash,d,'r': ultimo filme 

OCUETIIKbE wovo 

Karen AlIen e Harmison Pord: "Caçadores do ,4ro'a Perdi,. 

oo,'ni. ,Sli-a oOooe a. e,,,., ,n,l,,,.nomc,,,-o,,m ro 
Soldo' 'oro 000 ano,, lorcas '2 s,,o su,od,iih una,, 
,,mqae ao Nov,, Méni,-o. Cuuror, fondo 000000 
Solo e iraisdo id,, ,,,,,,ino l'aoo i Sioo,,ol P,dilI,a 
2, l'ulao ,,,, ai ,'(i' a,,, I,a,,doio,ro- c,,,,,u,tOvuú. 
co IMor,00 l'ovanl. A. do,a,,l,r,r o,or,laulo 
,,,,o,Ia do' i',,,,or, i'uno p,00,u,uu ,,,,,i, 
alado d,,u l,l,,,,,,,, lo ,. ,,ranhol 'AioS, ooIOOl,,r 
do coneulc 5,-lo. ro,,,rn,, O o,do,l,' ,. vm dc 
u,,por-n.o. ,ioiic,,,lo ,, laoi'd ,,  
,leo,f,o,i,,rn,.ri,,i,,, , ,u,,v, , ,lo,,'. ,  'i',unub(-,,u,ua 
,'Ir,,co..i,,r,ie (0,10,,, hcuorly (arlu,,,l, NuS,,-
miei, i'en,o,l(o j, ('o,r,,l N,,,ei, Se.,r,, Nu, iSooI lo. vliulOiou 

Amanhã 
QUEM AMA NÃO MATA - 16' CAPeU-

LO  
dm0,, Pi,,ro (',,,,ii,,,,n o ro,li,,orotu, do iuoti0uuç,i,, 
pu,omOI,l,,, oo ncr,nrl,, t,rr,,, o, ilucl,do, Star,-
nh,,ndir,g,do 100 l)o,o,oi F,llau. No l',nol la 
221, lOm 

MAMÃE BRANCA - - S, , ,,,.elcrSooi,n Na 
Cs,,,l iS, 1(1 hi0irr, 

'1. C fle,t ,r1rfl £ 

I1v1 1,tJ:!V1'I'A 
5r'rguule (',,,n, i',,u,.c 5l.,r,,,, 'lo,,,,,, o 0 

	

EDUCA ÇAOE CULTURA So',o,,,'io,oro5 	ulr,u.cul,, ,i,ai,,'o, Pd,' 5,,,,,,',,' 'cor,,'. Alio c o'" 40  

	

de,,,,, ,soi , l,, aOliio,iu cl, Su'c,ci,,ouo lo )"aiocuÇ,l,' 	lo', ai,' lo li,,,,, 1 ,',,,r,, S,,ln',a , .Ini- Ii,,,,,, 

a CudO,,ra d, En,n,l,o. ,',,,n ,,,o a,pa ,lc Marc,,, ,lo,e,,a „ l,.. 0.,, , ,,' O',,,) s,c,,,l' 

	

l'or,ca 'i'on',r,,' iS,trc,so'vl,,I,,00,l,er, lu' lSda,'o 	'o'', A rc,,or,, ,,,,, ,,,u 

Muita 
qualidade 
no Festival 
de Veneza 
R IA 01 ' ('o,,O iRado e5 

oornunuomaçiu de seu, prim,i. 
ro, 5h ansa e,uuaoio&clae,n, 
nãmica, o Fo.Oivai Cinomsw 

gmaflcn do Vonoo.a onacolou seu 
coam.. de.ne ano, roplcio do obra. 4, 
npualkioolo. Cooi.adou oh..,' ,apeepoiênolsa 
doo,noma - Criado. 'U,id,,o LiSo 
Suv,éuoo - drcidie,urn onoinir da iria. 
cipal oompeiiçún alguma, da au.. 
n,nis ,rnporr.onnc. rouulizaçàr•, teM 

I. icmor do porder ou porq000 pra. 
mio rio forvoa 1,0 Lobo do Oaeo. p01&,  
r,Oo,uuaar, leam o,obornçn. 

.5 prinaip,i airaçdo do tononsI o. 
ru, Quc'e..ilc. ultimo Cimo do dloosc 
oicm,,o Ruuiner Wornor Fatebisdar. 
n,orlO no nO, panado, Os Caiado, 
tinido, opreao,laruuo opons, um iii. 

Tcc,pa'si 'A Tu.mposio4u5. Osira- 
do no pos, do Wiiiisnr Sbako,peaoe, 
dirigido por Paul Mstor,ky. ,aa 
,loiun ('a,,OVOioa o Cone Rorniandi 
non papiSa principais Ourro, doca Ci. 
mer umoric,nnon serão poibedos em 5-
ias do O'o,,o,.o. ma, não pariucps 
d,,con,peiiç,iot Coa,rdio Soou,l 
uona ASilo de Verão, do Sondo SIlo,, 
o (Soeis 1k-uno..,, ruim, do 050,eaon,, 
eecçdo.cirneiruocu. Cofio, do tosli,.l 
d'ua.,o'ron, sue o, a.neruouooa5hsm 
,iac.ca. Olmo,, seriam projadlradu. 
se 0,1, obtivororo' prom,0,, 

/o i,'nidn Soa oCos. 500 O SinO' 
,c,oioa nenhuma oeaiuoaçdo no mao-
paI oompoiidor do Venomi. o i'a,u,oal 
de (aure,. aproaonse ogor, doce 01-
0,0n, ernboruaprodoçãn mau, cnsro. 
todo .Agr,nio, de N. 50,10', 500 ou.. 
leu, o, uirinron mona, do Ronputio. o 
connelhoiro da Orne tauriotn, salsa,-
cio Xc,, ia rompotiÇãO. Os corno,,, 
onviolica, mnnl,000am o Cima de lada 
duronuo,n aiL,unu, lev, anos o,lera 
ocre ea ,bido ,uqal com a conduçdn da 
não neo incluido nu reioçdo dos canO-

dalos A pr,'n,,u,ção. cr,a Saie, 
um nono 000eirongirn,'nio ir ,iesma 
gaohasao um Ledo do Ouro", desse o 
dirrror du foslivai. Caris Liaoaua. 

Lio,aninorsfOrÇsa iodo n ano 
roncado para manrce si,,, o F,,iio.l 
('i,,crn,,iag'rai'uco de Vereta. col.do  

cm 1)32. A Apoca do tosoiamo ilai,,no, 
Em 1905. o, prémios foram abol,ds., 
Onio ,un ruigincia. do "dernoorseul" 
p,r p,un,r do irobuihodoro, oeaiodan. 
los. Moo, cm 1551, dois ano, depoo. do 
Lu,,zani omianuir n direçdo ã, corso - 

ar prémios ,oit,,rc, m, 004sf, ndurr. 
mOa qaoo fosiival denapuien 

rio nrn.'o lhe íonaem oonoedidoa tu,-
do, o,i,,lnia. IS um dm0010 oap000al do 
OIiu,isireio da Cultura concedeu ao 
fosli,',,i 1 biihul,. e (50 ,oiihàos de lIras 

li muileuiu, r200 n,iidoiaoenl .Ii,nd. 
cOnir,bUic p000 a .ralorOçoiO do ooSs' rac 

isiernoaionai. entro tOdo ngn,ins 
o do arte,.rbeo no Lido, em Vonoau. 

O direi ur oinrmalogrt.tieO amem' 
cano Josoph Lua., npe000nl, .1 reuna 
corno ipuo da Fo'amço e o lo' 

C(rmnlot Zunas,,. caio uilimn 
flimr lo,.. cama tomo a nodoi do P.P. 
João Paulo li. u'ommnoiirboom Io.p.ea' 
luto, produção da .Slrnnnnha Soldar-
W. 

0,0,10 cio'o,,t,e-toiro panada, o 
osidor,ibindo anca 

o,os,ocu ou-lronpo'oiin'o de indor o. Si- 
mr,orocndarc, do prirmio do to,ilvni. 

Os i el,', do (lu,ro domo uoo orla 
,,con0p.u,,i,.udou por prOmio, co «lia 
par,, ,mpori,,'u ice dioo-ioroa,lnSr,auc 
,cr,,Ocuo. ao" o iaponé-, Loiro lua,' 

.00,ori,'anOs Foaok 
Ciprsciaiu'5 Suduo, cciodo,ianuodo 

¼ 

L 
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Neson HoiiiefT 

O futuro, agora 
Lhante di' Fuga de Novs lorque (Escape from 

New \'ork). o ,'spectador pode encontrar um brilhan-
te exemplo do rwco realismo. /antdstico americano. 
()filnic (obra de-Joh 1 (irpenter. um especialista no 
ao'unto. Am Halloween e Fog. a Bruma Assassina, 
ele tá cri ora sempre ,iunia linuo&'i'Fli rniiitosimpleo, 
pn'sttqq 'nesrns. um uniiers) onde se tomo iodo vez 
moi- dijícil distinguir entre o nhose realidade o que 

uma critica ao prcsen te (ii4 U 'Ii li projeçdo do /iitiiiO. 
Com  Fuga de Nova lorque. porím, Corpen(er apre-
'coto suo obra mais pessoa1, intrigante e criot ia. 

A apui se passa em 1997 .4 i idade de h',n'a lor-
que esta transformada numa mosa prisso. separa-
da do mundo exterior,prlos rios que limitam a ilha 
di' Maihattoi e por imenans muros' /ortemeite 

isiad,s ,4 aiim enta (au e provida uma 
ce por neo Dela 1-orça itírco. que a despew sobre o 
('entrei! Pare), lima espi 1cie de motivo colonia agr(co-
lo penal (irupes ele junkies - os marginais do futuro 
- i i'cna'o nos antigos subterraneos do mctró domi-
nam a cidade com superlatica ferocidade. são 
ii pressiies-limt es do margina!idade noca-iorqwna 
de liste - de Curtos punk aos vendedores de foxicos 
da coa 42, 

tom iru5nueas observa çôes sobre o com porta-
mento do sociedade not'o-Iorquina, tas ricas quanto 
sol is. Carpen ter esen)ui sua obra coqo uma ranca-
tura da cidade sobre a qual discorre. Soa por isso vlsi-
iius suas unspiraçdes em fifmes como Warriors - Os 
(uerreiros da \oite (que discorri' justamente sobre a 
dominação da cidade pelas gangues de rua) e Mad 
Max que rema uniii'ersaiuzar o uso da violância pela 
r-ic,li°ncial.:Vessç 1imbienfe, no qual a desagreeaçda, 
jo parece ter fueirlo ao controle do homem. (orpenter 
ndu busca justificativas sociais nem se lança a for-
mular doutrinas óticas. Sua postura ideológica é 
muito simples. o que lhe permite construir um uni-
reso $ofisticadíssimo. ram paucas pincelados e sm 
intrrferinv ias de ordem moral. O que hd de grosseiro 
em seu filme e o retrato fiel. quase documental, de 
uma oxueicdade que no inicio , dos anos 80 lhes serse - 
de ponto de partida para uma historia que não se si-
tua num futuro remoto mas daqui a quinze anos. 

ver -2 
Geraldo Mayririk 

Épico da alma 
O destino costumo premiar os audaciosos. Foi 

com uma impen.sdcel conjugaçao de temas - Deus, 
pátria, lealdade: que Carruagens de Fogo cprreu 
como zebra na disputa das últimos Oscars eganhou t 
quatro, inclusive o de melhor filme. Bateu, em nú- 	:. 
mero egrau. agrwide diloquen cio de Reds e a encan- 
tadora pirotecnia de Os Caçadores da Arca Perdida, - 
O mundo - se á que assim se pode chamar tudo o que 
existe além das llhas Britãniras - espantou-se. Os 
Ilhéus, que no ano passado elegeram Carruagena o 
seu filme mais querido, sorriram superiormente,. Es-
taca proi'odo, mais uma vez, poro que lado se mu 
no o cwultzaçào. 

Carruagens á um filme tela saboroso quanto um 
sanduíche de pão com alface ou um iunch de bola-
chas molhadas em cerveja quente, como é costume 
nas Ilhas. - Escrito pelo jornalista esportivo Coilin 
Wellond. e uma sincera tentativa de recuperar o que 
de maio forte e duradouro pode existir no alma de 
um povo - no caso, os bnitanicos das trás primeiras 
dícadas do sáculo, Eric Liddeat (lan Charleson), es-
ecucás. e protestante, corre nas pistas por se ,iujgar 
um instrumento de Deus. Haco(d Abrahams (Ben 
Crss), filho de imigrantes e judeu, corre para supe-
rar suo dupla condição inferior.  Eles são o elite, como 
sempre á lembrado pelo reitor de Cambnidge (John 
Gielgud). pragmático bastante paro tolerar tanto as 
origens de Abrahams g.uanto as origens árabes de 
eu táenico Som (lan HoIm). -Juntos, eles triunfam 

nos-Jogos Olímpicos de Paris de 1924. Liddell morre-
ria no China, em 1945 como pastor, e Abrahms, em 
1978, como escritor e jornalista. Carruagens á um pe-
daço da suo história. 

Lição de boas maneiras, Cacruagens á também 
uma espécie de épico da alma, com o mesmo sentido 
eivmlizador, por exemplo das excursões de Lowrence - 
da Arábia contra a bar&me dos desertos. Liddell e 
Abrahms são dois instantáneos de uma realidade co-
'num, duos faces do mesma moeda, onde foI cunha-
di o orgulho nacional - a tolecdncia, a obediáncua, a 
fé e, principalmente, "a força que vem de dentrp' 
cimo a toda hora l,,iddell recorda. Welbmnd e o dire-
tor Hu,gh Hu.sdson sele, patriotas e, mais que isso, na-
cionalistas exaltados. "Corro poro vencer", diz 
Abcohams. "Deus me fez veloz ', acredita Liddelt. 
Meus que personagens, os dois selo princípios dos 
quais será velo duvidar. Gelado, mnésasso e ariacróni 
co, esle filme sobre o espírito olímpico funciona, po- - 
Têm, como espiándida injeção de adrenalina no cora-
çãei de pat ri stps carisadeis. Micaculss Albio,m! - (Da 
revista "Isto F"). 

ver-3 
Suzana Goretti d'Aimeidn 

Toques de humanismo 
Em seu filme de estráia - A Lua é apenas uma 

Esfera Nua (que encerrou ante-ontem o Mostra do 
Cinema Alemão, no 'Iam baú) - o roteirista e diretor 
Jorg Geaser envereda por um gáuiero que o cinema 
alemão eultwsu principalmente nos anos 50 e que 
apresentava idílios desonestos e histórias melosas, 
esquecendo de opceisentar o realidade da sido no 
campo. Gra ser, nesse seqtido, baseia-se na tradição 
de uma aproximaçao entra arca lidade, que escrito-
res alemaes como Ludwig Thoma ou Osbar Maria 
Graf desenvolveram e que autores contemporáneos 
como Peter l'urnmni e Franz Xaver Kroetz levocam á 
frente. Dc' uma maneiro multo significativa, Graaer 
colocou esses dois autores como atores no seu filme. 

A Lua é Apenas uma Esfera Nua é um filme 
provocante porque se solta contra uma crença que 
acabou virando superstmçao. O sei/is camponês - 
Moser procura, em velo, a justiça divinei e a cura de 
suas dores; a sua enteado acaba descobrindo que as 
seus sonhos sobre o Lua eram apenas iniagens Janta-
siosas lã, enquanto ao habitantes do pequena aldeia 
enterram, com todas as honras, o selha camponês,, 
uso percebem que ao mesmo tempo um vivente su 
cumbe. 

'Pelo simples como esses contrastes é o transcor-
rer do filme, que acaba tocando o espectador com 
um humanismo quase faca de moda do seu dzreto. - 
Groser constrói suas personagens com intensiva afei-
çoo, nós denunciando nenhumadelas - nem mesmo 
Moaec ou Vitus, que seriam facilmente transforma' 
veio emvfo',ss 

to
poro o público espectador. A todos, 

orjesac de terem defeis,  soa concedidos momentos 
1de beleza e dignmd.ade 
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CRD está preparado para 
o encontm em setem-brn 

Em entrevuoco á smpeenou, o Prof. de Arasjo Quemru,a. poro oezur,da ele 
Newton dn Arsújo Quenror. Asurvsoe do prsoprso "oslo temos o mc"oc, d'o ~ - 

gol. Céoar Montogno Presidente dc C ceisç-sso ore o CRU par,siv.to.o 	vão ama- 
Pá!), afiemous que a escolho desta Capi- mente 	pelas 	eocelrort,.,ao'u,°a;C.eu, 
tal para sede mi0 1 Encontro das CRDs votuasdo-se entre ao mclhorc, di' pumc. 
do Nordeste, e mono uma peova drene- remo do prõprio trabalho desempenha. 
fuumça e prestigio que a entidade parai- do polo órgóo. N'do 'moi novo raoãm que', 
bana desfrata no Rio de Janeiro. Cal. César Moutagua (roopli, o,- plera' 

Sobre 	o 	Encontro 	dunur, 	ainda mdc do CND aprovou a ccoiuz...;..m d.o 1 
Prof. Neuvton que trata-se "dc uma Encontro ao Eotado da I°aea.ha. á 1.005- 

pmgrumoção pioneiro em toda histúrta do uutroo Rolados taoo'cems 4aermam a 
do CND, pouse o prmmemeo encontro de primao,a de ser sede deo'oe i mportactite 
CRDs star real,ru'se fora da sede do Se- conclave. 
gáo no Ruo., Esta ousou modalidade de 
roun000 	 C\D/CRDu tal cunãanto 	 ouge- Puetico oçãr da 1 Eiscuortro doo 

nda quando do ultimo encontro reato- CRDv os 	utadoo da Bahaa 	Alagçroa, 

zado no Rio, levqndo.re em conto a - Poroamb,oca 	R'o G 'sa4e do 
j,'rara, 

c000caueocuo de se dar onlave especial ut,e 	Piamm, 	!mPz.inshioji,om 

aos uspectos reo,ona,s de um pais com 
da prvopriu Par,a,bmr. a grau-de anfitril, 

dumensuoleo veeadeienmemtr continen. d 	r v - 	 1;,,'' 	enr 	55 

dias `0, 24 de seremlore 	 - 

São oioda finalidades deI Emicon. A delegação de CX!) urra cnamçnousaa 
teu Regional dos CRU, a reforço dou ar. busocanoeste ole 	.0 peo-e.a' 	'ue,mo,naa 

ticuluções 	do 	orotemo 	normativa, pelo propno tal. 5, esar N'I.'e',a 8-na. si- 
fmsculjzodor da práiico sadia das mies- 4155  conselheiros e Anu0-seres cspecra 
portes e o cmtnrprronenta da Irgialação lrzados. 

rt despoivo. 	uprrmoruado cmi 	tern005 Um fato laaobéns a ar.--- - ,zmatndo, 
o000tit05100S e qualitativas os canais 
de u.saiumncoçau entre as orgikninteprun. 

fui a preocupação olor -e Uso' Âouio Ca. 

les de voutcn,a nocional esportivo ,  
Pura 	Prol. Nemeton so 	 Qururoz, ou- 

nielo eu' ,sdse-gado Marcos $-,,-.:e 
tmvrcomi 	mia preparos-mis 	dc 	au, 	sare- 

teu aspeoto urtspereaste do 1 Encontro 
projete de tenoarue a uro ,icscss-aiu'mdo' 
mau pr000inue cncmootr s . o' qoms ,er,, sabor- 

Regional, urrou a pcsutbmlidade ampla 
de se avolsur au condições m'egioouia do 

tida 'aoeos'oçio do-o ser -ros td,'OOsoo,w 
otu C N . D. 

organmzuçáo e diucupluno desportivas, a - 

flue servim,m de buse poro it edição de no- O traia geral de b,000vte, -  urra 	(5 

cas Deluberoções e decuumjeu do CX!). Srsteaoa Deopertrvo. Nac,,'is.ut e a ReaJa 
"Nos precuoamco conhecer de peno Ou ,l,ssje 	Regromnal". 	ahr.se.zvo0is- 	avalio 
ocmaid u1ata 

udo- do va'qtu do nm'rmao 	sr:Jd',,u spli- 

ineoque u'rvcjs " cO mIas ao desporto 	a anouaf-e .0550uu- 

As 	iiostalaço°ea 	do 	CRD -'Pb 	o,qo em,oioal 	dos 	CRU, 	udooSto,  
c,uusoo oiucprr,,s p.mrmr e t'rof 	N'ruo moo Sensos 

Li1aY,'i 
! 

rr,1/ 	 iÉ:I 
!htlton 5 t m 	1

, 
tesa o C»paraibano  

AiJN1_4O e 	.to,io t'.' , rom. sinmts,u i dr nouflo de 19s2 
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Auto tenta 
hjuIIb 	

. 

Ti 

O Auto lenfa hoje se reabilitar das derrofas ,ao Campeonato 

e 	 e 

vitorza no Amigao 

Mais um domingo 
de jogos fracos 

O Campeonato I'araibano atinge 
uma fase em que as perspecti-
vas de rendas ato silo ,eomia- 

asas, em lanção da slist ribaiçst da ta-
bela, como frisei num dos leiras revem. 
sr,e cornentãeios. 1-loje, num domingo 
em que puderiamos ter mais um cláa. 
rico na Almealão, teremos mais um 
vaaio imensa. E esse espaço dc trmpa 
qae separa a torcida do fsitebol, serve 
unicamente para aumentar a clima 
de dcamotivação. 

O Batafoga bens qule buscau um 
ndversdeio pura realieae um amistosa 
restes domingas, mas infelizmente 
eia eocoatrau eimgaétss e optou pela 
liberação do elenco. No Estddio da 
Graça, teremos o tufo Santas e Gua-
tabira, que não afetem nembam atra-
tiva para a torcida. Em Cabedela. 
Nacional e Esporte, que não chega a 
ar osaficiente paea a especrativa da 

torcida local. 

Não há ama preocupação de se 
modificar a ardem das coisas e a que a 
Federação de Futebol fez, foi unica-
mente inverter a tabela, o que signifi-
lan repesição dos erros apresentadas 
00 priosviro turma do Campeonato. A 
FPF se apresses em iniciara segunda 

ia, vem o necessário cuidada de 
evitar os falhas do Campeonato. 

Ê claro que soa da tipa qae acre-
dita que em futebol toda pode acon-
tecer, mas não ceeio que no clássico 
Campinense e Auto Esporte a torcida 
rubronegra peapeecione orna grande 
arrecodaçilo. Ao julgar o fato, observa 
a late cootraditdria pela qual ateaves. 
ta o time cartola e, soibretudo pela 
lata de o Auto Esporte, hoje, nas 
ttunis circonscánesos, são ser nenha' 
na atração em Campina Grande e em 
nenhum 000ev Itigue. 

O qar esisto apenas, é ama 
transferência dc ocos soca a custódia 
de outras pessoas, cuja responsabili-
dade prende.se alienas em preservar o 
que lhe foi con.fiaslc. Moto esplictto, 
tomo esmo exemplo avelãs di, treina-

dor Ecilásio Fsssorv. do Auto cujo cc-

.o furo falta de assistência dos diri-

pores do clube, que pretendem ser 

zampeites eotss esse time mambensbo 

que eniste ai. Revoltado, promoveram 

o preparador foice ao posto de cécmi-

tu, mas moda lhe oferecem sara qoe 

ele desens-olva um bom trabalho. 

Ora, é mais oro candidurto ao fracas-
so. 

Se provaro contràrio, rerd sido 
um grande milagre. 

CLOSE E E E 

Tenha defendida sempre a 
Spain som esporte amador, pela cnn-
digais de a Paralha sempre marcar 
Presença nos principais eventua ca-
pa) tinam da Brasil. Agora mearna, a 
aãeta José Mio-eia mie Alnaeida foi 
convocada mais ama vez para de-
fender a Selnçãn Brasileira de Pólo-
Aqaático, Para más, particular-
mente, é motiva de malta orgulha, e 
sarnam tarcer pana que a Máecio 
ranuiga am lugar nu time. Eu Aa-
Iria, aaturalmente, cutá de para-
bens navameate. 

0021 

Contando com ao loresenças de 
lltir,des (o terfutador tio ular do 
Contra.Acaque(, Fertiando, Carlos, 
Juravy, Arsóbio, entre outros, estore. 
tios mais uma sez no gittãsio do ficai, 
como time de A Ursião (Redoção), fa-
tendo mais ano nsntch treino. E para 
040 fugtr á regra, a torcida feminina 
eaturá presente doado um clooe poui-
tico pano anintite .3 ogo. qoc mudar-.-  
do aguardado.coto grande espectati- 

O Treze, campeão da primeiro 
lacam da Campeonato Paraibana -o 
da Taça Paraíba. alia deitas de ser 
ama grande atração, hoje, em Pa-
la.. A torcido nacloaaiina, embora 
atola lnaatiafella, proltrete propor-
cionar uma baa arrecadação. Jo-
fada em cana, a Nuga não será 
uma presa fácil ptrra a Calo. Atola, 
urna diária aubre o Treze esta tar-
de, colocarA a Nacional amuara boa 
trastçda para tentar chogrmr nova. 
atento au quadrangular. 

O atleta p)rraihaeo ,Josë Méevio de 
Almerdu, do Clube Astréa, foi c0050. 

cado esta semana, pela quinta vez, 
para defender a Seleção Brasileira de 
Pólo 'Aquático, que participará no pró. 
sima uno, dos -logos Desportivos Pana-
merrcanox onerem repliaados em Cara-
cas eVenezuela. A co,avecação é de ca-
ráter permanente, segundo boletim es-
peesso pela Confederação Brasileira de 
Natação. 

José Máreio deverá viajar terça. 
feira, com destino a São Pauto, onde 
fará um estdgio de 10 dias, pura depois 
se apresentar ao Rio de.laneiro.a fim de 
iniciar os treinameatou, na piscina do 
Betotogo, no Mourisco. 

Durante a fase de preparação, a 
Seleção Brasileira de l'silo.Aqudsico 
participará do Torneio Cruz do Sal, 
em Santa Fã, na Argentina. Copa Lati-
na, a ser realizada em Paris ou Murse. 
Iba, na França e outras competições no 
Mésico e Coisa, além de alguns amis-
tosos a serem disputadas no Brasil. 
com  Seleções de oateou tomes. 

Jomué Márcio conseguiu ser voava. 
cada outras trés serva para a Seleção 
Juvenil, onde dtsputoo vócias competi. 
çóes, entre elas o Sul.Americano, reali-
eadu no taivto do ano, no Beijo-ia, onde 
conqaistuso o vice-cotopronato. Para a 
Seleção Principal, esta é o segunda 
5-co, depisis que completos 18 anos. 

D atleta está musicado e acredito 
que tem condições de obter um lagar 

O Nacional de Cabedelo tentará 
se reabilitar hoje. em jogo contra o Es-
porte de Fatos, da derrota sofrido paro 
o Treze, quarto-feito. cm Com ins 
Grande, por 2 a O. O treinador aiz 
Gonzago estui otiroiata e acredito que 
soa equipe lx,derá rcetier uso bom fole. 
boI e obter unta esprcssis'o vitória. 

A equipe poetuáeia veio apeesen-
totsdso sot borss futelsol no Campeona-
to, mas tem sitio peeseçsuido pela ser. 
te. Comoro o Treze. por exemplo, o atei. 
uzuline chegas a dominar o jogo, mau 

A Secretaria ole Segurança Público 
abriu tnqaéestopara ntturar a coso "e 
vasão de renda ', ocoreid,, na último 
dra l.l,jsor acusião do togo Botafogo e 
Trcae. Segundo o secretário Moia Mar -
ujos, as investigações estão sendo reali-
zadas, usas aeõ o eoomsc,sto afia foi aI-
conçoda steohuma pista star pomo pro. 
sor a esisténcta ole cu,Itodos diante do 

O Coronel Maia Maetinu rcs'eloi, 
que o falto do nooiores svbuidios nas te- 

PALMEIRAS 

a ,qait,r dc tu,eb,,t d Cd suou t,osteeã 
,mib,s cv pmãmõoo dii 55. na e,lo,io- do fusos,, 
contra,, t,s,edo ocaso, dc,saçuo. Oá,eeior 
de 0s,io,t tt,,siviu d,r,oi' 0000,-si soe c,,se,,d, 
oestoa en,ua,r.odo o,,r,sisii.,,toc isa prõs,ou 
ioi,sta.tc , rar,q'rh , r, u,,s,e,., , is,ov,cu,, vitimO, 
5) t',to,,jroo e,oiti,050,o,500,ot,cundoss,mr,i,a. 

deito' 2, 
o,00tv,s.mOv,v. i),,,o,m,it,.c i',o,,,teii,no,oatdv. 

JÜNIOta'S 
a F,',i,v,va.- i'or.,,ios,i,, t,r,m.'o,,i,,os,s,c 

't'cc,r,t" Oto,,. ii,,  

um tiniu. socO,' tino,,, H. tl,sv, i - lb,os't',omuz,,su,. 
ii t  e iv, voo o, ,t jm, 

rO,,o,,,,,l,,tvci,,oO,, 0, Oii  
e ml.. O'e,,srat 

i,,ovc,t,, pmeost,' ,,m,ma o, ut,a 0505 Neo-rota,,,  
á,, uomomom'imt't' omite e,fl, iS' ot , i,tv',. ,,sdv 
ct,,saiso.,itmmo, st ,,'v.,, tO.  1 , 0 , o ,  ., 000ao,u010r dcc,,,. 
00 ,n,ie ,iiuo ,starS ,' e,, ,ito'Ot , . ti 805 

o',naRai gg 

oito' Cm,otr,. ZteomsT.00bozodosnis,sma,mI 

mi, ,,,auhãu,,a. 

lOht 	1 	t 	/ 	00 	 ir 
i,v,,c.t,o,t liv° OOOoO o' N',mmio,,i,,t lo rode 

1: 	

:1 

.)tcídrcio, uoot destaque rui S,'It'çuio 

na equipe, corno das vezes anteriores, 
embora coesidere qae enlutem muitos 
jogadores em idbesticaa caadiçães téc-
nicas. As convacoçães de Jmé Márcio 
para a Seleção Brasileira de Pála. 
Aqoático, serviu para ezgeandrcer a 
nome cio Clube Astréo e para inceati. 
var a prática do esporte a uiveI regia-
mal. 

despeediçou as oportunidades e acabou 
sendo derrotado. 

CANGULA 

O Esporte, que também busca 
msottter a soa boo performance no ar-
poado turno, embora desfalcado do 
ceatm.avoote Pedrinho Cangula, es-
perarealizae uma boa partida e canse-
gstsr om musltodo positivo em Cahede-
lo. O treinador Grilo está confiante e 
espera poder sair nitori000 no impor. 
toste Jugo desta rodada. 

formações prestadas pela Sudepar e 
pela próprio Federação Pararboso de 
Futebol, quc nãu chegaram a apeesen-
ar dados concretos, poderá impedir a 

Secretaria de Segurança Pública de 
chegar a compr000r a s'eraádade dos 
latos, para rvrdenciar a eoaato de ren- 

"E Necessãrio - observou o Coro-
nel Maio Martios - que hoju maior 
coozdenação ou trabalho. 

cosi,, ruosuruoidvamjoccr. t'ndeã'Lrm Fto,nen. 
iv o' Ni,cooslm Geo'u,,a. O eanpeao da 

o
Copa ,. 

,to,do t'adm 25 rrczbeeá c 't'tvitu 55° atda,mo Fr
C

e. 

BOMPREÇO 
Om iin,re uapomoc,rort,iat,tr do O,mpmvvo 

'e ut ,x-oesio ,sdo h,oeoacidadr dc OeoiN', 
,, 00tmao, t,,,sd, ,,, equ,t,edo Seta i.'rs, (Sicv' ,  voo, 
ovs,si,, dodo'oom 00,50 eanreeias,v.,, Põ,000. 

ocr p,,ra.- duos ulomoa dc assopre0. 
isa vir,,,, sogon isa,, u000d,cc.'so, ,,,sborda den-

so,,, tiirciou,t,or tt, , 5v'zo tlmbo,m rioS Om,nu,.,or a 
oox,ic 

v,,,l,,,rav,,,,,,,to.00iurcts duo ,m,ni ,t,iovc,r. m,'bm. 
,oioovu i,ora dc,ema,t,00,,,s,s.svootrma,o 

o.suoioio,,t tocmambaaa 
Sitio, ç,v,aoà, , , õaoo,n,. luzi o' Cormo,a, 

A.,,to,o.otut.,rio tn,teooe t,tarcnl,,n,,. Mete. Jose,,. 

ATLÉTICO 

t',r,,o tsco,000.. 
.'5000.,ot ,, o,tu Oi,' oOOOOi , ' is',,iuu.radu, o 501ct,va liv 

soa 5' ra 
ço,au,,rt Cates,, N. pro 

s,,,o...t,,, 8,051,,,,' tosicra x-csihirao,omsusro,ei, 
Oo,'o.onic,,Olooseo,ica ti cata,, ,r,id,.is,,,,oàá,u 

o t',it i,,r,roo qsia md.titia,, 
O ,tosot,,i de isotrinueaio, 

,,a ,,,, Or,,rr emopds,,u 
o O r as 010 ,u* ,  si ,,rasoa'ir,,o' une 
m,,r,t,mti,,,a orlo, use o,t,,, '051 isa oet,o,bn,, para 

sua Condi,tut ar,, 

m.lomo 'orle oà', há murta 
mr,t,s'a ç.loo em coado das ermoer cJse as 
mirou.. ageemuao,óes atravessam, sobretu-
do nela decadénvua ténarra. Camp,. 
si-moe e Auto, Esto,rte jvgame esta tarde. 
no' EstireI,., Ams,floi, rm Campina 
Gr,,o,ir, 'o primrrrs ciáurtco do megoan-
do, loreno, do f'ampevuavs, com miem 
previsto tara as lO hsru.s, com arbitro' 
gere ir luso Ararijo 

O Aoiioo E-.ttvrte. cheis de proble-
mas, dorá a com e/-si zistrejeador Leone. 
Ci, rIng' uru/os a demiosãs, do téentcs Evi. 
ido,,, Fr'nc,rv. uãrusoa a condição de 
preparador fis 'tr - o, cio equipe paro seu. 
parmmcorfoo t,c,,aoci noto cvmta comam 
elenco, a oltura e sleverá enfrentar ss 
mesmos t,rshl'amas dv seu asteersuor, 
que dm'ioo,s o clube alegando falta de 
condições Alherro, sm dos príecopurn 

() po.nra.díeeitu Alberto será o 
ponde ole'.folqote do Auto Esporte no 
clássico, dc hsje, co,ncro o Camponease, 
por sã,, sem chegado ainda a am acordo 
tom o dirctooria do clube. Alberto no 
vo,osidera nem umh,entr nu equipe e 
pcdi,m para ser rmprc.ntado ao trota de 
louceiro,, que eoOá unteresvads em seu 
concurso,, até o final da temporoda 82. 

O atleta explicou que não preten-
dra errar proobleman Janto O diretoria 
mas tendo ram vista a omssaãa dos diei. 
fendes, O única maneira de protestar 
vens ficar de fora dos Jogas, até qae a 
suo omoouçáo seja resolvida. O Icuna lhe 
o,tereeea nma peoposra compensadora. 

Tendo como principal novidade 
returno do Fernando Baiona ao meio 
campoi. o Treze enfrenta hoje, no está-
dio -José Cavolcoaati, a equipe do Na-
cmuaal de Fatos, em joga nálido pelo 
aegundo turno do Campeonato Focal-
bano. Além do volta de Fernande. o 
treinador Alencae poderá-contar como 
npoiador Lala, recuperado de uma 
contusão, mau sua eacalação ainda de. 
pende da rrvisho medira de Inga mais. 

O treinador Aleneur está canO ante 
num envelrate resultado cm Potes, 
mesmo conoideranda a equipe do Na-
cional como um adversário das mais 
dificeis, "\'encer a alvi.verde ames acima 
dominuos não será mansa fácil, mas es-
tamos prrparadoo para qualquer tope 
de Jogo e teabo certeza que eanuegvnre. 
moo tomo grande viturna", disse. Sabre 

si,,,.uo', --.ec,m - v'rools dro-
felqitv ela e-olmo 100' 

Tensande, eet'srm,alur a suo estampe 
em função dv,, ultimo, resultarão,', nega-
tísoo ',hridoos no ç-umpne,n,r.o  Parada8. 
nc,., umptneavo la scurá o -lux-
or i'iiprilttm., v,,ntrar,atl', o', Central mie 
Car,marn. O asacan,c Fuioalrt'o Arom./m 
ficará a,onemOte mimo rimfi'°,cru requesto 
T,mO,oi e Znzinhm, ainda-a', d.,,s -'ias 
fardi, teores ave, veor ,ãe,u-. para sabor se 
pndn'rãe, atuar 

Ca 'mpioeanmo - ' lJo.rC-S' H p-.000 San. 
tona. Isa,,. Tmmte'> cm,,, e, 'me5x Zr 
Caelcos e Is',. Didilmr. Zco,cho, e Bota. 

Auts.Voldemar. loro,, tia .'àul',a, 
Nascimento e Fuiilsoa. Nas O Ramos e 
N'elo: Serginho,. Nlo,i'éa e P ia ,, Nfav,ox. 

em tensos ímoaomeuro - . 0 	 - - - -- -d,Oi,On ,.o 
ponto a pedurou reiJ', 'e -o! usa, casei, 
Amim, prevendo manso-!.......:o.'r.s.m ate's 
linul dom ano, 

CA,'rIPINENSE 
'o eraede nos udode do. ('ur.r,mnetmse 

parn'o elmmssoco óe'ta tacOs e o, 000nir" 
bege Hi pooliro. von0 rua d'o uoo o retrai 
dv Caruurot O uoad'.r rv-. -',n'v urucu. 
mestoçdo, loberuda e soer ar-a-udo, n.o 
rqvipe prlrm oreonudor °.Vmfr,do, Medem-
nOs. Mesmo, acm moamos eu-cotou c' 
dir,eenae, da, domas a armo' ou..' os eof.r-
ram qoe a rsrv,do pr .05 r-:.000 coa 
rrreçzdação. 

,odcíJn,çâmo solos Xl suo, 	 -,'-fla Fusa 

antes do jogu 

O Nacuonol que soou reuLm-.ando 
smu boa campanha a', segundo curtas 
está bastante mcr.i0;odoa  e confia na fo,m-
tebol de Xlenaiaa para naperar o Treze. 
no Jousã Cavalcante O aprauador vem 
sendo eoaa,derado' o rmeilnnr pagador 
do certame e tem decsdimds es oltmmc,v 
jogos do alvi.serde pa:asutmoe 

GRAÇA 

E. punido orno a ,oeor.r socava-
çáo. Santos e Guuralmiro °.garv tom-e 

e-i tardo. notodo', I,ec-oosro' dadilvr -xs 
em jsogo que mera a d,raçJ-' do ,, coO 

N'Ioremra. aso,l,ad., se.' 'soca,, nor 
Nuisan Arauto e Lasc,m - 

José Márcio é convocado 
para Seleção Brasileira 

Naciona]-C motivado para 
jogar contra o Esporte 

Segurança investiga caso 
de evasão no jogo do Bota 

Alberto desfalca  alui-rubro 

Treze enfrenta  Nacional 
hoje no José Cavalcante 
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Ia EdU faz 
io de gestão 

do na caniahthdadc da l.'FPb. 
informO u Divioão de Material 
apc000 25 adore o valor doma-
teria! usilirado em cada moo-
merda, convencionando-se qun 
con-e percaniaal equicule au 
praço do serviço Pela fórmula 
udosadu até deaemhrol81 - qaon-
'o a EdI. dispunha de domação 

orçamentaria para material, 
este preço era calculado 
acreocentundn.ue ao vaine do 
material umihmzads nu encomen. 
da, 25 por censo deose mesmo 
calor. Assim, us Cd 
3.541 137,09 caeceapandeeiam 
na formula anseniur a Cr$ 
14. 164 .548,00 

Para melhor prostação doo 
snn'tçss . cm ndniera nempeo 
crescente. a F,,dLj udquinru amo 
foome de mainio pura iunonipo, 
corpo 112, psosiluhiaado que no 
duas máquinas de compuiiçfis a 
quente trabaJhcjn imuimunra

o. duas fontes de maine de cama, 
para scrviçmn tipsgróficoo, má-
numa automatica dvpiotitur, 
aeeoi(lmur, c,tiear e cortar; e rocu. 
pelo anta tosquiou dc plaolil'i 
nação de solias de livros 

O lirfsbo onde funciona a 
Edits,ra ramlteni sofreu rcfi,,. 
mas e amphuçbeu Foram temooto 
eonsenm dc mnstiãaçãi, hmdrouhi 
eu aou vanitar,,is e l,uahmmri,o du 
oficina e doo colhas suhteneã-
netos de fiação elér rica no ofici-
ou; rvforroaa na vaia desoitiado 
guarda de maieniul, evitando 
penevraçuti dv águas tiluviais 
que daamtivuearu papéis e di, 
lay-oam do paclmcnsoviof,enior 
do prédio, doado rsuisluav,osu. 
idade aol, ser',rvs de Arte, (via-

posição a (riu, 5- tteciiõi,; recupe 
ração dv ulo,ircilios dc ar mu,midi-
eionad,i eventilarjori. dc teii t  e 
constr u ção de poasurelo higundii 
a F,di.' ao Al,oiisariínndo ''entrai 
da L'flfi, n'de uma depriudesviu 
pura fundição dc ehumbai eis 
fuve de oito iouã,u a 1 tu 
tons 	u,,ilu bit ., 	 ulu.uv.0 1 ii,niij 

Museu de Santa Luzia é 
elogiado por coordenador 

A cidade de Santu 1_seis 
coota atualmente com um dos 
muis bebo ma000n du Estudo, 
segundo infarmou untem o cuor. 
denador da ,'alaeimmoeata Brassles. 
na dr Al(abemiruçdu. Reuau!m 
ei'irira dr Saasa, acrrscmnnandn 
qaro moomeipio é niqainsimu em 
obras culturais 

O musnu de Suotu Loamu 
abriga o acoene historico da ci-
dade, com o obtotms'u de preser. 
san a cultura du região. Sua im. 
loluartução foi upomudu meia voar. 
denuç(ao estadual do Mobrul, 
mas o fandumeanui nesse omabu. 
Iho faia eonncieatiaução da prs-
priu comanidade. 

Caom um aceno bastante 
mscrsmti,ado, a museu dc Santa 

Assessor ec 
SIC debate 

O asscsscun ocvtt(maineuu ãmi 
Svcncçonma da Induomniu e Co-  
mércio,.Iumot - Aifrndo laico, por. 
lmcipaa, rdcenlemeute, oro  Bra- 
sit i a, de unia neuaião, 'ousava. 
da Imolo socmsãeis de Coordeno. 
çã,i do MIC, I'lnvimioa Sunomar 
l-lonrnjue, tuade discuti u o t'eut. 
,lrums de Adequação i(Os Produ. 
Uma lndausriums, pnsgnimma 5 mlv 
enm,i do muiu,n iateec-s.se do 
MIC, desses de aos Ianiigrataa. 
çãus paris 1982 

Na spsrfmrardade, (c,rumo 
lnmrus csliliamuçfneo do rolareMos. 
iunstes das SO( 'o di' sérios Em o. 
dtms, suclusioe mhm repr050imlutile 
da l'anahlma, (lime discutis uisii os 
uul,umidiiihei minesenres mi nuuua 
mio uiniijcvu vluIimrsil u  ,eluuLosvs 

',i,ni,,rlliu, da 'sIm - 	 0umo l,ui 
ti,, u,imilin, 

l,uaiu o 1, unnm,milo uno  o-uni,. 1 '.1 

çôvo A cal, ção slenm,unmuimluo, 
.-eimamoni,i'' cum1o,otit do 505, 

beamtcus, espingardas, garra-
vhas. foi cltiada pria Jaira dt 
('onsueco, Rt(, Gadelho dc SI 

A roirção "\Iunmcfuos '0v 
piela a "Artooniu", srtmái, 000 

tiusta de uns nim'u'ies omi!ioad" 
ilarutnte a com Itunhu do Ileisls 
ç(mo de 10 l",smstem ioodmvmmt 
çus que peri enccn,iio os IS ' 

iahbi'in de ttmlitni,ciu e Ouso.' 
O vlio.adus leia Força Enotediei; 
odniu Iànaoilemoo ou II Case0  
Mutidini. 

Uniu outra coleção lambE 
ni,,cdus mie dis'rr.os toaiaes, colO 

Esmodos L'nmol,mn, Uruguoimo » 
gcnn inu, Ima roçuum , ltdhoel\ 
luto!. 

)flômico da 
programas 

sinicotoç la do Xl lC, netuno 

agimno o upreoents iiç dii do pluinú O 

heceoiaemu de 'l'ecsoiogia lindml' 
ietul e estimular a clabunuçãO dl 
prOjOiOO Iie(on centros dc sdmmv 

Au Oliresoirtlin , resulmad 

O'eanci5eu, (tIc('ita. ueiifeodri di' 
cc i1imc o sogumimlo geimimle prle't° 

nma ole Interesse di XIII' trmil.i á' 

ttipialmtas'i'luitnims Sei'rei oruis 
maduimms de lomlusnrnmsr' 

somas'S-.,, mie ,-ofls'énisa, mli' 

ii'tti'iimi til nis.oi,mniil,io. mis' .,tsuniill' 

mlt' uni ieuluç'oi, i- mluiit_unii1i' 

miest mmnmd, os ii mniellsm , 00e im ,',iIis' 

Lentar 44,39 

tItio AOl's. ou' 
II 

Clóvis recebe 
part icipan tes 
de COfl'CSSO 

1.1 ç'r.vi'r,iucl r . n  Civis tae,er-
ro lunser t.iu ltrOiOnOis roOntr não 
dispor de mais ti mpnà lotoU' do 
Governa di, F'iudo para se cm 
penlsorons nor  pnigrunin de 

cdsieaç ão puni o Poro iro A de 
eior,is is foi oiro durante a he 
flieflogeiti qur' o d,r'oenie esta. 
ditol rei-riso di" pari ii'rpantes 

do2O l'sofoi.° ai'iOflni ria 
('onipunho \uivoiol de Escotas 

da i munidade realizado nu 
naifa, inline do Polaevn do lia-
dcnçiio. asia terra 

lnrr pinta asninada selo 
d,nngcoiO dn !"n'E(' ria Paraitra, 
tropsrn Boi v Torçino. e unir 
mrdsihu. onibav roinrenre,,00 

o'flgre..o. foram Os presentes 
dados os Czri-eniiadirr do Purni 
bo. entregues pele presidente 
nacional dat ampanha de Eco. 
ias do Comunidade Fehpe 
Tlaago i'.nirie. 

Quando ugnndeeeo a hoste 
orcem prestada. Ciii is Bezerra 
declarou-se nruito enroeo.eodo e 
din-or qnr e 

Z. 
 'homrnngenr 

como eur aprestado pus penaras 

dade que lhe d ara rerleon de 
uni lui tIro niiiiie prnirniso nr para 
a Porrir - 

Esinvani presentes a -oleni 
drdeogrneralÀnir"ni.' Rondei 
ra. isliticen e aus'lioro. do ad-
roiniorraçiro is! udool 

Ampep discute 
propostas do 
2 semestre 

A Associação do Magistério 
Publico do Estado da Paraiba. 
Aoriprp - delibemu cobre as tur-

mas de laias que serAo eneami. 
abadas pela entidade durante o 
aegundn seracorce do ana letivo 
Segunda e peraidenredu Amtwp. 

Agamenon ei leira. neerooafln 
que os professores de iodo u Es-
tudo se reunam pura discutir 
amplamente ar propaitav louça-
das pria ulresuria, para que se-

3am encaminhadas de turma 

As peopenias para esse se. 
gands semestre são ao seguia-
ter equipueaçãndn vencimenam 
corre os professores lieer.ciadas 

e or ausens profissionais da ad. 
minissração direta esrudaai, 
com uiiu!sç su'..osios ir, licen. 

eãtntis dinpmaãtiam a gratifica. 
çãs "Pi de giz", desde que se 

uanqiiste a equiparação saiu. 
nal. fieaadv esta gratificação 

apenu. pura os rãs licenciadas. 
a mua5000ção. opus a equipara. 
vão, do rnajunie *menrrul i.bil 
e auaubeot 

Alem densas questões, a di. 
reinna da Ampep aiada prrpãe 

a discussão nobre como eScoa. 
rar os peublemos erferenoas ao 

pagamento de aulas asrauadaa 

das profes.orro da pnment a fase 
"que. ha mamãe um aan, abu 
seram 1. direito ao regime de T-
'('2 e até agita estão eenebendo 
com bana em apenas fiei horas de 

'Tumõem O. professores da 

segandu ta.r de 1 grau cdi ,e-
gundo grau, que embora traba-
lhem la noras, so recebem osm 

base em 20 c,u 32 prejaiav fia' 
pouse que veto aiingindn, ha 

mais de um aos o mcv, ioain de 
quais mil proteorore. em tudo o 
Eoiudo - esclareceu ainda a di' 

reino da entidade 

A Arnpep aisda eone!amOa 
as prirtes-rires, a paa'ieipaeem da 
asscmbeia geral que hera mal, 

nadans' dia 2. em João Pessoa, e 
para o utsemblcra de (5 mploa 
Gr., nor o-faj .1 aro bus nu 

LBA encerra 
V Colônia 
de Férias 

O l.vg 	(Ir3. litro de 
ia  .sn a 1,8,0, "ei rolaria de 
Roosaça ii losssuio 
\ue,i ria! cc Aosjvii5sciu do 
Edutuodu,.I'ÇAE encerraram 

aniconinto em todo i, Estado a 
asa ei t7oliaiia de Entoo 

A lesta foi abensa vrsm 
canto do hino da CoPiara de Fd. 

Troo da LidA, prosseguindo com 
varias atresia- organiraãa,, p0'- 

loa coloain'-, apresentação do 

(seupi Folelonu,, Alru,-idra-iiniro 
do 'I'etietite Lucros, desfile da 

Raiolua do ( oti'ioiu diatri luuiçãs 

de brindes e no final entrega de 

medalha: a,, airreadeira, 
As i ,Aiau iss em nueoerc de 

35. rearruruoiai., os' 5 rui1 crianças 
durante ir pnriodo de ló dias. 
irnije trinam de.ensolnidas ar 

mui, diversas atisidadn3, drsde 
(unels', l siiinihol arletianio, gi-

rosto a r3niir a. gincanas, pus. 
liii una 	 isnsiau'o' a pi1- 

Feira livre 

.4 trino ii re quct 'doo os tu-
hodoo re reoliris era ç otoorieas. 
t''isrtqueada â, lOh:iiim de no. 

rio, iusr aprosiniadanienre qum. 
nhenros ageioaltoeen famintos 
suui lei oram, à força, quone toda 

mrroadona esperta a verão 
.0 situação foi contornada 

isolo contingente da Pobeimi Xli 
luar boa!, nutos oprraçào que 

duroucerca de 50 mtnurna, e 
consistiu em cons'enoer us (lago-
lodos da inviabilidade dr se oh. 

ler alimentos arrnvbo de saques 
('Os agricultores ucritaaum o. ar-

gumentos, mas com a uds'rrrfn. 

eia dc que se uro sabado a nitoa. 

ç,utaafoiros do aerrpoeso Castro 

bom ritmo de dois mearu aarãs. 
quando (oram iniciadas. 

Srçooido 	pinta  
impians

amplia
uç

da  
pnnsibãisara a 	 ão de 
novos vias diariun de trafego a-
res ,  regular. aumensundo desta 
forma n movimenta de passo. 
feiras e dc cargas do aeroporto 

Ele enplicoa que a elabsra. 
(ão do projeto de arntiliaçãu da 
pioro de pousa foi feita com uma 
projoção da demanda de trafego 
aerro baseada nau sanan reeo. 
mendaduo pein inventário do 
Drparoameaio de Aernnãaiica 
Ciei!. embam na epoca dor mia. 
doo, ou seja, em 1979, urermiaal 
de pas.saçeionn tivease condições 
de atendimento pleno do limo 
de pu000geicas 059 o arónima 
sua Contudo, o uumenru do mn' 

Diretoria c 
primeiro a 

.4 inssulução de Pistas de 
Venda da Editora Utuvrrsituruu 
ovo sare. pi de Jon, Pessoa, 
Areia. Bananeiras. Ssiaua e Pa. 
tos e na Faculdade de Fiissofiu, 
Ciências e 1_eiras de Gaurabira; 
implantação de sistema de co. 
mercoalização de livros, pisnei. 
rameorn cm tuda o pato, (oman 
do um pooi com diversos insti. 
ruições, edição de 21 tisuivo. 
ressalvando-ao as tentas didâit. 
co,; aquinição de maquinao e 
mainans para linotipo e de aio 
seivuto (kombi( us,uds mudnto 
1078- e meoperução de maqui. 
soriorcprn.eruum em síntese. 
pn mnios ano da gratAs da atual 
l).res'.ria da F4irsrn Unmnerniths. 
riu do L FPb 

Tumbeni duraaae cote peri. 
do a EdC promoveu a II Eupo. 
grou tõuper-ição de Eouipumen. 
ovo. MuguinaseMaseniui,o CeiA. 
ias admitiu estagiários duo 

cosi,, de Letras, Cornarsivaçás 
Oosiâi e Psicologia da UFPb, e 
ínir,i.s acordos com o Cx,ag  
tia na co. edição de um livro e, 
Oito a Editora Alça de Mica, 
liuru co-e dição de uma nutra 
pulilicação além de aumentar a 
produção de aen.içt,s geáticss 
pura a I.'nicrroidade Federai da 
l'araibu que no pensão de a-
aeir,i a junho de 1982 atingia e, 
cantante de (4 3541 37,021. 
enganoso no mesmo pensão de 
t9dt roto valor só atingiu Cr$ 
2 81(1 53153 

Rvosolsc,oe que çsm au moo-
sotias iatniiduzidu o  no Orça-
ntenao da UFPh p0000nnerc!vio 
dc 1502, a EdU una acm dota-
ção puna material Assim asado, 
i'oda a materna trema e dvmuis 
insulto,, dostasados a coufccção 
de Impressos para a UFPh pas-
saram o ar tiotliirtidv.isiiretanien. 
ao  pela DivisA, de Mucneial 
arrases do Aimr,aanilado (en. 
trai, que tio del,ira aos tie (ao, 
responsds vis pela n-nv-oosno a. 

A Edt para eh-ira di' sint 
ri Içar di 	unto si.- lir.isuniu,aui  

de Cajazeiras é 
!aVra dores 

uniaite o t utotilt uiuso sugue 
uni aamereiotntr. Feaneisco Pe-
reira da Suva, na tentativa de 
conter as-investidos dos (umma. 

mm. foi imgredido tiela.o agniculso. 

res  .4 oeonrs"rieia foi miniediutu. 
raetmte coiniunivada pelo delega' 

do de ttoi!e!o,  oonccretdnio de 
Segurança, ?aloiu ?alart!ios, e 
tonibom ehrgnua uu coimhmoc!mro. 

todo govontioslor Clõs'in Bezerra. 

O tircfciro dc Comoaciruv - que 
OitiOat cotava ouncnte dmi cidade 
- pros-oveinieror não linha ca-

nitecimetmtir do fato, até Au lã 
horuo de onirm. 

Geógrafa faz 
palestra na 
terça no CEE 

Fuocndo.sc ocotopanbar dc 
suou colegas Gisluinc \'nnãimeio 
Trltes o Maria (mIna Feenandes 
dc Curs'ulho, u geógrafo laudo 
Lins Rodnigoes enmporeeeró nu 
prósima orrçu.fciro ão IS h ao 
Cnnociho Entadrial dc Cuidara, 
o fim de discorrer mbne o Semi-
nário de Urbuniração nos Paineo 
em Dosenvai slrneittn. que ar 
ceobiuurá nesta capital de nove a 
Irene de agosso, tendo por local o 
Fiarei Tambua, 

Cnardenadoru local da coe. 
tome. que tem no geografo uns. 
tealíano \lal 1 Logan o seu pre-
sidente de honra, ítgurundn o 
pernambucano Manuel Correia 
de Andrade coma sub. 
coaedenudor, a ptu0. Janntr re-
latará então Ondas as peooidén. 
e,uo namadus em prol do Srmm' 
nOno que rranirã cimniistus nu-
ciuto não só da Paraíba e du Noe-
desie, mas também do Armiéríaa 
da SaL Estudas Unidos, Eurapa 

Africa 
A abertura da Srmináriu 

rsliee L'rbaniauçãu das Países 
em Deseovois'imeotn ind 
senificar-se nu noite de oitu de 
acosta mmml a nessãovniene presi-
dida pelo Gnoeraudue Clós'ís Be-
zerra, a ilue se seguira canvOrtO 
do Orquestru Sinfbutcu da Pu. 
ruibu Os trabalhas da Sominã. 
riu torupniomeuto ilito comoçu. 
não nu manhã tio dianoguirltm is 
oito horas, cum u emimoega das 
credenciais e uma serue de coa. 
lerencias. comunmcuçdeu O 

mosas.ncdsndus que te eslcnde-
não use o dia anan. quando da si, 
soa i Fundação Cuos de José 
Atoenico e li!aoctánio do Espaço 
Cuitaral, em 'l'amhuuntnho. 

A doar de ugooto, haverá 
uma eseursão à cidade de Cam-
pina Grande, em coto Mouca de 
Ano haverá painel sabre urtdo-
de, com regresso peio bee10 pu-
ruibuno, enquanto na dia se-
guinte u programação será en-
cerrada com um "luar" pniu ei' 
dade dc Judo t°esuou. com  aujns 
liniuluiemos demogeáflcoo,ecnni. 
si coo e oucuovo os partieipuotes 
si i Svrononiuu travarãa contacto. 

Gielda 
participa de 
encerramento 

0 Produocs.Uoliva,. dui Aita 
doXi, rio iaeouecnuuo Os carros 
ncoli,,tlur, vi'! .\uiu-lusu dv Cai 
tara. cm o'u!csmdudc que essçuu 

dallos'a)rzodulalucaç,c C, 

A uLursuco da solvsislutle lioi feita 
'ao uma ca fiuun-içd'u niul100 ius car. 

so., ,ie,isi ando sua mio to,eláneta 
hora o, lrequeniuduune, voo lir-
ci.fliiuv, t1ioe Itrore,rvmi,nom 

3 sovem-Odeio fásebdu Nuvar' 
r,u dc.l oviou a mmtoirtdra ia dii 
iini,fruaia du Sct'nv'uurts tia 
utuiu ei rolo lira mraoidit tiaru o 

irmão iv! eu 'g'incoiiad,ir 'l'ue' 
viniri Idari is rilom -os fOiOOtiO tiv.- 

ooisu,vaim antarin,s asvattnseu, 
'' so u, 1 ruO.. di- orti sral,olhi, lia. 

mIo Oiiundtiiulit, ah 

n'tu, li,, 	ruIr 

Anuidades 
deverão aur 

A I'tirtos:rilo de Encorgon 
u':ilui-aci,,miois tini ('onirrtit,i tflolii. 

il,iid de Ethicuçmlo deeishia qoe 
as urroidudca, taxas e urea'içor 
eseolmi neo cohrud,i,s o ao co colas 

rir 1' 02' Gru as, crieron (jorro, de 

idiittnitricoto tu Suplfnirvai, eaifro. 
rdit tira OOtttcuto mIo aIO 
nicaso segtinmshit urnmeotec, sobre 

s'olee dtr O' immelmrsle da onsuiduite 
nttrovaila este atto 

(tua onenio, torna oscgoimtdo 
noimicotre, urna canta louve ,t la. 

éter Nocon ial ile l'roços ao Go

n
. 

outttidt,e tIo oslo  de jullta, ile 

Zrondo trai, o Resolução a' 0, 

 Catirelho Fedefal rle Ei(uca. 
de mhernnmliro do ano panos. 

Segundo a anta do Cause. 
Ilou Eslodual de lidueaçãn, é la-
i'ultolh, oo estabelecimento de 

casino i1tie considerar innufi' 

ei0000 o imumeuto, sottcjtar ole. 

diante jnotiâeatmva inctaimiida 
com tor,mouçdO cantdbi!, erajriste 
tIo del'usagomoo, 1(00 mii podord ser 

u\v otnruo do barragem ile 

Capticmrursmurfi0000eluidas até 
murço tIo pniunimno uno: regutido 

infoemução do seceesuemo Jooz 
S!ls'ittu, dos Teunsfoormes. A bar-

ragem fica entro os manmc!toins 
ele Sunto 'rencuinhu, Moe D'Á. 
pus o Pomos, sobre o Rui da 
Cruz, a 16 quiioitnctnos de Putns. 

Segunda ,losé Sdvmno, a vi 
dade de l°ston, asamilmento ci,m 
papulução de 64 md habitunteo, 
tem uni cimons mo d'égua de 190 

hims por regando No uniu 21119) 

cidade deverd nor unia popala 

pio de 130 mil habitantes. coo. 

ntindo 440 litro. por sogundiu 
çndr dr Cupoeiru terá unni 

Conioça liabe o ei' Cungresos 
Nacioaal dc Matemática Aph 

cuda e Computacivual. no Cen' 

teu de Ciéncmas Eaatu,n o da Na-
turrou, situado no Campos t da 
Un,s'eeoidade Foderal da Parai' 

bu numa pmmnçãn do UFPb 

que conluzã com a paotieipnÇão 
de rnnomados pmfessoreo costa. 

Duraste o Congeman. que 

se rncoerurd quintu.feira. verão 
dmnens'ois'idno sAirias umisidadon, 

eamu, msni.vnrsor, oanferPn-

cian, camuoieuÇãcs, painens, 
mesas redundus e. grupos de tea-

balhau, As cunfermincias nenão 
mininirudas par maomadas pro. 

feo,suros internacionais o nada-

tais Durante o salenidude de 

abortara da Congresso, au 20 ho-

ras, urrã lunçuda al'meiulmeate 

re'omstu do SBXIAC, mnomnuludu  

das escolas 

i'ohuemtel,ii'omu mi ilo'vtmboimtmn,iei' 

io niu Ctittselho. 
ri, esmoltcleeid,u, por tuç 

latIu,, mlmme é iiegal ii i'nlrnaltça 
mtmlalquee nono eelalis'itnneni q  
conto rrtulertol de Irr'ua'io rI.1 

oteo, lete,íri,ns, (si!r'Omnn (ir o,,t, 

dovmititnirt os parir fins do' trsr 
(crt°ticui, lantmmrmro mnenloz, tr 

1 ifionda isa c(iplinrmtim de contu 

sdo ole conou, cimtnc,naIr,,o lida 
quor rasa estro,rrdatdnimm dnin 

ter mi ,ipeoi'açdo do Cntoseibu, 
sailu,il ile O'lilavaç'ãi,. 

("'o fimo, fiti sImm or000 0  

que os cota (meiccimeittims tom c 

sm,s vii mede cobrar unimidudi, 
tasusonnt ammt im'rrcnr afiaod 
e.o trio! lhe oeesoit itmn oloom 
cinmmtos500mtunu sim, mhmretar 'ii 
um ilo atitudimche imrois'rlm,r, ii pn 
ecnttioi ite ncujusioiniorOn au 
eirado, a vuli,r tia mimmoidade co 
o otmlmvação elo pencmatasi u 
reajomote, u niioroeno dc poac5, 
puro toogunmonnvc ocos nespoti 
s'oss'oliueroc dtil'io ule seecio,n 

i ,iliuciuiadc iiv toruiccon 713 
titio ive  vcaunduo,  rosulvendu, 

peoldemua mim, ubaasecmmoenms o 
final ilo uéculu. 

Silvina informou amodnq i  
obra Som soporte fiiionvomrsd 

Snsleneomros'é-n d,i Pcngnumo o 
inn1t ri, t'eit oinenna de Ilacumim 

l-lidnicv.s ml,t \oedesto e do (in 
ver,m,u au Eviodu 

A rospoava iii ii dado o' 
rojo t ,i e cl, ii teu é 9) 

Ssi1tboo/STO. Cutouoirum é a ps( 
melro Ioomrageni constdrrado 

co-atido pnrtc a ser vn.ostrolá ;  
o, Parailiu. e já nem asseguro 
di,, nos miromir di oedont de 141 

IffEi's 	sisi!IJ 
sdo deus n:'i,uosnuorreou,Ieidu, 
novunieriieioitorã,, O uti000, na. 
qucundo ii Coieercoi 

FECHAMENTO 

O eoniércvu de Cujsteiras 
fechou, ratrni. por eansequõa. 

eia dos inccat duo dus Ilugelu. 

dnn, suqaeundu iodos no estobc. 
lcoimentm, onde havia uitmen. 
ruo. parn ostinfuacr lv suas no, 
ocruidudeo de se alinientar. O 

delrpndo local. nindu cansnguia 

der suens miii oit mentos, que 
oram distnibsidos em quanti. 

dude igusis coni os fansinsns. 

Um leve incidente 000ecou 

Mantêm rítmo acelerado 
aeroporto 

simenin tom ultrupanuado as 
projrçõeo da demando fuioru 
N'a anu de 1980. u eernormourn 
da (lana de ponoageiron foi dc 
6, 0  em 1991 doS'., e na pr, 
mniea semestre deute ana 
nbsers'oa.se que em relação a 
igual periudo da ana anterior a 
tráfego creovru em 67'. 

Além dinso, em 1981 surgiu 
um movimentadc carga paga, 
que no pnmcina semesono dentr 
ano apresentou amo taxa dc 
ereucimenta de 462 1 ,. 

Jnse Silvina disse aiada 
qite. se  levunda em cansideração 
a necessidade de ofena ao uoaá-
rio de melhores condições de 
vmbaoqae e de.sembarque, que o 
Gaverno da Paraiba neuals'cu 
penjetur e eunut rute um nuca ter. 
mina! de pasaugeirm, upaiadu 
nos dingtoesttcos de crcsctmrnta 
e ns'sluçãu do irufego, possibili 
mudo lambem u tcumiacmaçãa 
du terminal dc carona. 

Barragem de Capoeira 
sera conciulci a em marçc 

Começa hoje V Congres 
de Matemática Aplicada 

XI,itemoãtic,i .\pliv,odo 	Uso 
1i01.m1'lmlitdi 	 Oo tiuzlici000te 

tl,,e,iucluve intrnesoodmo ro 
alienovatar Io'abalhosnussru mft 

ilo C,rmnnntcnçUeo deverão olob, 
nilrtitsireaunnu de 00 modo: 
duas laudas. oro espneiflcuçs-
do Ai t210 amni n 297 mmi, com 
meado sã. claramente qunrá' 

psiooinei os resulsudos obtido 

s000seus urtlizudao r referénes. 

além dc aurean erinerios. 
Os ãegãoo eoapurn.sáve'u prin 

orguniooçáo do Congreose, sã ,  
além da l,'FPit o Sovieslude p0,. 

nmletru de Xlatemnãt iva ,tspin,adn 
e Compamsmemnnul; Dopantuni- -. 
sn de Matemásicu e L,ahorum 
de ('amuusacslmu Cientiãca 
CNtq. senda puseovm nado prl 

Curnsahho Nacional dc Dc000,oi 
mn viemmnm, Cientil5ca e Tecsolof- 

ia e polo IBM és Bro,,i Lmdu 
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João Pessoa, / de Agosto de 1982 

RECRIAÇÃO DA POESIA 	
NESTE NÚMERO 

Paulo Azevedo Chaves 
possui uma sensibilidade es-
pecial para a apreensão da 
poesia subjacente em tudo, à 
espera de seu intérprete. E 
unia largueza de visão, isenta 
de modismos estéticos que 
explica a multiplicidade de-
seu gosto, apurado nesse 
exercicio continuo da curiosi-
dade que supera as fronteiras 
da lingua, da sociedade ,e da 
geografia. 

Poeta singular, autor de 
um texto sempre refinado, de 
uma limpidez inesquecivel, o 
pernambucano Paulo Chaves 
(Recife, 1938) dispensa o pan-
fleto dè mau gosto, tão em vo-
ga, mas conserva, como artis-
ta autêntico que é, a rebeldia, 
a independência mental e 
uma corajosa maneira de ser 
que se reflete e se engrandece 
na poesia que escreve. 

Em 19139 Paulo Chaveo 
publicou Narciso eProrneteu, 

poesia, pela imprensa Uni-

versitária do Recife. Em 1980 

participou de uma coletânea, 
Isso é que é, ao lado de nove 
poetas, que tive o prazer de 

Suplemento ce A ttNtAOt 

bDITOR 
S&gio de Cas(ro Pinto 

CONSELHo CONS(JITIVO 
Qdiaag Radri0uas 

Atánlo Bisneto Nato 
44lndo AlmeIda 
WOtier GaleSo 

Viloso Bronel Metier 
Sêriio da Castro Pinto 
CarIs, António Aranha 

Ático Mírcio 

Ou conceitos e opinirtes 
emztid,,o em lnuit5riol 000ina-
doo id's de inteira rpsraaato-
tidade de n'ao autores, 

Os ,mg,00,, de matéria., 
r:dápsblseadaa, mesmo goon-
di, solicitada, pelo Ed,tor,o, 
não n'udo dealúidos, 

Todo correnpsndén moa es'. 
Irreal.' ci ,'dutor,a (Cortou, £5-

tat,,,roçdvo. remoto, e sorna - 
para r,'gt,trso) deve ser plissa-
do o Ruo Desembargador José 
Peregrino. 

 
321. João Pessoal- 

('acolha. 
A - correspr,addncio 

reais' a 'podoa, assinaturas e 
pubts. idade situe as'r entoado 
-paro A tINIA!) ("ssnpaohsa 
b:d,t,,ro. 1),otrst,i industrial, 
boi 3 do 11H- til!, lo5s, J'e,-
,,,a/t 'uro, is 

Aso,r,uturo anual 
PirolIto 

t'ri 
'.)otr.,', F,utadse 

Cri 4551.00 

organizar para as Edições 
Clima (natal). Jornalista, as-
sina colunas liclissimas no 
Diário de Pernambuco (" Po-
liedro" e "Artos & Artislas"(, 
nas quais divulga uni grande 
número de artistas e intelec-
tuais. Paulo Chaves resiste 
sempre as tentativas de 
publicação de sua poesia em 
livro, P de uma modéstia que 
não tem expliração adequa-
da. Modéstia e resisténcia 
quase impossiveis: ninguém 
escreve urna poesia de alta 
qualidade apenas para ficar 
inédita ou ser divulgada, par-
rimoniosamente, em suple-
mentos literários. Seu poema 
"O amor nos álbuns" (in Isso 
é que é) é antológico. Está 
acima das circunstáncias e é, 
em toda a sua dignidade, a 
própria circunstância da poe-
sia, sobreexistente em todas 
as coisas, no relacionamento 
humano, na imaginação cria-
dora, na natureza. 

Agora as Edições Pira-
tas, iniciativa no campo da 
editoração de livros de poe-
sia, ainda não de todo apre-
ciada por todos aqueles que 

no Brasil se interessam pela 

história da inteligência, vem 

de publicar os Versos Escolhi-

dos, de Paulo Chaves. Maia 

uma vez o poeta, naaua incri- 

vai modéstia, lançou mão de 
um ardil, ao oferecer-noa, não 

a sua poesia, mas a poesia doa 

outros, que se tornou sua e 
também brasileira, porque 

CANTO 
DE 
ABRIL - 
• TERMATHYS DO SOCORRO F. AG.RA 

('/tt'b'a Abril! 

S(',n inelocitas 

E ('m pleno cottto. 

Abril t1  verde! 

E fresca primavera 

No itt ('ti t)U tttno. 

('Itega Abt-il 

A nuttctrirtdo flttres 

(ít'tclD.o tprro.s. 

.1 Ind é itt t'nt ii'u 

itt 'r,'t,ti do t'c't't li, dcs 
I/itttto tu' "s/t'rsitt((t, (tp('litto 

Faleceu, recetatetnetate, no Rio de Janeiro, o es-
critor Harolclo Bruno. Dele, as Edições Ptrata havia 
lançado, meses atrás, o volume Corpo no Rio, cale-
tênea de novelás cuja primeira edição veio a lume 
quando o autor era ainda quase adolescente. Um 
dot detentores do Prêmio WALMAP, Haroldo Bnt-
no, além de ficcionista, dedicava-se ao ensaismo li-
terário, tendo-nos deixado várias obras significati-
vos no gênero. 

Lula F. Papi, no presente número do Correia 
das Artes, enfatiza a importância desse escritor 
pernambucano no âmbito da literatura brasileira. 

Ainda neste exemplar, reproduzimos uma con-
ferência que Átila Almeida pronunciou na Univer-
sidade de Campinas. Nela, entre outras coisas, o 
também fmccionísta Átila Almeida questiona a uti-
lização do têrmo literatura de cordel para concei-
tuar aquilo que, para ele, deveria ser denominado 
de literatura popular. 

Considerações Acerca do .Prêjeto Biblioteca 
da Vida Rural Brasileira, de Irandir Acomoda, tam-
bém se subordina ãs manifestações populares do 
nosso povo, 

Haroldo Maranhão, autor do inusitado A Mor-
te de Haroldo Maranhào, comparece isa páginas do 
Correio das Artes com o não menos inusitado USe-
nhor, A Senhora Eleutéria. 

Já O critico e poeta Domingo Gonzalez Cruz se 
atem a obra do poeta Celso Emilio Ferreiro, natural 
da Galiza e autor dos livros Sono Sulagado, Longo 
Noite dc' Pedra, entre Outros, 

Franklin Jorge, por sua vez, nos fala sobre 
Versos Escolhidos, do pernambucano Paulo Cha-
ves, lançado recentemente pelas Edições Pirata, 
do Recife. 

Neste número, a preaença de dois poetas mi-
neiros: Luiz Carlos Freitas e Adair José, No maia, 
textos de Carlos Aranha, José Octávio Termathya 
do Socorro F. Agro, Hildeberto Barbosa Filho e as 
seções Novos e Registro, sendo que nesta última di-
vulgamos a relaçào de aíguns doa nomes que se 
farão presentes ao Congresso de Critica de Campi-
na Grande. 

• O EDITOR 

GiioasAjter 

• FRANKLIN JORGE* 
traduzida com exenaplar 
competência Paul,, Chaves. 
ratlut tsr de Ch-jrles DOr- 

Laos, l-issbert Frost, Em ily 
Dickittson. Alexan der Pope, 
.Jacques Prévert. Walarc Ste- 
vens, Wiliiant Bioke, Pierre 
Tilmato, W. EI. Auden, W. EI. 
't'eats. Verlaine, \V,srdsworth. 
Bernord l'sIazo. Cléntent Ma- 
rot, Carl Sandhurg, Apolli- 
naire, l',larcelina Desbordes 
Vainiore, Valéry, Baudelaire, 
.lim Eggeling, Countee 
CulIen, Whitnaan, Stphen 
Crane, Ronsard e Gérard de 
Nerval, abrangendo um pe- 
nodo de seiscentos anos de 
criação literária, vivenciou 
intensamente cada verso aqui 
traduzido. Sua familiaridade 
com os idiomas inglês e fran- 
cés é sólida e se reforça pelo 
conhecimento profundo da 
história literária. Eis porque 
ele nêo teme que o leitor faço 
o confronto do texto original 
com o texto traduzido, ambos 
publicados lado a lado nessa 
obra de cuja leitura saimos 
renovados e gratificados: pela 
novidade de tantas vozes reu- 
tiidas, impetuosas e dóceis e 
liricas, e sobretudo pela ho- 
nestidade intelectual que 
Paulo Chaves imprimiu a 
cada posso tIa seu trabalho. 

a Franklin Jorge é poeta. Re. 
centemnente lançou, pela fun-
dação José Augusto, do Rio 
Grande do Norte, Poemas 
Diabdlicss & Dois 'I'cmas de 
Sai 6. 

('uptitlr 	,,,,sonss., ids is 
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ONDE O NEGRO 

TEM ENTRADA 
"A 

(aniíUse de um poema 
de Manuel Bandeira) 

• HILDEBERTO BARBOSA FILHO 

O relerA', pr*ma, como ande 
palre 1', r1ue csmV,em
ia r'rio5ers . iOi antagoniza 

af.rmoçdec de I,nassi4 de 
d'as- a', 'votid', de que seriam 
nt e- poemas em que Manuel 

(adie, oeoa' randéscia ii inten- 

	

ia! e ílio'stico 	(2). 
C lati' ci' Irrjsn5ri puro. a  poc- 

QdoBurW,ir(i (tom beco vem 
tititria ir),,  reconhecimento dc, 

"e cal, seio si'OiI,re se eva-
r1'Ialrave. da substância afinca 

t Pecarpida" e. nem sempre e 
"-v,trOr,tr at'aand', "acima da 

ra e dii ido, entre rio homens' 
ii unisersi, ireinótiliCO-

Pelas d'e pernatn(,ucusa costurria 
enr do' (sities reais e objetivas 

Er'ua,ii,i 4', l)ei-il e - os que 
'ua n'ria verilade,rarnente 

t'alirt5 '- r"gieinai aqui enipre- 
o r-iisiepçiiir de (e',r- 

Pbtnnarl li i', ,.ah-tratr, e'i,nteu- 
E41» de ireS urna vos-alógica que 

'nada eia ótico sul! ai carpas 
, d ,muiunite ei, n,ivsu rea- 

9 Irene,,,, ti-o'', ti-ar,, coco- 
(ora a oslioi' (50 se segue, 
* urucu Unir-Eu,' nesse, peru 

*50 es-, a' 'ou ir iii r'st-ii,, social 

Considerando-se a estrutura re-
daciirnal mio podou, pexiemor, dividi-
,,, cor duas partes que correspondem 
Jastamente às duas estrofes que o 
firmam: a primeira, ele caréter dei. 

representada pelos (réS Ver-
sus iniciais; a segunda, de e-uréter 
nr,rrul,co, Jaar sua vez, representada 
pulos quatrius versou resta,,tes. Em-
leira dentre, da coitmpooiçéo siulémi-
ca dei puna essas parteu se eu,con-
trem umim-liralmente vtnci,ladas 
sob ri piintii de vista dii estrato lis-
guiai co (', Pan li - O. o rnsrfmiliígico e o 
siotét Cii), (1,1 interperietração los-
latira u is jiigir de iipreiç000 entre 
elos, i iiroct i'rioa,iil,, o ia ''sima ioo-
tripicui'', ou vejo, u 0,0 uuiidi,de se-
mdi,, tira no interior iii, (cxi', (5)- Es-
sa,, u,iid,,'les de signil ucaçêir cusver-
gnn, tuir -,i',i tsr,,,,. cara o -nt r,,di-
çuirr cerui rei! dr, discursei piiét iii, ier_ 
ceh,ula a pari ir ,,insmi i de suo cedi,-
ç-drr. lia), ir trirjui dia, r,(ui - ,i Ia pri 
rneincr est r,dr, i ,ede'ei,ilzi i'st iliiui-
imole e revelait,li /ri-li'vr,,d,i aopei- - 

tlio lisicie. t-  ieirautt-riilrgiciis da por-
sireageta - rruie'ti-r pira si-ri 
tu', si-ti miou,!,, riu!, nua uida, ii 
tu Pai out ri pi'ilri, ei I',r,nu ri,,ri-,,t,. 
is ' 	xii lia!,, s,'nle,tmela rlunn,,iici,. 
o, or,- o i(csu-,-land,i asia si) tiaçãi 

is- ida tim'lu, pvrvi,sugm',u, 

remeter agora para seu [aturo, reali-
drmdv irrtagiruário, a morte e o céu. O 
antagonismo mais se acentua se 
atentarmos para os signos verbais: o 
verbo ser em elipse e a fórmula "i-
magino" que cor pe o mtado de per-
manência e neutralidade espaço-
temporal da grimeira estrofe para 
dar vazilo aolluxo poético da ima-
ginaçéo do értiota. 

Partindo, assim, de dois focos 
opostos (um real, calcado no fato de 
Irene ser preta, boa e sempre de 
bom humor, e. outro imagindrio. se-
dimentada na narraçt.o da chngada 
e entrada de Irene no céu), o poeta 
se posiciona axplicitamente contra o 
racismo manifestado por certos seg-
mentos da ideologia dominante, reu-
potusévet por uni discurso juatilica-
dor de alrssrdas discriminaçôos, bis-
toricameote iatrojetado no cons-
ciência popular, como bem compro-
va a ooluccido qi,adrinlra da folclore 
nacional: 

"Negro não vai prs réu 
nen, qar soja rezador, 
tertu s cabelo duro 
capelo nosso senhvr". (6). 

Comparado o terreno ideologico ,  
dos dois tentou, perdemos perceber o 
itsanto de desrniotificad,,r eu quan-
to de contestnçéo a uni preconceito 
tradicionoltnente conservado subaz 
no poema de Manuel !darud,'ura. 
Mas, seitu ainda qaercnios penetrar 
tu cumpri da cr,smi,eisdo que o texto 
eur'erru, passearrs o outras cot,sido-
rações. 

Obvia,rie,t)e, pura que adiante-
unos a viuiiii uitit i-rucista iii, piiettta, 
eonvéuui ai ciii uir pari, o aol urdia til,, 
referencial iii, perssiragetn Ireute, 
l,i'vandi,-se erir eattl o ui i'oracterize,-
ç-eiam 1,u,iuirsta nu urirt,ei ri, r'ot ru,fe, 
u,ie,hante ri recurso ouii,l/,rii',, e elip. 
ti,-,, (Irene prs't afltetrr ltiea/jreuue 
vi'rrrpre- iii' sumi listruirrl i'sitee tom-
I,C-,i, ii ru-(iriruItit-dii ria tala (la Irersu-
riogi'uim vai discu,tsri iliri-to (léu-nu-o 
di' uprastitu ,ru,',,tv ilu linguageiru 
(ir,,) ,lcparouuu,s, ('is ulet,'r,,u,tudu 

lrr_ rirei sima ,'ivaitrç'ós sir,',al, o 
'liii-  se' li-tire-cuide iii, s'irtsdm' da iii' 
(iri-oçu ili,ietriíi içei riu,'t us'uila tolo: 
.. 1 .ui'i-sça, toco liruuii'i, ' '. N. rim- 

'mutila c'ssci ,-ivarliçe'iir s,,u'ial 
id,, i ii,(ioi,luuli -za Iria,' u(ac, ito pie-

nw. (rirri'u,,iiei siiu,liriluu-atiru'ui(r, lia 
1 v,'rilarl,-iro uir 

lógica rio raça regra. Nesse ,.cnt,dir, 
por torça do sinedoetue, o iur,tivictuul 
su hsi it si ri coletivo! 

Prir outro orlo, observado o tiro 
coloquial dii é It uno vers,,, seiri i nos 
que tre,re ir, ,,itu se Ol,rOxi iria de Sei,' 
l'edr,u, não somente a nb -et de Ii,,-
guageni, mas tumt,éta (,elo t,'i,,iru, 
carocterológico, a que ar ref,rrceiru,, 
verso: ''t', São Pedro luonachã,,: Oro, 
a apeosiaraçito que se umtaheler-e em 
s'irtude rIu abel tingruistici i ,- cIo rui - 
cet psiqaico dita, a hierarquia ciii re 
brancos e negros. A falei de óão ('o-
de,,: ''- Entra, Irene. Você xliii tireci-

sa tredir lirerrça" também denuncia 

a coodição siiciat do apostolri, igual-
incutIr de origem humilde, ,lesutun. 

:lo rim clima de fraternidade e ale-
gria que os irmana. Além disso, o 
verso ainda traduz o reconhecimen-
to de São Pedro (e também do pre-
to: "Imagino Irene eotru,,cto no 
céu:") com referência a Irene (ora 
melhor, à raça negra!), não peto lato 

de ela ser boa e sempre dc ironu hu-

mor, mas. precisamente, nor ser 
preta! "- Entra, Irene, Você não pre-

ciso pedir licenca  é rourro se Sdo 
Pedro dissesse: aqui o negro nâo 
macisa pedir licença para entrar! 

Os brancos, talvez sim, porem, os 

negros, nunca: 

Com esta poema, vai-ido numa 
forma visis'etmente u,a, ificada e 

despojada de quaisquer ,,rtificialis-

moo retóricos, costa, diic,a. eliptico, 

Manso! Bandeira põe e-,, questão o 

problema secular da ri--rriminogds 
racial. Estruturado a pari ir de utss 
eixo imagimsório, o texto peoblerusa. 
tira o real nauta nerspect-is'ui profun. 

:lsmente critica. abri,'do espaço 

pura que o poeta nsanh!cste sua vi-

udo de mundo a reutaeir'iie tu,,, traço 
sócio.cultirrai que resti' mude nsuito 

pela violência ae osso,, reatuelade. 

DaI, ser, compromisso (,riéti,-,, no 

se,uticlo de t,rnifirar um mor encano o,,-
cmal da poesia de Mruiniii-1 li,,riei,',ro, 

naquilo que eta corr'".uu ii,- siu,rputiur 

e a,rt,,r t,euurs ''hu ntil bridas e ,itmrdi - 
durs''. 

Notaa Bibliogrdfican 

/landi'iru, Alarmou'! - Estrela ela 
Viria Inteira. li u'rl. Rir, do Jsrueurir, J. 
Olor,, pio, 1976, o. 115. 

Murais, jdniutiuir( di' - ''0 I'oela 
aciuna clii 1 hierrui e rum Ódi,, rol re ,ms 
1 li,uneuss" - in. ilonrlu'ira, !elcmn,uu'i - 
Seleta cmii Prurs,t e S'ers,u '1 cd 1?,,, 
di' .Nuui'ru'r,, J. 1 	',, 1179, P. 156. 
:i. /d,-rmi. j 	(5. 
1 ,lusd ('ruuit,rui,.i. 	,;r'i,,. A l,ite- 
rum) lira No lãrrssut - ti'! r ! rei. lua d,' 

'5,1-A iiri'i'l,-,uiu,i, (9115, p. 
322, 
5 'Siba, aI ruiuz,ld,i t-,,sc,usi-r'h,o ulu - 
1 ti'su-oas(rrq-iuiu/i-ii,ts( roçén mm,, 'fi'to 
lura',, (iii ei,' ,ju,,ri-rc,r, 1-' -1 bus, 
1975 1'  127 
ti 	1 'ur,eul(mo, l"i'h.i A,' ,- ('un, -Iria,' 

uuutueu eiutiílunu' li,ugiui-.l lua ao rasei riu 
r)uv(-u,cs,r) 	ir, 1 ',utler,u,i ul,- lÁ-trus um'' 

rIu' 1977, ;, :16. 

/ 

IRENE NO CËU 

Irene preta 

Irene boa 
Irene sempre de bom humor. 

!'naginr, Irene entrando no céu: 
- Li'i'nçca, meu branco! 

£ Sé', Pedro bana chdo: 
- Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. (1) 

1. 
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A Oeinlcoicdeconrpmdmrde 

ci 

biliar a pamir di morro. e noioçdr doospi. 
ranileirn. lendo 	 leis o 

di, Ooeli Iipra.ea,narrndnre,nrupacpd,. 
do da Rnpuhuocr l'eihn em gonn odre que ao 
dei4ri,sa,, pelo. .com cl 00,165, 00. 
II nsr,e,rr nu,,T craliunal, 
01 O 	

imm,rds sbnrraradaaucn.. 
aio prn'o,dcriooai rei armou di' re,.re 
l.d',u,,hliri, (Oro molumadu pele Aliança 
f.iberal e oiinl proibo,. opa are,. oepao do 

corda,,, iroii.acr,,luçdir. por mal. que 
do'o. d,,,00uli .0. 	 pci", da ccrnsnie de 
c"e.ia'cà000.ioro, aodiado rim Tbodra,rde di 
Sul Pmnooeu leda, hesoamecrree 

do propor. 
n'ei' mundiainpcnmea,dooquadm, 

arrimo, nào, lacada ouladamenle à Raiola. 

ti' Quando p,'rcn,.00dcioecgniearoe upa. 

flmrm,odo,romaumirmfomeni,do, 

fo,r .c,nreiimonrc de .,cçnrficsduemncoonsl 

a u.s.roornrc de João Peaaoa e 
nau amadureceria pose ao precipitar 

O Ou? en,ode lia boao doa,e dcnàmoce boa 
ronca Ido o. problemeo de rrdefiniçâomm gim 

ao dnímr*eoa • ouciedadn brasileir, na doo,. 
de do i'unre. pmblrmuo mm, lei aolados, a 

enamorei, por mime Poria Pau.. 
o oro, roe.,aa ,nrserençoics dc lJ &'mrnàni, 
Paraibano dc Idulio,nr Brauileir, do incensal. 
OuuerrlerdreaJoq.opooioo, oPoo,iiooaJic. 
oulçcd de lo lOcão Peaaoo. A l.iruioDuiiuna. 

!9791 A ,'igucce,a cencr.luosoi, que sntdu, ao 
poema,, em imnemniocia criei La sspireçCp' 
dalroçi' rua,' eoroarlecip dai oligarquia.. li. 
Amaciar niliraem ,000noaduannoa. toa,flias e 
,laaoa'r rendia. orbauar, nsprr'onfilou re.p001a 

q,,nro'oura,roiiel di Eauadr, oferecei, a Do. 

uoio,i.no 0/ 1.mica mi,damoreduraneS. no, 

Oiiucu.00'r.corlo. prucror. 
aio, o, c. democrdloco, pelo cigbmcii do 
a.°miuru , ai'oniaro.co,rporocooi.oe de 

U

pudor 

libero' do Al.— deo,c nome 
Doei o cqnaoiwr em reiolaçd,i ao cci li 

O, o polo iocapanidede dc rronienun radi. 

elo reformular a. neloçoa, dc ria, 
rp'oeaiioonror,i.mooimenrurle hei 

Orcei-de, cfm'r,uonniirrço n'.uampuirooiru 
,,ae,,l deooqaemerçiiaEeradue,r.dpeoon,c 

orou, io' , 'u,ona.laiel da ou,'. publica 

ooih,id di reodpncoeeaop 

por ,Iiio'eo., 'tirem. dc diuoiu loor000m aio 
r, uprl e', '0',. coic,il 1' io000aJ 

uni-arara doma id', ou "Orcei 
.r,,r , i ,adaurl,i,- di  ,1cni,, d'oo,ialie,.oro 

rO'od.,On Ir oraaoforn,açfrareIcra.mcnim aio 
p:o. i moro ,i'.ouolnieioo. rui 
aia eraço. n'nL, o',uodo da chaircoda "clii.,, 
d'ir finoerruudori. amoouiado no ir0000 da Ri. 

polo0 .. çur(acopr, dcl,,, 	 a000uu,oc0000 

1/nabo 1 nOna alcoa p0000, aranha. 
d, lido,,, di coro,er.udoo',-m', b,arilpoo. 

Di (moo 'ri ci. udA, ''1, ir?: f' ,Oic, ia., icrii 
iulorco,i,o., i,,ia,d,, aor ,000h.io. daqaai 

pa'o.iF,a,.oi id, om, III,, ,,, d'lenhar 
dai e loTa, li 	 0,0, lil0000iruniOiallcic. 

q'ur a ai,c,odsu, çodieu. 0(0?, cir na,  ialc ruo 
'cosi ponnic,rlao riria no Iran aro 

cria ' 	 ouro onoa nau liooir,nio0,, in 

maorcaicaorid'opodemr.qdi pci, ci. pric 

'ipalo.' cia c,,o,', rondani O, irn,om dcc,,, 

hi  

Lan ,eo,iuouao 
ia,,, o,, .,rou. '.1 errad',. re,o orpao 	 Oro, 
çro ii ri, nona da' e'rdilo;iaoihj, lo , ',,' 

rnuaoi ,, da0o o. ou rriioahubnuia1oana o, ID, 1 
duoo Orou recria oolda drounli,,ouolo 

c'o'c.irrdaa loraoilr'oraa. ondulei apoiando, 
co. lOirO',, o'n,da,oic, dia, co,u,ril000 co.,. 

(O', " l'c.ciro Pafl,d, l'a,,aoi,i ri,, ai/nor,. di 

li'ir 115.00 'lj, aill ua no, ii 

i,eia'a llaparà.ocr0ufca'o,rodciarlr , ,r,ca 

('00 clani, ad j',o',/Oo 1.01 
M'Acraiauiu,r ou,. ia'cp.r'o,.i 

rOl ila .,,o',,r. r,iooda aab conlr',ir 

a/ai la o,ohi'rà',oanifioni,uaoii a HP,oiuOO ,  
dell dcuapiooi n'o fi,ra.Oo 0, , i , i,ioi 
la a' do.. rui.loomoi 00010 u,oiuo,i000.i cinTo. co 
perulc"iao rir rcl , il,00 ,,obri,irii', fio liraurli 
doo boi o da I'or.uho go,' ao i000oolai,oa,oip, 
bcoaiarcrofrrioaadi , , ,ni,,,i, 001'O r,ri000rra'Ja 

a., a inic',aloo.slrrmiiocaloi'iiU'odo,riidiono 

Nau I'.nrcalac ,ion cri 
dosaor duos FOcado, cncoirir.ur.,, ia ii choco 
pão. ounuprperudu di mcciii,, o'. ,midi, pci, 

Jlnociuudo do .101 o fIco i0,,d, oco ranço da 

coodoh , i coatrlhoeoo.hori,'ioia rOocunu,iieI vir 

lic:.
i',li i n.o,ofl,a a 

qaoJ ao a lidr'r,00ça do rama' d,loiu,a.ac 
pana alun,,i0i'rocan1ouiludouioic , Iudo. 00,00 ,, 

cem.. ii, dciinnçanoc,çui, 

pol ri.,, oi,i.irio, o,,oio 1 	 0,1. dA aO,00i 

d.i o,inidoucli oi.,rli cl,., cr,oiolic dl oou'li 

ii ,iuoo,r 00,10 
1,1010 lo gui' 

yia arco oo'i liOi, lorio ,  i' 1 oo','.,ie allaioloia', 

loa "ai, d,iilo..',ii,,i,lu,ido.'oli,lãr'uio, 

pra au ''0,0', li' o cio,'', Eroicd', da 
1'. dl rol i', tfn,i,lc ri q.ic l,icrl,ca do llarlc,,i, 

fico, 'o.i,,,el.'i ir.iai000ri, .rjm, ifi, 000 eI 
ria Ro'ioila,à', da CIII i earr,o(à.di 

ii,,iia dc alrrioçi, arraial cala 
do d, lioac,rar iri,ioi, ria, o' 

iaol, r , aloi',eioc,ionoic.ai'fdeÁ1d 	 t,saalii,u 
oco, ,, (e o/poluo,, ira mba,000 di iiaoiloia 

oi, r ,., i,i0 00iah ,i , , l'arilooc 1° 	 i0 1,001,1, 
ia.Jdi'OO..000u'i000000 	 pcI'. i,l,dicl,,unoriai,. 

daal,d,i'li h'n,r,oiia di' podar rro,ilaoi ,acini'ie 

,i'oo.i loliu,a purrhuol,,,Ooinlccio,'e 

1011riorrinilo. por mi,llicrpr, funccic,riusiiu. 

hi,ucc , iud,,ri,coi,lca'c'dc rena,, doo 

iiuh0000 iiic orod,ocon,r1 ii, occiodrii ia dai 

lOOniflrl ,rouoi.,00uici,,i,uorou',i'rirro fia. 

jk 

tliO, ,uoiafln li, rOlib'i'i, nico  00000lionuli'ol, 

ocr por ao, 'ia '10050 ilio., ial liorcnooliiç/oa 
dia 00005 lei, ioi ,r ili',l,uoall,i 

acajairdo. nico puror do i,lro do, I/o. 

i.01iro'oc.ada pela lcOculi,ui',di'bli'I'ol 

icm00000ruaalou'i,io ,AiaPia,t/ioi.oloil ,iuoliiol 
0,10 ,/a 1000 bOda 	 !"onniui,ia do 

o',loo,oioli,00,a c,000iia,,oa 1)01101 ,c,p'inlO 

,iculoaio,roruIo, doo co,r,o, loi,ioir,roowo, primo, ,  
iii. ia lu'àr 

i,,, lluioio. 
pio .1 doa io,rcai rio, i'oiulliluo i . , ohm, ovos 

n'rolO', ulo ni,l, ooioi',i,, 00 , i deoicieil.da' 

"o c,rii000ao oulilo,oi,,iaa loira,, ar di 
Iio0inoar,ioo, oi,oE,rinoiladi ii,iuoaunl,uiruooçàir 
la ,ro,cdadi ora oiro,, 

Ilu- 

Sai i00000qoir' rala 
fioirào,,,o, d,i,r,Ic 	 adIa dc,oii,iori,iorurua 

0,00,01 'aoni,l , hoi8o, dc 1911, 	 u/oo 

aI ,c,,rroh,a,h,, c'r,o.,yr,roi,ioui,icro:,iilliaa 
lo diii, rI, 'fim., co, 

inonlniloa'uo,'000Poi,. 
oiculooivam ,l',ri.rol,' o ,olco,00 0 iri,'iooj, ,lu 

00 01 Orno,' 

deilsrrrr.i clorepeos nem ar 

eerooder Reurluçdi, dc 'II. ,i, 1? 00 105 
o,lm odor piilol000. e priordo n oorladeroeir. 

dono drmnion,l,rud,,a o diraidou 

polí,i,ro.00,l,rao,o,al coro roil,rnn da Parelha 
rA.rriiorroiolrn Unido. Eoriodo,'membm a 

Nlu,iu'ii,irlol cinur0003me000 er1uncirr,do 
pelo oulohri,mc. 

Da caniS/os roordoa pela presidlniia mm' 
raduoipansobarrollifloilm,n,eresa.eri.nai 
cure, ãop.aloo. E que, ao afmnrae o mmm,. 
mrccm,cnmponeoterdamncguraln,a,,. 

cdr,c, de Pc Sbl,o, Velho, Penois mo,ceme, 
rO a prornipel r',arors prd'rcinta enr uma laia 

colo spnrslhr dc Eal.do. cais rnmmçooiçio 
mp,p,'oor,or,, o nnide ooccluoirmâna paoa a 

uarru 101000100 oroulu rqoic (OPorá O 11 
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O SENHOR, 
A SENHORA FLEUTÉRIO 

a HAROLDO MARANHÃO 

João Pessoa, 1 de Agosto de 1982 

O Senhor Eleutério ia em nooaggo na nua 
viuvez quando de novo lhe sucedeu ca-
sar, deliberação que geralmente calmas 

e advertidas peasoas não costumam prescre-
ver, muito menos adotar, tendo-se em viata 
coma agravante aer o Senhor Eleutério indiví-
duo biotipicamente gordo, que o cuotase loco-
move, no asnas roçando-se, o que terá causado 
crônico equimose neo faces iatcr000, além do 
que o seu 0000, e refiro-me a apenas um dos 
capitulvo - a bolsa envoltôna dos 000a gêmeos 
- demasiado elaoteceu, e maior já foi, pejada, 
pesada, como se costiv0500 o qu6?, fibroma de 
dois quilos, trai?, substância qUe ad à conta 
de ilustração se presume figurar nu infeliz sa-
cola do Senhor Elcatério, porque mutlris di-
versa será, vioceraa enovelados peosivelnoen-
te, escapulidas por deaváo anômalo, ou que 
outro acalente se tenha dado, que oei eu?, que 
sei eu doa sindromes testicolarco?5 de aciden-
tes tais do a0000mia intcatina?, atento um á 
nitidez doo eaterioridadm, verbigrácia, os cai. 
genes lotifiinelios de espécie outra dejoale, que 
eeideatemcssçe não a da Senhor Isleutério, 
curvado peio crescente voloose hudalando-lhe 
ás proaimidadõs doo jaalbaa, do boi, cesso se 
fosso embrulho ele coroe roubada ao açougue e 
mal embrulhado, osal naceisdido, porque no-
tória aqoela chão-do-dentro caropacto. com  
C0O Convívio entrou a alcnageadar-ao a princi-
Pio, e ilopois declaradansente a nautoar-se, a 
isolber coto quem o Senhor F,leutério ao resol-
vas cusar, magra ele, de volátil ransieihar, bo-
lota vás (urei, tesaa vinda ao ceando de virote a 
Insta anos dopoia do Sçshor lOcutório, eec: 
gatinhava ainda, cuidava de bonecos, cozi-
ohova do brincar, peito nàa sinha, quando jáo 
Senhor Elooléria, obeso me eleatinsçâo eismlá- 

crina, apresentava: o) ginecomaatia; le) peaco-
go embutida; e) torso amplo e recamada de 
banha; dl exagerado diâmetro canal, o qae en-
tão lhe ocasionava as fricções sobreditan e a 
canseq000te interseção dos joelhos, entre si 
também atritisntm, enquaate que,pooco e pau 
go 1  pela gravidade, decaia o boi'nat a ponto de 
atingir distensão incomedaticio, embora não 
se despreee que posso ter determinado, de co-
meço, alçam )imsfunctndo) mas ionrnua júbilo à 
muoculiaidade do Senhor Eleutério, miolada 
polo ilusão ate que deslombeasse o oposto sexo 
sua veneranda aparelhagem genital, ao menos 
em relação o clesioformadas e ainfômanao, a 
gozou significaste é o desaiedido das poços, 
suspeitou de eficazes, conjunsirueções elabora-
dos pela ssegalomonio das vivazes idéias do 
Senhor Eleulério. cujo orgulho cio mocho im-
trava, era o seu estandarte e a oca espadarte 
presto a acicatar e a investir, rude como nas 
justos medievais, conquanto ogradevolmoente, 
e igoore se assilse chegou a considerara fernso-
os libélula que substituiu a defunta isa intinsi-
dado do Senhor lOcutório, coma ele ansigando 
chinelos e talheres, após salrnes atos sacra 
'oeataio teoteinunhadas á unanienidade pelou 
comareulaa do Semshur lOcutório o logo desde 
ostda á esrrelfa lanseostadas as dfricas era que 
se ia nieter o eteuteeial figura, cujo gáodie. nao 
bodas, aardia á loisa do-Sorriso gordo, talhado 
na cara gorda, dilatando aagor&e, begbs'chaa, 
e gordo gargalhseidu por 500adaa, o que Use 
fazia tretsiebor o busto aIo libanês, como az per-
corrido por descarga elétrica, polraodu aqui, 
palrando ali, dcspropuaaitadametste, no salão 
desloraodo-se cmx o dc'sntivoltura consentida 
aos paquialeevicu e se oito aludo nova Senho-
ra lçlealdrio é porque ommiisza tio palavras ora e 

é,apagada, baixos oa olhos, como se 
feia coisa em seguida tosse praticar, depois 
que se cumosse o último doce e se bebesse o dl-
cio tiquido, pelo menos a louvor-no no que az 
capturava do seu jeito envergonhado, sorrisos 
breves obtidas á farça, cirosonstiesvia que terá 
indazido o incorreto julgar, co muito cacos que 
admitiram creditá-las á felicidade iminente 
do Senhor Eleutério, dito titular do privilégio 
de achador da mais pudica das pudicas, co-
meçando. portanto, os esponsais sob escassos 
peolfuças. dos crédulos, bons de fé, qae ba-
lhentamente costumam votá-los nas festas 
rompais dos casomvntos da gente tosc000. Ou 
siciliana, no teanumantunu, qsc asssmptos 
tais los'am a sério, e fartam-se de leitões, rios 
de vinho e rico da num, clara gente singelo, o 
que ainda irrigo o coração dissolvendo-lhe as 
pedros, e de sossegado coração estava a Se-
nhor Elcutériu. sendo verdadeiro que preliba-
ou menos as carnes de menino da mulher, 
ponto qoe asco tempo e vem pressa trataria 
aatumlnmen'e, do qae a restauração da paz. 

ai Octávio, domtica, as tarefas peqoenas que 
se efetuam num casamento fora do cama e 
das qaais lastimosamente se privara o Senhor 
Eleutériu qoando du deoesvo de primeira, mia 
linspaeido metais, espancando o pó dos md-
von, afogumodo-se às mac5em do fogão, aço-
dindo no tanque a roupa ensaboada, olisanda 
camisas com energia e ferro quente, ou não 
tem isso importância?, embora nãn fome de 
procurar e ser pelo Senhor Eleuténio procura-
da, quando, eoausta, se punha para dormir e 
dormir logo é no que ordinariomente se ali-
cavam, com uma ou outra breve exceção, de 
laiie em kmge, apensa porque assim az una, 
como o escovar os dentes, a ir as cinema. 0v1' 
Par, a ser visitado, uns maio, outros meca.. 
boaa, eriffm, não seria era a reeenininha do se- 

- 

- 

rndo mnóbio do Soes bar Eleatória, por baixa 
cja gabado pudiciria freztiamn. e ninguém 

abia, fremiam alvoroços isouopeitnUoa, não 
havia, juro, quem suspeitasse, mda tezatoal gs 
discretamente bulir no interesse do Senhor E-
leotério, nos menos iniciais, fazia que esbarra0- 
os por mertoaimo ermo no Senhor Eleutécib, 
pisas não o despertava nunca do sono de mor-
bo, emque havis roncos e 5001-eu da gldndulao 
deoreguladao, e precisarei informar que a ca-
samento houve raro e mal?, precisarei iusfor-
mar?, e que a Senhora Eleutério inteira se 
ofertava como flor-de-maia, melhor, fiar 
carntvora, possuida de fome sevenina, e não 
prapriamesto mais pelo Senhor Eleutério, 
distanciado, e muito, doe merecimentos, por 
'eseniplo, de aos quindim, e ainda por cima 
entcepernaodo o s'aoicoso embrulho, cuja de-
núncia, na penumbra do quarta, machucava, 
muchucaõa não, cortava, omurchava a intem-
jeraoça estupenda da Senhora lOcutório, e o 
Sonhar Eleutério doam parte veio o sabor anos 
lepois, pois claro se torssoa que a Senhora 
lOcutório à furta vivia de petiscos, outros, de-
liciada com travesoairas trovisis variadas, das 
pauto até meonto fuocionalmente seria o Se-
nhor Elcutério incapaz, e publicando elo soa 
inspar alegria, a cuje itapõrio se subjugou ele 
como cachorro que b perto elo açougue em es-
rodilha oa cooformaçdo de que os filão copos-
teu são pisra alheias dentaduras, ino'elicidode 
vortuisto logo assintiludo polo Senhor Eleusi-
rio, e são se suponha ele por flor desiotcreosa-
do, sào, nada disso, ensbora ela dc essa se au-
instasse por seosanou. até que o só então acu-
diu ao cachorro de açougue buscar cirurgião 
que o aliviasse doS devgraçado carrego, o que se 
fez csampesentemeate, aias tarde fera a provi-

dsncua, que o asior azedara, como o leite azo. 
da, e hoje o Senhor Eleuténio limita-se a 
eaperá'la, noite crecida terna ela rauitao ve-
zes, e nsuitas, dias depois, de cantor atendida, 
os alhos mbrilhons-lhe, seus olhos tudo enun-
ciara, e tudo, tudo compreenciem es olhos de 
cabra do Senhor Eleuténio. 

Hseolda Mao':smibdu rc'sidi- sete Brasilia. fim'-
'i'lOtr'mcsti' lançou o litro A Merte de Hazul-
lo M,sraoshàe. 
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,oiooe cli f'ioocool:u/ 'coce,' cc c',Oc'ecoolo' 

EsisOe'on pciol,000i010,tcoocvriofle,r, 
ou coo,. 5,0 reoir,00c dccc O'ioo'eon,a 

ou,, 	
cooicroccq,rc 

o'iiccic,o.icco1ic çi cl) u'icl ic crio 
00,0 coloco ciclecocl,,. loro cc POrecpd'Oo 

II pio' se Ouecloc'ocoico 

ii' lcicoiri;0itil,is c,O ;,,, 0 , 0000  
ci,' rIo-toIro cIcIe oricorci n,.oi coso, acli 

liiroiooccicioíeiclio,c 0000i,r,l,' 
orlou le , lic,l,.çulic cuoiri,occcdo 	 lb'u'oso'e 

ou'1 ,  o,oiol cccl leocidlcia ccioec,ic,icgrl 

00 or'rlo .10cicrroic,occ0000;,i oslo 
ci, 

o ,,0:iu ,l,i rlc;orgco4',o, u u o , i  
oco Il 'cc, 0,50' lc'iO,'r,l o, ou',oli, lo. 

co 50 O 
etc,, ocieuiloroc1r,,, de 

o oro 

oliro'oo';cc,,,loc '1 
soclid ccci,', lo,,! a' 

oo'ouc,o' corou lo 

cli,, ci,ccccilo icicroccu ci', oio'i,,n 000 , i'r 
ccc obc. , l'o'lcco.ic000iooccuIJrcp. i l rr./ 

l°onlociocnoreu'a'rclr,c,00rs li000nn 
0000 	u,or,.acoclriilocgia. ao'ccdic reais 
0000dilsf,c, , e,coe010ooio llc',li, oco 
Ir,, olo' uorc o,lue 1 o'nrl-loe,i é ,'rlr,u'o 

liccgu000iooioi 	 700000 	11S'I000  

como ele, soto atrnldca pela 0,0,00,) ao 
doe 500 eco, coo teluçoo o orogéd,u ou. 

0)00, iio ccl Ocrou i,,o ritmo 
coimboioe,u'o: 101cg"o do Cosido olhc'o. / 
l) ,ced,ic Ooec',IriccnOeodeo/dcoq,oe 

00000,0,00/ coio'o'ro )o,00 a IeIu.

0l ioi5 d ioeocI.ucoOoNcolc , dcpc  

cleo quc noceo,lOor,00,,io o  o n'ileroçrfo olo 
rum,,,, ,oleorro eco ii Sor,o .S'ubou'ado 
i%100,'uccr' Ircilo,' db,,r (liCeu lir000 , i nua' 

piOu, reolo,iodco. / 
ciiccirr,i Incidi,, 'nIco/o, /000 ri,, 

liul,, 0 
l;cfcrnccaco o mote dc timbro queo tocou 

(1 grondo' dOcb000,o dc 1000leco dc 
Fo'rrcinc, coo lcio,ucoiu o us'rooc,,hco,olio 

ouceciolccrn do 0i,,lioo 
lc010liecoçilno Inc I.rieoqico lfo,,oi' O,' 

O'o'deuooc,crro.,,I,o 0100/1 ooc,ico,doo',rc, 
crio oro d',orioc-c, o o' lO. ir,,Icolh,,00 

erurconoeuliulio,lo. g,OIo'gio, 	 icdli' 

Oiocl,od,n cq'eio,cic 
cl,, loc;loo Suco,,, corOo, e o; sus tu 

50,0 O oro amue o cor o lo o eo!ouc o 

Ibccoici,,aOru aoOio.'oti,or,u 
ecncigrol,nrcc, ob, a-cio 1oi000.ue000gr000c 

coa. grulaou odiou' 
ui l lOcoou oronccoO.ccisl 

fui 0,0 
oulO,ir,o giolc'g,o. SOu doas. 

lOciduo NoqO ,  6lciir,i, l"o'rrcoror locoa 
O dOO 00 tli rcno juro 000 obue dli 

Sht , o aIo, ii oltiloruc,c 
lo c O O ole ,lircuo os 

os co,,o,00 InO'rlt'Oroo,eocos, II' 'III 
oro, coro b'000e ao 0 001. 

bobo leerco boi 

SI 
9 oin,nl,i Ocr,, /' iblbiil,doe  

pro. a 
uro

ocoecedú luar dela 
co hr de o,,tra erro 
onde o por 

beosos em O Scioo Solagodc, aqui e, 
coo aobmetnos na tmargurr do àso 
do.Oporroaabrqcna Porida. o 

reodro-naa0)dns oro nu pdmra flh  
c,o, nem oportunidade deomrn000, 
uime000 profundo com o meio ri 
lbngno E nobemou qur o drsniorla-
me000 social b000mo pmoma a peco. 
ge,otçdo oprrano bOatO  O asr000rou. 
mio/rio bocol. MedIndo rasas mor.- 

odrbuoEnoSo 	 050e 

cir000 da con000loão soeisb dt oro 
toco até a caoat,'oidadr máaimr os 
escmlora do ocr, poomr. A o/e 
aeloouuinccocbosooroon de Ferr.,o 
Irvom 0 leiluro qur procmt o 
ração como meio de cmnscitn;ilat co 
honoeoa, E o sue obra esforça ruo. 
o'ersoliru o coral de possoa gslrgo 
qoe protrocam 000mro o drama da 

m mçdo no drcorree doa sdoule., 
o sced difivil mnsrsoar a olin050i. 

oo.n,00r,onrucrorm 0',uoeoopuii 

A nrico de S.O. S. 
lulu na madeugtdt: 
Peobdi IicdaOaa meras 
e que aa t,ingeoén saca. 
O apelo do porta 00000.ro dotar- 

om prdgo maio 

N 000a o') ré do foro 
eemrdbo o,' eoprronaa. 
Si o 0000 p096 morre 
qoedOmonre rio pooeir, 
puio prorjo e pobo ser 
o monco oo ddos ptlacrat 
O c)cl,o do ,inio'rrsahiragoo dc 

deonro oo,igro,,ieoo que corem Cio?' 
Enr,quozocsio,bubo oo0000,00 /r 

00' poedo público, oompleto'or e? 
coo do Feerrim, A voo jeOrriOrur 
atravoludeCoreos, noscocuboloL\ it' 

Corredo o orlo qor o X05000ba 

leobolho, liberta, saber. 
Nue O d mna doo mcm de ocos elbo 

quere cor maoOenlléC- - 

liooncno,o q000ic n)Oai,X7000  

licioo por irtornoldiu de 0000,0  100 00  

ooubl,co. luu, iço coroc oro p000 Irc 
leilu 000ro coo000i000itoe sou (000 
coo boonoe,iu deoce o/cubo som raco' 
dor a ioreo,p,nrol,Iidicdr duo Oic,'OOF 
tobocootu que c,or0000'e0000c 0000c0° 
flccoOi'o lb;oc O Ibm,' uboolipoodio .t0 

Pia'noo?o',,ob,'ic reoh000ciOeoOdaio' 
ooclo)flrio do ho,com, esooe o door" 
oluoeg,c quo' ir meti, drisa croeO0b°' 

11 	
001 	 O 	 Ir 	 a au 

oouotdo' poi;000cro o.,i,r 00010 

si u 'n'  

lv,, tOO 00 o raro do àOemiO O rbi'O' 
llc 94). 

N,rri,00ru,ond000irdo dm dr- 
c000u'h,,bcio. ,odesoosuonne000,  

Iodocnrrr,o,copors'cer rebote-" 00,0 
eeroob,li,l,,de do cido 000 ni000 qiori" 
li000iu,O.s doi1uelco que o,oco,rrrt. 00 
ob'col000, ei1000l,joeea,oIr000 
0000eoo,,rum bsiu;,banle.br o - roote0 
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ad. 	i'0°° 	 osS5 

,ascaiao.edO 	 , 	 c 	 , 

oS o '0 

a') 

G7dAJí 

dariacOc, quoiqucr ccccceccraocco, os 
re0ccb,oaenicncocidiodcolocart 	'. 

ccioao pcia tOiOiciOc cooco, roco Fiaiosi,no. 
do Icocciccoco N'oioionuci dc Fcoiciom 

c'c,ccoccco 	ccc 	ucsgancccen dc dimocos Ao, accln ia cicqooncic ccc uicsc se' 
aucor,ic000., roccncci,cocc'rc, 	ccc caCos ico.coocc,odo,o 	 caro. 00 	 , accocoo 	00,50, ara' 
hccr,crccccc., 	coce 	crocoslccênoia 	cara  
co lanccicacca i,icolo hoccc aoocrodo a 

moidas coo crecoca da onnceuoio d,a 
occoas ,oicooroiuidcu nos oucociss, coloca 

iairccmanon cioccucicia cor 'o oc'ic'oioflacam. par 	ccccdosca 
A dliuOcicuoodoc das loõoorra ,cclr' 

ac,cnadca ,occroteu 	o 	croicooli,cacrrca 
,000uciccccaõoo. 	Oec,oio 	 isola 	dcnrciboso. 
loro pcia aoccca ouro1 

[oe0000ccic ncc escocc,olcoidica cicie pena,. 
I'Ec%'FRO POPULAR E 

ioc.  o 	
• 	

lc coc 	 rc 
cio coclhecoc, 

MAME LENGO 
Jc,ocoic,õo'i'eocno. coca, ,  cor000 

pcoc000cncccc 	00 5 	 ioi,e,czu'g 	e 	Iothocoa, Ou cogicccnro dii POVOO. pocco'cmlou 

DCOLLÇbOrRbNCOocO 
ou 

lá 

co , cc000o'.ocn doca ndoaicoc XVI,, XVII . ic , cronie,,c5slodc,qnelc 
olccroio,cr,,a, 	tloccid creu o 'i'cuci',noc 

c , rc'ihio.u',licsohuaciaaioca 
oS 	oopc,lc , 	lia,, 	cocicco 

iccoç'oci',ciccicicaccc,iccusocciõoc i c,cs'. 
ieecccnccco, nciceiecncco pcoaccgccc oicc,m' ciixcolocoiamoacdoo 

icciocabicicoococi,,ac,ocoa eicoiag das on- 
gema poce,icbocnua 	cio 	l,roroi, 	belo', 

eicu , aicsr coco 	 cc, 	ouocoocidudc',ouaaia 
uc cci,, ruo,,  udo co 	dccc,. ioc,coo cc ,  

,cgoo',cccnoro,l,o, 	conde 	aoc 	oirc,c 	os 
sococccccs'iahcAh' 

lisio itc'olc'cedo, co ,oc,c oio,lucc,icircr,,lo 
ccciari000cuaachicr,oeoc'ci.odcu peSei,. 

cico'cci,c,,riccuci.i'ai 'croa o'o'lu,n o' orao 
ele oco, ainceccoa nolco o,occeo. 

ci,cac'i,cmc'ccolocioccuouoico'a 	c' 50  cl,o cdi,, 
o 0,,,1,,  ia,d',clhoodcoai,loeeieio,,,cc,io 
ohoccn,ocic,a,'c acenado, 00apidgan'a na 

iuiuicccoiu,ic'rcicicilicolc iconj 0000co, lccouacc'1'o 	uis'aa 	çoeclicocciaccciooc 

ccoicc.cciccid.,,c,c,cac,,cu,,,cc1,cn,icc. cc"' ''dou. 	cO,',d,c,c,'c,c,c., 	cia 

'eo,' e a ,cl{o cd od o cicie,, 

d,lo cc 	cecol 	 lo,, coco ccc 
coPecococo Edil 000,, ic \c,io ilcc,,cl 
ice. 	 ii cc ccpcmo'ccc co ccci' 
lesSe ode coroe 	o' oco,in '00 
cio os ccc opsocccicoogooc 
cubo lo eu ri 1. 

icroco dcc 	 i'cdudo 
co ,eoec,ccccobcurol knol: dcloedce o 

oopoior joccoo conin do 

Aooco,moo doo iaocodoiroolrscr 
coe ccc colccgjon do preodriçdoo. o 

soei do coco cd, monco popoloc 

('cicice,cdo ciiao  e000lcdoo \c 
doo dc i'c,oco,ouc Lcnoumer,coçdo do 
O oiccico l°o1ooiar NUP1'Oi o Pondo. 
iodo 'cliii ,,  cc P oiccccoc cd 000cnnco 
i'i'\Al'El. dc U000eo,cdodo (Ode. 

odeio Por, l,a.c cend e coceco cnociloc 

o o ,Secr000rco dc Edo. 
ciclo Rocoduol, o i'rojrco Odclioccoo 
Vida liorol l5rciocra 
h 000roflcmnccccnccohaodo no toco. 
o. orno doo orce micro regiões de cjoi 
.ocripolPcoruciic. 

gon,imporaanian doaoecodcc 
Iiorborccno. conoCdo pelos oco. 
eioipioo dc Acc'cca itonanoirorr. Boe. 
borccra. Pdocn. Serrano e Ooidoec, 
Suco progroma eec toco cem dcqpa 
Sueto 'sus pcoqucadcec, oocosoicicui 

do d, eopc'ccalircen ccc Leornacoco 
Foiciore. ,bncropciogio, Edocuçõcc 
Ciirnoeicuccc. Eoococnia e Agricolco 

Soa caco, o encolha dc doca 
hérndcnncncnadaJqcncocrodaOoe 
boecma 0000cm 000cc n&oaia ogodo 
proobirmaccca social cl cigreco, que 
luz cone que o brejo ourroec lloecoccn 
co prndocac de tocado açúcar, rapo. 
doeu, ouSa e 

 d 
dccl. booc' o' dccpenooc 

O ccciondo o poccoioçõa dc nona 
ocioSos. cm mcçrco'õo raro na Carecas 
,ndoccroci,cucdnr olo 
ooconclãn,ia cio loa' cc os rrgi000000 
icocrcomrnlo dc c'ocaicoiõr,c, coro 
ci,ihocccnocu da eúrcdha ''A Srmrnco" 
da Oeomccroo dc Fbaiucaçào e Coiia. 

lioancnoccriorc arnoncacc cio base 
do l'lIVtltt. fcqdocoococoirdeia, nos' 
'e pnrci000icr ccccrndondo.cc o eiabo' 

o'ducc orlo de uro ccpoc do 	 çõouococ 
rrtroiorc,cuciicinc000, por e.' 	ociocco 
ci,ndicõo', dc dcoerr cio buata do cc' 
caonoiccdc. ccc qo,oaedo'iho o coSo. 

rooiorccicçdociooic,cceoco cm. 
puiar. cneniulo,do di' folha, iandcc. 
lcodciio'c 000iuccom locaia, canon 
comecei' c,00lOc'cc, ia, coma íaicbiiea 

Si cecooccc apoia co dcc,dodicmen. 
cc no eo'acclucccocra de íoloiorio000 
maces uicundonccz no Ss'nrdesco 
eciccoCcúmara Cercado na iSso Coran. 
cio lo Sn'nrcc Oito cc ltccncrcn erro Scrgc 
pr Ecloon Coercoim e JasO Caiaoana 

Saloio, a Raciriguco dc Carn'uiha 
Aicimcor loimrnccl no 'arroub, 

coiooiaoo,lo, uc, raiciner 00000 

dcrcrccco decoccprerccaõo darc,sicdn. 
tiras iir ice n 00 

õõcciiiocieocicnicecido dor 000ricoreS 
norcc.crcccrc,uncoccccucotiaic Com 
bane, o,rcoe,ccici,c  0000angaça emos' 

o sai iii ii l cc 5 
coccnos dc proccoco canoro 

decoro ('ioac,ciler (l,00ipido, o Rei do 
Caqgon coo' iiaiicic doll,c Coas (dura' 
cicoi Juiooc'ini) cisocoicoorom cciuito 
iiaiiiarcuicdcidcrueioi nciodcrc,ca, do 

rococnucodoolorcc 
cio ('uaodoc, anca.,iccrmenrcaoacada 
crlbcculcdea ciii ('acchio, cc roroanciaca 

io'ccoonc ,  Slaccc, b°iogoo i,loza. 

Clti3OCc'aÇOEO 'rEMATIcAs E 
COlti)EL 

dc aOioc co o ou, icei icoiar,dcclos 
'111101  

mcm suecos pajcuiooc, 0r cmpn. 
coirno seus cerco,, a seguir o'ordodno 
coo (rir,,, eec modcoc ao oíccc,caa ccr. 
ce,oeoc, cucomadluado soedci.ccc.qcu. 

diocdcdan em dcc,o gceodna o'euc 
aacscccuicicn de iolieccn,miaccon,ndoo 
coro cio arrolamos oordoslinaa i'i'ccccco 
Cc, ocinaerica dcdoccccma,Ccr,sa 
çoi. icgicaa e Aocc,'(lcróii, e. na "Sé' 
ie cio' icliiroviiconoc'' com reccorcuu ir. 

çcadilrius co(as orcacica aicdcrdco  Id' 
iocsc,cndco boa' icicncccrar a imagcoa. 
çdcc cio ccoaO coccmicccccco. 

Eaomcoicrcccoc.nnoocnercccao lo' 

icccconooncciceicccrco ooicçclo Eco1 do 
arisco rohcm, ccrdouirciccco cocei ,lcccsc 
no,,, i.00slrica de 

ciii otcoolgioçdcc. 	cccchiocile iIiocO,c. 

ii ~oJ h i 
cc,, caahcceno e boaic, c,cecccccra ias 

o' roca 

cio dc 'cc' 
co o ccc oco aimcne ei ccl i i, o oco ia 

i°lt\'tltl ccc ccc sou, a cccii' ido prol 
tiriooco'iiccoccicccir,o , rclei luaccbtcoe' 

-nt .e d'li, PloO,eu, 
O O.cco,on"ood..'o'ci,'.00cndcno. 

.'coub'cccaoüoo dc.or' Onze.,,. oco 
d..ocoj , ocm.o.i000lomrodrc,coer 

a,,1 onoe,plue, . ao.cccsop!cu co. 
odu' Cabcnlobuc o 'lodo Pc ousa. 

,ceccccpal cito da, p,cojo',ai, do 
l'cloinicicect,c,hrocdoconcc,c do, 
cc,or,, dcO.oncoohca,pocruouc'e.'. 
cccl cace 00 ccadcugr, ma,inh. da 
'cio Calaccneoo p,nccoculsemocor 

n'e pe,eooioc duciccc'li' coo' 

DA COLEÇÃO ESCOLA 

000m. oompccoaodooPeo;c,, 
biici,cocc do 'cda Rural Beoc'bccca. 

a 'Colecõn Ao,onbs' 'c',cola.a coco, 
dfpio obccccoo do l000s,ce 

cocco da Pocuibu. Acm como 
ouruclicmii,00dce,ocaeo,oipacs 

o cio Sou rode, 
loreno docc,c ''cede,. ar,eOodc , lo 

nlormecoaencecer,oeedoeoccconod. 
dra qor se drarcnao

,sm  

ccocecai. 

co 

opeo. 

Ocúdo eAgricul0,cca ccociccpao. 
lodoacor(rdeeocs, pniercomrc' 

das dnencao de macor ccoodiocc,c 
namirado. e prirc,pacc prnblrmar cc. 
iaoircnodnr coco a agecu'ceicuea 

O ca000cia1 do, reaoliacor, parc. 
do qasi olcborsda orco iie,cu,ococ", de 
uudnrhcordiulogos. rodorcura 

doenças aropceaio econscrocio e los. 
nescbraomsaude criou'o dror,dn 

: 	 - 

ol 
prodcçlo. e clab000colo da 1, 000cm 

or Co. ,cnrcoccduom. da Puesolo.s oco 
Hbnedria. roca ole croa docc000 dc doco 
neo,. ou 00000 Ocaolcc,oaoi do 
cc'ncprocndcr.no,' Fede, soco, n,dic 
',cu'eo,ucli,drcoccnccooerocaecce 
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ln,u',ccd,coao 5,0,0 de iococ. o Peco. 
cecu R,hlcooeca do V,da l(uç.ci Oca,, 

leoa 000cicouco. dcc cm dccc ococsus ulan 
cc'.ulcc,ol'..,cpoodc do tcigue, 

cubniacal,,ccc,eoocccadoc podo n'cor. 
domo'cede,i.i luSa-coroo d,00corb,ccs cc. 

.oiccicoulo' dc ui,o.,o.c o leses, 
ice, p000u ,  dc'ocoaocpsrao'ii'c,ol a 

olo.cjoocbale,oca.i,, o 
i , cllcl0000.o , ' dc m,,ccnal c00 0 ,oe.u.c 
oioolcd.oile cio  une oe,ihclho dc oqu,pn 

l.o ogoaec'uleccra rosco'. 

i','roaceo ad, cc poemcccoence 
,ceccoop.50dcancoro,o e ai olcogdco do 
acoeceo rneuolhcdc,cecoc uo,00acudoo soe 
i °RVRR d,nico,c'a oap.ac do aporísi. 
cosa cm podeis'e dc adIcOlo'. Caces. 
000. cci,c,'raoo,, e coco choco-doo do peoc. 

cc .ccc'c,a 1 a 
Oaa'o,ojan,,cao. prc'c,orad.c,. Pt, 
par., dco,clç'ao'loc dc'o.o prnadecoo 

iarco, aaocser'odadaa arnec000.aa. 

c'e,nhc'ccccorc000dno,ccis,c d,sc'e'c'cdcco. 
doe,o Marca do doo-erro' Selo a cn.e,c,cao,r 
'cosia o0,sc quipo as ouse'. ,000mo do 
cccli, , dooccu icncocco o, ao'ç'acrcos 
occilodo o a 

Soa ('cicio1 ,  Corilal, Al coralps 
c',cOei ,boo,olcccoc,olo u'uløosccocplaoc., 

duo III coto. 
Oco o c'loc,l,c i'r,c,coco, . ccl ccculica 
Ileo,ulc,noo, dc .5.oiblecesqoliar cos, 

000cccl, , cal dc Li cOA' 
On,c u'olc'c.l,o P.,c,ulco id ccouicca 

lic coei ando., 'dcc e "051 000ompiooea 
soe coou ii,. c ' 0eV 

'o,c O'ocls'e.cou 	 l'c,odc' 	 III 
000cccdic,'io,oco,lo i.Oidccoeomplococ 

cio 
Irandor .Sescodo. o pratos' 

soro de salda da SEL', erprores. 
55050 dessa 'aato go i'B°u'RB e lota'. 
gz'soode do dcno'socs iooatiOcaic'ctca ad-
sanada icgraibgngs. Voso ocaso 
doas'acao'oeodisalgaçao da pra. 
anosas Itibli,eOrca do Vicias Raosd 
Brasileira jassoa A aoio aernioiado'o 
saiericaaog. La angola de a laco. dc 
caiados c'aasrjroada pela .°ssa000,o. 
cilodost.'esragocsniroceoscla .Ocdo'n,o'o 
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Pasma A diferarro. é que 	 da boiar 	 SIo dual oda Cara 

donde ,ai. corou em Carnpraaa. 	 dadeueaf de longe 	 ai. 

huer. dc erocrauaa- 	 nuno id. de carro 	 Sdo Oco iiaalOa 

de der urrara cada unta dala,a termroando num tarso da uma que. 
Ara que se doto ramo teme cana gimadu 	 Sobre as rapraada eco. 
tona, o 	 '10sf Alcoa 	 o 

rebocado pele l'e>lea,00r Seroto Maucareuhnu lampo, do,, me- 
GIor.ráno da Puenra Pupulao dc 	 bobriobo 

trra-tarma da o 	 loa mera (anti e dirata.l Ao isdo do notar do,- 
londaram ad>torm 	 cru 	 9,0. turno deauoota,.tur, q,ro. corem o> ou. >  Maa aIo ar ,>ra>ou ga'nre aqur para esuor 

srrralhun aoudt.'rouo de tcoe,dadr qua 90 ocr lor a. Hota 	 rafeira. 
ano anui poetas po ularra ítearam ro ratrado. ramo mu. matem 
coaànaoa. maa tolo, naaeidor mrtmc Psao e AlI) na Serra d la- Athande e tio Gurr1or>oo. OcuunrOa> ta lu)tarOa tu e O- 

c>anta 	 eta Santa, da, muralhas da.r r,de Que Por ejeto àa nttrr. 
Tniel,rtneo>o da te, 	 93u 	 ,ro,rcl)ro 	 relho 	 ur ceda qual enguia 
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S,Icreo Ptrautt. F,ro>,00 da Voa-. duram, 	 Cootemeorloaoa ° a- 
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na dtrrrtoo de Athu9dr. o perene que a l'tp Auras ra 
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tonrl,dndr 	 anta 	 iriam iot ttararr 	 popuinr 	 reabro sare nas E hora mi000 do n'botem Eu not'omcoto queaa eolma 	 o,. 

oandajoao tear de droarquo anta mrr000riro rodar 	 moem qur do fito 	 Er005e do 	 nono 	 Mera-ei 	 aat000a 	 MaOoei Co. o,one Por uoitu tia 19Gt 	 logo ,ltad' da Stio'a. cm lenda € 
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frt'l>r,,c dru,'ie.,, gr>lio. basta, npucal,tdrnao,  que (o. 

anos>l', a 'rtro "> > ',''oot'odomnt 	 de aotaoirm, 100 oiro eraS 
Ira>>,. rotoS, H'ro,nm' nA> mulhtr a ,>ta.ae bata Eorra. 

	

te(>o'em>O dr >>ntau Ora. 	 mtrancasm ao loto' 

il.t o  
ou r,trr>",u l,rar,la,ra" ir a  Irem ao ,  creu> ° ifo a/a oro,. 

lua , , 9uonot,, Alua q,a' rrCruu. tlar.aa aobtermtat, 
lo o. poeta, irA'> tt>&' uruti000r A,odr soutor nuS> 

A ' 	 ri 	 i1 li 	/ 	 SI 	 1 	 ri 	
d 

1 Ala>t,d,r 1>0 i,o,to 	 ldr,,r>ltum>rott,e 
rr,rtut,>a 'tu,,» 1 d>r orl>ur,r e>' drt,,,,,,ton>nrto 

tatt.adtay.aato,o d,.,a,1.,,.rlr_t,t ,urol , ,rat,l,,',r,ud,,>r 

torro 03 
°easioao>eo>a>m>ttl,r.tntr>rcdat,trrtuto,o>,.,.mrm.dur,,,r,t 
boa aIO 1Cm>, t r,r Ar lrr ali o,c.oa,  00,mrr >a 
rrsorinttaoa'rao tn,ir'ml,,orue

I 
 ,ouro.r n.4'rlt>.arrra,>,rr'roaoaa,Ar r  

ar tO* taaaou,A'u'rra]a tra 	 trmtal,da tour dorrrrr,ra ar taura 
ter roanoo,'rrl>_rrr>r tulturel gn,.r mool,. s>,lm>lac ,or,hnord 

,trnioklraa'A> 

r,'r,.o'roroa,,,>rrdud,n,,.aa >000  lá ata 
cor caro, rI.,, 1 tr>a tior trttrr 

	

d,r t ,>r,rra rir ias .rJo»lr,iae 	 rn> ti> roat, , , r>r 	 la» il>uo 
'noS'. tom r.Sdr ia,r> otrtaa lboOoaO>r de %iut IriAgua 
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'.1 trtmda na'r lu>rou eo.orbrl,riudo>lrtrratarrolmaer ur,, aa>a t»rpr,r 
(>1 tio tal> ia 'lua trra,'a , \>rtt,r, ganha iiarmstr'>e»>ra 

1>0>» A ,trm>  t,rora i'»o , r,>at,' t,rrul tio ar-ri>, toaaaatbr la° »rlr> 
Corara (torro tra o '>m»>iO 1 t o eVa Vrr Ia,atrdr.> t r>>tr,ao 

leram Lnr artarru' ,00 ,a»> , »tt, > magesa dt000tr,e>ooau'at, 
ira a a' rb>tn,00 'alant,r> laStrrorne acre decat>t> , r>aoo>r ,a 
.o>odro' ((aS au lro>ru,toomr,rta o, olat>a (anoSa attr> 

l>ortrarm te> r>0,,o,'a,d> /> 	 : >dS c í u e  la> t>0ut taco 

una tat»i,a o. > > rm>luorta >r>.r,.,attr>taott,>tol>,o>a rir, 
m,>,ota>t,tr,>m,',.ot>»,rl , ,mrt>oa(niod,t', t .00rlcmoddr 

Sol a>>or>m 'tal lItro of> ortr,,>tu>i,o',rtmimtor ara, tr,,o >00 
rei,ama>u'>d>,m,r,'or,t,>, 
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Maiedatnotmdea,tornaa'2,e,ahmadmo,a1m,ascrito.ao.é. 
colo /iX sua hianduri taa.lmoo Iba. M. 
daaaraho'SO acto. anião Nenhum aa5*Citucmac ohagna e acm 
>mpmaaao acto da botIca, qar aammoto em alma da iOaaoaco,aicrp 
deste sanam iA apareoerotn ccat'Ido, ne anuira cm da. ana rIba, 
que. aec>aado, aIadiçãaio tarare(uada lan'  S,lornoPaauá Dome 

cuml adaahalam praaumor 
da 03 Ramalho. oeear, de untan pAi. mata/S, por Lcardm ao ana. 
molha-a ah o nulo da ((Soldada Jogador, t do pem,abuaa000 
Mannel Caeaettn da 1 1 ,adoba, oantador qua doalou mm Romeaa, 
A déaada nor ar 'rttieinu ca ISCO ata nacear o,aadcr nomas mao 
dolo Bencrro, leal Emala e Leaodm Come, de Borro., na qua 
cnmoteu em ISSO, rarceman, Ftmnran Tcianita dn Am,ral, dolo 
Ni-,no de A(hautle, Franoi,nr, doa Cl,aoa, itatata AntonIa B. 
>010 tiundeu,,, Calam drarto, oS a Arcada de i0h, o panara as. 

nr,taaanmai ao ornato coatar urbn e na pnotaa sc molttplrmm 

na
nrtt5aomoae o PlerL Paat° ia a ta >aha 

di' a das tmr>,pomçI)c, do inn>mo,anr latam m 'talrotina, atl 00dmata 
do ojo. cerro da 2900 pootan p>,pulatcatntin >alrlltri Ir por neo. 

L ou 

catre >000m0>a coo Antromn S,lo'rnt,c Lom1>,Suurera,,0atuaçlo 
lotrol, o otartorhad ,ta Nm,crtacto. o cri, rt,,oanr1dnatttlo. ao' pttm 

n'o boi oott>o l,rm,» rIo, >,,almrd,,tto la b'ta> 	 O dlsejo da ana 
I>rste,n>rnduaaEcçri,, da btal,naa Solear oo ao guanaa de 

lato, oim,d)'m,rom,  n,o 	 o,), n ilraa,l. matis lema oca 
cotsrrosoaoto doe Spmldomodn tnabn te.

orara lOutron,ro mera1 só cabe em tese de mrstnadn> 1>olraado ao, 
1 	

aaÍnal0rruLrnin,oao,oetocitnaatmoedr. 

toaiat de toihctoo, S Lpandtnno(°maaua pahl,camaa ai a inIbe. 
1.—11d1 maio nor te tom a oro a maicrial. porém é Paro mano. 

tac ri 	 r'c aandtfloP 	 nrda 
i,ubl,,'ad , tr,'> Iltn,le, 0>0 0104 lrooaimalnmnntn  nua Sit,mo. ano, do 

paor,rd» La'aedro a Ihiraoã  a'ni,arn publ,cado o, prrmoamara 
l,,lhctomot pamila dc 1901/ t,nendm e Ci,agaa dt,oraaat otoaah cem 
itlotomr ,, to> , r , ,0001dr ,  lo toilmattt im treon,, 55,10, ooiarm ao lume,, 

unos,. rd,t»re,. >0/ lo,  r>,lta do 19111 Fora olor, rata a.p,aara 
do. rmmarI>,ro.o  .m010,to, Dooto lato tm diante mrttçom 1 atingir 

1 mIra, .i.000r,o bom F>tr>. Vnrdammn 
hlormur ioia, , o'i VitAl,, d'> ltar ,,,,a, Ontor,r, Co mo,lna,,l,m,m,,rr 	 .5,1. 
re,00,,J,o', rio1, i,o.d,. ,. do,, aoioot>to.  di htlraltlo 	 A Soada do 
SI ri o'o,m'r,,o>t,, II O do io,ot,u, >in I>aonrd,r. >'t,lro cito Somam 
Er,mr dc I>rt 'lei') ,,m,ni,dn Smel , , hlero,,da. har,,,ei 'l'rttoam tie 
A. o 1 ,>l,, (,,n,lmiio iolm,>iu>iu ll>,moi'm Mat,orthc 
loitoura ,lrmr,., ri>' il>'ll tr,. 	Ap,  lm»mmrm,m do .'i>,,,u,. i,aoa,ndo 
tinoarror miar ,>l 	 9 ., , , io', nm.,rot,,ta,o,n,ouo ,mu,,,,oinm,,,r,nea,I do, 
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J. 	' 	J . 	1- 	'"o' 

Hà á4 ano-. quando a, n d a 
ore tisrse a energia gerada pela 

mana de Arte Moderna de  22, 
-Joaquim Iriojosa mandava 
para -Severino Lucena e Gui-
marães Sobrinho uma carta 
manalestri, que, segundo re. 
ferisricaa de Gilberto Mendon-
ça Teles, e o primeiro docu-
mente do modernisme no Nor-
deste, "pc-rcelxndra-sc- nele a 
influéncia de Msrinetti e de 
Graça Aranha''. 

Inoirisai agitava a rebelde 
intelectualidade de ltcilk e 
erai, reliresentante  de urna re 
vista que Luecnu e Guimarões 
editas aia na Capital parar Isa 
ia: a vez em quando ainda 
bote relembrada Ara 'sota 

Acarta inaoatestii era 
como que um pedido de atitu 
de aos então vanguardistae lo-
caia. poreiUe. no escrever con-
tundente de Insposa. "ou a Pa- 

caiba se lilia ao moa imenso re-
novadi,r, ou em arte, ficará no 
Morro do Castelo da antigui-
dade" . Ele ia aos bane entre-
mos, quando pedia que Ara 
Nova fosse a Kloxoti paraiba-
na. - 

Aqui quando o espirito 
de peaquioa parece querer re-
tornar e percorrer nossas mpa- 

ge., seria baia que novos e ve-
os intelectuais e artistas e 

prolasssort-s e jornalistas, e ou-
tras categorias de estudantes, 
tu iribém trabalhassem em 
um a de Era Nuca, ele Orna 
Soares, de manifestações di', 
versas ciantempor'ãneas da-
quele ciclo brasileiro 

Pois laniliéeti vivemos 
niiimentOs sin que são r,eace-
vias, cisnvt rutiva0 ol(rniicas. E 
tud'a o que se pesquisar, em 
termos de Paraíba, noco-
minto á aia airõsi tinir aos 
trahalsi,s já realizados em he-
reclino dia que chamam de  

ciáncias humanas e sociais. Lá 
e cá. 

Eniste afia bela dialética 
cultural nas contradições e 
pingas históricos dao vanguar-
das brasileiras. São situações 
divergentes e cons'nrgeiites 
que de repente, pedem fazer 
lemirar a Celas Wlarconi e lo-
mard Munia de Unto, em Re-
cife, Que há 14 an eles, eu, 
Moacy Lime, Ant-h

os, 
 ieta Fer-

nanetes, Marcus Viaicius, ou-
tros engrosoávamos o radical 
cordão do tropicalistas e o 
1 miamos enplodir teórica e 
pratica cacete no 1 niárigu Is 
Pernam buco/Paraiha/Rio 
Grande do Norte, com o a 
baiano aptas reaniões olindeti'

poio  

oco cora preseaça,s de 1h Iberto 
Gil e ('acuses Veloso E ( 'duo 
e -J,aeiaril talvez tenham reu-
sidra ilepoiiaestos e trabalhos 
diii or,i-staado 'iRia lase tão e 
seinçire' ''era nova" ipaaeto a 
dos tarjavas dais anos 20, 

R laia, sueira, a atitude de 
ira-seca ar ia ,rmulaa de 
o5ril_is 	d'ai-ai oientrtaçl'' as 

' a  ar p,w,do de museu E 
q'.s i,,'r,ird 'sinaiz tem 

cliv iii' ,lviet, ' -era ter estai-ia,. 
a ida, ii moI ir da ''guerrilha 
Sri ist ia'' do tropicalismo, 
drsce'odent e cIa Se mana de 
.\riv Moderna, Si, que agara 
n'as-as lii'guas. E ares mais de 
acorcl,, iii ai e sac, lar Cai me 
rima retavela plantada tonto 
ia asfaltada Beira-Rira e e lin-
gviaiíi 'Ir eta rapaz iacla notam 
de 'amhaú. Cio programa 
lora do clima das tlobns. E 
nsvamente, e ainda por-que-
rich,(, um retorno à tática da 
antigo Caderno IV do -Jornal 
do (,onimercio de Recife 

Estimuloa sacodem coO-
mulos. Lembranças e citações 
ao que agora oe coloca. 

Assim, retorna a imagem 
elo publicado, há cerca de cin-
co ou sete anos, por um dos 
pesctuisadores e teóricos desta 
tribo, Moacy Cirne, em tarne 
ele vanguarda, lembrando, 
sons negar o recorrer a Marx e 
Althusser: "A arte é unia ati-
viclade que parte de sigisos da-
dose produz novos signes, 
dentre ele uma dirnensãs so-
cial e estetica correspondente 
a uma realidade complexa, 
em hora determinada pela 
cviitjuntura histórica". 

Simples e elementar, que 
com palavras e outros ssns e 
sinais, qualquer pesquisa nora 
se desens'olva entre as nassas 
paosageiras noções de passa-
do, presente e futui-o, na pro-
curada eliminação não ser-
nostica ela coiitraclição a-
velho-e-o-novo. 

Que possamos receber 
clespretenviosas luzes com a 
aparente falta de ideologia do 

zssado-futuro dos Caçadores 
 .'lrce Perdida. E deixar e 

)róprio estômago também eu 
uc,ção ele me-escutar os laisceo 

oorioros do rock progressivo 
entre -linsi l-lendrix e Emer' 
soei, Lake & Palmem, mergu 
Usando na atualidade de Jeae-
Luc Ponty, Também um tOti' 
te de Rolting Stones que ain-
da superagitam a Iãuropa e 
nossas antenas para lá eu-
das. Podemos reavaliar tai' 
(cimos e A Bagaceira? E late' 
hém Moleque Ricardo e Me" 
isóriss do ('dírcere e O C ortiço 
Que a sensi bi lidado tenha a 
intuição sait'iciemite para (lte' 
tinguir entre uns lance de Pc' 
eIra Santos regendo algo de 
l)st, Qui,eoti' miii estirpe (lo 
Maclrigal l'arsilmai e l s aaclai,e 
rzl)t t' lievsky t'aoendai ela Siefe' 
nica pairaibimna mies sIcose trIoa 
e ultura -ele- t elevmãi,. E ver Lite 
ip se piimito pode iii trai itslsraoit 
tanto Jesus t'OfliO o Crista Cai 
nia is o te a (luCra ão ele i ,nilete 

e.- 	-la 

1/ 

ISLAIDES, 

ROUPAS, CANÇÕES. 

MANIFESTOS POLÍTICOS, 

SINAIS & SONS. 
- 	- 	 CARLOS ANTÓNIO ARANHA 



João Pesooa, i de Agosto de 1902 

ocidental (ou: 	competitiva- 
mente intelectual) 

Nada demais, por decor-
rência do que vemos lá e ca, 
lembrar a época (37 anos 
atrás) emque Nelson Palma 
Travassos falava: 'Acho um 
perigo a introdução intelec-
tual dos Estados Unidos no 
Brasil". Foi o mesmo tempo 
em que o 1 Congresso Brasilei-
ro de Escritores (São Paulo), 
considerando que "os metodos 
de produção se transformam 
não somente devido a causas 
económicas, mas lambem a 
causas intelectuais, como as 
descobertas e invenções que 
cem sempre - se originam 
quand as exige a situaiao 
econó

o  
mica", sugeria que 'to-

dos cooperem na detesa do 
conceito da liberdade que jul-
ga cada homem como o meio 
do fim de á mesmo, e, de forma 
alguma, como o meio do fim 
de outro homem, e, em conse- 

iuência, na defesa da liberda
e de pensamento, de critica e 

de catedra indispensável a 
toda obra de cultura e de cria-
çao 

O mesmo congresso resol-
via "condenar toda e qualquer 
espécie de censura, por incons-
pslivel com a livre manifesta-
ção do pensamento atroves do 
jornal, do rádio, do leatro, do 
cinema e do livro". E hoje te-
moo TV (esta TV que mente 
sobre ao Falklands/Malvinas e 
engana o torcedor brasileiro 
sobre as condições do time de 
Telê Santana) - Representavam 
a Paraíba, nos debates e deci-
sões do 1 CBE: Nicanor Ortiz, 
Olis'io fvlontenegro,Ademar 
Vidal, Ascendino Leite e Jose 
Américo de Almeida. Era res-
peitado o nome ele José Amé-
rico. pois sigisificava um sinal 
de "alerta no processo da cha-
macIa redensocratização do 
Brasil no fim da Segunda 
Guerra Mundial". Acrescida 
ficava a inclíscutivol represen-
tatividade paraibana com 
uma tese de Ouviu Montene-
gro, aprovada e recomendada 

publicação: O Estado Tota-
(itáris e o Vicio I,itelectual. 

Coitio em questões de 
vanguarda não existem ques-
tões de tempo (Caçadores da 
Arca Ji05jft, comprova a ins-
tantânea afirmaçâo) tanto 
que oscilamits entre 2' 1  45, te-
giomislismo & modernismo & 
tropicalismo & hojismo, é a 
vez do retorno A corta-
sianíl'esti, tIo ,Joaqui nt looj050 
(tia integra, encontra-se tio s'o-
(time 3 de () Msvitit ('liii) lvís-
dernista c'nt i'rrtiastm buco), 
i ae teve trt'chos bem escolhi-
((is por M cndonça 'Foles para 
Od'o Vtiit,'ii ardo Européui 
M',d,'riits 	o /trusilejr,, (tl,,ri'- 
o('iiia ç ij,, 	(10,0 /iiio(  

pais 'vi anifestos Vanguardis-
tas) 

Aos que acompanham o 
que acontece no pais, e, me 
lhor ainda, no Nordeste, espe-
cificamente nas relações 
Pernambuco-Paraíba, segue a 
transcrição de trechos dos tre-
chos escolhidos por GMT. Aos 
que acompanham o movimen-
to cultural da Paraíba nos ul-
timos dez anos (talvez um 
pouco mais), refletindo mes-
mo sobre o que tem ocorrido, 
sugiro comparar o que Joa-
quim lnoj050 escreveu em 
1924 e o que hoje acontece no 
gramado intelectual. Acho 
que é a mesma coisa. Ou seja: 
conseguimos voltar ao que é. 
ramos há 58 anos. Mas, de re-
pente, a mudança lá na frente. 
Aos da novissima geraçào, se 
pode dizer: "é uma" ler esta 
inojosiana manifestaçào de 
24 Os que gostam de misturar 
o lúdico ao que, em essência, 
este artigo se propõe, e um 
bomlogo o substituir pala-
vras de ontem por de hoje. 

Eis Joaquim Inojosa: 

Há, nos arraiais da 
inteligência, atualmente, 
e como sempre houve em 
todas as épocas, uma 
nova geração que anseia 
por idéias novas. S'õbçetu-
do. já ergueu os olhos 
para a meta entressonha-
da, em São Paulo, no Rio, 
Recife e Pard. A Paraiba 
nas fugirá ao apelo que 
lhe faço de acompanhar-
tios nesse esforço gigónteo 
e nessa luta sem tréguas 
para desaprcsear-se das 
velhas fórmulas da arte, 
num combate cavalhei-
resco, e,,se necessário, de-
sapiedado, á geração an-
tiga. O movimento acha-
se vitorioso no Rio e eni 
Sao Paulo, Hoje, nesta 
deliciosa Mauricéia, os 
passadistas enragés, não 
cultivando uma nova ex-
pressão de arte, sitio con-
testam, entanto, a sito ne-
cessidade Acr'ilasn-na, 
embora, por uni raso dv' 
tradiçàes de fasnilia, per-
maneçam nas velhos niol-
deu bolorentos, corno ele-
meritos representatmi'os do 
seu tini P0, tiO iti_stituta 
Arqueológico da ,Jrte. 
Ora, nmeu.s antigos, que a 
rcnoi'imçáo de ipie fali, é 
su-cesoária e inevitdu.'el, 
proi's-s com esta pergun-
ta: onde já se iii, persis-
tir, pilr século, o sito escola 
ti ti-ruiria 	Tii','trt,,5 o ro. 
trio iti soto. 	o ltristtio, ci 

1 nattini-
que 

las ou não-escolas, 
subutituçam-se umas tIo 
Outras, e sempre, nesses 
combates, venceu a audá-
cia dos novos contra a 
prepotência mental dos 
velhas, A literatura brasi-
leira atravessa, atual-
mente, uma fase de des-
canso dominical. Os ve-
lhas, tendo. trabalhado 
durante a semana, 
alapardam-se burgues-
mente a dormir osono dos 
satisfeitos. Aos moços cabe 
compor contra a apatia e 
dar a esses dias monóto-
nos, uns tons alegres dc 
festa, ánsias, de sonhos. 
Realizemos a arte da hora 
atual. O século não é mais 
de carros de bois, porém 
do automóvel e do aero-
plano. A hora que passa, 
a civilização de hoje, 
apresenta um traço febril, 
nervoso, agitado, que in-
flui na mentalidade, pela 
atuação vigorosa do meio 
sobre o homem. Desapa-
recerão os fórmulas frias, 
marmóreas, estéreis. Al-
guma coisa de belo ficará, 
certamente, da que se 
destruir.' será guardado 
com respeito religioso no 
lugar onde, nos templos, 
se conservam os ossos de 
certas entidades da igre-
ja. O sol nasce todos os 
dias no mesmo horizonte, 
mas neo ilumino os mes-
mas cabeços A vitória 
pertence a Arte Moderno. 
Para consegui'- la - guerra 
aos preconceitos artiloti-
coo Liberdade e Alegria. 
Guerra aos códigos litcrci-
rios, áefórmuilas preesta-
belecidos, Guerra ao por-
nasianismo, ao gagaisino, 
ao academismo, ao nor u 
ralissno da prosa, ao vir-
tuosisssis, ao conformis-
isto, ao i'opismo, ao dicuo-
narisnio. Guerra aos 
ntofadinihas do soneto', 
aos gramáticos "ápteros", 
aos regionolist as ststensid-
ticos. Guerra au passa áto-
mo inotuahzái'el. Gut-rra 
á estética absoluta, á arte 
oficial, á pisi tora de id-
pia. Qu tiro ,si iii rido 
qut'uroni. o Arte Msd,'ritui 
i'esici'rd. Para glória do 
Hiinmasiidad&'. E ódio 
mais intenso di' s. e.s'o. a 
'tradição, urnid gm(iiim'o ás' 
5 5. ii Boi lstt'irtsrniiu. (lo a 
í'arai'ba si' filia ao oioi'i-
milito ri'ntvui'adsr, os, em 
ort,', f,corcí no Morri) do 

siclo do asitit"uidol,' 

substituir' os bonde, da 
T.L.F. por outros que cor-
respondam. aos ideavs mo-
derbos desse povo cari-
nhoso, inteligente e tra-
balhador. Está decreta-
da, aí também, a falência 
da arte antiga. Seja a 
Era Nova a porta-voz de 
todos os clamores de re-
novação, e assim terá 
cumprida a sua mais 
nobre finalidade. Seja a 
Klaxon paraibana. 

Inexiste necessidade de 
qualquer comentário adicio-
nal no traçar semelhanças en-
tre a carta que Joaquim lnoJo-
os escreveu ao pessoal da frra 
Nota a 5 de julho de 1924, e 
outras camas que possivel-
mente correrão, ou já correm, 
os espaços Paraiba/Pernain-
buco/outras populações. 
Apenas que Inojosa lembrava 
um editorial da própria Era 
(Vova, edição de to de abril de 
1924, sob o titulo Renovação 
Literária, onde estava patente 
a sugestão, novamente tão ne-
cessaria: "Se não se pode tra-
zer à baila algo de nuevo. no 
que diz respeito aos antigos, 
imortais motivos de Arte e de 
Estêtica, contentemo-nos, en-
tão, em combater a todas for-
ca o nosso mal-maior: o lugar' 
comum, a eterna repetição 
das mesmas expressões. das 
mesmas palavras. Se nào se 
pode inventar novos senti-
isentos, então aprendamos a 
expressá-los 

*
sem a chateza, 

sem a vulgaridade com que os 
intelectuais de agora se acostu-
mitra os a taz-to 

Hoje, aliás, devem exis-
tir, atioti imito ou nào, neste 
lado ainda tabitjara, pessoas 
assim como Severino Lsicena e 
Guimarães Sobrinho. Gente 
era nova. Fazendo música, 
poema, teatro, artes, ensino, 
jcrnaltsitso etc Agora é saber 
como agora se tensa nova tYta 
isso era nova, lisojosa escre-
via que é bons romper centra a 
apottia ''e dar, a esses dias tiro 
t!ímt oitos, oito tons alegres de 
lest,u, ãnstss, de sonhos - 
ti'tis i tpts ((oirO_o Ps lacras, e, 
ole re)tente, l(s,,t/rt eu'. Com 
tios os repentes n,irdest tios (os 
auteittic,a, eitratzados, e os 
experititentais, desencarna. 
oios(. Palavras, jornais, tslai-
rIco. roupas. cottç'u'o's, inaniles-
n'o politicos, trabalhos, sons, 
sumtais, gostos, tudo o mais. 
Entre a Bahia, e a Paraíba 
ttutica houve dtst(nciss, pois 
não há litisttes ate ,  Aracaju, 
toeni barreirtssesratido o 
riãiigulo Recife 1. ajazetras'- 

Nai a). 
E claro que Aissv5e beiriz 

e .-\imguvt,' dos .'\tijos não estào 
l,'r,i A' (01)51 
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POEMAS DE 	Irei 

VIAGEM 

mesmo que a estrada se acabe 

ADAIR JOSÉ* 	;::l:eioo:e:ro 

acumuladas em mim. 
O engódo da permanéncia 

- 	 é próprio do tempo. 

TEMPORÁRIO 	 Ilusória também é a presença. 

/ 	 Irei 
na inútil resisténcia dos dias 
vidas também se somam 

Veio da noite 	
nos limites do citas. 

era vazio 
E pela prata do espelho 	 -Disseram-no muito bem. 

ceotiu-me de insônias. 	 .. 	 Vencidos tambeon passam. 

Veio da noite: 
era ilusório, 	 \\ \ 
tardio grito  
na vibra ção do silén cio.  

Veio da noite:  
trazia no olhar 
o limbo de mudas paredes. 	

1 

Veis da noite: 	 . 
e no buliçar dos lírios da morte 
fecundou meus humanos fracassos. 

 
Era do noite.. Z 
Foi-se com a noite 	 7 

	

7 	 1/ 
(contudo, ainda é tempo  
de frutos.) 	 -' 	 / SOMBRAS 

FRATERNAS 
PERMANÊNCIA 	 / 

DE MIM 	 / Às vezes deparo-me com minh-alma 

LI cativa em distóncias irnponderdveis 
e sem mistérios metafísicos  vejo: 

Reirr r»m mim 	 /\ 
o soicrior sr reflexo, 	 / \ 	sm menino vestido de radiosas manhãs; 

inzos de algum José 	 / 	nos olhos inquietos de ventos matinal 

trapos de muitas marias 	 / / 	
antevejo a própria inquietação da morte... 

Despir em sim 	 i 	 Uma multar vestida de noites escuras; 

ci culpa do siléncio, 	 Ji 	/ 	 nos cabelos esvoaçantes sinto 

nodo também pode ser número 	 / / 	 a magia do Limbo Eterno. 
no orgis do tempo. 	 .1 / 

	

,- - •7 / '- 	Gritam pelo.s códigos do silêncio 
Pie.si'rae e,irretaoto, 	 / ' 	 como imagens orientais 
o corencia de mim 	 /0 	 fulgindo nos limites da noite escura. 
jluind 	além 	dei 	muralha 
«rigs.stsds ris r,lhar 	 Acenam-me a mão... 

ginlo-os tão próximos, tãOs meus 
Reter em eterrudades de segundos 	 e rio entanto, eu nunca os live 
Os rios que primam borbulhonteo 	 .s -, 	- 	 como lembrança antigo de mim, 
nos secos rios de mim 	 eu nunca os tive nas rotas dd possível... 

Então erigilir vento - 	 São ,sombrsi, nada mais. 
e tomhp,ni prirsercolso mie mim 

/si'ia Miniririi. 



Jodo Pessoa, 1 de Agosto de 182 	 (:o/7)da 4.JfjDv 	 13 

POEMAS DE 
LUIZ CARLOS 

FREITAS 
NOTURNO - IV 
1),' que estranho sonho surgiu 
O Pássaro sem medo 
Que me traspassa os sentidos 

E agoniza o instante! 

(Ah, serão de luz tuas asas. 

Escarlate o teu corpo!) 

.4 que estranha aurora me leoa 

Esse Pássaro ri/beo metade 

Mago, metade Deus' 

(A que alcova me chamas, 

Pássarosem nome. 

S, é de fogo o teu corpo 
l( minha boca é água!) 

NOTURNO - VII 
Corpo de marfim, 

Cabeço cingida de algas! 

Arcanjo morto de frio 

E água e sal! 

Alvura de mil lençói,s, 

Agonia de mil portos' 

(Ai, corpo celeste, 
De estrelas faço.te uma capa! 

Ai, agonia do nado 
Ter hoje em perspectiva!) 

Pequeno Potra selvagem 

Como o vento e as águias! 

Furioso amante das noites.' 
('ançáo de arrehatciinento! 

Corpo cheirando a jasmim. 
lorpo que (is algas devoram! 

(Arranjo rIr ia ri, si lr'n cio, 

Miiih as 1/si/co i' luas 

Pi'rs'tuadas ciii dor: 

ti, caveira (li' ti es Potro 

Ijo ,dr'cicio i/o noite!) 

DUAS 
ETAPAS 

Curaçáo indómito este 

Rctcsq na memó,w 
imagem imprópria 

t'crseguida no passado. 
i) f'otro descobre poscasens 
lIi!m cio corpo. 

lmasi',fl muito ao/lOa. 
Veios e ruiAseli/us obsori 

li 

Fruto e.v/ empor&i is 

Toma o Instrumento 

Executa nele a tua arte 

Dedos de Flautista - 
:f ãos ágeis musicadas - 
Lábios e dentes selvagens' 

ANJO 
MORTO 
Da oiro 

.-t/Ioi'adui 

A flor coto/te 

lida nos eabi'ls's. 
Feito 00/li ilii,rto 

(As faces estilo p(uidos') 

Tenho abaixo 

A altura da garganta 

1) grito 
Pm mi cii imi',ii ore puissuido 

Retido. 

(Os olhos estão fmxuo 

sIlos ug. 'rui i' nui ti' 

Quorid os,-,:issas oes'ntieemii. 

POET.-t fsll,VEIRV 
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LANÇAMENTOS DA 
FRANCISCO ALVES 

O Vice-Cónsul, de Margucrite 
Duras - fito O Vice-Cóusul, dois 
planos narrativos coexistem Por 
muito tempo: o do adolescente indo-
chinesa expulso de caos e que va-
goela por todo o Sudeste asiático até 
atin gir Calcutá: e udos nienabros da 
embaixada francesa na índio. 

Duras não fale de um universo 
ficcional irreal, es raidu do nada. 
Seus per500agens, o puoorama em 
que se movimenta o, as reações que 
lhes pros'oca no clima extremamen-
te hustil o europeus, tudo é minucio-
samente esposto ror alguém que 
sobe de que está i'alando. O Vice-
Cóssal é am romance de leitora á-
gil, mao ou mesmo tempo pertuba-
dura. A técnica de expoem objetivou 
em primeiro plano, se confere um 
certo achatamento, uma certa linea-
ridade ão personagens, contribui em 
muito para orna espécie de integra. 
çâo homem/natureza sem nenhum 
apelo artificial a ecologia mal assi-
milados. A tradoçito é de Fernando 
Py. 

A Segunda Vindo, de Wolter 
Percy - A Scganda Vindo foipublt-
cada em 1980 e conta a história de 
Will Barrett, uds'ogudu bem sucedi-
do, siúso que herdou uma fortuna 
da mulher, filantropo, bom jogador 
de golfe e intelectual. Co. quase 50 
seus vem sofrendo de constantes 
desmaios e ataques de lembranças, 
principalmaiste da infáocip, ligados 

figura tIo pai. Questionando-se 
oempee sobre a razão de viver, deci-
de cometera suicidio se Deus não 
provár a ele que realmente exiote. 

A Segundo Vinda foi vencedor 
do prémio de ficção do Loa An5elen 
Tiataeo e nomeado pelo Nacional 
Bsok Critico Curte como a mais no-
tável obra de Seção de 1980, tendo 
sido ainda indicado poro o Nacional 
Bosli Aotard de 1982 e pa o Pen/-  
Pau//m e, Award para Fi

ur
cção. A tra-

dução é de Jnõo Guilherme Linke. 
Moby Dick, de llermnn Mel. 

vilte - Moby Dick é a história de 
amo pesca de baleia. Mas o baleia 
branca perseguida pelo capitão 
Ahah reprenouça o animal demonia-
co, o Eopirito do Mal, que deve sem-
pre ser combatido, no fundo doa 
oceansis os no coração do homem. O 
eentido maia tarofundo da obra é 
eterno procura do homem, o intenso 
combate contra ao forças do mal, o 
anseio do marcou, e por fim a amar-
ga dcsilusfto: aterra não é nem nun-
ca virá a ser um paruto,: Alheei Ca-
mas llfll,'l- 191011 assim ouprcusoa 
sua stoaiãa sobre Muby Dick: "caso 
tiroiavessaolernente reescrito, 

essa infatigável peregrinação atra-
vés do arqaitiélngo dos roubou e tIos 
esrlyo, ulite o ticcano onde cada 
saga é sina altas, cosa odioséia sois 
uro vás suou,, foz de MobilIe o Ido. 
urro PacIfico. A tradução é de Ido-
ranier Xavirr 

I.ANÇAMEN'FoS DA 

EDI'I'OIOA ÁTICA 
la, limo 1 ',ioai'lu 'limem, de No-

rsddiu l'sroli - Am'oniliçàu sinal ala 
mulhvr itt' tomji': soas oisgii.-tli,,io, rito. 
tradições, i ri - oçmme e ai itsdi's. A sida 
irarsc,irri'iul, m  011,0 leitiiiiiilo trassi. 
çãi,, ilismilido a'utiv 'o oi,lori.s li, 
possodi, i us tive.,lii.i' tivou 1,, fuiori,, 
( 'somioloja mmsv co,, mmlomiuisiuil,ia, tu  

zau e anseios, que se situas romance 
De Uma Costela Torta, de Narod-
din Farub. o moio recente lança-
mento da coleção Autores Africa 
nos, do Editora Ática. 

Nuruddin Farub oouceo na So-
mália, em 1945, e muatove frequen-
te contato com a cultura islâmica e 
a tradição ancestral do seu pais. 
Excetua atividades intelectuais no 
Itália. na Inglaterra e também na 
índia, onde escreveu De Uma Custe. 
la Torra, em 1908. Ataalmentr df-
sempenha as funções deprofesoor de 
literatura africana, na Universidade 
alemã de Buyreuth, e tem mais trèu 
ramnnccs publicados em língua in-
glesa. 

A personagem central do livro 
De Uma Costela Torta é Elba, que 
foge constantemente á opressão, já 
que seu lagar é sempre concebido 
para servir ao homem como coisa ou 
propriedade. Elba vive inteasamen. 
te uma sequéncia de casamentos, 
decepções e mudanças, e soa histó-
ria simboliza a trajetória do mulher 
enfreutumido dúvidas e dificuldades 
na procura de sau própria identida-
de. Simultaneameate, a romance 
retrata a vida social da Somália, 
mostrando uma sociedade cheia de 
mntrsolos, onde a cultura nômade e 
tradicional oe contrupiie ã cultura 
urbana influenciada por costumes 
modernos. Lendo De Uma Csotela 
Torta, tfrt.a,a imprmsão de que se 
reprodmair .rtre os grupos socinis, 
uma do7usção aemelhante á que é 
exercida eSter ao sente. Elba, o-
rém, ao trotar a sou liberçaç a, 
joga-se numa aventura de muitos 
riscos. Uma aventura que mostra o 
uveuso do mito cristão: a mulher não 
pode ter sido feita a partir de uma 
cautela torta do homem. Definitiva-
mente nào. Ela deve se fazer por ai 
mcamo, conquistar o uru espaço e 
ocupá-lo. Só assim a mulher cv ho. 
mcm poderão viver em igualdade, 
ser realmente companheiros no 
amor. 

Climbió de Bernord D. Dadié 
Um nosu lançamento da coleção 
dolores Afncoaioa acaba de soe 
publicado pela tôditoro Ática: Chiei-
bu, do literoard B. Dadié. Trata-es 
de um dita tariucipuis roinasceo ria 
gOraçãu tle escriturca que port icipvu 
aliva,neitto tIo movi,ornto de mdc. 
penitência doo nações ofriconuo. Sao 
aumame, jan/onteate com Aiiné Cesai. 
re e 1 ro1asld Soogto,r, é cosaialorado 
sai tios ltivoeiros itu ieotlersu litera. 
tora ou Africa, 

tiernarmt B. Dodié nasceu rui 
11116ou regiAs leais da Costa do 
Mart,oi, e, durante a inl'ltacia, nau-
teor estreito cota ama onai as origens 
do cultura clv oco ano. llrceliou 
lonibéni iofloêocia titia penouslares 
fruam-tais, íucorporaadu itui'stóca 

siroil,,.se tia raízes afaii'u,,mis, 
csuct'gse tratar de ataneira minivo,. 
sol souto - Sito ,,I,ru, inibindo o os-
oman,-, .J,'vati,, O lcais.  leal es co 
tvruulioino toillt,i'u, evolua unia 
i'cr,loilm'iro ilisitaruçio, tio iaoi'cssu 

ti rtitoani'o ('lasibo', tio,' liso o 
tii'rsoo,iitt.iv pelo,, 

cionais diante do aparocimnnto de 
am mando moderno, que traz 005'as 
contradições e conflitos. No proces-
so de tranoição da infõncia pura a 
vida adulta, Cõmbal vise amo hisló' 
ria dc coOutaotes transformações, 
co,tscirotizando.oe dos males do co-
lonialismo e da dominação ecannmi-
eu que prua sobre a sociedado. 

A linguagem de Bernard B. Da-
dié capta detalhes intimas doa per-
vonageno, e ao mesmo tempo narra 
as circunstâncias de couvivéncia 
social entre os individuos. Soa estilo 
é ágil e agradável lembrando bas-
tante a fluidez discarsiva do litera-
tura oral. Por isso, quando se ló 
('hmbmcí, âca difícil rsqaecé-lo. Pa-
rque, sondo um romance que r0500a 
muitas sensações e pensamentos 
dentro de nós, a experiência da sua 
leitora permanece viva na memória. 

O Crime do Podre Aanoro, de 
Eça de Queirós - Um clássico da li-
teratura portuguesa está chegando 
do livrarias; um livra considerado 
modelo do movimento realista-
naturalista na Europa e também, 
um romance multo agradável de ler, 
fiO Crime ai0 Padre Amoco, de figa 
de Qoeirós, que acaba de ser lança-
do pela Editora Ática, numa cuida-
dosa apresentação da série Soais Li-
vro.  

,'ros de Oowaldo França Jmioior éS 
de Ficar. Porque não são feitos içe. 
nas de palavra escrita, mas de orj. 
mentes palpttantes de humonidar, 
que ele extraiu da própria roda" 

o coua de Jorge, Um 
ro. Um romance atraente e dc s'o 
cante originalidade, que desperta-, 
nas primeiras páginas uma ivip,. 
sito inusitada: cote não é um i:y' 
que "escreve" o Brasil, mas vim4.. 
"fala" o Brasil. Tudo o que se p.t-
é contudo de maneira direta, u--
jeito solta e proseador, em qaeov..t 
toriota de caminhão, Jorge relata 
seu mundo de andaçoaa, encontrme 
desencantroa. A prosa se enche da 
casos e personagenu interessantes 
gente brasileira que se cruza paiol 
caminhan fazendo enlaces e deset!a-
eco da vida. 

LANÇAMENTOS DA 
EDITORA PAZ E TERRA 

Arquitetura Kitur/,, (Suburba-
na e Rural), de Dinah Gaimaraeaae 
Lauro Cavalcanti - Para Drun' 
mood, Arquitetura Kitscl, é uru li' 
era que interessa a todos, pois, se-
gundo ele, "(--.) até a um leigo coato 
eu interessa s'ivamente, polo mondo 
de sugestões que encerra '. Com efei-
to, embora os autores se utiliaem de 
preceitos e/eu teoriao de Humberto 
Eco, de Décio Pignutaci e outros. 
ele,r aplicam estas teorias ide modos 
torná-las accessiveis pura o leitor. 
Este, 0cm dúvida, um livra 'sugesti-
vo que, para um melhor prazer da 
leitura, vem acomparshadodedepot- 

REGISTRO 

O Crime do Padre Amara é um mentos e Qe lõtogratius da urqmir- 

das livros da h teratura partagueoa fura Que se convencionou chamar de 

moia significativos do fim do século JDtoe, - 	' 
XIX. Nele, figa de Queirós retrata a A Frente do Reci e E 0 Govemo  
socied:dedaépocaaparWdetn deArt'ae e 

Soares- 
cdalica. Sena personagens (Cõnego Este ,  livro se propõe a realizar anta 
Dias, Libaninho, A,nara, o Amólio, análise a respeIto da 
entre outros) envolvem-se em assoa, unia aliança polttico-portm ariaq. 
situações e tntngas que espelham a ti 	pe odo 5564, u 	a 	a o sus 
prafuacla decadência da cidade de esqaerdu 	e 	as 	correntes sacio a- 
Leirta e, por,  estensão, de todo listas em 1 eraaaibuca. 
contenta social partugaéa. A ironia Dilemas do Sacialiomo (A ( '00- 
prèdominia 	em 	tudo o romance, trocéro,s entre Marx, Eragt'la e 	ou principalmente na reprodução doa Papo horas Russos), Vários Autores 
costumou do clero, reamaitando nua, (Orgaisi-zoção, 	lnteotloçao e Notas estilo atraente que prende o leitor ele litibens César l"eraumsdrsf . Este 
até o fim, 

volume reprotluo,- fmel,nente, apele - 
A edição qae a Editora Ática r,sicmi que se estabeleceu emstee olor- 

coloco agora nua lisrariau cn,sté,,s e nistçs e ,,arodtri/mi. Com  mssuitsltertm' touca motegral, cotejado coas a cmli- tiêiif ia, ele t)õe cri, destaque algtiao 
ção crítica baseada titia s'oraõos de 
1875, 1876 	' lestos fu,,dam,,enr,ais: é pssosioclitou- 

e 1880, acontpanhadaa 
tido 	autor, 	O 	livro co,mtéin ainda 

cialisoto 	iam 	sé 	pa1s 	fi p000is'el 

ibailta, bw50,as do aat,ir e u,t,a in- 
"saltar restItuo" jiara estabelecer 

trnilaçdo critica, usui,,,idn 	Ides,. por 
otx'ialiuttssi numa aociedt,de que imito 

juedn Abd,,la ,lmisior, da U,,iversi. 
paeovm,, 	tme lo 	deoeu v milri is, rmtt o 

dmtite da Sito ImusIp . fi, lmtirtaoto, a 
cummitulinta.modustriai't 	Estas e ou- 

eclmçõmm titulo coitipleta mtae se teni rto 
troo tiergoirtua sã,, objeto de retie- 

lôravil deata o/ira. Uro rminmanre que 
sOes. dc, entre outros, Bakutun, Da- 

é mamo mmoe aio rensance, a,,, ,'lãsai. 
nieboun, Eagelo. Marx, ttlia r,os  e" 
Zmiotilitcli 

cii'. tiertmtoitei'e uts,al litro iotlim os é. 
rt,'pmi lil,m-o, 	Gtmaranm. mix mmc 	 , Jttrg,', t ej  !lraatlu',r,m de Oowsul 

de 	Silvio 
Bach - Ëste bises, reprs'oeitts atum, ri'. 

mIm, lo riieça ,lmoni,mr - 	1'. iiiii ronla,,c,s. l'lesõ,t baicm, o rectte,t,, da uulsr,msimmsa. 
ti, listes. 	original, 	o 	são se tiareci çf,,, igeeimi-ltmdimt. 	,lv'odi'aC,,,,,tuist5 

oé,,, N'si, atuo dias -, miii,, 	taitgui'tti 	. 	Eumti l,s 	ii declara. at,,coo 
dii 	mura 	SIls'm,m 	lii,, k, uã, tic itirge Anuad,i. aav, ti imime iv,'' 

	

tI 	seU 	filnt,' 
tio' volt vmiut,t'it 	mtimitt slic,-,-,m 	a 	lits'rimt,ira 	mli' 	Oose,il,lo mt 	e mmoal,torr 
liii 	,ie 	,vm,,,'t 	mis'jt,m 	aui,cimpmmção 

sl 	I'ê°m t.% l 
51 	1 	ilg 	i 	

t / 
/',ttl,s, 	sai ii' siltç'mt,,, 	'el,, 	tômlit,,ra Á 

ti,, c,,lvç-,hmm Atmtm,re,.' 	tieasile,rt,s, ' 
Ii 	s,Ir'me., 	táctil 	t 	A 	itimir,,, vi.-. 

E uãit Iam 00 .l,mrgo i,ttitt/,, quemim os- 

	

, 	 , 	 , , 
1,1,,,, s 	s, , l,r, 	 tttilmov 	 rc.,tm,.atl,,o 

t'seuat , ,m,m',,,l,im 	tm,Ii-r,ts 	do , 	 ritmie lir,,sil 	'sI ia 	som 	ii,,. 	 mitcltv.tarm.,,m.eI 
o:,oniv.l"vro,;o, l,, 	Sub,,,.,. ,.

ls irn  oio:;mo.lu(cimmo t;toi 	ii o i,itttts,te. 
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NOVOS 
Poemas de 
Manoel 
Brasileiro 

VISÃO 

asado .ouOa a vida 
leitado a. nua. (neta 

ai más. m.peras 

te 5W lera .ádida, finito 
n. e.reasierd na mundo!? 

SOunen girando ama, sOis. i.en,garsnis. 

'sais nt's á, munds 

PARA SILVIA 

.'nks 
£ tona da .00fs 
'mamãs çn, 5 
inata. se parque 
d. 

Sdfs 

Pmcso ide Agosto de 1982 

De lOa 25 de setembro, Campi-
tsGrnnde-Pb estará sediando o 'VII 
98rresao Brasileiro de Teoria e 
Critica Literária e ii Seminário lo-
tnttarional de Literatura 
1 CONFERENCISTAS CONFIR-
MADOS 
Mina de Lourdes Netos Simões 
BÁ) - "A Interdisciplinariedade da 
Tinia üterána". 
Tini Carvalhal (RS) - Critica Li' 
tirána no Curriculuro de Letras - 
titia consolidada na U'FRGS". 
uses René Kothe (tIF) - 'Os Gb-
nicu Literários'. 
Las ','ltal Duarte (P5) - "Aspectos 
Nicional e Internacional da Teoria e 
ci Critica Literárias". 
Miguel Angel G. Gallardo (Espa-
aba) . "Estrutura Social na Teoria 
da Literatura". 
Atilemaro Taranto Gcniart (MG)- - 
i,edo leo: a poética do triunfo de 
Unaagem". 
Lesas Perrene Moisis (SP) - "Lite-
,,torn Comparada, Intertexto e Ao-
trsafagin". 
iecints Prado Coelho (Pot'tual) - 
'Conceito e Fronteiras do Literá-
te 

Francisca Neuma F. Borges (PB) 
'Literatura Popular e Literatura 
Artislica". 
Verissimo de Meio )RN) . "Jorge 
Fersiandes . Nos'as Revelações e Po-
ralelismos" 
Bernard Cone (E.U.A.) - "O Tempo 
na Linguistica e na Narrativa" 
Francisca Zuleide Duarte (PE) 
"Teoria e Critica Literárias: enfo-
ques doutr)nários". 
Ma. Consuelo Cunha Campos )RJ) 
"Carlos Drummond de Andrade: es-
critura & Leitura". 
Odette Penha Coelho )SP) - "0 'Pra-
giro na Ficção de Adonias Filho". 
Domicis Proença Filho (FIJ) "Teoria 
Literária e Pedagogia da Literatu- 

II - OUTRAS PRESENÇAS 
CONFIRMADAS: 

Celso Cunha (FIJ), Barroco Fi-
lho (Nit.erói), Wilson Brunel Meller 
(P8), Jacqueline Guéron (França), 
Eva Bun (Ri), José Fernandes 
)MTSuI), Orlando Antunes Batiata 
)MTSuI). 

III - PROGRAMAÇÃO SOCIAL: 
Visitas a pontos tucisticos: Pe-

dra do ingá. Areia (cidade históra' 
eu), Engenho Corredor, Boqacirdo, 
Alugou Grande (cidade histdrica), 
Conventos Maristas e tporana (La-
goa Seca), Artesanato erre Cerjneiru 

Estopa (Lagoa Seca): Artesanato 
em Couro (Atelier 4.1 - C. Grande). 
Museu do A)goddo. Mosco de Artes. 
Centro Cultural. Sessões Cinemato-
gráficas, l'eotcais e Shosvs musicais 
com artistas locais. Serestas e Músi-
cas Regionais. 

IV - CURSILLOS: 

i'rof. l3ernard Coinrie )Los Angeles - 
EUA) "Tipologia Lingatstica" (23. 
24 e 25 setembro). 
Prof. Miguel Angel G. Gallardo (Es. 
ponha) "As teodéncias contcmpsrá-
aras da Teoria Literária no Mundo 
Ocidental" (16, 17 e 18 setembro) 
Prof. Jacinto Prado Coelho )Portu. 
gui) "Fernando Pessoa, hoje" (20, 
21 e 22 setembro). 
Profo. Jacquelinr Guéron )F'rança) - 
(20, 21 e 22 setembro). 

V - INSCRIÇOES: 
Estudante: CrI 1.500,110 
Outros: CrI 4.000,00 (em 2 parcelas: 
2.000,00 no ato da inscrição e 
2.000,00 no ato do recebimento do 
material). 

OBS.: A inscrição para Cursillos é 
independente da lnscriçào do Con-
gressa. 

Poemas de 
Heronides Moura 

ARTE 

Tanea. entre diurno., dr,easjustsa, 

rtm0ut5crmrr5sdbaia fiur,sOoisto 

Sinta a risca, ii tinia 
palma cai tua 

Jierta, farta, gritu 
rompendo freatas nu 

Manta s erpuço, tomo, lama. 

rhuua cnn au sal di' qveam' 
ardanioz juntos 

Sinta. farte, juba ao nora 
e tatua ti,,)taa 

AO ENTARDECER 

(A uM i.!,'lOTlliti('O) 

1? tarde () rsnla,'c,mrOia, ii  rlsrs 
4 (. ,rvs. em usai M. te rr.i'alas, 

te nAMi'liAtaiel a 

CAMPINA GRANDE 

SEDJARÁ CONGRESSO 
União Brasileira 

de Escritores 

- Prãntios "Sérgio Mtll,et" 

e "Galeão Coutunho" - 

A Unido Brasileira dc 
Escritores de Sdo Paulo lan-
ça, nesta data, os Prémios 
"Sérgio Millie( ", para en-
ouias, e "Galeão Coutinho". 
puro contos 

REGULAMENTO 

 -Si! poderão concorrer 
autores de livras que tenham 
sidopublicados era 1980 e 
1981, von 1' edtçdo, no País. A 
datada puticaçdo deverdes-
lar impressa na obra. 

2. - Ndo é necessário que 
Os concorrentes oejam asso-
ciados da U.'3 E. 

- 3. - Sã poderão concorrer 
autores brasileiras ou estran-
geiros aqui radicados 

- Para concorrer, o 
candidato deverá encamt-
aliar a aecrelaria da União 
Brasileira de Eocritores (Rua 
24 de Maio, 250 - 13r andar - 
01041 - São Paulo - SP) três 
(3) exemplarea do lisro, que 
não serão deu olvidos apds a 
divulgação das resultados, O 
prazo para entrega vai até' 
31 de outubro de 1982. Quan-
do enviados pelo correio, vale 
a datado carimbo postal. 

- Não oerdo aceitas 
obras em forma de antolo' 
gias, csletánea.s, sapacatas, 
edições especiais ovo fora do 
comércio ou ainda reedições. 

- Para cada género ha-
verá um único prémio, sem 
outras coloca çdes ou menções 
honrosas. 

- Os membros da Ocre' 
tona e do Conselho Consu)ti' 
co e Fiscal da L1.B.E. uno po-
dcrãs concorrer. 

S. - Os vencedores serão 
escolhidos par ursa ('Omissão 
Ju)grvdsrs v'specializoda, 
constituída dc' lris (3) 
membrso, perlencestes ou 
não aos quadros da E,ilidade, 
cujos nottti's tido, serris dwul-
gados. 

9. - A tIRE. não divul-
gará o lista de erancc'rrc'rcic's 
tic r',ici'rra ,srnt,, deis i,iscri 
çõi's ou ais quo)qsi'r 'nitro 
ocasião. 

lO. . (1 t'csci'rlsr no, giro'-
rei cristais rc','i'bc'rs e, 'I're/s's 
''Ni'rça', lo!,?,,) ' ,' ti', giraria 
,'ottict,s:r'i't'ãfi'ti ''Lioli',)sa 
tinha, a',,, s,,l,'rsá,ttl' 11,hh 

cc, - retais lei la ,'' 
s,asr(a - ,vca)'a (telas 1 	III'' 



9 	1' 

o amigo fraterno q ti,,, deixe é 
5 	

1 	tnçiia 

e- do ev-,eur 'o ,,-peei',s ele sc-rmunfoeia de 
o 'Ara. O I«ve, dei lurold,i Ilroos, falecido 

ei de julho, já é parte deíiniiiva elo nosso 
oro, literário Mui, no mr,rrieoto cdi que ele 

-lv aparece o iruporsãneiu de suu produção 
-i-t,ca e fiece,ri& cotão exigir que o regis-

ineed,nss, ainda que ligeiro, precede as 
ol,'t;CuÇiues em prstfuxdtdude que certuneentr 

Lix Ariotoçde-, d" tosco lii, nos dois se. 
- ela série 11-Judo, d'- L,tgrut uro Idru,,lei- 

es  ínoln;eriste eu, .\'o, o, E,toed'io de Li-
'aturo ídro'ili'irx 'ti nos quais reunAs que 

suo i-xpre',vo  escreve, em longa niiii- 
iuinel que ele i raçou, per 

urepli,ude s acode,,, torna-se de consulta 
,toioii,ernqsuliiucrexu oi que 

.i,'li-,i,a 1 SiTO! ora preto ida t'oire n'lo o',- 
• •,v,, 41)  as',. ,  E ml,,r,, si' ii obu ptoetael, 

o r,,rriunve A, ferido o-s do Morie (4), 
sn,-iitad'i etc tt-,,ari', de itiaofiji-.,e ri,,2- 

'5, - O. na" apriuis irIlsuitu e ii fl'5 os'l,ij- 
os,, reaf'm', cl, lí, çu , , n',rdest i tio 

- ei Cc ii',, sesepade i-isioentits 
is- d'pr''pri'i romeno'- - 'ix', gfta-si, 'inc- 

 
 

A 751 1',,',',4o_' i,i  
o- ro,int ix, quis Iiar',ld', II,,,,,, desi',o, tece 

ti-,,- '1,- spje. m',d,-ei,u (si-ei e, COtti)iri 
ele, 1, ', vI-O i,'5ifi'it,u da,,, tr-o 

ruim 	400 r-,,t'l,dtt-c tron-,, cedo t,,zl,-. 
• 1 	 le.ta,ieo li, rror,o. 	iu' , is ter, 1-Is- 

l'°" a urra-ti,, roint,fl, t peru e, 
O] prs1riu. palavra_o, ''a ri,,, ci,itu,t-,:idu etc 

'lSlil'n,i. co tio, di' ule,,,rvt es-o,-, 
',t,li,, di'rctelli', - -- puna,  

to l,eii rsil,,oa e aniielof,oétien da realidade, 
ele rrspotttlia asoito a,,s aruutnr, dc, esntrucul-
loro ,rraei,,nul e uso edites, tia sobrcv,ect,c,a 
do eoniuoee e dii literatura elo gerei. 

Rudieud,t as Ri,, ,le Janeiro desde 1948, 
Heroldt, llr,ino éuroais se dissociou aos incita 
intelectuais do Recife, e,dade oade nasceu em 
1922. Era noeio eorrespitndetttc da Aeadnm,a 
Peenambusunu de Letras, e seus primeiros 
irutiulhos f,sram pultitesda.. no Didrio de Prr 
iut,ihs,s,, mi intcrtnlslio tio jornaitssu e roer,-
tsr Mauro Mota, cons tinem estreitaria emita-
dc dsradt,ura. C'uri,,senieote - e fujo touca es-' 
oheei,ii, - vou es edo, tiesse drgão nã,, seria 
u,ncle is-coladora d,, Critico, loas sim di, pocmu 
inc se' o,-ult as-eu,li,, pooutlfoti oti de Frederi-
co Nt,lire, a den,,ta" 0000 ,igndieatunas aflui-
dadeo (Areia Ia,rc, e At,stiuis, Neltre. E se o 
0eia ucalsuii -etlendo 1 'tgur aa cru is" e n's fie- 

it. u ser,isdc é ,1,ue o tõoas nothite,, do 
itea s5'stpre gs,lttlarai , ,s eatiuist-is gruas 
ds' e-les-sri, ia-  tine i-uaietc'r,,_u,tuaveemiade,ra 
,-rissivitlutls-, 'iii,,,,,, lesa e gétiero otrasés di, 

l s e c-o,,e-,,' ,, i,rtist o 
(1 ,,tilOsr ntvtélgie, t  tte stia,, isflgcis'l 	la. - 

custo que ssohc 1 rsostigur,tr a 
thiti,tealtaru regitinal, 

t,,, 5-i,_,,iili c,,,s,iis,, (e s-,i,s, ,iti-itis,i-i' ajo- 
1 i,, itt- te ar.,- .5,,,,t  tI l',,tjotit-

do., N,, , i-,c, iii! o 1 5 ,'uit't,',,,,,t, liii/et5 d, II,,, 
J. 0',rrin 17, flarraitesu iiertj,cno estas l,,rt,' su 

t -  fs-tss'r,.,.i rot.ttsogi'so lit,,n,iito - 
A,,isla ri-es-t,li-i,ii-,,t,- - se-,,-, tlagrontc- - da 

itl,,itli-ott' ri- 

is,,,-  iiiiei,lil, Itr,,ti,• ii,, 1 ,sr,,tl,-,',,tit,, 

ti ''ti'-' ti', li,', 1551, (es ti. '44,, 
iJti1ei, iixrOttsic, is' e_-tsi,,,itui,, tu i,e.i - ,-rtu 

il,,t,i,l,t:i 

	

.i-,,,,,,t,., 	Mi i'' n', li,,,  

I,ulh,ts tia coirtu,ra sã,, do cicio de cangaçi 
ai, liris,no da 'Ralado da miii her s,,lit dria 
nua ns,s l,sraitjais do lua'', passando pela as-
,t,issfera fetitísotiei, do conto que dá Atol,' a,, 
tolo rio e ,s,' sinal as letnitrançao cIo ('ai,iber±-
1,csnllam a ser csorcseadao pelo autor. 

Dessa ãdslidasis lis ralera estã igsalt 
,stsrefssaei,t a tuhira do eito,tisto e tio 	

oei, 
critico. 

stso, jani,uis d,-ssssrom de se ,ton,moesur e,,, de- 
teso do uosi-,slieo perfil cal, soai sio Ns,rde-ie 
E uessa evites - te sie erurod,, 52,, rar,, os tuií,, 

ir. a i,sr ia ,-ecnsi-oci,, que iton cries lis 
ei rcitnstãtti'i,ts iospiinhuns ,s,, coeeits,e ,, es, 
petdto issusosi de cri ieuiad,,r slc- ,ms,,s'imeot" - 
e c,,tigreo'' 's. Seeve ele ese ,t,t,l'' a 1' Seis,,,,,,s 
sie loiseira Niirde'iina, realizada co, Netol 
,1uaieO ano,, quando ele iaarsicili,so da ,'iab,,-
r,içii,, do M oc,ifeoi,i do N,ss's, Regioaal,snt'. 
oaltscriio, ri,tec,,usrs,o, ps'r Cd l,ert o ('teve,- 
-lote Ansérico de Almeida e t.ois iii Cániura 
('aaeado. 0 ,loeuntenss, repeicutive e-seio nisi 
Itrado dc alerto csasra as deoeuracueniaaçltro e 
deft,rtnações intens udas no espaço cultural si,, 
Noesiesie titia ação alienunie de oupootas vai, 

° Mas Flaroido Reuno sempre cIcio,,,, espli-
cito que a defesa clit regional era -ti m in,s,er,a,-
soda enpreosdu legis,o,a do nacionaiiduds', 
não Ama atitude iniotis'ada ele oenofi,biu 
f,,rmuiu por ele iiroitstgnuda privilegiava 
sonquista dut meia r,,áuinta de, ,,,si coroei u,r,i-
cdx da esitressão narissoal 

Ë Certa 900 sua obre gira vto ti-rui,, n7inei-
i,el,neitte ela litcratur,i I,ra,tie, ru, Goto sé, 
nordm ,,nss prrocupuçt- -  
autores de, porte de Iii ts,i,,,ud, Miguel de 1it,s 
nuns, Jorge- l.siis Borge-, Gabriel Co,eia 
Mursusteo, Nitiolão Gojlii'n, A use, -Isso Arreolo 

saIres foram tantlté,ts aluno de soa astuilise 
lnfeiiementr, não o uleançoo eu,,, vides a p,,lsb-
caç,tilr 1 'o.' Pssne,so Eotrassgt'irus (,lpr-ot,,,s: 
tios I.i tcrdrioo 1,(9) previst.s )ara este ais,' e 
que, acontpanhada dram c,.ine,,tuieio de se,-
se ants,r,u ,nrisulnda "l-ioesldn Reuno eu sitIa-
ri da crittca. vir-á eanti,ie,strntnr os seur, ia 
clássicos estados de isosvu i,çcras aro, cxx, 
c,ifoque de sais,,, tias ler ras mundiais. E tic 
orte interesse teia iitrroiueo latino  

i,ntericuma folaisi sities crosis,çõrv rio qsie si,-
t,,o srai,ull,an,ses sstr ,sseseo a f,o. E. no trvs 
tu a Datrulo G,,,,ies ISLMG 29.107.7$)ilt,ov' 
1 lar,,lsl,, mono o reoleciso -  ''Qoatsds reoo1ve- 

1,01, E. Pajé e eu, 5 resloate e' Iiiio,sip,eti-
go. de -iogr Icazu, e 'e ('sitio lttelsiri,, ?i,lol, de 

i5OiS ,l,csú Arrc,,ia. cstavis,,,i,e .c,td,, a, raid,,, 

seI ,,  qsic, os, prtm sig,isiuia 
,I,,,ntncrut,iris,-ili'aúi,c,, ,iseliregtislsli,  si,- e,,,, 
ieú,he e' faia i,riinisisin, e 10,10 ,1ac, e, 'c'giinil.t 
ecprese teta o to,i,léitcil, nulo Inteli'cttitil, siure 
(di's Is Paps l,,'rru,,nhori'oolt,i,ttttaei-,i,lite--
r,'n,-iiil, s,,rlic terissico. ilo 1_, ii'r_i,,ie a leito,,'-
Ai,u-ris-u,e',,, e,,, 

l'e,-le,r,i,-a M st,,i,'ij,oI_ 197,1 

('''S',  
(,,t,'c,,i,,e,, lir,i-,ils'o o l\'l 	III. lis,, 

-liii,-,,,- Eslsl,,ra l.ea,,eu 	'liA. 
ii,,, si,' -lat,i-,r,,. ,I,,. v liii i,i,,, ,  

-t 	lii,,,l,-,l,i,,i-,r,, 	1,,,,' 	liii,,,,,, 1 N 1 
' 

-, 	 ii ,',,i,--J,,s,i'tr,, -  
lo-ti,,,, 	II ,,lt,eti 

o ils,,li--1,,t,,',,,, 	\i,sut-idt,,t.i  

"ii it,,.,,,,Ir,,. 1ljN. 
- 	!i,'•,l,- -1-1,. 	l--1,5•,, 	 etA) 

- 



Iodo, Pesava. 1 de ageeof,o de 1982 

lida, e ,ltedttt,' ('toutontitecal.  o oioeodeeo Etto- - 
ttettt,teneoouoetroa i,aboiieoe da f°eptoo, 

e o etmoe,ebuooe peca e Ptaote'tatttottfO° 

o lloetoe, anote um, 1,0,, oho010 peoa owote ,  

000 ,eefomneuçãotuntatéria.terteeta do tttttoeqot' 
nt,ntoo, oS Pmmalba na,, F,,eaio que toco,,,, em,' 

tonta tradiui,e do tetannjonennco, 'lene um 

'ante, e0men eco do uindetat,onelu, Ntt o retoca 

nado do otmreinnttçitt e\l'oerotha o ao F.aeodoe 

doaoe,ordeoado A Saorncaroo ei, ftl,toeaa e,,ant o  

o Cm,rdnot,çolo C,o,ai raatoto ia oenrnao.ieet 

b,iteo do ei,oajamreeeto, mor noto 

noeta cl, o,cureioetuçelto btoep troieniitoet,atooreia-

,otçotouotetoça te detroit,, crematror poo,eoeagorta. 

000 a ,netotonrott'ao  eia um ,oatnenot oom,e o 

0,0ff. qota ao,empanie, a, eobra tetihttoar elo ei , - 

lei doo tn,nroalmantootemo i'qoe meio eu 

obroto dr otto a 'trio' ii, i,00e, teo Prende, Polo 

ao coactei,, nitro de Eotedu Mot, do 

cem pomo do ee,to mm,,, tetctptio. oaot 

que om ,Oorntnriio de E,todo. um 0000r. 

natio, ttmoiea  'O,, itom inlie,neo,iit a 000iteua, 

ioetaan ,obra aodm a, oferaa tio, Eotadti Qoor 

dieur. ,rigorogotnmo droorttt,meitoraqeeaeeeeer 

aceda qo,itioar rnaltraoiio tio Focado. Pon caem. 

itt, não e,m tmreo000 C000r',toe rá. solear 

etntio amo dnt,rnee'nada uitrr dte E,ee,do, qan 

• etutetaielte.eaa o,,tre.o'taaa a fa'otoa polo Pcoqteiaa 

do (leoaneo,oeo C'at,,ili,, ji foeontanoto.rodaa 

pe'iOme'ntoa .rupt'o'Imoeaintont'° Fora a,aditto 

colou 'alu'ettrt dado ,otoc espoead, ai 

todedo' e0 popolaoio de Judo fe,., otaeee.oloa ai. 

o'etet 00 , 0 t'lt'radO ,tne une fone 0000 Plateota-

o l,daieaeeeonra. no tunho e iSa dtaar qua opto 

t,Oiaa 'tolo lana,, n,e,humunooedado tua nourur 

oaponto,iooa com di,erebaeuao du, gomos se 

tini uotefermutio, O qito o, tentogt,oeoeioo a 
Corto com aliemenneaçao. 000000a o, soba qtoo é 

fOCtOO mm etimonaaçmlo ,m ebreteojie. em ão. 

tifo, o cidade dc Joafa I°o,ao,t aattl dentro elnaaa 

fato, Quando,, comoearotenteti,om neo,, d,,o. 

ltead,emnntaoaaa p,oqoe,n, é qeie.ronetooeeermtrio 

ienoalmarodador do aid,ede. ,eor,aontlelit. oaon. 

dn algoteu ben, qoo,elaumt,ete'lo'rl,ciontr, 

• datouido . Por cometo, 'o, Jiooiot limou 

lelo,  ateia do que cm outnun ,'idado, O 

O lteii, 1, mao cicio, acto r001i000to, 000, eh. 

neel do tu'aeiu ia'. qooneiee ,a'uet moa oito no 

romteatado, rou prdor a,teieuihor o,mdtt tom do-

eaihaeiaoinnto, llooreiiat,. et 000t ifobedmu, o 

loa ti ttuu' bnteedn oignttit'tt cc.. tOtei Oeti João 

I °raaou, u'ompaaetdn cone ieutren Ereo,mtet,, tios 

,ee,00,teomontto, nttn, Tudo ei 000 ooaoeie edo ai-

eeuneo,o ttteereus[ino de q,mn,tcitetiruta toun tia ra. 

taro unta tieeoica trittcntioo, iti0tiOO lota 

iamn. titatnrç,io,  mtn,etedu'n, 

o pa'amttima, Itian, Oca' citeotoee'tet0 

• olutciatd,m i'odm , a'iatca teomhoiteo't ioo o, 0) 

to,t,te't,titcettj iu0i'ttdo elmo,, ,i10000ti,'tttc, 00. 

oh o-o, nootto,e a i'oerotba, o ,t Moo' 5 de Sotool,,. 

tio, otttdidee clit poa,ll'oI fie' oOo,li to,', Imoa cone. 

n,,,t'a jeae'e( adnettetoteoo, ,'eot,,O 000eoa tom 

mui/pie ptant'jottta'tet,. a ttet.,ltrilotteaaiol,'o,000 

Mia" tdue hono,,iteii'a paldo te,aouC titot 

Oimtt,tttOtAtt coa,, etielteo. tti,, ntt'titm , ,a co ti3Otto- - 
i,ec,00ec , ' Si t , tuoee'o,ie,ittecoa é eo,ia eito',' ão. pottitt 

peca tecietteittÇotto 

Iii 	 fito 

o,iu,tioaoe,00tttctabotihie ei,t t'leeoe'ioe,t,t o,, ,  
uie,ie.0 0tortuictotict' termo que tr, tielttamteottet,'o uma 

futee elo oec'í tom ieittae,iuç,o_., 

(tem 
acredttoo - 
nas estatts tCcas 

V.ficiaio? Por que o 
Governo do Estado vem se 

preocupando tanto com 
números, índices 

e pesquisas? 
O custo de vida subiu em 
quanto? E qual foi o setor 

do Estado que mais 
se desenvolveu em 81? Foi 

para re8ponder que8tões 
deste tipo que o coordenador 
de Estatística e Informatica 

da Fiplan, Luiz Kherle 
concedeu esta entrevista 

na qual, entre Outras coisas, 
fala da manipula çdo de 
dados. Para ele, isso mi 

pode ocorrer numa sociedade 
altamente fechada, 

anti-democrdtjca. Mas, logo 
a seguir.ele mesmo ú quem 
pergunta: "Para que fazer 
um índice numa sociedade 
onde as pessoa8 mio tém a 

menor capacidade de 
checar nada?" 

• Nené l'o, toca F'ptan Coto [atendo 1,moa 

po.tttttotetal °000tia. n0001torne'ato? 

Ir 	 coo I'i ia nho nota dnaanooiunndo 

qar edo 

ne,t,oar000 O quo Ia, lenir lo ,tnofut,a aom 

iaopo[.tç.lo do mero ronda. olgoteoaa do 1w. 

nod d.tdo dei tola uno o, lodioo eI, Corto de 

(16. ti no 	 cocO, o .S,etodoua,cc 'nt untarei. 

do ,o - ttioot000 tncooacreel. e 	 otacnlcfm 

bali o t'000t 	 cor,,1 o O Anouroc Eofoft,eieo, A 

i°a,.but'uto.eadosete na ooraotorir, por 

oen,t 	 lo lo ei,, cota do otclorneeeçe°r, der' 
oeoni'000t cato toi,jomanto Nor ao 	 Mimo, 

Utu, ce,oaer, coco, 	 looredilar Ihpl , ononi' 
,cnniotocea tonlicoro, 'tu produogo d, o foram. 

pio ,  ai 'o fluo co fcroedot trdormaoOa'a de moto 

o, ti nt  terod oeei 

,1u.,tttoloda' bom neto,,,, Mc,, o I°iel,n aindo 

petdotneootoni0nte0torcouhie tio otto ara 

obccgo,e,io doto ,o,laa,r, fac m oito mano, pan-

• ,Vocoí ti 15 um ,,  do t'tet000'oto Com dote 

'nt ceodo protttneue poca eta obteocdo doam. 

f,ort0000,'o. a popot000't c,uo ootot aoortomada 

'',,moo'ott,tttotto cli' fO,'tqottat de' campo Corno 

,ttono,'eo o',ottdi' e,ibt,00 da ne'000nidado dou. 

te, ioe&tt pano e piooqt,rtncnto' 

0,1 i'ooetieooa do itrç,tonoto aio ntiljan coo, um, 

Jo,jtoeuioenaitotoo,neo do eoporn,itt. O que rntó 

ototttt'tttecJo o, P01' é tio, coe nttotnoa na eta. 

eu fonui, onito ooto no ooncontrtndo todo, ao 

proftlecnuo, ,onot otto, n,eorot Metia, ao Otd 

conto, agora, de nu ootee000flto 

to,tdtocooe', ontroo,atoedaa, ttelram aponto 50 

ro,tdloo,no Eotitt. oio'goaaltorn  tem 

teto fato, uda, cotar oeet,et treno agora. Moo, 

nd,0000dnoutraotnto,, probionottl. 

tatuo,, tão ,O tanita 

ohnuadoceo,te'cet,rt'jneninr. o que atgttdtoo meti, 

por oottto do tutin o popufoçio 

looq,tteadte. unem, aohotqoo'uotottlnoanuuteri' 

tara 'Ci untem "'eta peu aiett ti, milo t,Ottt.,. 

aio, nottuo tom t,aot,iotoa do n'tnttit, 

•N'anti-Mao. tttotOe,'ttt,tetoto , ttot,.tctumdt. 

to,rntttodto teto, peohtctttoa d,' te' t,po° 

Ode, f,mil,tao de alt e ,nndtt ao ouoaoteniant 

ilao Pemo oant cote te citar ettttrtt ot dado ttar  um 

moeu, ate,,, o, ttnthtottom ti, itoiotoiefutfo Cri. 

cento. tom etm ptoittoteeoi tiun ar i,00toa, domo. 

do alto,, promtuatt,ctn uotnu docteetmtuiotlo,oa 

tende, leio mt'tot ele, , ' 	 O 	 tttt pato tio pobro, 

qtte' unta tome otto totct ato ttioot elo oueaaa000 

eteo ole-nt dt'uceeioeettoto 	 llte , relie,r. 

p,tttet,neur ei, ttteume otttit'n, t'oiacotn problo'tteaa 

de ett',aot el , ,t'ron ,ttttttor tm etetittt ti note rnntitt, 

,otta reqeeoea Cium-mo trtottetodooetaopoe, rleeaon. 

- tecI,,, 1,  eeeoteu o eeeeneltttte 1 a'ouf lotou 

lia, necttaottoir 

'soa ampo todo, etottiotettta flttttttereentte,ntao' 

aeotta,elotem000mtoi.00etooteoortttttoep000tood, 

do t,to'e etteeot ettt ootettttoatteottt,t otttttut,eatielot, e 

lote tt'ttt a ttomlo tio, eoei,,toi,, itt te ,  1)0,000 t,,tttta 

• atneetetttotiirot 11 

'0,00 ti,i e, tte'ettte o' ,e,,ot,.eett,'o,ttt',e'  000t atloi tio 

Otttti,o, elo 	 i Oe,teltret ,  ili 

lgOdO,,dO,O, ,0i3OdO,Nou 
eta lOtei 

leu-loca tol 'o lot, teto e e Oet' 

loto oato eott'to.'noittefto'eeio.otoOao.o leia 

te,', ioeot' pino lo, ootttotto - elo' 

• ,'t',oteet tI I'oaqote.tt ott'ttrçootot,'Otto f',ottttttoto o 
.00toottqoo t  t'toeejoteeeetut o tto,lt,t tio l'uac,t elo 

Ledo Kberin 

não nomoniieoa teor ao e,ná um bom ielaetnjameo' 

O Se tce'oto  morar. mathm,mo,ot'uen,uço'as o, 'te' 

onteento. aot,ao,ro,toneooucr,mh.,titoiopi,nojo' 

(teor noodo, ,btoo,uomn,pueoatonl o 

IoeaOrte,a rroei,,tho ,neic dedo,, i°oututne traba-

lho ,p,onoelet. é nauaoaarto tio,,,ieedta ent'or,aea' 

çoinaaoeruO do iaacoan, 

•Na,ed ','lno,,tato'af0000., ol000tto do ndo..u,o.teo 

doduo nmontpuiado po'ii go,',.en,,  

orna doomoto tem pee500t.o,eoocouumuo;ioo, - ,' 

ft0edoduo 000fooeoto,u000a n,,t 'o.orepei' , tioc0 00fiu -
0Cm' O)oocet'em'oetototetot,t,,° 

OOooa,e Soto 000, prulcloma oeiotto mama cm. 

pio, 1 n prubioma doe 000t,anoamiarm'utodod000 

0000nno Ele 'o mifomo no' u,00 doo' ,,runtoeiuou. 

eI, moon,ot lo'raeot mioto a- rotfoae na,uueaau do, 

utcoi000çoo do ,uott'd.,oip te,' iO,'tatn,' l °oracu'tn 

0000 tottt ,ot.tt c,, ,atoeou.c t,a pe4i',. 0  F. 

Ocboeei000,'cê ce.ot, anoJo dm.cr qt.o a 

otite ti pr,tt,ian,a 

dautnte, e,mcotu'é0000 stmtc , orrc..tttiottt 

,, noopoau ,oUlae'rel,00r nmtcecm,icml.ecmoe ttOot0,° 

fotn uro, aotoio'ml,emto ,ia'ot,q'rot,u.t. 

,otnne000m, iclrn'io d,itolo, colo c, , o,o,i.ctteo. 'cl 
tio, noma a,p,eoi.odoaoet,mi,teoicta',e,,,lonmoo,o,io 

leu,,'. oro tetm' tom,, u',tcOo te),' is'o'rrue 5,1, ,  cl 

ciue,cepfot,,aao,te,eo-uo',',i,,00imon,ou,t,c, N,,tioai_ 

500 00 tr000ti , room,, "t'.ci'  n,t,mt.mno,Oioot.mJo 

elo c,otnioifeoçam,, aac,eon,m 

ei,. o, , aunoi, ,  o' i,fltt d'o o, 

m',ontt.ttoS , 	 tio- ,,t 	 e,,,tm iO'ee000 

,caaord,tmte,o,.mf,.cnoun ,,m..c , o.i,',,,ctcuan.omn' 

torioauitt, em e,,tfoatfo ,  e. tio ,to'om.am a,,d,.,tt,a 

tão Quer ,i,.ur 

u,,stf,, ,a,i.,o,tei , remc,tu,i, , , , cc.tttoeIh, ,  teto i,,tolo, 

t,moim',o do' tti0000.troemt,t, , t,o.,,), ,  tIo ,le,.'o-hrtr e, 

,eetmt,'r,uoçit,t aio tt,ttt 

bit, 010tetlti,' n,, I,0,it,,' ,it titate ,  ole' eia O 

lti,ioo q.t,'lbat,tt oco i'roeqo 

It,eoc,t, do,. , nct,tnua. e0000po-

o,.omte.ce,t,ttttec1aretoaec,, tI l °'a'O °u' ia. oeei,t tias 

,too".ct , ne',mr.crc,e,o. , tuuamto,,-,ao,,,olt,,o,tt.ot. ,  

'e 'oslo ,ioutto ,,a , oiln', iooioo.o,O, 0O,,t., , o000 O 

afiado, Ii tt,tt'.tito,. tom ootttad '(SEI oottu 00 

pl,our pur, ou cmpo'ioso o qoreq'a, r,,lnar,ca, 

menle. oteun ,coiniticc o o que rir deis, eI, me' 

de, porque no mrdido em qor o, dão quo o (cdi. 

or No,eoaoi de Preços, esoaaopaioda, oto,plrro 

menca o, eco amo ennfe,olo. •umrenao o do,. 

orenue, ruqearier d,doa. raa ,toio o,o come ame 

conde oiemd,r, 

o ,lãonmldo - Coo, Fui' o. nt t" 'momo, do ooa,o 
do e da do Fepioo'. co  O deu. e ou. o ut,orm da 

ooda em 'iodo ['o' , . 

lodo Panem, cm n.too,io,n..d.udo, do poema 

o neo II, 

DO Indica de ('o oco tio Sida ruão medp ao pr, . 
0,0s, neo. o,tr,,do,'ot .1, preto,, F,o'tl.e, por torno. 

piu. 'e" 'coo co, 'ioJ', Pe,,a,, tnonm doo, 

"au-co de ,u,eao cedude ccaioibao , c o, podaoo 

no fcnai do neto ornro'em "o n,eo,',.al. o,dudr 

o,c.ou.efOit.,ou,mt,,,. , .0.Oe,:t00 0 cPro.. 

propurodem qu, oa,,oeue, ou o,dude do 

Mm, de 'lareiro no, Alcem ,,, d,,uc moam., de ia. 

tiod, It aianho do 52. O ,u,ao dom-ido aumrc. 

coo 00," omJoão Perco,, a no Ruo de 'ie,ocern 

proctoaotcnaeogcoal O Ér,dec, 

Nod,,oui do Poço, ao Coau, omodoa note, o,nde 

,'un,n,to de preço, am toda,,, ospinoto. apon. 

coo unta oanou000 do 11w - A ngnr quondo a. 

11w. 101. 102 A. o, pode dimmaemair O 

tod,oe não tom mas p000uiu. A naur, raoao o 
ind,00 Nao,pnal de Preços, ,ei Coosaeoodt'o 

qooetoo iodmoc de Ineliogão. do E'ocdagmo ti,-

10110 Vargan. quaomu n Inche, Ne,c'iooed de Pre. 

cm. mndtdc reda "optam. n,ioalaoom o menos 

t-o,nu,O qo,ao'onteoe éqa,poreiul,o,nãe,d, 

enomodotoota, o, ioodmua, 'Ice bralunlem diuorr,. 

num auaeem,nadmi mia. P',a saemplu. 

J'mio Peo,000, podo ,emo,a ti • 7' flO 1,0 dr 
o.000eo. 2aluaaoonfcenqu,,ãa dif,r,aços meto' 

•.-itc'ialdo' - Mao Sei como, dcmam,poo/oiéu Pelo 
coseu,. do olopemc i'od000 d"mojãou,io 
O Hnaua olgnum fnmpo no O,cotl, uSam', um 

flc',npo hoo.cnumean rooenae. cote Problema com a 
lodioe N,oc,,, e.aI de Preços. onmo Iad000 de lo' 
i',uo,tO, 

 

F. d,roa ,, logo,nee umt'odicr o mAna-  
pat,etet note. 000,oerpopuderrn,pu Soeab.lom 
o'. otcmodotooa e dom, o, teor 0,0, 'oito, 'anéis,. 
nm , rntalmanecno maroudo. Pon o,emol'o. o 00. 

eitaoa lo m ido, o e o ianr. o dãca c o neo o- o ime oC . 

u'to,a que meu posar cd,. mão emnu tabelo, 

000,0.00 'eçoonce on,uoa d,.e ,00inoad,uo,laca 
Sct.ouu, 00 oo,bur Oueae Soa, nctn,Uumenmo 
oquota cai,,faoc  Ou 0,, a cabule,, o ndionooi ne 
oto.otoor' Etet,imt.a,,00,do,,coom.todoaelaeaoe. 

trmncat000m,'no,do,aoreoontoao'.nodiucot 
que iam a eoeloeOo. o ,  todo-e da e,m palco que 

ambem emite ucrio mml. ou, acuo, ootmgOn..aa 
a000ie campo qou ao oc'nceuo um canon 
uioictt,nco, lo tadmua de perCo, pata elo. ar, mm-
o,putodo, carda qao orne, cometito upirtia. 

noma ',ouedude alaan,eneo toubada onda a 
coco'., nu, e,o,'ooe qoaiqi000 oapocoduoio do ébo-

caro maeod,, l.,ui,o. lo ohe,'at nu pratuo, cOpo,. 

os" anom cipudco.'u,od,cdocomoeaoa paaaqao 
o i,,douo" ia,, seu caie, um iudooe nome, 

oo',cuduolao'odoo. poroocas nulo rema noanurce,. 
cau,Jade de cicen'ar cada" 

l'.00','aohai000000'i'Jo,A,'ooa , oS-e 

pcnoaugoo uoat toa.o. ec.otuote a poeqeon 
coe ocioSa aroa do eaatr.dio. aio aoia ia, 'sOO 

ciotoedu hoo,Laotr da,o,'u'mo,ada om faxéu 
.o',,uo.,oin P0 ouSe', cnctc.uitu. q00000'onrnu 0 
cortou b.,oraoao ac000Jc, 000  eouenema uro na,, 
omn'diou,'eotor,atciunr,t Po, u',ucople'. coou," 

o,' o: ain'oone.o. ncadaeeoao o,'u tneimuaa do trdla. 
ou Solto oom'oicantonta lu000ci000o of, moe, 

.l,mot.',e,tn oq lo',, rrrm,l, SI, cm orou/a mrsar 
nu leoa,, am que oto acta mom, co-

mi f'cn, qoo,o aceran no bcdou,° quando oie 0,10 

• 'lacoOdj - 0','o. , i.', 
,t,'0001tt1PoJo,o.cO,00C.,in.at0 o'oia,ouiia. 

72 e,' oca.u,cao 'o pac'oteotco teia caao'o.ltdacér. 
qO,om,locum ai,ouo, pu'al'tf o1 ap000ncnm num,e 

CO uSo, no maponeuo no ,atro u'c, m o,  peco 
bote, S.o,roo ducou'000l ,ae,cor,'oa afta/o- 

ao ni'u,,uc e., mtto'acooaac doto 
hu,t,00tc tato' Situo am'coceoeeo 
'n'é cuoe000ecoa coa t000 ronco" ,, ctduo,o, e 
qt,.t,nd,t ao u000o e,, oe,crcao.oafra o. pnm'u'amc à, Ia 
e,,,,,, neo, era ,emdud, ao '.mao'oa edo .te-

o.reeoeico'enumemetor,, rodo,'. Na onadud,'. o O 0-

,10,0 co ('morte, do ,da ,,ao u,, r000ue ,oa,",uam 

O o,e ,i.':i,o, t,t ,ourm,,ce'nt a',oluau lis, de 'nu 

t ( - to O0000CIOO'o',nm,qernofa,a,000rea 

'd,,,n,,f.nnol,a, Onreto 5'aaoeln.,rpreemu 

u"t'c boa-, co sota. a penruao . uoramme 
,ou,,r,'oo.neioOpaeço.000dimeo ou. ,  

"o ,- Enrao.o,imcdeeememoerol.4.,,m.poar,rle 
ore ..mrre '-O',. fl'oru.ede , , ofl,,flr,O, e, Oiet,mm, 
co,.00ç.'.e, m.O ,.oro'ar,dln ,aI.r rdC'.000p,oduao. 
ur000CSO O 000.04r uOfl.q'e. enorme,. 

•AqcIaldu Ltapc,omad',lce.o,grerad,quo.mãc, 
Probo, oomo.op,,00d000aeteo q,ua  pooe,00. 
c'ao,ço.,m,.u0bru,o,cadesr,,taçdcoaauaa 

.nm'co.c,d.eogaam'o Enmdo, el0'adonrol,e,uero,ou 

72 Co rra,mdn Tem diam poare m'o,d, paoodco'a 

oernoomindoeemmoampee,e,ere,i'oeoqe'o 

aboeaeoefoaem c,mpeso,çoeq.er'o. e,. 
,,t,nreooar,e,m'céoqooentcaoeme*',,n,. 

tio, acedi, 'mm, i,rt.d'.'lo m 'é,., n000te, qOX pode 

comer,,,-, rouco,, mie, de, mosco,,. 
troa orno 'moção do .05' Agem.. 'Ir o,, 

modo, , Oor,lo, aeneam.00,"oç4O,,mfl.e podo 
p"°or re.Inrenm. Aso,e. 0u'Oi dando que os 

coromor em ameI cOm nobre o,  lp.dioe e "neo, o, 

aapioe., qoor cern's ante, ,'e,,oea 1° fetO',  
Coloro lq' n',nareOo 00 , oaoutou. nanseceo 

caco', goia, ,.,rIád;o,reno qc.eo indocode 
doo,dolacceeneeaf cc'eé, i°,amol.oeoa 

prra'cona que ne.lmenln o, (ao , O bano 
000,ole, dn e, eapmmun Ao'on,aee que' 
m,uOte, 'aros manool ,  mOO'., ,e'di, o/g~ pc: 

orrr,rmtara,',anec.ndoocns,am, e,m000,, 

come oloaco or,o'. o,e,c Mas  

meomro'u, r,0 PrantO O q000 tmpcs,iort '(-a. 
gafA preço oo. a, or,ro e cr,ea ,00aa 00,n 
pr,,d'.e'.u, q'aP dim,n 	 A 	 Inc  
ame,  .l'.afotno, o elo poro, ao d.err.era  
ooneeu te pneçne ,o mrro.do,nad,crrmnae,da 
E',,. qnas naquol. beaoao eoon.o o lhe neçdeado 

pm,qeora}ooa moo. b.nde No o-rrdade 
o prflsoe um. conoto. bem ,n000r. ao, 

ou, bo'u,e uq'aala unaoie, Siso, e e,rdode 
t000aOru lota pelo traanat.eeo,me,arm anuo á,.,. 

neo pese biona, qao ama orndrndc p.ie preço 
mo,,.f,oLm.aoos000mprra,'n.000eçqo,e 
eu,' abtoacs pmdaw. nr,,e,m muoco, ouço. 

mar, pouco e oo ,eadoda 
um. mcdi, E nalre meco. e orna neo,, de 
lar,oca',enco pe,dered,. poaqoe comoro 10,1*. 
de, pteoneao udo é O mOseOO "o.' qOta aacer 
uer,o'ur dea pornenrm r-nd,eu,urn,e POrque 
pançae do 1,,;). r macru moem que o preço d'o 
alaqroe, .05(0 os umeo oedcoola tei0ruáO tem um 

p,se r,ocdr. e que oltafa, 'uioqeos sem fAque, Coo 
par,, da proqooa Ostoo 0000. 'O 0,050 de 'md. 

e. rnf,re a 'urna fooCo, hiponérios da ore, que 

edo emorr 'amo dener,m,nod, fomP,00 podo*o de 
lodo P,raua, S. em, tomando aos Ooofa de,,,' 

Uro-ou'.,, 01, 11 0MS. 0000 por 000,0 a.liaO 0,1 
(o,uo'Io, que 

uer 	
nopr,oeom • oodade 

de-ludo Pema., q 	 ditar, Canon aferIa. 1  200 
neer,mpda"qae,eob,maafsmtioo,maudsp.o, o 

io,eoflea m',dol a, -lodo Pesco opoen dorr 0)0 

roda, pm.a'o prod000, touca. ocompae'c,, ,,oqoo. 
'ospemao. 'c!.ouaenoo.e.que,be.'nãluadaeeoas 
000.ob.tmoa,cooco000eleiIco,,aa'eoiaotnO.a 
:tobroaeonoum000er,ueaoe ,eed,e,lmao,mao,. 

me cAçOu 5, co, ama coodnoacmn,uaio:oa 
qo,le'eperonroaduadoieploem "Ao Pecam.,, a 

pame,,,  dai te e -co do,aa mio, orce  ie,dou' prua soe 
parcre,.'. OeO '-ecaoaeeto da lamil,. pea.oeo,e, 
oama,da re,eb, (oot000em 'um OteOt. nsocoo moa, 
more oa,r,, por. qneaom do Roode i,,odeo 
oetjdo prrto peso remos mc. o, oec,co,or,t 

O otpoa.do . Co"r ael,,qdt à PIlui elo pctdo'rm e, 

0,1,, pua  000rrp.u, çrua, clama. ,ra,deo 
'000 5 de um, ,,mqnm,a'oO,epm tmO -00 .00 te 

Ou Otrc p000p,o'oo-o - 

OEa,paefa, porq.,e, prua'oou,nãurreaia,,da. 
dos ,o,bm puapaeoo. Mao doo quoo,o a 
drclooa, mecha cacto coam lo,,,. q.00r.' o Mmd-
lia de rrodo alca nora oo,m laos, eqoam000ta. 
mdi. de oitos, Soto, ruo (sara em ia,ea 

• -Ornado -Na 'o,, opo 'rolo ''o. 'ao há use 
fa'ofl,o coeM-oco ,,, ,laoa,e, 'cor oco,, oeom'c'o. 

O 5dm Plane,., bem o ped.ure bom .1 
00 oc,lO podeI,', que oneO o'r,00',iee. o-moo 
iam pau/elo te pleo,e;eracn,e o 000* me 

ditoar qon p,dr°luéeoao 

pn,ntuo',,te,o' e,u'n,,c a TI 	tosca 'ti, o 1ot O,- 

Oc'oode'm Vim ecoh,,  ç,u.a,.ra,tarn'rme 'me 

OOeco,eupc,aa,oir,rooa0000,o coto, 
ir t'lapr'lâr Oro, ou mui a ,a,'ol., Ie toMe co.,. 
cc. toe,,fa r..-00 c. roeudo clo,o,a'ooda :0c0.,' 

soda, gaotuooreattelc'o°.e,oaarrp,Jaoeu 

nr,ampu'oaan, estes cão e. eaoraneo dodet. çn'ii'o,. 
mure,. peroao, tombo, e, p,rocu,ua pape dados dc,  

0,oceor. Cdsuaodoeaaanbteec  
poao mm,',,, ao,, Samnaa. oopalom liam., 

unos ,000000ran, qaar ,l,tee astuto 

ao"op,o,ham,aro de modo dou que é moo,. o,-

cc .t,re,aa,ha d,oioaue mo/o,, poeao,rnp000, co:, 

cuao.o um aMeno ma000 0000 rfl.r,paoare. do 

m,mioo de Caem. 00/a, o .p000.00risnl Mou, 
nodo masp , aos, aa,,'u,ose suparniool 

mdoroudo - Iioouo, ocaco ana..00 ospo70'o' 

O Eu IS, ,00paoeoo' mio nO" ae,ft,o, 2,0 0000 

0,1, quacoaau,an,enro, ,caootmo ,s'o p000rti', 
e,a",a, cme,u'oo'.ponhaaoocooc.'mliurco ',eoa,o 

coaram. aa'o°ro i l.  dojc, pala .'uooi°u ou' 
1001 O,',, m,'a muaea,, ctooqcut000. ouSo que.' 
nec te,, am inulo,'c mono amaouuam 

COato loro,,, o:"  .. . . A'_.'ao.a'oe',uçenjae, 

O i"cioe os gsoqu000n a'ole&o oomr,ic tatus 0,000 

o rcu'enoorcan as 'riM'. dc piAefaiOt000'iS 

m,s nau,, gunotte , oa o,oacnnemoadt,uatl,,.,oc.,  

co', eotas "mota, o geerc,e t'obttoct pm,iu "''o, 

nem neatlto looat,00te e/te, das 0000 moe oro 

me, Co ei, ,rub,' que onci'eooudio' ,00e , eo''o 

dmotrendoo'd.,ou-.aha o,oloauie,.d,u,'o,,,u,uo,o 

muni, ,uooa c,a'.o lelo 0*0 .1 ad.,  t,OoL,,od 

00000000itreonn000mmOoua,,r ,rop.00,lnnO,' tocou 

qoo 'a. Aoono coo pru'daoi a A:i,04o, 

Sob,,,, une c'uocoltrroac.t.', nJ,ce um000',,u on 

no coo, de soa h, , ru coou '0,00 E eOo,,t eco, 

pi:,.' ,atO,o',lf,'. 'o teleaoetootc.m 1,000.0 .cr 

'No medido 
no, qenr há 

.oc,.dode 

- mC° 
	

dmae,áO,co 

da podr! 

pra. 	 irdode. 
iefa,'a,ee,çàa 
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AUNIAO • asas rosne.. tossiam 1 dc .so.io dc isn 

NÃO ANDAVA SOZINHA NA RUA 
A 	uforniuçâs eot,ã no li. da, cidades verificamos que histories dos mais impertan. 

ir. 	\'rd,'st,' Sfcsilo xj,'( ente tipo de mulher meantes- tes. Tens prefdeiis do erudito. 

cl,' prole-.505 .-hecio Vtllar de te aodnva pelas sias urbonos. historiador 	baú 	Octuvio. 

'hq,iino. 	receio-lançado 	tela 
em 	última 	análise, 	pouco puro quem o Autor "logrou 

Fdilora t'nieersitaria convidativas 	para 	qualquer erigir, seus dognoas, mas com 
passeio. Suas nadou se loas- exemplos tenusulidodo, livre 

'lancis 	O l,'liicO 	fone lavam A oiissa, pela msahà qtie ltcor,l, polo quo nele cus. 
c»xtcgorio sosisl 	que merece bem cedo, festas dc igrejas e teus de ricos observações a 
uni estudo o parte 	a das algosia 	visita 	esportúdico, análises sobre uni das preia. 
mulheres, principalmente as sempre ucompanhudan"» dos ntaiv importantes da ['lia. 
dus 	clovsrt 	mais 	elevadas, iVord,'ots' S'fculo XIX é tilriu do Nordeste e do Bro' 
Qoosdo estudamos as rum estudo nntmpohigico, sasiul e ,il". 

O RELATÓRIO 
•"ri HITE SOBRE 1 O SEXUALIDAD 

194i3Ai964 

- 	 , 
VOL2 ÜTTÍÍfE 

TRANSTORNOS A RECORI) 
PSIQUIÁTRICOS LANÇA 

A L)ifcl lsssça Trnostar- reais necessidades didáticas O Patriarca, de Claris 
nico Pssquidtncca que rsúoe dOo aliasus» Bermont, que bem retmuta a 

nus comunidades em que 

1ii.queni»s 	sessou-roteiros 	. 

'- 

A estrema sonnibiltdade hiutdnia dos judeus da Rússia 

- 	onsultas covas 	ea 	50 
para dissecar es quadros pus- eras-saba, 	nus 	segeegaçau, 

e eliiboraçao de uemjami50 - 
quidu'icss sintetizadas neste ameaça constaste de poço-o- 

passou do siosistno, dum seus 

de 	forres uimpl.eo e 
lis-ro 	- 	Psicoses, 	Neuroses, ias, 	a 	resigsaçõu 	pasoiva 

que 	amo 

direta 	lornecein uma soro- 
'recolamos da Persosulidude, 
Dmrim Sauaia, Alcoolimao e 

diante da viuliucia, 	atestou 

socAs busico e snifurmirads Dependência de Drogas, alia. 000stituium a maioria. Aqui 

cl 	s 	da ai, 	. e da à dances e objetividade du acompanhamos os prinoeicos que ic erse ,  ï5 	a c»sjias.' opa e 
exposição, fazem com que m 
tudioson ou simples inteee500- conflitos 	usemos, a luta dos 

Eu-ou 	obra 	e, 	essencial- duo se sintam prsfundameaste Judeus que deixam a Iflinopa e 
mes'e. troto de uns intemu envolvidas, mm com cupaci- vás se lixar nu Palestina, em 
o -es vis dc muitos anus COSO dade de roaçõu sdquirida busca do uma terra que sem. 
o euc5danteO, o que permitia pela força que a própria obra pre lhes foro negado. 
a,, Autor ventos de peno no proporciona. É a sagro comovente de 

ama roça nom livro que á de 
licor. Uma histdria que no- 

A Record está Lançando: judeu 
 

da Cidade, de Clemente Luz deum pesa heraico e sofre. 

'feunsfes-is do-se 	paro 1horas de homenu trabalha. 

Hro-.,luu eis 1958 esmo rede. vam ele ia narraudo as coiaas AR'F.E 
ia da rccess'fundada Rádio que ensacam senda feitas e, 
Nasiooal de Brasilia, créni- aiuda mais, o que msrgitsal. CuLINÁRIA 
cus do autor eram escritas dis mente seorrio do pitoresca ao 
a diii e traosmiridao á humo do di-amótito Lançamento da 
slmsço pela radio local. As 

Segosdu Esearl Pinheiro 
que esculheu 	para 	compor foi um cadaugo da pena sa Melhoramentou 
soe lis-n'ices nade  foca modi- queles dias» /nccsçdo da Ci' Receitas Pucu Pratas Rd- 
Í»-uclao 	para que se mosco. dade deve ver lido por todos pidos, de Michellr B. John. 
'.i'e a soa autenticidade e co 	brasileiros. 	Se 	possivel, aun. 
voponiaseidade 	Clemente adotado nas escolas, paro que Esta livro é dedicado es- 

Lii; lvi o pnmeses escritor e as novas gerações cusbeçum pecialmente 	aqueles 	que, 

joeaalistu que lIgou o earrci- profundamente 	as 	eotóciao 
eis au peol'iaoas a edificaçao que lieeram a Hsatdnu de 

borrar pratos apetitosos. Ne. 
de Brasilia, Enquanto co mi- Beanilia. nhumu receita de aspas e co. 

tmadau, pratas principais, lo. 

Folclore e Educaçao gumes e saladas, lanches oro- 
feições 	leves 	e 	sobremesas 

peaqu.itasoe lis preotigto cnn. 

lesa mais de 45 minutos paro 
si Forrooc esta lançando, dos poiso americanos. O es. are prepsroda. 
-'ir, e íi'ducaçdo »  de Pau- foque dx toma folclore aservi- Rocei tua de Doces e 

lide ('orvalho Neta, Rum li' go do educação é altamente Sabrcmcuao, 	de 	Carolo 
"e,, dv alto sabe classifico. O vriginal e qause desconisosidu lã uodslip. 
'ou autor que é pmfiasional e em nosso meis americano, ai- Gcmalmeuto as sohremo. 

elusive mundialmente A for. sus edo mais elogiadas do que 
tinvs',al 	slorece 	nesse seu ma feliz rum que este livro fsi o prata pemeipal de uma cc. 
sois, livro a analise de um elaborada e as idéias prsticao feição; logo, valo a pena dai' 
OoSiiJV) muito valioso para a mntidao nele conterem 	ao pender tempo e esforçou em 
cd u-,scão e para o conheci' presente estudo uma impor- sua elaboração, 
ais-ovo dv- sopastis imçoxtantos abatia mossa particular" A escolha da sobremesa 

ceetu para complementar 
unia refeição é masto impor. 

A Nórdica lança A Filha do 
Papai 	Pelerine, de Maria Gripe Ilés, moasut's, chorloteo, ccc. 

mcc. pudiiis, voreetes. tortas, 
bolos de qaolju e sabremeaaa 
para ocaaióen enpeciaiu, tsdua 
ilaatrad,so a cores. 

CORR.SPONDÊNC1A . Cana. Romeno. As. N. 8. 
doa Navegantes 782 - Tambaú ' Joãa Peaoaa-Pb 
lefone: 226»lsgl 

O socialismo francês von, de 

longe. udo upenuo coma 

utopia, soas procbamundis nus 

nua, e oegnniooçfea de hme. O 

aariulisms frnncfs, conio idoola' 

gis politica aluante, nasceu coou 

o jisrnal A flibsuto do Poiso. diei. 

gids por Fronçisis l3nboaf da. 

ronte as primeiros a,sos do Neva-

lução P'eançcoa. lTãê» Na verfln. 

de, o panfleto de Bobeaf sues 

pescou autos devida, podnsdn.so 

supor que tenhu isapimndo as pu-

lus'mus mágicas. LibretO. Egali. 

sé. Fmarrroité, qoo há quase deis 

sOcutos vêm sentIa gmucadan em 

lodos os rdificioo pdblicso da 

França» Todusia, a ssesentoou 

Res-olação Francesa foi ama te-

s'olsção barguiesa. que teor aio-

diucutivel niémito de multiplicar 

çd a pmodso. mus ndo cstas'a pos-

sundo em igualdade, senão 

como eslas'u remo para ti dispato 

dos lucros. A fraternidade apre. 

gooda pela Revolução Fêassceoa 

era upeons umu imagem, seta 

qualquer sentido prático» Frua-

pais Babeuf foi desde Ioga engo 

lido, pois faltosa oportunidade 

histdrica para sua idestocia so-

cialista, Só agora, oatra Fran» 

çais (Mittrrmand), teria oporIa-

sidudo de comandar ato Estodo 

Socialislu pau o povo troncOs. 

Focam quase dois séculos de lo-

bas, sacrifioios o incompoeeo-
soes. 

Cama sai acontecem, o 

malar entmvc do Partido Sociu' 

lista Francês estavo no sou ir. 

mão gámco. o Partido Comunis-

ta Francês, Com um misima de 

solidoriedode» bem que pede. 

riam ser tomado o podes desde 

1935, aproveitando o Frnnt loa . 

putaire de Leon BIam» Prefri. 

rum esteogm o comando da 

França uns partidos da direita, 

pro nazistas. Na Alomanha foi 

ii mesma coisa» Não adianta ti-

rua leite de vaca morta. Nos elei-
ções de nisis de 1951, mesma nn 

segundo torna, qaundo já iodis-

cativelmentr, derrotado, n PCF 

noguo apoio no seu irmão gé-

meo. PSF. Pelo menos é o qae 

nos afirmas jamonlisla de L 'Ha-

moniité. Alain Leygniee, em sua 

comia de demisnõol "Os dirigen. 

teu do PCF usam dupla linguo-

gom com o cinismo da amam. 

ciéncis, O'Comité Central moo. 

dou vorlir em Mitermand, en-

quanto alguns jomnolistas gra-

doudos de L'Humoioité furiam 

campanha par Giseard d'Es-

laing, ou pela obotençào" (sem 

Lo Monde, 8/7/81). No mesmo 

dia assinala L,teral,s )jornal 

fundado por Sartme); "O PC 

apercebeu-se maitu tordo,,» o 

dramu do PCF é qur se conside-

ra como o único agente históri. 

os»». Além do qao, a politica tem 

horcvr as cAcos". Que dinem: o 

povo não gosta de estar em me. 
táforas. 

Não há negar a fmagorosu 

derrota do PC. com  o vitória do 

P5, devendo.so reconhecer, po. 

rim, quo o velho l'C ainda sunto. 

cc respeito, esticcsabmonto pelo 

voa prestigiosa CCI', adida dis-

cipbiuuia nausuuo bases e eficiente 

orgunizaçdo nus esferas bumaceã-

ticas, O iurnal da liCF  Lido-

naaait,í, cuja tiragem era de 

480.000 cnctsplarcs, baixou pura 

443.000. o que se t,rocuoa c,srri. 

gie com ama olirosenlação geifi. 

cs, coaiv isioderou, e sedução 

nonos protesuseul 

O 	 Socialísla subo 

da uunpcissibilidado de sena PC 

como aclocixm»a, mas faz todo o 

posolsel paro Oàti é-la cvmu 

sipcivit,or» Até agona lada sem, 

l,uolondi, ler 5:, rcquisitos ihii' 

dtuic d,,a artigos de fundi, dc 

L'sus,onuté: "Os ibspas.ados co» 

assistas sosl'jrsoatn san caso. 

cicçsio á, agi mdc t5'id'i 5000trs. 

tiuo e rcsjo:uusúvc'l. pura uso se 

Iuosoa seiluza ruOi,Oa 1,offil,ii 

Iu1 ,  
preferida pelos milhões de sida' 

dã'os que cotaram em nau legen-

do. 5Néo estamos ul,emoos o clive, 

sidade de opsi0es do povo fean-

cés, poio eolonuon convencidos 

deque, para oblcr uma sociods-

de jussu soda será passís'ol sem 

o nosso ap,sio" (3/7/811, Mesmo 

dcpoiu do Programa do P5, de-

frodidu, co Assembléia Nacional 

pela l'uimr'as, Ministeo , Piorno 

Moursy, o 1°C monrém suo ali' 

tudr de fiel opoin» maisoembo-

na teooabvsnds (é cloro) sua is' 

dspendéscia de ação: "O p50-

grams de Govmmno do' PS (diz) 

(L'Jlssuusiiti), apresentado par 

Pierre Masesy, não se pode o-na. 

lioom por um cobIce  de mágico, 

tanta moi, quando as fsrças moa. 

cionánia,. oito se op,s a sois refor-

mas. ['ara que se grs.ou avançam 

os sentido da democracia r do 

prsçeeoo sociol, são é precisa 

lembrar u importãncia dos opc. 

rdrias e do povo eia gerol. es-

(matando au resisténcias o aja-

dundo o sapecar os ,,luosãcalos»' 

9/7/811, "Estames proosso para 

agir de maarieo msstroliv'a. So-

liddrivs e com o Programii tl,i 

Governo, nós desenvolvcremos o 

00000» Nosso posição Ode oslidu-

miodode o iusdopeuudiscoio. A poli-

tida do Governo tem abjetis-os 

renlintuo, percebendo ao contra-

dições o agindo mm pmsidéavia" 

(ibidem, 11/71811. 

Temos agora um fale novo 

na história doo partidos de es. 

querdu do todo o mamilo» Pela 

primeiea von, em ar tm dando da 

dispara de aio Governa de Roto-

do, o 1°C, não apenas reconhece 

o oilõeio do PS, como aceita 

participue do sou Cos'erno, ad' 

mitinilo o mnvesiéncia das osfor-

mas. Outros situações. cpioodi. 

csusento aiuãlogaa, não no po-

deis comparam d prosoote» 

Iendo-so cm visto os conceitos e 

deliniçóes» Todov falam em "de ,  

mscedcio" e, "douens'olvinicn-

tu"» Ninguém pretendo ditada' 

eu do proletariado. Sinul dos 

tempos!? Na s'erdadn, a Imberda. 

de sindical excluo a ditadora. 

Pelo visto, a clooue operdris 

acoita no regraa do jogo demo. 

rmdtico. sensindu.se  fone paro 

impedis qaalqacr tentativa dc 

vime o movo» Todos um, sinulieatao, 

inclusivo a poderoaa e moeotmo 

CGT ul,oiarum o Programo 

do PS suo saxe linhas funda-

mentais. 

Ou onze grautdc grupos capi. 

lalistaa da França parccera as-

sustados. 'tanto Lc figuro como 

fruocc.Sssr pu'uem em dúvida a 

capacidade do n,uoo Gss'eeno 

lora coscrelizom as apregoadas 

reformas, especial mmlv nu que 

se refere á oocionnlizaçào das 

grandes ioduiutrius e bancos. Ai 

o grande dcosal'io! Ao cdsslrdriv 

de Allousdc, itt, Chile, o ltSF, 

com Mileroand à tosta, mconho» 

cc au dificuldades que tossi pelo 

fronte» Salso uso é precisa ven-

der mercadorias paro ot,tem em-

pregou. O Partido Socialista elo 

Porluçal toosliéss levo eec rédeau 

dv poder nus sbus, sais as pc 

dooclo nuanli'e fi ar iluuso raoóos 

pnuscilualu, 1» - liis's'rgt'neiao 

co,s a Porcidt, ('tstnustlstu ã - 

Pulso de ootiac,doslo para co-

frontar o, prulslcioso oci,oómi - 

uva. 

 

0 Ci000ro,u Socialista do 

Feacçu 1 c,o a oiaouris do votos 

se, ,,'o,nitl, doses 
il,u, orlou »  le5uuu,sl cor oaa es. 

lradiçàer iuuuerentes ali se,, 

grumo. Não Sobas l,rofrtas »  ,, 
duo'ia, t,odemon aãmmar 

l'SF sabe mIos ulifivol,li,dei ia 

sorá dc rofrosor, Fula cio " 555 

oosubilidnibm dius oponiuçte u" 

"olistócutos pioro que se 

unabaer o at'gueooça', euitas 
u1uobqucr jort ulsosa omu roulioai 5  

'no» É ,, qso clenersom lis liii 

ou acrvoiimrn de .lssgo 005 go,4  

Se ii Gocemno Socialista r 

Fronça criar mimO, teia 'mali3Oi 

do, em buoseficio da hsn,aoi 

ube, ootr,, monumento palito, 

igual á Resolução Oemorru 5  
de 1789» An,aishã estaremo, o 
('buosipo El7'»,,íco  para omissa6 

comomuumnçõos A data suiciorá 

do Francas 14 de juBa, ag 

persistidas luar ano sOdislistii 

velha guardu. 

Pierre Mouroy foi Oocolhi5 

a dedo por P'rançois Mitterraai 

pneu l°siioemeo Ministro do G5 

o-orno Socialista da Femç, 

voa,, há mais dc ano, das5 

conto do recado. Tine opvrtst, 

dodo ulc ouv'i.to 00 Cãmarnd5 

Dopucudoo e par0000.me tzr 

nioomos qualidades do nossa 

Sastioço Osotas, Ambos corso, 

modos mestres de ama oratãn1 

didática. sem radicalismo, na 

sem alurir mão de prinrlpmn 

ideológicas. Vejamos sigam os 

nucnráeios deLe Monde, 

"Ele demonarrou que, go. 

mede rodo, a anião do Faot,ub, 

Repsiblicano com o Falido lia-

mocrala, bal,iartrs do direito,. 

tão (orlo couoo a anião do Fac,-

do Socialixou com e Partido Cv 

manhosa do ludo opusls' 

(14/7/82), 

A meopeitu do plano pci 

cuutter a inliaçãu, acm ainieotat 

o desomprego (chau'oagc) »  005' 

lei os sogoialos argumentos do 

Ministro uSei Planejamento, Mi. 

chel Rocad: 

"0, 000ialiulso e as eaqurt' 

das ouo coral estão (Is orará' 

com ao cantogeos do um p100 

comum» oodr possa surgir ia 

esquema democrático. Rosto de 

Anir cosi, orientação polisico.-»C 

preciso ser comugem de diserqã 

os reformas não poderão mar coe 

curadas sem jterdo.o e s-oarif' 

vias,,, Pora o Socialismo, esta 

crise ropreoeota ato crucitrO 

desafio, ponula em jogo sua ao 

pria ideologia» As esquerdas mv 

Sovam noul tiobitoudas as opa-

cão. Agora cal fio ao Go,-erso' 

devem assumir es riscos de suO 

definições. Na s'emdadc, rue 

guuóm pode usufruir vantogsd 

superiores a sua hpacidodr di 

produção.»» O copitaliontosel" 

gom doer ser combultdo pk m  
sindicatos, edo vo podendo. 50 

rém, uliotinuir a prodaçdo. O 

proletariado sles'e Inc cntsocud* 

dc puro superur a pmuduçüo ' 

imoginoção colocalista» Ai 

prol,bema do ses'iiloçiiu intOi 

lual»»» Os pluncjoumscu,tus são dc 

lonsuos . aos oiu, há cuo,o 15F 

a t,iis rospoiisabuilid,,deu.. 

Vojou,os a segaumile 00 

cl,eue cIo osoamu, L,' ,Uu,idi 

''S°oni,u ,u,ln,asislear liat 

,bolor os retoru,au° 1? e 

l,auy,i i auuimnliol 

1 'u,usu,c si fcui s',mi I840, a 53*" 

ça poderá vs'r ii sonos, mood' 

'l'u,liueia, se qsuereuuuoe evfoi aia' 

,lci','ouu,o scr a coculgeni di' ao' 

eiuc,,s dcec,rmeoicu, Nl'° 

cOo,[ua sul,, cn,stoni ou,lait* 

i » ,,,,o,s,',-,,uului.u-c a  l'NlSll. 

UM SOCIALISMO 
.Á. 	 . h• 	

Canoa Raano \ QUE VEM 
MULHER DE CERTA CATEGORIA DE LONGE 

.0 soes conta a histaámia 
da escava l,uela, qse soei-

aba, em soa cava numa fio' 

n'oca cuida 51': si mesma ode 
vs u urtoãoz,otuon 

Mao, dc nisdo repentino 
o luras-o, l.ucla tem que ir 

virar onnia vidade, com su- 
s.. »., seuu mec&Oismias »  há. 

pessoas tio entranhas 
'1,, ,ic,a,tumuda coei os lis» 

li,oIe,v. com  c, sub diu no-  
tei,, cheiro de traço. [sela, 

entda, vai sivenciando, a seu 
m,,ds, estas diferenças »  
descobrinda teus poça soa e o 
que hã de hvm e roiiv nelas» 

A filhos do fiapo . 
00 1' atou livro cativante por 
que sua outra é ama munuui 
Ibsua mstad»,ea de histórias e 
porque uaa cvmprv'ensdo do 
tsundu, duo oeiaut»au é tuo ver 
dadciea que se- escola ouIas' 
mi, teste ao 5-aceito, du litera-
tura iuluutil -cru asa própria 
lingaagem. 
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Paulo Conserva 

UM SACO DE GATOS 

NA PARAtBA, 

A OPOSIÇÃO 

Paulo, como você explica a 
,orosagern da 'Revolução de 
MugiquR 

A mensagem é fundamen-
tal, é precisamente a denúncia 
do camponês, do trabalhador do 
campo, da tragédia da seca, e 
também o aspecto da fé religio-
sa, muito bem especulada pelos 
politicos tradicionais. Nài há 
nada nas entrelinhas de A. Revo-
lição de II'! uiqaaC que fuja à 
mensagem fundamental da 
obra, que é precisamente trans-
mitir às novas gerações um pou-
co das experiências pessoais do 
0utsr, nesse caso, que não in-
ventou nado, que apenas recriou 
naquele ambiente paroquial, o 
fenómeno dos costumes e dos va-
iares morais da sociedade do ser-
tio paraibano, que seria válido 
tara todo o sertão nordestino. 

Como você faria uma análi-
se do atual momento literário 
brasileiro? 

Sou muito otimista quanto 
ao atual momento literério brasi-
Iciro. A literatura brasileira é ri-
qaísuima, ela se encaixa muito 
bem na literatura latino-
amenicõna. Hoje nós temos emi-
Sentes escritores, uns por ques-
tio de principio ideológico, como 
oBorges, muito conservador, um 
hemeaaa quase centenário. Te-
mos um .José Lins do Régo, por. 
que os homens morrem, mas sua 
obra fica. Graciliano Ramos, que 
tambem deixou umá obra mara-
vilhosa, José Américo de Aliciei-
', que deixou como pouco es-
asveu, a nivel de romance; era 
um grande orador, inclusive, po-
rém sus obra literária é curta. 
Deixou, portanto, com A Baga-
reiro, a imagem que nós tenta-
neo recriar com A Revolução de 
Msgiquf José Lins, homem do 
ciclo da cana-de-açúcar, deixou 
um estudo profundo. E eu gosta-
ria de ver na Universidade Bra-
sileira, a exigência de que a ju-
ventude, principalmente nor-
destina, no caso, soubesse um 
pouca da obra de José Lins do 
Ftêgo, da tragédia da cana-de-
açúcar, do engenho, do coronel, 
do doutor de anel no dedo, das 
negrinhas, das casas de senza-
las, que Gilberto Freyre fala 
meitei bem disso. Agora nós 
pudismos falar do Fernando Ga-
beira. A literatura do Gabeira é 
maio unia literatura urbana, li-
toda à burguesia, no centro-sul 
do pais; é, contuifo, uma litera-
tona de outra geração. Não pode-
mos comparar o trabalho básico 
do Gubeira com o de José Lins 
doRégo, de Jorge Amado, de 
Graciliano Ramos, de Ético 
'enissimo, de Guimarães Rosa, 
P&que é uma literatura mais ar-
basista. Guimarães Rosa e Éti-
co Veríssimo, lá no Sul, nos 
pampas: ,losé Lins, Graciliano 
lOasoos, Cescudo, aqui no Nor-
deste sobre o folclore; pois, é to-
alsiente diferente. A do Gabei-

tu é mais urna literatura de de-
Psimcnto politiro. É um jornalista 
isleliegente, escreve muito bem; 
ias discvito suas posições ideoló-
Ricas, das quais discordo, mas o 
('ulmira produziu muito bem a 
literatura do ralho, O que me 
Preocupa fund a mentalm ente. 
Poupe nós temos as nossas umi-
tsçdes  cult ureil, tiei campo da Li-
ieratv ra, é conservar, ou pelo 
llQvs lutar iria recuperação 

campo susto que nós te-
fliv eia cultura iiorclestina, como 
5 U-1(lore, as tradições, os valo-

iv cieimflit os sociaia, 08 

P aulo Conserva, ex-
'marinheiro, ex- 

preso político e exilado, 
anistiado em 1979, jor-
niilista e e8critor, esteve 
recentemente em João 
Pessoa para lançar seu 
primeiro romance, edi-
tado pela Codecri: A Re-
volução do Mugiqui. 

Nesta entrevista, 
Pauto Conserva não so-
mente deu suas opiniões 
a respeito da literatura 
latino-americana e do 
momento cultural brasi-
leiro, como também fez 
uma ligeira análise da 
situação política e pré-
eleitoroJ do país. 

Conserva - que está 
preparando um novo li-
vro, Navegando no Exi-
tio (Memórias de um 
Marinheiro) - disse que, 
dentro do pluripartida-
rismo, "a nível da Pa-
raíba, procuramos no 
espaço para ver se en-
contramos algauém que 
mereça nosso apoio mo-
ral, ideológico e político, 
e as opções são muito li-
mitadas". 

Completou obser-
vando que aqui "ho-
mens que em 64 apadri-
nharam o golpe" hoje 
também estão na Oposi-
çqo. 

problemas da terra, a seca, a fé 
no Padre Cicero, o discurso de 
um político demagogo. Tudo 
isso a gente tem que jogar para 
frente, rio nosso ambiente muito 
paroquial, sobretudo sertanejo. 
Havemos de denunciar a tragé-
dia social do Nordeste. Eu acho 
que a liteatura é válida, é um re-
ot.,rso. Se fosse músico, composi-
tor, escreveria músicas de de-
núncia social. 

Paulo, hoje o Brasil conti-
nua com homens para manter o 
pique que ele já teve, no campo 
da fitei-atura? 

Nas novas gerações, por 
exemplo, se pega um Antônio 
Torres, brilhante contista, e ou-
tros que se dedicam à literatura 
utbana. Não é o caso, porque se 
eu ousasse escrever sobre a litera-
tura urbana, fracassaria. O meu 
caso é escrever uma literatura 
maia paroquial, mais sertaneja, 
com que eu mais me dediquei. 
Eu seria incapaz de escrever um 
conto sobre a cidade do Recife, 
honestamente, mas sou capaz de 
escrever um conto sobre' a seca 
no sertão. A safra de esritores 
nesse pais é imensa. Infelizmen-
te, não existe uma politica cul-
tural dirigida a defender os no-
vos escritores. Este.lançamento, 
osesmo pessoal, foi feito com 
muita dificuldade. Não falo do 
aspecto econiamico, até de publi-
cação, de divulgação, pois esta-
mos aqui merecendo esta entre-
vista. E você sabe muito bem 
que temos que correr atrás para 
conseguir uma cobertura jor-
nalistica, em lançamento de li-
vros, principalmente. Por outro 
lado, se lê muito pouco neste 
pais, preciseonsente por falta de 
uma politica orientadora nas es-
colas. A juventude não lê, o uni-
versitário é ligeiramene apático 
à literatura. Então nós temos 
que abrir espaço litettio. 

Entrevista a 
LUIZ CARLOS DE SOUZA 
Foto8 de 
ARNÓBIO COSTA 

Paulo, você não acha que 
hoje a juventude ainda não sabe 
o que quer? 

Eu acho que você fala de uma 
geração pós Al-5, mas antes do 
AI-5 houve o AI-1 e antes do 
A1-1 houve um movimento poli-
tico nesse pais, que chamaram 
de Revolução, que não é segredo 
para ninguém foi um golpe mili-
tar tipico dos golpes militares da 
América Latina. E houve o si-
lêncio que-se fez no pais, a partir 
de 1964, com a distorção infor-
mativa, a imprensa censurada, 
as editoras censuradas, quando 
nós vibrávamos nos ampos de 
futebol pelo verde-e-amerelo. 
Mas a geração do Al-5 foi a mais 
brutal da época, porque em 
1968, no governo de Costa e Sil-
va, 01 garotos de 59/60 tinham O 

anos de idade. Toda a nova gera-
ção nao teve a menor idéia do 
que ocorreu no Brasil, em 64, 
realmente crendo -que houve 
uma revoluçâo social neate pais. 
Houve um golpe nsilitar tipica-
mente latino-americano para 
derrubar um governo legal, que 
foi o do presicfente João Gou-
lart. E essa juventude não tem 
culpa. Nós sim, pais e primos 
mais adultos do que eles, temos 
que explicar o que diabo ocorreu 
no Brasil em 64. Em sintese essa 
juventude não tem culpa de ha-
ver sido desinfornosda. 

Qual o depoimento da sua 
ridapolítica? 

Eu tenho um livro a lançar. 
possivelmente no final deste 
ano. O livro já está esboçado, e 
eu tenho que ampliar o último 
capitulo, sobre uns personagena 
muito destacado duraiste todos 
esses anos. Preciso pesquisar 
bibliotecas, pata refrescar a me-
mória. É uns livro de depoianen-
to politiceo, e terá o titulo .'Vaa'e-
gando no la'.ciitu, (Mera irias d,' 
um Marinheiro). É um livro em 
que destacarei a famosa assoem-
bléia dos marinheiros no Sindi-
calo dos Metalúrgicos do Rio de 
Janeiro, nodia 25 de março de 
1964, que foi o estopim para-o 
golpe. Encontraram alio protes-
to para as-eleresr o golpe que já 
estas-a prograianado desde 1961, 
com a reisuincia de Je'anio Quis-
dros. Sobre ineu vaso pessoal, eu 
ache, eu secsmndeório; foi urna expe-
riência válida, poréns dela parti-
ciparaisu milhares e milhares de  

brasileiros, muito dos quais, in-
clusive não tiveram a felicidade 
de hoje fazer oque estou fazen-
do aqui. ruumn .i tnt prensa, porque 
estão mortos, moram ass,essena-
dos brutalmente. E nesse livro 
eu falo deles: recordo meus ami-
aos, meus u'inpanheiros de luta, 
sono combatentes melhores do 
qsae eu. Ta'nho unos questão de 
princupi', e delas não arredo. 
Sou hunnem cia' ai,'rmaçã,e socia-
lista: (sou, não e seçredo. Mas 

e vir.150 dc' Paulo Conserva 
nào: é o caves dc' inicIa', ides' do ele-
mento, urna que5tão de defesa 
de idéias. 

u'deu de' Rntu' pee'itteeac'na 'nrc 

Sou iosvauio,,tinsisna.Acredi-
no tias eleições de novembro. No-
venibro é vim tato, Comei tiO 5 
anosia pelei ira, t_'ma das ver-
5i3e5,'tlCisle du reuzinae brasileiro 
hoje, e ele que ,e ,salist lia sul in is'a. 
a abertur.i ti,u t 1 ira no Br,ssal e se 
eleições de nus em bru, s,, Inatos 
isaagisànuse'.s ci.' priía'iruv' recline. 
E mii na ue,t ti nos etrsinteirniaçãe', 
unta mena ,r,i polO ira' o na t'.slar 
mio viaOis' Amor ia peulitle's. aber-
tura i" au ira e eleições de nu-
5 emailireo são prc,dvutos ele situei cri-
ve se'cio-ecnjeainca de u'tna ccci-
tuintvira iiteruaa,'i ioai - desfav,'-
ravel para 'as ditaduras os -'atue-
rica l.at ana. e ela prrsão oc'ial 
de t,'duo sito peso 

e,' ovo ,d,'mçelea 
apz' ri-na cemradidua:,,'o 

l'avsu'arm,tOt',. .ires'? 
(;eimord., 

1 -  ', ,'kóvi'ruro, (,eeonel Brzzola 
e -Janto í,ieead-nvc 

É ' problema da política 
ora,laei.enal da pe',litica formal 
,lo capitalIsmo, que gira em ge-
ral em torno de homeinens. Infe-
lizmente rios saneia teroos uma 
rvservs 'lue  n&s chamamos "na-
pousas velhas" da peolitica tradi-
venal vren5v'tuêncma mesmo do 
)er,e(,lv-oia is't i' ie,ri-sc,cial m autOr 
dv' lõEJ. A, :iderança, civis não 
e reautuvaram. Eu admiro Lula. 

Ele e 'mma liderança politica, au-
ténrit. respeitsãis,,ima. uro ho. 
mcm -,atente que enfrentou a di-
tadura na; bases mais violentas, 
,,u,.ur,,onçt-u es tribuna; portanto, 
Luis mereçe ri-soemos. Por outro 
orbe. se' n',s visarmos geografi-

cvmmeiste a l'araiba. se nos pto-
e vmresrm'es lideranças politicas 
,outinticas aqui não o encontra-
meus. '[crerei hoje o plinipartida. 
ristes vina censequénCaa dessa 
e h'e amarIa luiuertura política, e a 
nusete 'ia Paraíba pnaeciromos nq 
e,,ssavo part ver se encontramoS 

raça, 

_,",vai-ant 
E-e sã"re,'s 
L.e..e 

alguém que, niere5s flOSsO apoio 
ntoral. idleolv3ucuo,,  e pe'hatico. e as 
opções são mais,) lirsitad, E 
temos boie, na rh,urr,ada Oposi. 
cdi'. ou nas dmemadeus Opee~ 
que é uru c'mple-u' amplo, fio-
mensqua'ern&34vstasam Lavará-
reis tio Ruipe, Temos a naval da 
Paccaiba h,mens que em 64 apa-
drinharesin e' zs'lpe. Foram lide-
res civIs do golpe e hoje também 
estã,' aia Oposição Essa Oposi 

e unta "sacO de çatos" Eu 
ache que.' mais importante ê sa-
ber escolher aquele candidato 
em que mm pretendernç's Votar. 
E atas .me cs'nripiexes. Eva acho 
que nele e laçil Por outro lado, 
não haver,, aieqhurn,a revolução 
soe'i.il cm viu. "eleições de .no-
senl'l'ne'. rui .s derrota do regi-
me a nasCi nauvaiival. Mas o povo 
va, ter canis alternativa. Podera 
Veit_'at mal, aias ve,trii, o pores 
poderia escolher r-a,sl, mas esco-
lhera, peli" menos ele poderá 
senter que a "piruão dele pesa. 
niã,' quer dizer que isso vis ser 
n,sd_o reri'ia,ie icei_o ri,' laias sim 
que e U!mO i-sso a,ii,itnte. e que as 
der,eõos ue':a t,'noadas nuns Par-
saliento menos iOe'ligOo. porque 
e outra mios. Enuituo, nós capta-
tuas mtovembro come' um passo 

,adeante para recuperarmos uru-
ps'u e-odes e al.'res perdidos, para 
que pessamc's voltar pelo menos, 
a vim 'ga'vtrnv' liberal-burguês. 
Ate hoje se hv'uv e silêncio, e ago-
ra cri esses abertura parece que 
a eCflte i)v'derã tolar sim pouqui. 
nuh. 
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o (tu, 'saloio 1' o,r" "ct"uo! Judo Reçiria(dts e Fcrnetrtdo Fartas 

O êxito de um 
projeto do 
Itacoatiara - 

O Q0000t'' taco ioru dit F11' 
d,do- 

iso na Escola Fecision Federol. o 
0tt ,%(iis,'u no, lOcsl,s, desenvolvi- 

d pelo grupo no semestre passado 
Fte proteto levou a musica do Iiaeoa-
torra nos cirlégos Lui, fiononga Buri. 
lv. Ls eco l'arn,tsano, Oscar de Castro 
t'ruo dns .krotnsl. Santo ,belis iTo, 

ri l'olivoleitte 1 Copjiinto Castelio 
bronco), Instituto Presidente F,pitoeio 
Possa. 1/ardinas e Escola Téctocn 
Federal. tiitolicand'' f101 O iflvlliUii7oc.' 
dcnino do Grande tuas Pessoa 

Tendo orna nodos de 200 espeeta. 
cores p5sr apresentaciio. entre alunos, 
profesooreo e lune,onunns. a iniciativa 
do Quinteto tiacciatiara foi plennmrs. 
e recomt»ernada com a receptividade 

demonstrada pelas plateias que o as. 
sOl ram. alm do viva interesse e eu. 
riosidade de um grande número de 
aluncn em conhecer não apenas a md-
oro. mas OS propt-.os iantrumenraa cii. 
irados pelo grupo. 

Eaaranientc por esse interesse la. 
ente. pnncipulmeaie da juventude. 

s'm te sn aprosisr da música brasileira e 
cascar ,nlorrnaçfws tubre os instra' 
sienios musicais, o Itacoutiara elsbo. 
riu essa serre de concretos didúticus 
sa escolal. com  breves esplsosafões 
'atire o veu eepertóno e OS insteumen. 
Is empregadas A,%iAI tornou-se 

posoive'l o contato desse público em p0. 

roneol com o forro mnterial musical 
errado pelas camadas popalares (no 
adumentn do Nordeste). entre os via. 

aboisdores. tocadore de pifa 
no e de mbocu, etc Ao público escolar 
toram dadan também informações 
solsre o trabalha de transcrição. 
csmposiçõi ,  e adaptação para co ,nn-
injmrr.iOi do cosjonlo de rodo moe 

Hc: acta ISP,» - As estações de cc-
di" cubana' tea.nsmirrm frequente-
menle músicas de cantores sos'iêt,cos 
da Alemanha Oriental. Apesar ditos. 
qusndn uma revista popular realizou 
ama pasquisa adire o cantor estrangei-
ro mais popular em Cuba a ganhadora 
foi a norte.amencana Barbara Suei' 
saad. 

Numeromos fsncionãrios eubanos 
admitem abertamente que neste pais 
eninte uma grandr atraçúo pela mtiei. 
vc fllmcv e ruupac skideatain, apesar 
de uma claraafinidade idmlócn mm 

CruAs Sovifuca. 
'Não temos inda sontra au impor-

tacões norcr-amrriranas", disse Bago. 
nel's Suíno, que publica a resista moa. 
tal memol Oposu, que efetuou a pos. 

qusu Co. base em metas de 2', m,l lo, 
torro "tão teme, nada a temer do o' 
produtos Sabemos que nossa dcci',',, 
e esperes, as capitalismo e que o'o 
resolução riso pude ser ameaçada pce 
um disco de Barbara Stenivand os pos 
um par de leans". 

Moita, importações norte. 
americanas chegam aqui via Europa 
Ocidental ou Canadd, mmii uma forma 
de essapar do nmbsrgo comercial dos 
Estads,s Irtid% a Cuba, em vigor ha 20 
asco. 

() Poder,,, ('betão,.  de Frnnsin 
ãsird ( oppoia, foi aos dos filmes mais 
populares era Cabo se, últimos anos e 

trIcotado cubana mostrou há p'suso 
tempo Guerra rica Estrelas e Gsnte 
(cimo o Gente 

No cumpra  da musica. Opina slisae 
que, negando a tiasotuisa, o canie,ra es-
tianhola 1/dita dieidiu s pnmntro lagar 
com Barbara Stre,nand Outra copa. 
sola ficou em segundo lugar e ora 
ooetc-atsernht, ti' loa Summers n 

Ftaegr Manilow ficaram eis terceiro e 
sjuarto. eespeeticamenlc. 

E. Lo Piorapa. ou, dos bairrs.0 
rr,a,s concorridos da Capital, joseas 
Rufam clandeatmamerite até veqalsa. 
tente a 19, dólree por ansa calça (e, e 
are l&c pnr uma &.a tu d, cao,setau 
noete-tonerieanos são sendifla,a até i»e 
ti, dobres, 

A maisiria d'o, trahaliad',re,, cuba-
tios ganha entre lã) a dili dOure, piar 
md,. Mas o dinheiro rido f's jiriruipal  

liii o i''roi,,çi'» dv ,ioiac,',c-rd,i,'i,, uru-

rica) no 0, 1 aduiirr, o san 'e da urina 
realidade qoi oriundo. ou 'ejo, 
musica brasileira e. 1000 espccitica-
mente, s soa vertonte n'edeatino Foro 
necessidade se inrlsi»e no niedido em 
que os ove os de v,icuuu,cnçi'iO 
encontram 'e veiculando c,ido ver 
niois uni tipo de rotisica nioldudo 'e 
gundo eriierios dii', ....lmcs,'iuiv'' ou 
''inieraiicnloois. rol dcl risoenio de 
trela e qoulqsor musica qui' lenho uisi 
compr,'ioisso maior cosi o cultura dm 
povos e das regiis-' que o prnilueirn no 

Ne,v,'e,l'orco de dor atou respos-
ta. com  o 2! doca nua E,do', o osso 
processo que s uliesa tU ssas 

eioliclad 	orles, d(cc uja 
ade part  siorosse 

de d,vo, *o'tt. ..'los. aproar 
das enormes limitações i »oateriaio. do 
eopaço tísico, etc.) que efloi,,ií/Ooi si» 
dia.a.diu da oicola, procuraram lorer 
um irabolho junio ao alsooda tara 
que este pudesse aproveitar o mclb,,r 
possível as apresentações di, grapo. 
Nos próximos concertos-asIa o tInira-
riara pretende, inclusive. vstottetccvr 

O 

sortea rtaer,suscao o', mereadi, negro. 
(oro nuto lirir,vitaa,s  nvcesn,dudv, cli' 
saude cduoaçd' o hal,a arA', ,rcr,olida', 
pelo Eolad,, os'ait',s»"a lisos, cacem 
sus podce,am comprar e se-- pr.,dutss 
se eotis000nm do'ponieeis 

Os í'iban',o uir,h'ji rua o-,ssrsea de 
produt',u o-ideais:' a', 1  cotarço norte 
anlreicau», e duro n,qcii',,,, Ei. A precato-
nam ,,otr,,o pulses ',,-idvs,rnio para evi-
tar que esses lr'isioto:. » hvgatrvs Cu-
ba. 

5) Jrait,tuto ole I)rrru''I-, lotoru,,. 
que .sr'o'ilsu da, esse.-  , d.,olv'l'cori. 
'utr,,'J',r e a, resumi voaIs a Lo lis'. 

unamos co', do f,',nierio, lutcr,',r. di'. 
o-si ou sI,, rios', J,ionr iolF,r,,,. rir alta 
'jualidudi-, que' i'cpvra iuivn,ler a ele. 
manda olso',e i si', de sal, a 0  
esfara las( ar Ilda ou, 1 pari ,a?l-,,lti,, do 

t:m cslsoyial', » ' ii»,. os »»,lirs riu 
.Juvisit,scls, i'c, s, 00i ,i,u o c,dis,icurlordi, 
histeria o,viél o',, uil t,,iu,a''  
agrada , ,,c,le,,iu i,,,rr,- anuiu as»,. rIas 
te ritos que rol ',sl,v,i'r use sou, au,, 
rodes-tu, nuupss i tinas san esu.eb,tiiou,  

cal» nt,,, ,'s, m a Cenie. ('riscos, pilra 
silo c,teo limsuou les-ur As reuniões de 
aluuuos dada,, catre ,, projeto. tear obje' 
íic,o, ele, opri,landandO ao,oaa adis-
vossA.' sottre a cultura Itrasilelso e, em 

Oul ro fator inipoctont iscimo para 
o ileseicrols'iucocttto e uucesuo do proi050 

co., t'?,ci,los, loi ir iípsio natIo' 
cionol receloidi, do IJFPb (P000-
Nuppo). do ?clobrul edo Secretariade 
Educação e Cultura. Prevendo orna 
maio,», iocro,'i,, tlestra e outros orga-
oiss,os, ,, ltacouiiara já tiensa eis dor 
cont,ouloladc o rose prajeto nos próni-
nto, ltrn005. Desta frita, a Mtjutcu nos 
E,,,',,las deverá ser apresentado em eu-
colas de Cautpino Grande (coro o apoio 
tIa ('FPbl e demais colégios do Capi-
tal 

Petra e a luta 
pela proteção 

- do mbiente 

Hombi,oco (0.-ID) -Após sua s'itó-
r,a 'leitora) eis II, mlruigo, cai julho 
passado, o punida ecologista - ou cha-
macios t'eedcu - logrou instalar tlepucu-
tios nu \" Parlamento Estadual as fie-
púlclica Fcderol da Alemanha. Coosri. 
bois caí larga escola para os sucessos 
desse partido de protesto, Cujou sitjeli. 
s'os primordiais silo noais proteção um-
biecoral e qualidade de vida, amo mu-
lher que conquistou. a alvet nacional e 
iaoernueiotivl, o reputação dn advoga-
da da proteção do ambiente edo dcaaz. 
o,croonto Paira K. l(elly 

Secis incansáveis esforços, aoom-
panirados de a'lieação, imaginação e 

capacidade de petouuuão, em prol da 
"conceiéacia neológica e de um convi. 
510 livre de violêacia de lados os rido-
dãau". transformaram a funcioaãeio da 
Comunidade Europdia, nm Brrixelau, 
cm figura enemplar dor Verdes e dou 
advrr,sórios do putitico arroamentusla 
nu Alemordua. 

l'eira Keilv nasceu em Guzburg, 
l')snao, ria 29 de novembro de 1947 O 
v"v,e inglês pmvem do padastzn, um o-
li, i,l americano cota quem Soa mãe 
c'svcraiu segundos uópcuao rm 1960 
.'\jo ler frequentado um colégio de 
(rc-irss cm Gd,burg e sérios ginásios 
nos EUA, cursou a punir de ('AOS a 
Anivn,cuos t,lniversils' em b'aabisgtov, 

tcrrsoando ali os osameo finais nu Fa-
oulolude de Ciências Politicas Garanto 
o vunso de quatro anus, Petra HelIr 
também trabalhou algum tempo soa 
e,criiuirios doo senadores Floberl 
t'I',mphre's e Ioliert Kennedy. Altós 
ato toeniodo dc rolados eompletornuo. 
oro na L'v,scrsidude de Amsterdam, o 
Jicoem 'eira, graciosa, que medo só 
1.59m de altura, iniciou seu trabalho 
pi 	( nta a 	timuu,idade Europeia, rol 
lãruaolsr, ia, alio de 1971. Na ano unte. 
nor, ela Iundani ama Associuçúr» do 
Ausilio ao (?(aover Infantil 
o,easc la l,t,vada pela nusete dc sou 
meia-irmã Crise, vítima de ottu cónco'n 
Oro II) lis'ro de idudc lJoIlo a ovgu,r, ['1-

mil - qac -ésolts-iru, odiou are OrlA,, t1 . 

heuaao, tue . alfm da sua avó, do 76 
anuiu, seu "aajs da guarda" que 
acompanha o todos ias criagos o oa 
coi,lerfst as . és que ''de sai

rc
u vim,, lo-

alio 00ev usdo". 

Du'ude ,c,uits onda l'eori, Kcliy seio 
Ou ragojoud'u uso rs,loiloeut,,o feminis 
nu, pacifista e anli.05vloar Ailrll,i ó,, 
ramir sua estadia ocas Esta»,,, lii,,,l,, 
a l,rsltiça tiartll.itloti alas ouiis,fec» sç,,, 
dc 1ieu,mesv,, uno Ira ii guerra e os liso, - 
loa-, ucão,it sus, Deodr 1970, o cunuhilst, 
r,úo,c,nul ,cr »i itl, s  V,'rd,',, opa sai ,, vi',,, 
tI,- lIm,isrlac, ,,ocls' trots,ill»u, a 

punO»», f' t,iu-uc,  
tia l',-dt-rsçu,, dc 1 ilil'iOtisa, ( ' ,ois cl., 
Pruis'ço»' 'o sl/,t'il',,,.v-i,tbsru.st,r,tuúsl-1 
,s') ,  sr-toe tio i,ui,iaii,s  

de artí'. segundo 2A 
'urso, o' sm ser ,'u,'o rucbeopt' 

iv colscarem os, espelho na 
'tio feriste, ele fueard embaçado, 
1 'mu obeu de ardr. ocrd oívo ua não 
u»'rd arme e, acrtei de qunlruser coo' 
cdl,,, ela rido será p0000cel de rdtu-
lo', Limo oifooio. amo peça tculrni, 
um poema, uni rodinsce, am cdiii-
cio, cão »',sreouões desterupro vutat 
quue lhes tmnomite o criador, a ar. 
mi,to. Pude-se colvmr então, qse 
roda manifeotoçdo dv homem, é 
sraectivel de cc dou'nur ouutéria ar-
tiirteu. 

Historicamente a arte eecebea 
solo comiceitoaçdo quase que riba' 
(,9t,,-a. soque di, eerpeit-o ao cdlv 
do õhjcto iinicta. Embora hoje ain-
da eotalcnu precooreilus ligadcos á 
uccitaçdo do trabalho artiotrcu na 
que diz rs'opoils á idéro de malti- plicidude de ataaçdo, ou seja, ent 
cooperaçdo com i000rumentao Ice-
noldgicos e i,ndootniois-
principalmente por porte daqueleo 
que não or familiarizaram com os 
á, vccsuu formou de linguagem da 
arte csntempordnro o falo é que os 
antados Com ecorom a intcra',r 
subee o lodo o,eial, abrangendo sc 
meios de csmonuraçdo, o copago 
urbano, c mesmo, flama interre(a-
çdr, oudio, no produto das a'órisc 
moflifeoloçõeo do arte coma . por 
'aemplo, os eopaçu arquiletõmuico. 
elO, embora fuqse ci'udenciado ain-
da um certo descompasso entre o 
trabalho do arqoitelo e ão urti,sma 
pldutics, es'iole ama peespcctica 
maior de cooperação, rneamo que 
ainda deporemvo csm ama valani-
ouçrio canflitaarte r deuugaul entre 
o, dono formas de expressão da 
cnroçdo,acudo o trubulho do artista 
plósltco esloradu ali, por uoa,m di-
ocr, quure sabre amo formo perjo-
ruId" a e, mia moiuria das vezes, 
ompleamente paro obcdecer a diu-
pootç»lea legais Assim, q005iitami-
co e quolulol»,.onmo'nic. O lrti'csli-
escoro oeula harmonia, au contra' 
eia de outras épocas onde 
,'ta ofucurdade era orna csosioxle, 
peroaaoece isalnd»,. pobr»' s' oleomó- 

etcen0000-se, r,00 últimos 
Doou, o rreeesvidade de ama ralara 
com ao padrões de uma acre "i-
deal". "para", em favor de ama 
oaltuea que íatervi0000, eclética e 
,droldgicomente, oobre amu ruma-
do muuo ['auto de pesoaus. Gersu-oe 
eotds, a neceacidade de emprecn' 
der um reqseoti000menlo da eoté-
oca clássica cojm cancetbou já es-
tocam abalados pria nascente ri-
dó,Ir,o co/local. A obrigalorsedade 
do fruição do objeto de arte coma 
algo prdoimoa ama ropenséurcaaee-
liguooa, derivou num novo dsacaeao 
onde o mito dd lagar ao real. Leu-
dentemeote, au longo do ousei. 
mesto de qualquer pcmasamentu re-
voador vargem Os precooeeuloc e 

ou mootfestaçõrs de repudio ou 
d»'scoc,fiança quanto os suo dc no-
vos canais, dc rtacuo fsrmoa de ex' 
pressão de qualquer maoufealoção 
erludOra. Mailso ainda raterpre-
tam negutuvumente o advento de 
docas lécmcaa, novas deacuberlau. 
novos Informações e, á nível de 
mercado, marginalizam o novo 
pois qoe ele, ame, dotado, amea-
ço o propriedade. Do nostálgicos do 
obm "original", portonlu, cuflt,-
voam a flegar maior eapaço de cv-
pre»rdo lamilarudo o produto final 
ucl,'ul,cs á colecionadores borgue-
os tenda como fiboaofiu  um citou-
lissis maslarbarória do únaco-
'cose como rapreoodo definitiva  da 

Entrotanro, riem cd de peooa 
o,eotss rcaciomudrioo vivem os refle. 
alies cobre o mamária enl (torcIdo. 
Análise, maus ldcidas vêm acunle-
oc»,ds desde ou anos trinta, par 
c,,,rt,- de outros observadores do 
pos,,s»i eriodoe, numa tenlatira 
á" d,'.snruusoif»ear a áurea que cerca 

sois di' arte trudiciuual, irove,-
1,c,d,, duos iéctoeus dc reprodução, 
r,s,,omplioçõs d,r urriverso de soda 
d,',»c,, Piou , , usa vuperariça de no' 

['corno dc' u'apeeaads EuIu "p0-
rl4(or»zsçfio -- do ubjclo artfatsco 
t,',,'sib,l,Oou usou uferaçdr, da prá-
lrr,»,olurezu da urte puio eIs' dcaau 

do'r'poiao»tr o,,hee o ritua e 
ti o»' faa»odur ashro' s,ctu nova 

o p»,l(tica. ii palavra cola 
'ii ,, ' aio ,  O colocado s'm ,,u'o maia 
u»s,,l',-.,'ut,di,. me, ruo u'tugnjououi'so», 

o 
r,sre,l,q,,,ecrm,.r,'ci,ol,,,, 

rlsv,.e,xm i f»rl'naooc rI, i'opri'c. 
'. ,i,iI,i(iOie,il»a,It.,'r,»icIc,ru l,ri.r,ciaf,, i  

la-.i,,r,,ucl,,r,',, 	,'olr,r',r,l,,r,'.n  

e enitieOn prsgre0500tliu. r) ad 'crulo 
du Oecmiol,,o'ia nd,, ofv'rcce aproas 
rmori»i, poro o., ortio tnorr iars'm no. 
cac fr,rsr Ou. i'olpro'gureffl O,,005 de. 
ni,'Or. nmran,,sc'srcm flO5,x mote. 
riais. ruas, ame', Corn»t naoma broca 
de dat,rcsst's. o possibilidade dolo 
nlrom,r dcueohrur asus formos fun. 
es000is endógenas, d como que 
uma razão dc ser a Oeeeosidadr 
para u Ortioto da lrudepende'ncio do 
p0000mends e da açãs coo banco de 
unua amplitude maior de atuação. 
lecondo-sr rui conta, p»rr sucre lo. 
do, que já si  tempo do criador 
oransformnr o meenrrrscrts ce006. 
mdc, dc seu próprio Ira balhss pro-
curando urro m ,'rcodo emergente e 
nova, paro uma nova prc5000ãs de 
serviços. 

,Vo qoie diz respeito á orquioe. 
lura que psrtirulorcnente cuusot,toe 
o objeta maisr desto nnál,se, rala 
nscoc,ação de masifestuçde.í da 
at,00dode eriudora, reuuova ci sri,. 
»,ejss do espaço ,,tilioado pc(o ho-
mem e acuo ubjerou A iruOerfcréo. 
eia do ortistn na concepção doo ob-
jetos de utilização imrd,ata da 
boda social edo prdpris urquiteuoeo 
O00 ubriga este todo ress(ta numa 
ho muni,açào v'rudoha,'o do espaço 
orqafretural arracil, da cinbeuc de 
duaa muoieircvo dc obnero'ae e reta-
lar a tida. A amploaçdo das possi-
bolidadeo ecléticos e [nocionais do 
aollobdroo posto á diopou,çãs ão 
csusunoiáor éoutro reoultonte dei-
to e,oiplemeniação stosino, a cria. 
çdo e otinoizuçdo do u,000'eruo doe,-
t,diano do individuo, aniplio'lhe a 
percepção além da cunfoet, e 
proporciosia-lbr um arnior merca. 
doise truballss, 

aI inberfrr s»n cio do artista plás-
tico rsu ssaterrol de eorsatrsçõo, par 
coempbo. gera uma ma,or ruqucan 
estética e fruncional olás, de puder 
proporci000r o desenu'ol,',mrrtou da 
pequeno inddslria local em 'opuei. 
çõo ás o'comudrs f,ro,os, iluc rsloenm 
produtos no mrrcodr, 51Cm sempre 
ouperidres cor qiaal,dadc 00,-nico. 
áecogmi ou odequaçdo á realidade 
risrde'sOin,o, Clboercemss coto 
amoimtragesr () moaaseo hiárduh-
co. de uro histdnieorocnie com prs. 
vado em lorga escola. restr,ngio-ac 

uma pequena fat,a dv mercado, 
esloeudo oesle por peq00005 iodos-
trtao arte000aos Iseoluzados i,o 
bairro da 7'srrc' Rol,' malerial [o, 
objels de esbods (ainda o'm dese»u-
o',lo'omcnts) do artista pláutceo 
RaaI Córáula, que cem propondo o 
obimtzaçdv do prudalo otro,'l',: d,' 
ama renovação do dcsesuho que é 
reproduzida sistemátucamemite l,ã 
gcrnçõeu A isuterferctroein  do artista 
retomaria para a arquitetura uni 
mohrriol de grande efeito eumét,eo. 
funcionalidade paro crosca realida-
de ecológico, rr,e,stedicla compmvá-
vel h,otor,ouoocnle, asopliario o 
uh,vcrou de mercad»o do artista 
pldutrco e inuceolivoria u peqtad'na 
produçdo artesanal cada Oro suo,i 
osfucado por prodotoo dc eo,to 
alta e ruem sempre de urna grande 
resuoms'mucia ou adequação á 5100,0 

realudude, 
Na qae dia reapeibo á arquitt" 

Iam de interoures, o aproveitameci-
lo das pequenos serraria, e 000ree-
miarias snde, hoje, elementos pci'-
fabricada degosto duvidoso éposto 

à disposição do coasamudor eito 
interferõnoia poderia Iomsihm  se 
verificar iotenaam ente no qou' d,a 
eeupeilv ci ooa'us prupsatoo, iodos,-
cc es, berlcios de mob,lodr,s, dIminua 
retomada dc esbudo., ergondu,oi'is 
especificas pura nr,550s caract,'ris -

bicas rcgiunadu conbropondo-se o,» 
eolonialiurno da desuçauo drodiciO' 
nal eorspi'u. cuja vanguarda o' alr,' 
da u Buolsoss que 1,5, o ioddstr,t 
forma, atuamodo nu», macrcado brasi-
leiro, delecutoru de protótipos de 
eacelents' qualidndo', ac»ro ão,'ida, 
mau que podeoi ser ssbolitoidv', 
nem prejaizu do coocunoolrir, lO»lr 
om produto aqui prrodu,udo, ou-

moecbido e poeu aqro m'u,ltodo. 
0 prl010'iru ps_,.uuc r", ,'dud,i,», 

ocupar o'sfoiç,s si prim,'iro ti'rot»sl,' 
ia u'atd lotflortào fiurn,a sob licruli 

reunido prsprictu dos arqluimi'iur 
artistuo plrislrs'rrs liot s'r,'a ,»uubc.,,'d»' 
á,oeutsr amo pr»iiboçri,uu-r',,lr.o -
qul'nov o'.uprouu'»iui, dr, (nabal),,, d'' 
duieos'»ri,ldm es,,, c,,rr,'r,li'i ,mi.,sr,tuli» 

urros /10 (in,rt,c,rO.o nu-li' 

ni,it-c el,'o'u'u'di,tr',,n,t,mru',rur,u, 

dci elsoscicuisi»,ol,ss,art,strrs 
l°riufiu,surituuois áso /'rur,,u't,to 

ur,i,'r,'uuuntt' ci dicieiodilil,uri,, 1,, l,Ols 
(lsvulituisrolirsulrqi,i Ir,,, do  ffia 
rO) A/co,Iuri'sidr/rccuul, ri,', scls fui,, 

AluI ','lIl(lls 	l'u,,»r,-, 

AR1IIJITE'I'IJ Ril 

Profisscio: arti8ta 

(Entregar ou resi8tir?) 
MADALENA ZACCARA SABINO 

OS CUBANOS 
Q UERÉM A MÚSICA 
NOR TE-AMERICANA 
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DAMIAO E "JERICAR" 
Nolivro, ele esclarece por-

que re'o,lvesi dar o jumento ao 

Papa, revelandi,: "quando tomei 
mal decisão, movia-me a certeza 
de rtue -João Paulo Ii, por ser um 
homem humilde, peregrino con-
'raso injustiças e denstgualdades 
''icisis, entenderia que o jegue 
representa ri povo pobre, humil. 
de mas trabalhador de todo o 

mundo".l,emhra também que 
"ainda guardo com tristeza me-

mórias da infãncia, quando via 
homens fiurtes, trabalhadores. 

trsrturadeas à ordem do patrão, 
por não concordar com traba-

lheis forçados e sem remunera-
çãro, tal qual faziam com os ju-

mentos", para reclamar, em se-
guida, "do mundo de riqueza e 

opulência que existe ao lado 
disso'. 

Damiào também comenta 
em seu livro, de 122 páginas, que 
se considera "escolhido por Je-
sus para prementear o seu repre-
sentante na Terra como simbolo 

da pobreza e de, trabalho" e 
achando que o Papa entenderá 
que todas as dificuldades que ele 
superou para entregar o animal, 
"representa a fé e dedicação de 
todos os pobres do Brasil, que 
véem nele, uma figura simples e 
humana, operário das pedreiras 
polonesas que assistiu a massa-
cres dos campos de concentra-
ção, mas que acredita na vida". 

Em 902, Damião Galdino 
lo Silva estava no Oriente Mé-
dio, integrando uma equipe de 
proi'ioslro.s brasileiros que, em 
0oijsstO com forças de paz da 
ttNlt. garantiam a tranquilida-
de na tona do Canal de Suez, 
'nuto palco recente de conflitos 
entre judeus, palestinos e ára 

l,si, Damião diz ter ficado 
"muito sensível", após viveflciar 
o drama tios refugiados pslesti-
mo em Gata e .Jericó e por isso, 
então, sentiu que "tinha que fa-
ter alguma cojsa pela Humani-
tlode. pelos pobres". Antes de 
herr qualquer coisa, entretanto, 

fr'zle tese foi que voltar à Paraiba, 
pois sua part icipação nas Forças 
de Paz ela ONU lhe custara uma 
,'esicola estirpada. 

Depois de visitar o túmulo 
mIe Jesus Cristo, em Jerusalém, 
ele retornou a Espírito Santo - a 
cerca de 50 km de 'João Pessoa 
onde nasceu, mas "não aguen-
ou ver seus familiares oofrendo 
do mesmo jeito nas mãos dos 
ienlrores-de-engenho", o que, 
poro ele, parecia "o mesmo que 
miar ao Oriente Médio, pois não 
tinha tanta diferença". - Hoje jã 

nu está ellnor - emenda Damião 
mas naquela época... 

Após alguns meses, ele em-
barcou, então, para o Rio de ja-
neiro, onde só encontrou empre-
go como "cortador de cadáve-
meu", ao Instituto Médico Legal 
ia Guanabara. Abandonou o 

ricio e fez um curso de paraque-
dota, mas essa ocppaçào tam-
bém não lhe deixava lucros. "Só 
lui ter tranquilidade depois que 
me transferi para Brasilia, onde 
passei a eender confecções, an-
es de conseguir o contrato no 
Senado", relembra ele. 

O encontro de Damião com 
o".Jericar" ocorreu durante uma 
viagens a Bahia, quando, vlsi-
ando uma feira, um jumento 
lhe despertou a atenção porque 
era peludo e tinha uma faixa 
branca no corpo, o que, para ele, 
"representa a paz". - Comprei o 
te,çue . cietalha e levei para 
t,lsílla já com o intento de doá-
o ao Papa, pois já estava saben-
do cia visita dele ao Brasil, em 
junho. 

Desde os tempos de "praci. 
nha", até sua chegada a Brasi-
lia. Damião. contudo, não es-
queceu sua promessa feita ainda 
no Oriente Médio, - Tive mais 
de dez sonhos em que uma s'oz 
me dizia que eu não desistisse de 
fazer alguma coisa pelos pobres 
do miando". O que lhe sucedeu 
foi mostrar ao Papa, aproveitan-
do sua visita ao Brasil. "o nosso 
sifrimento, representado pela ti-
pura humilde e de trabalhador 
do jumento". 

- Mas ninguém me enten-
deu . reclama Damião. - Todo 
siaado achou que estava era 
louco quando tentei entregar 
"-Jericar" ao Papa. Ele até gos-
tos do presente, pois quis me 
cainprinuentar quando me viu. 
?ilas o pessoal me enganou, di-
zendo doe o jegue ia ser entregue 

o Papa acabou indo embora 
sem nem sequer ser "Jericar". 

Danuião, que reside numa 
cidade Satélite de Brasilia, Ta-
coutiaga, não desistiu da idéia 
dc entregar o jumento a João 

1 Paulo II, pois 'fiquei sent orlo 
nua força dentro de mim, cli. 

svodis que eu nho desistisse, que 
O.".se presente ia ajudar de algo-
isa fores a a Paz Universal''. As-
sim, ele procurou D. Hélder Cá-
tiara tora  resolver o caso, por 
(liv sou Ise que ele ''entendia os 
lO , lires". Mao o Arcebispo só o 
tls'sacotusellmssci, alegando que 

ia sair muito caro, que o 
ii' sal in era a imtenç'ão e tine 

1 )i-ss á comi es clero tudo" . - Mas 
is 'sint miei lst'rsist indo - conta 

ii Nioscial tira Apósto-
li' 	li,, l , oiriic/o do Vaticano 

Hcn dois anos, um 
paraibano de Esp(rito 
Santo radicado em 
Brasília, resolveu 
presentear um jumen-
to ao Papa João Paulo 
II, que visitava o Bra' 
oU. .4 história reper-
cutiu em todo o mun-
do, enquanto as auto-
ridades e a Igreja ten-
tavam esquecer o as-
sunto. Dannddo Galdi-
no da Silva, 42 anos, o 
dano do animal, entre-
tanto, promovendo 
greves de fome e 
ameaçando 8uicídio, 
acabou por is- á Itdlia 
e, durante mais de 
unta semana, foi noti-
cia em todo o mundo. 
O jumento Jericar 
não foi para o Vatica-
no, mas o paraibano 
conseguiu, em parte, 
o que queria, na his-
tória que terminou 
sexta-feira pa8aada, 
coma visitada um re-
presentante do Vati-
cano a Damido, que 
e8tava recuperando. 
se  da ultima greve de 
fome, num hospital de 
Roma. 

Damido embar-
cou para Roma depois 
de uma complicada 
história que ele rela-
tou a Marcos Sousa, 
na sucursal de A 
UNIÃO em Brasilia. 
Ex-paraquedrsta, ex-
cortador de cada veres 
e hoje motorista do 
Senado Federal, Da-
mulo conta sua vida 
desde que era soldado 
da Força de Paz da 
ONU. no Oriente Mé-
dia. 

• Texto de 
MARCOS SOUSA 
• Foto8 de 
GILDÁSIO PEREIRA 

em Brasília) falar a respeito do 
"Jericar" com D. Cormine Roc' 
co, então Núncio no Brasil. 
Mas, ele me recebeu foi bravo, 
pois o jumento, que já estas'a lá 
há um ano, tinha conuido todo o 
pomar, destruido os pés de mo-
rango e até i comido um tapete 
'de estimação nua parecia grama 
verde. Disse também que já es-
tava se passando por ridiculo 
com aquela história de guardar 
jumento e anunciou que iria 
mandar 'Jericar" para o D. 
Orione )uma entidade filantrã-
pica mantida pela CNBB, em 
Brasilia) pois o Papa tinha doa-
do o aninual aos menores caren-
tes do Instituto - afirma, 

- Não acreditei - continua 
Damião. e por isso resolvi ape-
lar para uma greve de fome. Me 
instalei lá na Nunciatura, em-
baino de urro pés de manga e de-
cidi que só voltaria a me alimen' 
lar se ",Jericar" fosse para o Va-
ticano. Assina, passei três dias. 

Prestes a padecer, pois D. 
Carmine recvusavs-se a negociar 
o viageriu do anirival para Ronia. 
alegando que a despesa era mui-
to alta . em torno de 2 nuil dóla-
res -. Danado resolveu, emrtelo 
mudar de iaúco. Invadindo a Igreja 
de D. Bosco . uma das mais sun-
tuosos do Brasil - deitou-seno 
altar e de la só solvi quando D. 
Luciano Mandes, secreicirio ge-
ral da CNBB, decidiu ser seu 
"mediador'', ao saber, ia nmbém, 
que a Pol icis queria lhe prender. 

Antes da "mediação" de 1), 
l,uciano, entretanto, Dannião 
pressiiitsoti de ((til ras fornsas os 
itiitoricluides puni conseguur rea-
lizar seu i iii cinto. Usando o mis 
grosso corrente de lerro, ele su-
biu à 'forre de TV de Brasilia e 
la a rtiarrouse às grades de pro-
teçdo, só descendo elos 50 md ruia 
de alt tiro tlepois ipte o ('isr1a.s ele 
Puni beiroa chegou e levou.,, a  

uns hospício, cujo nome não se 

lenul,ra, mas ''onde tiraram 

liquido de minha cabeça para 

furar exames, me deram cho-

ques e tlepois tine soltaram por-
que viram que eu não era lou-
co". 

Actintece que eu não acredi-

taco nuais em ninguém - explica, 
justil'icando cima segunda greve 

de torne que fez em janeiro últi-
mo, quando "começaram a es-
quecer" seu presente. Esta du-
rou quatro dias,"mas quando vi-
ram que eu ia morrer mesmo, 
conueçaram a providenciar a 
viagem". Darniào tambénu atri-
bui à repercussão da história o é-
cito de suas pressões. "Recebi 
Jornais de todas as partes do 
nrundo e dei entrevista a jorna. 
listas de muitos países", acres 
centa ele. 

Aguardando as providèncias, 
Donstão passou a escrever um Ir. 
vro, znn que fala do sofrimento 
dos pobres e pede ao Papus que 
':etttends Purdttie estou presen. 
meonclo o jeguse". Piorquuc dii 'fin-
car ais Popa, mirado cnn uru uni,, 
cxciii pIar, ''para evitar pemmsa-
rena que eotiso ,tsierendo l'aturar 
proinoçilo e ris mihe,ro'', segundo 
ele, é tainbénu amima reunião clv' 
not rciéirios sobre cc'ni'litos ti ciii. 
dia,s e s,sbre ,t presença d5' Pstpa 
tia bctscit de soluções paro a I',tz, 
a ttsaior parte extraido de ji'rtsutis 
da épocit dii visimui de Judia Paulo 
ti ii Afri,'a. 

- O listei ii) mml cruzeiros 
curti este livro, riria ele diz tcud,o 
(ltid eu guar trio de di ter ii,' I''ijvi 
- explic.t Ftstomuu'io. Nus lis rss, ei,' 
tirls'ert ,iiumvls. para ''as discri - 
mito sç,'it's rasciato, a prvohferuuçzivs 
d,ss utrsu itia' ' e i mitlstguo: - 'cnn se. 
de bvsnubzis, tsssrslute os países ri. 
coa tiã,s dão ali tuetsto tsv'O 
piibres" ' - 

"-Jericar": 
presente 
problemático 

Damiài, 
mostra 
seu 
livro, 
que 
pede 
pela 
paz 
universal 

O PAPA E O JEGUE 
OTA CÍLIO BATISTA, 
repentista( ) 

ii jis.'mmcnto é o siNa bolo da pobreza 

.-Ins"mal que figura rio Et'angelho 
Comcdor de rnolaznbo e papei telho 
Vás tem medo de fome em sua mesa 

'lvi seu dono ele dá pouca despesa 
.\, u'erõo, 'ao Inverno ou no 501 quente 
T'e'u,'ador, preguiçoso e paciente 

á"': a'mrigo do filho de Jcoc'd 
H .:,' serre de carne de Jabd 
Ato cozinhas maia ricas do (J"ucnne. 

fiar o jn'gue no lombo a cruz da morre 
0 uzmal do menino de Belém 
'Jcss grita t'isitar 'Jr'ru.stilém 
1 "ir jumento sert'iu-l/ru' de transporte 
.o,  Brasil um jerico Cede a sorte 

"ir prcsi'mrte dv' Papa - L'nr santo rmo.'mu,' 
101 com,'r do que pouca gente ,-orn,' 
.\'o's quintais do Paldcio lrabanso 

Eitt, 'rdcir rios jardins do Vaticano 
i's,s rrrntloo' no Brasil passando réme 

(','osur (Ao,'l/io apif ou a decisão 
)),m 1:dlia jogando corri .4lema'rha 
5m,i ultima partida na Espanha 
1' Hzri'.'larmgc é da FJF,4 o camp,',ãcs 
fu',"mrr r','lh,r ri'cs-be a Sels' ,i'do 

,m rri.campcà do mundo i,rt,'iru 
/',o''I,s Rviatsi e da copa o arti1hes-5' 

,r,i,,r,' dv' ('foro PoJoruJs 

p,'t'o h,-sns...'oo', 

Estes su'rsos tornam escritospar Otactbo Baupta 
mio dia cmii que o paraibano Damulão Cialdino de Sou-
ias viajou para Boina 



Muitos recortes e - 

bordados nos jeans 
Paco Rabane do 
verão/83 

O coarus rbeíccruccur,r,uesc, ucaa lieça 

: 
5011 lagar grsiçua' ii sua cersarilidade e 
dcirui hilidocbo. varaeienuorrc,rs marres-
naturais puma ac'urapanhur ii trajeto 
de homens e rnalherv's atuais, enigea. 
les eu, oraic'osra de elegimcia e ennfar. 

O laucanrenr,r tira ieatr,s Puma Ida-
banne para a prccnaseru!sorão E) pra-
roque essa peça pude adquiriram eu-
tua mais aurtistivailo, prépria para lira 
públicru cisc riu-se!, ama mapa itue 
oumlrunc aiucrrli aneameure pracicido-
de e oriçciral'ub,rdc 

Bolsos loiorak o scirpreondentcs 
reecnries la 1 u,ruoamn a jeans era iniligo 
au siscuo o asIlou! cio aeolcarnv'alur i rir. 
pecds'c-1 - sempri' rim, irsururuias Para 
vestir iu,'ruue'io c' ri ai morei .ucei iqoer o 
ia 'a u rrrrrc ,.clças pvsluu'irl'r. oro verde 

ris-. ir,'rd,rd''o ai, riim,-,rur,u 1 , 150 cru, li- 

museus, boI,,,, har'dador 

il,ii,dirua cnir005a ri, tine, 

e,riau, em tiurd,a 

utolaitiem ,ij.crrio,eorigia,i.. 
ii maria pretmiia. adi.da à, 

o rudnmko' n'miem a e 

abas bi,'uraiatti'oas, rru,s 	bucho,, ris 

lratIurs uba partu' ole iruis 
Os joons e si lvora, que 

nua agclnicnre caros cio mcssr suco,, 
cli, morim  scsi tccrder a linha, garclu,u r  
reeciries orrrrcInuudaduns que um arcrrrl 
niani da pernas. iro,na versir, 
sensual que iamtOesi croa aupcto 
obando os bolsas enirlrutidon, cuuc' ,  

ca. Paro au moia oeroiaducs, a soror 
aprasnaro um mudem oam remar,, 
horioirniais rui pormos, mourles rIu,. 
grilareu rias murais, h,rlorrs arreulrn 
dadurs na pane de leda - co jcao.', 
pernritindo cictal hes mais crrarrs,',, 

srifirsi. rIos jeaas, o cuulrçãur P,r 
Rniaaoao apecocar a calças e shr,rls r' 
linhuu e trapo1 mie. cecirisuo u,cbcrrr'or, 
lilura nainural. que miu,rrara 'se ruir,. 
para sser,'u,u. urur sorom Cresci,., atas, 
.cadou. As durou sriluri,cs cuimur cri, 1 
go. s'crde.rrcabu',i. rcoucl o 000cn,, ii,. 
uluco cciii' ,n,rcra oltiooio,r. das ctulçau. 
or,lrarnu urrunira i su,ugcm marcaula p,l 

orriuririladu' e olcoã cucra 

Portões eletrônicos: 
teteza com segurança 

1 
mm 

di \_, dd 
muincercial :do,sou de tema tem ocuianre, 	uma 	(uclba 	ou 	dc 	c , rrs' 

m 	mt 	la 	p 	q cm 	m 1 	cal 	p 	i 	h 	1 

Imi co alasar Agara 	o que se espera listimuida 	equipamento. 	diu can,,: - 

1 	go ança 	todos de um m ço de cigarro, q 	i 
scuus 	dr,paorrivas luae,oaonu 	ás 	mil ser acionada ame urna dismauoua rir. 

ma 'mb' o metros e nem precisar sair ul,' ml 

0, uriroeler 	1d Esse 	erpa 	 mas 

 moduu dc uns duos ouas pura co. quando 
li 

roguscruuu..r um seurscvcl uurneflicm '° imutanrio joearanda. (eito crcr "mi' 
dado o foguc, o que garonra  

1 	 d 	nu 	la ai 	1 d ri 	n 	dail 

cran mcm 	e auraris pmni'goruoo 

A 	insialuição das eqacltaraientos 
e em estula onulonial. 

As 	porros 	mansbdnr 	clerO" 
dc segurança s' rima precouçao que ateiição, 	porias,,, 	a 	Suicu 	fac r,c:u O 
sem ad,u,muda 	nela 	maioria das peu. shsposórrso adapmdsel o qarilqurmr rui 
anus e jaamurv,rur a ligas resultados, rir 	arma ouctri fechadurui elétmicur por 
segasibir Anioois -mOe 1. 	Mendes Fi- a aCart ora à ubioliunora. A munsicflullim° 
Iii", direi,, coral da Saci . Suoicmau gás é feita ad rasPo de sai rsrOrlrlfl 
dc Smuaros 'a. Prur csernnplo, na Grau- só ulrpoia 	amionomurius.uc o b,ocib' 
dc Sã 	ir,nu l, i , eia SI. a iuoidfncia de 

	

'cmdinnco 	'que 

	

é 	a 	nisrmui 	aicrim.sc-u- 
sanioso, na primeiro trimestre fai de 

,q cealmol de alarane é 	mmm" 
76,51 por oeummuu de mada a cru urcnal,da- çanrcnro, ult ii para prados o re n idi 
de. Esre ano, ris mesnro penado, esse vias: aaando is foeçmiécoriailnr. 
induco saiu para 49,53 por menir,, teria ligado à eenrrmrl eocra cai Ilul ,  

Nau, riso fcruoluumic u quc mais cola- rramcnc,r 	asimanruomneo. 	Smiuo,rim,.1 
linir,umri 	coma di mcucauçãa foram supor. numume ocuc-uivccu 	ruma 	nor :r,  
dde, mlecri,n uro. hrqe mampunrates de vidres. broocallrarcies OOivai011iL0°'' 
doaruque da buiebada dv uni prddia uns mano elelmdanca, enin ocguaclr.n 
rvu,ddnrvia 	iss.n ridu, signil'imu ruam 	cicie Pura 	ruir f'imuaar 	1 	i'íue,uu'iii 01 
'o 	OuetõO. Jo msistcsics precisam ser irado mnss, Ancorou 	luso '1'. 7,1 m'rlrL 
i mu,oadu,r, por 	mrrutrdria. a Suei iene o ho, dirmrnnr geral ui,i S,,ou  
du,mass'ui iso neci 'cariz. 	rabI ando mcm- de 	Segurarcça - 	 duo 	quc urro -. 
Ibioro orei bis, mc la' de ,clncrc ara. vceifuo,ua-se ci riu aaanoanuu nlo 

ar'iruoli dos 	rui ,-cani,,n, 	fmunu, 	anuncia 	aoccs 	rv:rl'''' 

1 	1 	 cml 1 	d ,  

AiYNLO  

XN0 Co 
(1 e il'ssta rtattitrro, 
Aldo Nrqvarro esta 

trazendo sura griffc'  para 
o Brasil . Famoso cor toda e 
Furopa por sua coleção de 

artigos coa couro como 
nialas. bolsas, valises e 

acessoricrs sotisticados 
lés'harprs, chaveiros, 

guarda-chuvasi, 
o designer apresentará 

aqui essa linha que o 
consagrou, e lançará 
também sua primeira 

coleção de tesos, marcada 
pela elegáncia e 

criatividade de sua 
etiqueto 

a p 'i m 'crio ganhou ira 
pulei. es rnar.it,c,rção da mais varro 
dro' pr5'dut'sr ar ornando a originali-
dade usa i'lvrricr'r" cada ser mais rara. 
A dndc 'ii objetos personaliza' 

curso enifl.' em função do proCu. 

eu do iderrirdade num arando onde a 

tecnalsarosa lta as diicrcnçaa que ter- 

Denso' desse eonrests. rata a cria. 
cio do esrriiata italiana Aldo Nas'arro. 
qUm desde 974 asoras ama linha rum-
riria composta lar artigos em couro 

tars Ouso rr,aioo lorPas. carierran, 
to'rta-drcumea" a. maletas esporrisas 
e ac055ane- estiro gurrda.ohuvoa cha-
selara eeeharper - nados ram modela. 
gero e-riu-au Coehec,dn em roda Eu- 

70 e n 	api" pesca doera'', alegan. 
'çO', r 	s-'tsia vhoga as Brasil 

ira, bini raro ara ,i primor,, cole-
cto do ri',, ci'. iii- 'a,, cru!.' 

,Asauda sim saudo Posar -Iran ter- 
à sea,ilrihdoile. r' estilista italia-

no apre-cura unuiioaleoio de acesodrias 
rara ls'men. e raulireres rude a relera 

e conririnoila à prarccirtarle A sua linho 
('roca Navoreo in i strj valises reta,igs-
ares core detalhes dc tnistu,autaO e Pc-

qaeauis tochasdouradas nas laterais. 
neurpre pesdazrdoa mi coser de tonali-
dade suPria o ar ieiiitrios com flrolisoo 
em tonalidade ntars sacara Essa rabo 
ramlreru traz bolsar ti'iarnarss aos di 
rrer.rrr urodelos e ianautrhoo, fecundos 

por aipere5 su ratões tle lreeroi, coar 
alças regul.iveis e detalhes de delicadas 
fivelas doarada'. Pura os cpurrtistas. a 
Linha \'ac-arrs SIuu'rt Acesnorios 
itpre.oni a 'ao.rlrr., rcr,ulecos e poria-
raqueteo cio iaraaulrsrs u orrurlc's, coa- 

ane Fonda, uma 
Éas atrizes mais 

bonitas que o cinema 

americano já revelou, 

mantém sua forma 

física através de um 
programa de exercicios 
que ela mesma criou. 
Algumas sdries dessa 
ginástica estão na 
edição de junho da 
revista 'Nova', 
ande a 
atriz também dá 
orientaçào e regras 
para a alimentação 
saudável e equilibrada. 

'10 t'''',r 	O iuti:.tY uru para 

una' variações. 
só- ,, , 'a---,.. cudividuoludode -  

por- ,,l.lo c dv -,,rrir ivae com hora 
renr, e derlrcaçásepp'ersel i risc 
e,',iu manv,ra dealcançara saiadre 

r'nd', ruemi- romigsmr-r. 

"ratisirirjir 'a ali sentiu de alrs 
ter de gordura par 'outras de lia,ur, 
ter tbrs,nut r'a ,i,n,.um', dcvarnv 
e e, rue soai eu aliflieniiu, salga. 
doa 'ir alpina' da. medido,' que 
.lunr' F,,r,da rei,, micada touro se ler 
'ais' rce,rc,e raudacrI É ir,d,spn-a-.a. 
ri-lr,O,l*rp ii,rs,t,sir 5 açucar ei, 

- e aorr,crit,,r a ,rige.ids de 
,r'nivrjr ,  ,.v n'do. 

. -,XA 
1 _,~A - ! « -, -,, 

eco ulan cleerrairilra rsomé-
a. pio cii eleitos ir a - ira rios riade-

o. rito co si' 5 e cspr rues 55 

llui-qoss. 	rlou-ucrcrecrtirs, 	bilitetes, 
arcOs, varti'ir's, 	rirei .uç[es, eStiaflias, 

o litro rir astrais erreuristra-
Sal eu-ri 1 r,o,rr aos oersíitots carteiros 
ijric Alda Na,oerrs torrucerour, MiO uronda 
ti ireiioii ilrciir.ida dm1 a irelica lisa, es-
Aes rubrerrrr -ar rcurcrrnrrru carris riras cli. 
versas rlivlsiics de iarrriinhroa irregrulirrcn 
rrcc pirderri correrias argaauoadicrrreute 
os nrois variados presentes, geral incute 
perdidos'' uerri rui lia blusa. Sempre 

lias rtucaluuludes sarau, reto, bege e 
aerii-ruaruuhir, os ,rriigos rui couro da 
slttoIliarca tsrcaeoça psrr soa iartiecd. 
ccl eles'r'orciii o ar iirdarle 

f'orrhccidu pela versatilidade do 
,eu d'agir, ir ri estilista ainda tem roda 

ria beira ilr ircessi'urroo 'cosi rsiuos e 
ciltrooriliurru composta psrr chos'eirua, 
orrirrdo-chrivas.r'oIiuepr'a de seda, ea-
ohcc, , is clii nralhri firsisoirria, gravatas 
dc carro elóssica era padeõea sóbrios. 
rroqaccas e 'ruins eaporrivoa. Para a 
Brasil. Navorra n'acesos rindoa pci-
liteira coleçãn de traira de sua gerffe, 
rondando no roreacialidade que a 
meri - ridru n,icrr'oal teor lissa abssrc'er 

'da qrrairdadecrrnrcunalidaile do aro 

rrunrr.,,,uorurc. cio ingere cm 
rcli'torre r 01 rocas uru d'is 

acguiriico atiroi'nios: seOrenter 
ruia e seu, oril e scmeitics de ge,. 

gelru,, sarnento erm , ginadas coma 
O orla f,irclo cresço e nus beneficia. 
di de criga e rcrcae dc miga. ao 
gasto, traias o verduras frescos. 
E-ao uliriseniaçdu balanceada, 

'aliada a eserciciao físicos vigoro-
sas. uge mina um autideprersivo 
tiarural. dando maior disposição, e 
ujrrdaadr, rambéut a combater os 
tossires dióeiaa. - 

O esercicius fisicos combatem a 
os' cihecrmen,o preurnc aro, a hi-
poricuomo. a liceda rlc lllesihilida. 
dv o frio ,rrusculae, es problemas 
seriais e cordiacus, ri encenar dc pe-
rir, o radiga e de1,reusóo crónicas  
rir r,rí, Nrrva rciccisa,uu séries de 
is- ,rcrc,ss do 1 rara de Jure Foadri. 
o, peo, alm earc indo c,,daa para 
qacnc r1uee atrelar uar programa 
prnrtrrcsaus-ru dc aricrdadc fisiva, 
loml,raadrr que irs resultados do. 
pendeur de dedrvaçãur e csrnstãrrfia 
ri pr,it loa. 

Para começar, uru aqueciunoa-
5» d' cinco miuotas: do pé, pés 
ala-ladro, cirrp'i ereta e mogno eu-
1 rcadr,s ao loligo do curemos, Inclino a 
culnu-ça prira a direita, depois pura 
crus rc-tieaadrr ri quciva e demando 
a b,,,cu abrir-ver - doprriv para o e,- 
'õuvrda a vntõir a fronte, leoundo a 
qociul, aia,, leira. l'r,ntrariu as na. 
docas e estique as musoulas rir 
ruão parte di, r-iuurpir Agaru losanro 

,,mbrr, drreito cm rlieoçdo n ore-
lha e abrarse, repita cem o esquiar-
di, l,,r ',ioac, do cada ludo 

Pica atinar a viatura, muni,. 
aba a prraigLi» aaiorol e. cues'arirlr,. 
'e paro si lar,, rlírcira c montcndr, 
erurps ect, c-i que ir liraçuo coquer- 
dci prir rima ria cabeça. lanceto 
iroe' c roputa ii', mdc, esquorda 
ibgnrta. roero crua pura a, iremos 
,rgurrer',tiirnir,clrrs nu ar nàui erra- 

,igarei 
rs

lrmirriga'i rias por- 

II 	 ' 'o' '., riu.. 	ui,erarJr,. 

A . jr.-'- a c-rreli, de ci. 
t'5a ,  

o hoje. aSa 4!' 
-.rr,a dar irrulhrrv, 

'ira, di, mundo pra pies- 
mouro, da 

estetas, e batia-se princi- 
;H1. elite  na er'mbrnaçãs de urna 

anadasol e de prar.ca 
Se eaeroiesias, que llre pro-

l'  mtainr encenar e ernur. 
-'--oparu errtreranar o desgaste 

os trarrnula de bem tecer ro-
uaed,çd'rdr-jjauhodaro,d. 

- a acabo, se txans('rrmaitdm, 

sire 

te rOdi,hr, 

Aldo Navarro chega aoBrasil 
com jeans e artigos de couro 

Mantenha a forma seguindo 
a ginástica de Jane Fonda 

II 

- -. 

-0 MISTÉRIQ DO EGITO .  ASSOCIA DO À DESCONTRAÇÃO DO MEDITERRA1N11 
ar, p,. do receia. i,'.u,i,,, ,aiva 

m...h,.ucossia.ua ,-e,s.sn.,in.g,uarasd, 
00a ar' tal, ,. .,o.i,is ti.. t,r,,eumdi.. da. 
.tfi mdc,, s.anuaasru.du miras, fio,,, 

metia,,. d., .aru,udair. 
m,e.a. g.m. lamemoana., n 
uns. ..e...n de bar, Lua,.. qursaui.rro'a. 
psa. rnd-iau, ia. auua.aa Ou_na deivai.ios. 
M.. ....d.fioerau. anai...a.n'iubon. 

Dn,  %Snar, sjaar pi. *roi.a.anm. 

ti, h.in,, l.i.,a SI.a,.i, 50 ansi.. dai 1' 
os La.,, as aia. Fit. • itue.d. • ir-,,. 

ri Laura o na 4.. p.c.n  zuno,,,. mio 
,..,aiain. d.udu upr 

ler, aaoe,in,', 6. 

iim,,,,t.i .,,u,u...a Stu.aa agi nu. ando 
t.i,ais.s u.s,acdo 'luiuuakãn. 

dsi.ira,s.. 
l'l,ms'acsmcl,.......t,.lao,oisrmnpma 
a, .i,' '..s au Deli' ,  de.,., 't. os,iar.. 
a.e.-ria,m., \tsiu.i,a,ed Si, , li', Salina II..- 

r.mo.0 Sarar fmai,a 1.1 Kb.luic ano 

uiri5iusd 

'una .On,a,iais,.e da. 
ii',.d sm,p.r,k........... 

d,.ur,,,u,a ,  

hetan,. Ocio li',. 
ttea,s,i incha i 1o- 

1' St, neun'.,s, Sto,,, iOsua,k 
.',g'ir, para qan u , u ,,saur pel, d'sonda  

'.du, jndmr, tuam,Ls ar au da. li,,,o,. du Otv. 
d,iem,.aur - Om.riu,b. u .cu,',niion , liar,l,a 
ind uns, au- Au.,.,,ua .eaiaudu.iesu, 

Al— 'unam_el, a, ui.iianis. te-
r.s,puflanunindr  media. do 9 ,,-  
ts,du.iede.oe.i.od.r.sn ,si, irmn,o,,. 
ta.i,e.es.miii ,  

51.,. s lt,oiu una nu cm. ,oti..a pra -
.adu ia. ,Sni ,',ii,d ,i. como rasurO' u.flu. 
as 	i,e,eiipi.na,,are, i.rau na rasa. 6.- 
Hamg.da .i,  inda du 5,1.,  

'a um,' mgsrho . a 
Ouc,. 

.quan,,a L,li,.nne,a 

J',airse u,.uo.r. .i,imi., soa-.guliun II- 
s.iius.i,,ui,..i,indri uur, uióemno,am 

nauru au 

'O',, uioi'nu mi" miem 
li, fria ,. aurra,,'uu, 

ynicirirurnuiasni 

e, ralho. rir lui, arcOu, , " 

5l,nuuuini. i.us ,nr,' iI,ieetd'. i 



rrtc., Olae 

Um estilo como 
Bilac e Cruz e Souza 

AtINIAO 1 loAs Pena.. domingo 1 de sisais de 1982 

FELICIDADE 
limito fcl,etdade . ci Voou . nem deo 

'is dta i-is ttou't'o  tiver tinia esposa 
iOuroso ' puro, 
ia,im com um ar do Senhora-das-
5'eoe,, 

rssio rosa que há dv vir, serena e tumi. 
nota. 
46' . Dtr.ihe-ei toda noite, eta confi-
dência breves, 

'nica omite, numa voz velada, urlute-
o, tleflurundo.tiie n'alma 
iS0 vev,,,.s estaIs teceu, 
ttiutt,, maio leira dc, que pétatas dera- 

Ede,, 1' .. quarteis já fi,rni,t.n nda tão irr- 

ite o,, r,,,,ioto'c d'' uni Pt'in,'ipe Eti' 

elo Cesse trs,',-c,'m s.vtaae t,s ,,elr,hoo 
'Oiro ttt'slt,til,t o'iapri' 5 h,slõr,a PiO'. 

1ilct,t 

'cri ?t,i,, 4,. tiiciçtiisr (jtii't,raviarti-e 
'stadi, 
5 Oiáit tI,' iin,,i ,°ointa .,-lnsada de as, 

tiset'i  

sua irmâ, ara. Alice Costa Ca-
valcante. A luta pela aquisição 
de suaa obras dificil. 

'rornar-ae-ia fácil ae a 
família, em comum acordo com 
a Prefeitura Municipal, ou so-
mente Governo do Estado, ae 
dedicasse à tarefa de reeditá-los, 
cujo trabalho não somente bene-
ficiaria a sua cidade natal, mas, 
todo o Estado e, porque não, 
todo o pais? A nivel estadual, as-
sim como Augusto dos Anjos, Jo-
sé Américo de Almeida e 'José 
Lins do Régo. Seria mais um 
nome a ser incluída e estudado 
nos próximos Festivala de Arte 
de Areia. Seria, como Oneram 
com Jurandy Moura e vários ou-
tros paraibanos, motivo para 
concursos tanto a nível secundá-
rio como universitário. 

Se do lado poético Silvino 
Olavo foi destacado pela crítica 
nacional, como advogado, for-
mado pela Faculdade de Direito 
do Rio de Janeiro, em cuja tur-
ma fsi orador oficial; "uma das 
maia fortes vocaçôes juridicas no 
aeu tempo", segundo Samuel 
Duarte. No jornal A UNIÃO que 
publicava seus artigos e poesias, 
saiu no dia 27 de janeiro de 1925, 
que seu discursoproduzi

ac
do n 

colação de grau foi "senniona 
pelo arrojo de idéias e louçanias 
de forma". 

No mesmo ano que termi-
nou seu curso, lançou Estética 
do Direito. Trêa anos mais tar-
de, em Nova lorque publicou 

-Uma vida inquieta- 
posições de destaque que o tempo 
exigia: orador oficial da turma den-
de a 1 série. 

Depois de prentar exames vesti. 
bulares as Riade Janeiro, começas 
soa etapa superior em 1921. Duras. 
te o dia estudava. A noite, revisava 
iornuis, bem como acapava um mr-
go da agência de Correian e Telégra-
fos. Estes trabalhos lhe mantinham 
naus finanças e gostava ainda com 
ajuda doa pois. 

Em 1924, concluiu pela Facul-
dade de Direita da Rio de Janeira 
oca cursa de Ciência Juridigas, de 
qual turma foi oradcr aliem1. Na 
ano seguinte, voltou a Esperunça 
onde começos a iarsnsdvel e exaus-
tiva lato com o objetiva de libertar 
sua cidade do joga de Alagou Nova. 
Neste periodo é presenteada pelo 
luz elétrica. Nas festividades mas-
gsiratórias, durante o banquete do 
hanra ao presidente da Psraiba, dr. 
João Saassaaa, Silvino Oluvo dis' 
curaaa aladindo Esperonça camo 
Lírio Verde da Burboremo. 

Quatro anuo spôs a sua farma-
tara, jó era chefe de gabinete da pre-
sidente João Pessoa, ana em une coj 
meçou a sofrer das facuídades 
mentais, sendo atacado os Bshis 
quando acompanhava a dc. Jaáo 
Pessoa ao Ris de Janeira. Foi inter. 

Silvino Olavc 

SOLITUDE 

S,' o mando ti  um infernal íaboraiórie 

de injastiça, de infdmia e de maldade, 
despreza o mundo, busca o saudade, 
ergue na aombra o teu palácio dono. 

Erigi'-o- de ouro- no silêncio, e doce-o 

pttr dentro a luz da subjetividade: 

i'i,a'. depois, a ad prootrridade 

fazer-lhe, de ouro, ofulgida envoltório,. 

tI ,ioite st apenas de i'i'ludo o ,'atojo 

pie a iu n'tolhi' o' gsorda, rio seu ho' 

o,,l qito' ocs,rda 	i' nos deaiutnbr'a a 

i'ista. 

olsaini, i'ii'r'ado a aniípria der estética. 
armando-a, ad tia sua paz ascética, 

o' qui'é fee atida o s,,lid,je do aetiala. 

Cordialidade - Estudo Literdrio, 
'série', e, já na Rio, Sombra 

Ilumlru.ada seus dois últimos 
livros. Acredita-se que Silvixm 
O.lavo deixou um outro intitula-
do Badioa. 

A verdade é que hoje, pou-
quíssimas pessoas sabem quem 
foi este homem. Pelo menos em 
Esperança, essa nova geração o 
conhece pelo "louco Silvino 
Olavo", Se uma pessoa se exce-
de nos seus estudos, é de praxe a 
advertência:Silvino Olavo co-
meçou assim. Seu nome naquela 
cidade é empregado numa rua, 
numa biblioteca e numa escola - 
de uma só classe. Para esses alu-
nos, Silvino Olavo é Silvino Oa-
vo, e nada mais. - 

Por ocasião de seu aniverqá-
rio, ocorrido no último dia 27, 
toda aquela comunidade pode-
ria ter acosso aos seus trabalhos 
se os órgãos responsáveis dirate-
mente pela educação e cultusa-
do Município, promovessem se-
minários com palestras, com 
exposição de fotografias - me-
diante reprodução das, poucas 
que existem - , com depoimentc€ 
de seus familiares e outras coi-
sas mais. O que dói, tenho certe-
za, é queo dia 27 não foi lembra-
do por nInguém. E ninguém fez 
nada por ninguém. No próximo 
dia 26 de outubro, vamo-nos 
lem6rar que completam 13 anos 
de sua morte. Por favor, ao me-
nos uma "missa em ação de gra- 

nada pala prioprin Jedu Pessoa, sen-
da este o seu primeira ataque esqui. 
zofrénico. Depois de recuperado, 
voltou à Paraiba. Em 1929, coxos-se 
com a ara . Carmélia Veloso Borges 
e reosaamiu a cendiçàs de C,hefe de 
Gabinete. 

Fai em consequência da Rena-
loção de 30, e mais precisamente da 
marte de J560 Pessoa, qae a esqui-
zofrenia agravos-ar, sendo interna-
do as Hospital Jsliaoo Moreira. 
Saindo da colônia após 21 anos, por 
intermédia do seu cunhado Walde-
mar Cavalcoasti e familiares, retor-
nos a sua terra natal. Exatamente 
nesse periodo, marres acua única fi-
lha: Mariza Veloso Costa, aos 11 
anos de idade., no Colégio Santa 
Gertrudes, em Recife, onde estuda-
50 interna, vitima de um ataqoe 
cardíaco. 

Cinco anos mais lorde, em 1945, 
faleceu a sua ffl~ tCaemélia Vekve 
Borgesi. Até 1969, Silvina Olavo vi-
ves em Esperança, aos cuidadas de 
sito irmã. Alice Coata Canalganti e 
do 505 ganhado Vsldemar. Aos 16 
dias de setembro deusO mesmo ano, 
fsi conduzido às pressas gaea o Hos-
pital Joõa Rtbeiro, em Campina 
Grande. onde faleces 40 dias depois, 
vitima de utaqse agudo de uréin. 

IDEALISMO VÃO 
Es, que abomino tudo que is banal 
e ante a vslgaridode mi' arrepio, 
lanço na liça o guante, em desafio 

este meu tesipo de feiçdo brutal. 

E. pcol do Id,ialloi'a, original, 
quero bater-me com denodo e brio, 
glorificar-mi' em Justas, ao feitio 
de um nobre Cai'aleiro di' San-Graal. 

Qual O,Qusoote, a lo-e de Oute,nda, 

qus'rsi lutar por ti. subIam,' JdJo. 

Indo que seja sei . númeno tini.' 

Ludibrio-soe assim, neoaa eaperooi. 

ça, 

como oco p000 atai'ieu da hi'raaça 

rido me inigrelias'e para a Vai - Comum' 

I°ul'l,eod,i ria jornal .1 1 ',\'t,-ie) 

1' pógirsa. isto 1,601 192,5 

S ilvino Olaso, o poeta de Cisne e 
 Som bru !luminndu, faleceu na 

Puraiba. ata 73 anon. Nascido na pn-
voaçao. hoje cidade de Esperança, es. 
taco ele entre 33 a 34 ansa, em 1929. 
quando o previdense João Pessoa o es-
colheu sara chefe do seu.Gabinere. 
Prontificavam no Governo dois ostron 
intelectuais de renome: -José Américo 
de Almeida e Celvo Variz. 

Advoradv, poeta consagrado 
pela critica nacional, escritor brilhan-
te, de estilo nobrio e cantiço. e orador 
de elegante e comedida eloquència. a 
nomeação de Silvino Olavo para aque. 
le corpo foi recebida com aploasos nào 
só ao Paraiba somo neo eteculou nec. 
lectoais da Capital da República, onde 
o poeta centavo curo rande aámero 
de admiradores 

suado busiante tovem. de com-
pleição atlética, fez nanguinea, fisioso-
mis varonil, jã com reentrâncias de 
qalvice nas (motes, revelando no s,'rei-
no franco uma indoir forte, generova e 
cavalheiresca, nada em Silvina Ola-
vn, nenhama alteração em veun habi-
tes e maneiras deixava entrever ou 
perceber que irremediável insanidade 
estava minando as suas faculdades 
mentais. Foi. portanto, com verdodei. 
co estupefação e dolorosa posar que oo 
seus intimes e a sociedade paraibana 
tomaram conhecimento deque oquele 
cérebro prtvilegiado dera sinais de pra. 
fundo desequilibnio som dos momen-
tos culminantes da Aliança Libernl: na 
s'iagem de sacie em qse acompanhava 
a presidente paraibano quando este ia 
encontrar, no Rio de ?aneieo, pela ri-
mrira voo, asca companheiro 
pa, o presidente gaúcho Getsilio Vise. 
gas. 

\olrando 2s Porulba. Sás'ioto Olavo 
foi rnteraado nam hoopirai de doenten 
mentoin. 1.2 vives durante muitos 
sono, passando depois a morar com 
unia irmã nu sua eidadeninho natal 
(Eopernnçu. Lt'rso t'crdc da Berbore-
sial, como ele a chames em discurso 
saudando o presidente João Suauuu-
es). L. soves nu maio pe0000 obseuri. 
dado. ote que a starter libertos. Te' 
diso irOo,  que tsnt5n sfeto lhe devotdva. 
0000. .tenames. de certo, pretendo que 
eIs' t,seuue mrrido no niesmo diu em 
que ovos ls.et itin'us, ecrebro de poeta 

essã pro, pordes, a razio. Pode-se, pe. 
reino, dizer que, cvi eornpenvaçao. aio. 
ceitsctc'neta que o desprendeu de todos 
ou laçs'o afei sim e seinti mensais, que o 
torno o, iose,ssivel tanto á própria des-
graça  os aventuras alheias. 
iospedtu 'is s'te teaeetiisnhar o sentis 
lasesncsses 1 ragecliuv qsiesoeedena,si 
riais tarde. eco,, o ssuaooioato do seu 
antigo e i'h,'fe, o presidente João Pra. 
soa, e a ni,'rre prv's,asara da iliba ais,. 

e da espcuoalgsiisu aiim dees'is 

E. si Silvitio DIsco, pola pr, inteira 
vea, en, 1924. Logo paouei a petvar dc 
asa insmudode. Er,, eu, naquele icm-
p0. uni ads.leueenr,' doo meus 17 asco 
de idade Ennl'eraaosda no "o redor 
dou atsos' Ic"itisdiruio',ellso Ac_i5to, 
do Eça 1 ,'i',,vis i,t coas os o,a,s sx'oheei. 
siso, o .ittt:antos intetectoaio ela s'stee. 
dvvslo ,'s iv,its idv's,'s it,su Otais pos eixo. 
Desci,' lt,','lrigu5's Je Carn'allio, -'voe 
t;ssdm'i,cio,.\,ti,'ni,-si F.ilvdo. Edeuiis 
Silo ,i. lOi','h.s It:,rretsi. Si mmcl Paanii-, 
Esdvs Barro,. l5entlo Dsilit vir,,. Neluon 
Lstsis.ea t',il'ral, t°vi,i, Domes, Der,, 
Bart',sva, 1 .ittn. e ,,'oirv. Brasã, e SUs o. 
Si,oesi,s Gui tirantes e ,'i,irso,. 

Fer,i,osd,, \.'ltcs'ga, sitie tai,ibe,it 
ts'i ais, d,o ,i noçcs rum, chegados do 
Silv,mto (tlius ,,. ,'ts'st,'o'isse, na 1uc1e,, 
OitosO Cep ia, s'iti 5s0.5 505 555 a prx'pna 
tetr,seuaoss,itsira ,Io ponota. de aio ,ls,s 
seus lsOeist_iu  i'vvri i,'v. iadepiss de soto  

• RAUL DE GÓES 
(Texto extraído do 

"Alnnanaque da Paratl,a - 

1974 1975", 

doença Um poema escrita no sanató-
no.l'at,an,, Moreira, da Paraiba. numa 
toma de papel almaço. Fernando 
Nõbreita mazda o original. E uma 
exaltação à Bahia em que. entre estro-
fes de rara beleza, sentimos core triste-
za a evrsiuoão es,oreote n'o copie:r., d 

Foi e es, dose naquela epoca 1â 
distante quesiv,,sr, Olavo chegou à 
Caperal paraibana. percedenie do Rio. 
onde Onera,, seu curse de Direito coro 
ao ía'aeeao dc-,,rboer da turma e publi-
car co dois livras de cervos que mencio-
nei inieialmense 

'iviamov na provioieia a improvi-
sar reuncões literoriaa, Os nossos deva-
aeiev de moços ,tzeram com que. por 
inspiração de Amari'uo de Albuquer-
qoe. também chegada da metrópole, 
cnão.-emes., 'Grupo dos Nos-os' com 
apresentações quinzeraio em res,dén-
eias de famil,an distantes da recatada 
uec,edade de então A todas essas reu. 
mões , ,rnu;,uz comparecia Silvian 
Olaso que era sempre o primeiro a fa-
lar e recuar Tonrsi-a.se lego xut,anl a 
sua liderança, :mptnba'se polo Casei-
n,o de oua ineliçóteria e pela sua mo-
déstia, candura e bondade. Tendo eu 
perguntado, certa ser. a Rudes Barros, 
remo definia o ps-eoia de S,lvioo Ola-
co. reopsstsdeu-me ci ;a entilo crrnbagrn-
do era de i'dnO'..s, tia i'c'os J"oiscm 

se, paeo ariano pela ferrou clanoi-
co do soes,', a exemplo de Bilag e AI 
berro de O seita o um simbeliota pela 
inspiração aZO itev,-ento e saga. cromo 
Cruz e 5çuu,r e .lihonsscn de Gusma. 
raeno 

N,ose,i me ouqueci destas bri-
lhantes palavras cem ,ue um poeta 
detinha a 5-sovia do outro. 

.5iooim desde ensâo paauvnu S,lvir.o 
Otavo a ser.' mestre da nessa geraçdo; 
o eraeslo de lodoso IsCO. 

\em eu nem es demais ad'ratirado-
reo do oco r.slemsto pederianssss omago. 
o.se  vaqtcole rrt';ro qor um destino 
c'rset e uitsiesn,) VIS cOsi mIo r.,ra'vrm- 

COSi .0 00.0 troO Cito J,'ssvnturas 
sito 'os io!s' ro - ''os s,'e hoosaiso. 

.iáorsaaictu.a,'r,ia .uuo,'r,,,Iain.nk'i'' 

Sfivino Olavo 
UM POETA ARROJADO 

NAS IDÉIAS E NA FORMA 
• Jaci,Uo Barboga 

De repente você se depara 
com uma livraria numa esquina. 
feIra. Corre o dedo sobre todos 
os livros e não encontra o que 
deseja Fica irritado. Procura 
em outras, a mesma coisa. Paga 
a passagem de um amigo até o 
gecife, ou além. dá o nome do li-
vro e ordens para procurá-lo por 
todas os cantos. Novas frsutra-
pies. E você fica meditando, 
procurando nessa cabecinha 
2,niticiosa por leitura, uma ma-
reira de encontrar os livros Cio-
oco. Som bra Iluminada ou até 
Esp'ranÇO. Llrto Verde da Bor-
bore te ti. 

O autor, é claro, não p0. 
deria ser outro senão Silvino 
Oluvo que, no último dia 27, se 
estivesse vivo, completaria 85 
anus. De posse dos títulos e do 
oome do autor, o problema, a 
partir de agora, não é mais ex-
clasivode você. E ai, mais de 
aura cabeça passa a exigir a 
mesma leitura. E agora, o que 
lazer? Quem poderia me em-
prestar? A curto prazo, nin-
guém; a médio, piorou; a longo, 
nem te fala, 

São raras as pessoas que 
tem um de seus livros. Em Espe-
rança, só conlreço Antônio de 
Pádua Torres, ex-
svt,'erixtendente de Polícia de 
Otempina Grande, Marinaldo 
Francisco, um de seus admira. 
dores, obteve a xerox do livro 
Ctstr,'.s. 0 mais, tenho cninhaa 
dúvidas, até mesmo por parte de 

Silvioo Olavo Cfaodido Martina 
da Cessa, filtro dr Munuet Joaquim 
tyo,dtsto e .tooéfu ?vlsrt,ns Costa, 
nasceu o rounicipio do Esperança 
em 27 dc jstho de 1697 e fateceo em 
26 dc outubro de 1969. Seus estudos 
pret,osnares foram conclaidos coro 
bastante socr,ftcio depois de errado 
ont itopasseentre Silvina cura geni. 

asse faro foi enpticodo por nua 
fuga de cosa depois de ama eisa com 

gaseus familiares drslocando.ae para O 

Recife onde empregou-se numa loja 
pertencente a um pertuguès. Nada 
conseguindo, deixou a mala ponho. 
rodo ao hotel onde ar haspedava e 
dirigiu-se à casa dose. Antdnio Luis 
de Sonsa Maribondo, esposo da ora. 
Hcnriqoero dc Sousa Maribondo, 
suo ria legitima, ondeexpôs o ocor-
rida. sentis imediatamente assisti- 

l)ct,ois dc entrar eia entendi-
mento coo, o pai de Silvino, 
uvcrt,,ti.Se que ele iria continuar os 
c,tudos os Colégio Diocesano Pio X, 
ingressando no 3" ana primário. De-
pois rle orna incansável batalha, lo' 
cr,,u to,to 9,0, o que tlte permitia 
uma noedalha dc honra ao mérito 
em lotO, O curso secundário coo-
clutu quatro anos depois. Ocupas as 
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necO, preb,idiv ,, ,lo. 
tao ,,,de,u, cio 

ncujo pr,i,i,e-io, 7, !lo,,c,ulO,,, 	01,,,,,,, 

bu.ro•ui''uo olOu.l,,u'' 
qu,','lo o,,.' 'i'or[lnUcd,'' 

dviii,, lo ),,o,eor,o. 01,00 eoin,oede o'oa000000-
Ou ri boocpreouao I'u, ,  ooe elo o,' 'negro fulo,  

mono..,  

L. o,',teo,roco 11,,e cia vou lulac udo, o 
pmoeo, ocum uarérambi-lo. Na, mb, 000' 

nor du,,dr disto,, Poro comrçar, ,, icrbuOo,,c,iu 
indo uivar ,00floo,io. Oado'ogodo ob 00v podo, 
quono., moa o rolara ia,' viae cc.cO,000úIllio.., 40 
poibliro paro o pilhOu0,. oumo olio,dtric p(aIl,bi. 
da, O amonoo é uoo ocr hUmano, onobd'm em 
doo de horc,ga, rir oobov,,. acotimca,u. Er,ld,uu 
arc,rto mdc o,,rn dcconn,nuduriia. 000anoo'orsu 

ervmci,c,a. meqor e.cd r.ogo ad,, ohacrcdo,, 
Tom rima q000c, 0,1,, '10000  eocebroclirncro, No 
,,dmOr, cc o,, ('usai, der dior t000acdr),ca 

eiipooe,au mono da 000ce. Trnb,onerreoa que 
da Ramolho vai oocceder90 mii o,,u, ralhuro, 
RI,,. onttoda: orquebo mnmcntn, um mimo,. 
lo paicoiógiou, rir 0,0000 "000rdido'', a nuue,o,in 
oinhocordreroéenico, rambém Enti', ele ro  - 

 

Orrgooaom Oécn,co O oui ,ni,, do dor um,, capi,. 
co(dunrorrtoot,do. Sd que ru o,o cocm000doi 
moia coo, o lp'uo,, 10maio odmcied-ba crmbcco0 

g000s. Eu 0000, ia , o,t0o,lo o Orun'oro' 
der Eo pedi, ehrgor aq,ci o djcrn, rotO uclui 
b,chnerl poro dotar 'oo oo,le 1 plóp',o, moe Na.. 

E,, mnarmoi unI, Z( llom,dho. m0000 dm0 (uno, 
u,o adaogodo. pote ,cocioo'/,é lbomol lo, nuo 5aa 

000accuom00000eooc000 pa9uai,cI. Ele ,Iu,eá cotar. 
oi,lc, oieó ,, l'aeoibr. inoluuoao. e ocoho cro,000 
qor vueó rie ,coaré.In, 

No conto, qo,Zd Ilomoi(iuen,uo pró. 
goto fomilio creiam [ioodc ehoraudc,o oro,,,, ri,. 
ntlooi, ptabliouda pIo ,mp000con, 01,0, boi, a,,, 
/ol,,O,our,te,do cl ornou/ri pod.' neo., ou" 7.,' 
(l,mulh, apr.upn,o,a',e rir um r,'or,, qci•' .60 
dolo, o' ol,, 'Ir m,no,0000feto,uu 

llRa,or oco po,P,acar, v,,cP ,lir uboo 09 
llom,,ll,d ,,po.i,rio.u-a, ,it j'.boar, , o, ,, oe,,oeicOt-
do ompia Elo vo.00ctao,pornccao,'t,lcuo,covee,ce 
c,lhe,,o Dolo ,I,rae quue ale ou opn,uuo lv 
neco bra all,eio, loeicii,,,,,aoli,rA,,etro.,,itu 

Qo,oi é e,'o d,o,d,c, 'o' 

A oliooutocvl'a c' clur c, opacope,u101.c ri O u01ouo 
vbeaalloo,o. ou,t,co,io, n coia,00a o' ar 

01,6 

di- PC llu,oai)i,.ol,' l,c,a ii', 

,S, ,iutod'c ,, )urnaoai 	 ii lllu,(a, 
ia o,,iu.,,li, c.,cb,''., pac 

,l,cd Mc,occ (lal,,,,o.c, uaoo cli,, udu'c ,a,,,l,.a d.' 1,' 
(l,00,,.tilcc,. Mia', co lObo,',' co,,, d"'l" aO lo, 
mallt.,e,,o,,, /.f'a,eo o, uc0', vi,,',1,, cuol ('or,,,h,t, 
dv,'utl.opeuI.l.'nota,  
pnoll,eu,,l,' Oljoi,,,i  
i'oo,tou o'et,o ,',,acrio,o o,,vuooi,,oi, piso,.... do 
Iiau,eouo 9 ,O,,d,u,,l. o,,m ,, ,Oldt't , le,  

tI,, E,, ,oIcuoo,,t t'.00 .0,0003, . o tutor 
'io.a)d'o 'lo, r,00.uioa',r(,', t'tot,cOc,' (ir,,,,,, 
aavuclo, ,ouc,O9,, iocll , ,'x u,civu  0000,l,,,i,oa 

láq,i000,ataccltu,d,rO,aol,,,ol.. po,ldOo.a 
Man. 'tua'," équ,. lo, loe''t.'o" 

l,bc,Iu 
NO,, 'lo t bula,' ,,t,itooe,iOauO,,alv,t'r, 

dcc bucal 

Moa vcid hroo,,  
'and naco llbh,. ,la,aocr,a,alo u,Oaiu,,ouo 

,,,t,',l,nrro. 
çla 'Ira,'., i ,aloorr, lo,i d,c.l,utoo'a' ,  'o c,i,n 
,oattcae'o',ca,O,a. rol,' a_ia' t,. e.'uoc Pc Il,rnaiioc 
El. gari, tem cOit , c. I'u,Ictcnuar,l.oiu', o'ubo 

,ea,Otro 1) ,p,,a 'ali oi,.o 9 ulor,,cco octco ou,,,, 

pua a,, c,$,,,o,. M.  

aoa.it, ,,alu 00001 omcae,oae ci liiu i o , é oca, 

,,l educo a d,t,,,.,,,eceed,hil,rIoaIa, Iludia., oiue 

,,ecd.,d,, ,!i ru ,, 
'd.í'c'ouooea 

, 0 a,dapoeZ"llomolho' 

cve e.tá ai ratrnacio • F,ro te-do 

orna luacõer. longe E. 
d,oer eegcucncr o besadecra tu ,eara 

o"o'u'o reu'e rmaipi (o, No. teme, o 1mb,. 
lo dc tooturdci dc ecricad., Egooxu de Dia,, 

E,, ir,),, a,, crer, pu01u lanutrud,ol. porque 
cri, de i,c aicuaudo No Orara rmuccu 
moro "06 c,.olundir eu,cho cor, (orcu. ara, 
coo, do 'pc.,ã, c,rdtb,ra. arqiornczn com eup-
lo pla(, com uSurpocOfl 30.1.30, ZI Ramalho 
de rija, l'lugiu,ecn,co,uruoecleniolrrio 00. 
moldo ro rno,ncnlc, alru,n O pApo Puma te. 
preduaa di mulada, ora, cópia obhqua de 
delreroada obra E a mo'i, a,c,carrda da 
obra Eo que aucoreceu umm Z* Rom,ih, é 

ocu,r.cmpieu ele era um flcoru de 
23 croa, quandu comeu couheuim,rlo de 

uma reto,,. publicada. te o,lc me ecinuo- pela 
Rio Cr,iiaa Editora. co Br.-d, r qum jé bar), 
ad . o-,ulP'odu cm E,cado, Ucudoa, elo 970. 
II 'aura,, uonrarc acm oa , -rmm que inceoduai. 
iam co r"ca p0,, a hirrune du 001k e raxa 
pu'ol,caçri cd.. trama aa'.pucronorne ou autor. 
E ela erourruo ouro aquele, cer,ue. Ele (,,i. 
parte - moo, eu (a,, rambêm - daquela gera. 
cd' encapad, rolo penedo da arbítrio que ex. 
pairado.', e aollua,ae ecararreale para o a.. 
prelo Portou, ao, paro o acorra' da própria ne- 

c,' Uma (up. que tu. 
au' nua noqor ir perlodu 

bonua,aon Fie .eeacanu1000maquelmu'ercoc, 
arrolou de mo,rca.loa Nica. acm rrribum dolo, 

na lo aio mali,,, E e preoro deixar 
eiurc, Mluc quer uaurpsçiu, queacupi. ciciou 
na olor. mace plagia. queracipi. diroimulada 
da r.hra ca,gem para rccraolecza.Io a aciacru 
tluhlrluoo, ao rasa, c' dolo., nu atiro o maxidiatu 
desta, de .,moir o nome du autor, o m,m'(eoao 
deaei'u da orrr,ra a Ponta d iolbemaçdo. Meu 
(Irua di- ('au. ,, nome do autor rir nexo uorhr-
co. Ei, odoé.daop.do .Eua,onxdar,am 
une-a dli 6.. cora porto perfoilamaOl,' ao-
oi.od' cd.. urna para miro que m uúo,s 

O' !l,micu a.. roaraa Mao epar 
ra

a ele, Em 
pr-oic,o'l-uc.ur,clentupod,a leo,rrançtoma-
rue., de um,r.r o nona do autor qiar ele aio 

.rp'uedo lugar, ele d,r,m da ao, 
r , u-roa a ingc 	 quciu rqcdadc, 	 e 	 ír,cloau'. mlocar 
a lo-uru. do achi polilicaol, ar, 1972, cotou ei. 
curta-der, dc,eu que cole e,rd (acendo um 

onoodr.ucn-,,., l.lueprm, maaifee,.doque 
eI.'. bo',m e a men.,e aro (é a meante malic,a 
11 ,a,aum n.curaldrno.,nnro,merrc,cucn lapco 
prle,laarrnlr rucrur,auul em a. tealtodo da uni 
homem & rao.pnoamroae. da Poupara, a -oco 
o era) da occ,ra,,dada uu'o- e anona dc, anjo,.,, 

que aaneterioo Ze Ramalho 
h',u,r'r,4 (e. uuurpaçã.,, O,,,, alguma. 

0,,te dc.co ao,Z,' ióomolie. dc  

a, Oca,, , erdodoim do p',elou por 'la' e, a,c, 'ia 
rc,0,0, "ao' neo rcuhí000do - 

'l)lo'riu-,lHulO -. ndoc,,rn,ca o.oqioo 
di uul,,o [dou' depoia 'la  'rdu huui'o, 

ao fator 'ar), ao, ,rran,je oud,-,,';c,dr, c rn,aru 
c,-ne.eu.,,,ed.oic,r,,,,,,roe "Cunucm,p,,rloul.,. 

d,,,far',r, qiuc'a1u0000 
.1.0 o  luliic 	o', lo.', ceia 1,oi,7,ou .!,,b, drotro 

d, [oala,au. 
io'J. c au puro, 4)0,0 di'o, embora 

71 llorn,,l),o - iduboa.r uue ,. gemo odu 
ri,! , urio o', riade., do nau canlucuo,, o,a por-
,oc,ca oo,,- ,, cairo-orar na copo do n'a doou, o 

6'. - (".30, 'a, cumpor,çcrin .60 do carona 
u' 0) kumu'l,u ce,,rtru'duol. d,,loqu, ('uma 

uru d cp007'íccli, luca,,aareo,00iuoolu. 
cor Yc,'-,.,o,.,n,ur,,r do 000'Ol,c 0160! 

A.'l,uqu,ana,, paro. lu,l,mro,r i ,,° cxl, 

° íur, l'i'lr 7-' Ramalho que réu )'du''/.éllaroa-
0.,, e,, dcc rompn,iu.rr, nl ,ce co,- 

Iic,nu u r,,aor rua,., 1,6 loa ao,,,. 'au aia 
,,e'na.r,l'ur',,o,a (o'tano ,c a,acaiqur,q,,andu 

o pr.,blu-nuu ole ccc a pr, ,oe',r., ,m dian, 
n,,ceaaac cc, (ator mcouãuc ao 

,J',aoO,r E tocaia "ir Elu.,l, a pei,oeir. 
,,ur 	al.oa,a, ,laruomucl , ul ,,. 

p.lr,auaru.l Iegli,ni'. para reiuindioar 10-
.,,',r,aiura,tarc.a. par. (arar o,,i aourd',. e 
,aur.t', paga rrtrct ,i doa relpeOtia,, ricreccua 

rr,r.aO.. ga..,,a", e,Lo,nrm d000i,- 
'rae,.aaakna-.,,ndag,nclud, 'a. (o Ero,,c. o 

aur,,r na turco.,, pó,o- 
o .. ela uua,l,a..,a a touro que Ok, vii, E carod', 

tatua.'. c ,,,,. lucro,. qoc '5 tona. 040 
o'.'doa ela, d'. Ya.na. Ré aar,oa de Jloo 

II coa. "ca cru,-, 	de llul'ar,,auur. 
ri'- 

 
 °,aan,, li d,éur,,.ca coa Ido-a- 

1.,, lradur,da eu Brami cara., atara, o ,,m 
nraduçO.n-a ' •r'i'l'm d,oarcoa, a pohluad', nó 
,rr,a,acap,, atou '1,a, n,OgiutO, 'curta. alor ,, . 

a,,,r 'rue,,, 'ad. h ,,nrar 

lia si, hias c'.lao ela erree,,ii., a n4',r,a 
a'cr Ora,,. oca.,,, cal,!,. ida. ,.Wcio lii data, 
pal'u 120 ila,,,all,uc, aO,,,rl,i,,o,rlr 

,l.lu "rui "1.0,0 adutor., lua Or'o o 
oal.róudr '/,ri'Rao,all,u. 'ria  
oca eu''l'c cala laca O,0., .cilua abra cc lIro,3 

10,10 .rc,  
muda.' aro, uc,o,u (e llaa,alh., Ea ,o tu,,iao, ix 
-dia_ara, l,g,aal, ' ia lua, aia,,unl,  mc,,,, nu.., pais 
oir,rur,a,Irtl,ccu gli,,ij  n,u.oalcc.,o, caia 'la 
..c,.oa.ccaauc W,llrac,, Yaaro, cliu,,ri, laica 
li lc4ou,otl't,ibalclt'l,ctrr.,uoa O'nrn..t,,oéla,c 

l,raclit,liaa'' da Vi,cic,oa do Morara • Saab 
i..aau Abu qcua- para a au. própr,a rema,,.. 
,, rcaa'l',rrn-u l,ccmon o., ate) dca,,qu.'.or'ao,lc 
a ,,,' 000c n.nautaltoluc.',er,,adr,a,,, l,',elau'.o, 

aagandc' ri,,, Raro. 9. dc.aut.a Z. Ilaat,nili , , 
O cimaul,croda.penc'uoi,,daqc.al.,,,.r calorcdv, 
lacou o.,aa 'aléqan,'s'. sai,, teociacci.c,,r 0.1 S0, 

ix,' tOccol' tora cdv, tu na.., (au, Ii,,,,. pica 
(flua cIente,, da 000rr(.rn'-n.  

XC' profondameolco amargorod., 

ia lnac.uqo,o ar loa, '10 ,' dc,a,eol,,., ii 1 ri,,) 
co., rru om,, rt'od(nc,o mooaur,cmu tirou dc,. 
crracr ('ia'onrolr e (éc,11 ci di(l,'il é uo,00óeui,, V. 
n'ir parc,rol,',t drau,iliorla, quo 1.,, taa,I,iooc 
o,nuara,,'l,,oó,,,iucnoua,r, mclindniir,quotrrou 
pamr legal, lOira Oc pocpeiu 06 liamalla,. rua. 

luaal cc ci,,, coca 000caleuir. ('lo (uo,d,, do, cc,- 
cIa' nI,,ia (r.nclt -, tulrul ,,, E a '1,6 Ri- 

ao,ullc,, 0,1,, rt,,i,a tocac,,r cola,,çiti de omitir a- 

Qtr fe.'i,,,,uo.,o,ucuruaci.c,00e,.ea,,cpud 
ri,', ulu , ' ,ou',,l,'o o, Z. (boeccaIl,.,. e "oco 'dobra. 
dinho" dc Vc,,l,cu,, de ilfar,a'a/flucl, Acc,occoo 
ii'. Vcul'cuo di /tl,,,ocn 0,10 !I,,ol, o , c.td,oOtl ,, Zé 
/luni,ollc ,, 'ciii,.,,, ou, I','a'no,a cIo b'rac. t doa 

o)', di,, .,cuoolu ,i,,o ate-um' 
la, qc,t I,d ,cfa,ou 

prut.lt'4,/,eco,o., 

ii 'la 0000cIa.etc,,ir,,cu ( , ,r 
tua) al,,t',cic '100, ot' 

'pan tacm gra,cde 

O, , ,,, topo • r. ., r cc ottO lO 
Pia tc,'c.i ucnn'uuiapçtt da 

6," lIa,,ialbac V,c,é loto retida ao 
'coa,, nlu,o,c ,,,urc' 1,. cal,,, coo ,  l,aalcaigan, 

,to, , ,o,htoun,c I'c lo, ,  li -'a l't,du iducgac1ou 
cru, unti gao.u.. '1, uniu )clot't E ou,.,, c'a..rio 
soei u,e,o 1c.1 o) , .ra Eira.,,,, 1,0 q,lraliatitau. 
t,han*r ., dc ilattc,llu , , a lcr,tr, I,,dructtct ole 06 
(l,uci,tiO,',, ia Uaa o)', /,i Ila,ccai(,i' Ele ,.tap. 
un..O., o.la , au ,ic..r.ata , a , c ,, li. bonlc , i,Iat a. .poo 

Ira ti cli,atctuda-t.ruaa' 

c,iclluir ri., q'cc ,i,toi.j,,oa ntl ,  Ia, 
alicie0 lateral, 

ltdal.d,,,, .I(g,caa 
l,,cm,co. • O,cc,' 7.6 liacciailo' ,cc,o ttletlmd 

-'o de mi Ir cara c.c,c,O,r  
lacra ic.a.'aprauloc.u.uopur i)io',t,laeoccan,aI, 
lora dlii, tltracaa, aol, '".Oo., top_ o..me qu* 

dc ltatc,.l)a,. q'a. loa, ,o,t,auc.u,aacle dcaer 

ouh'nc,on.d,,tiue ,,,,,,r,uaj,,liaa 
('do rio orou' dr 'cc,,,,. ler q,,e ,'bc ,r,a o,e. 

amoiucrnc,irc,o, 0.-e ruo,/ Eu ondbouo o 
(oOoou,ou,rgco.id,dc, ,, co. l,,iou ,  te', di. 
ei,, caia o reco,nOe' t' lOr ,jlOec,  Zl' Ram,I),o 
vulOiac.n,uu ,  O ce.0 ria , n,u,porncic que ele 
paiva,r, lcc"'O incorm,,coIo co, a,lial,olr,rr l,,r. 
coaimroderveadi,de rim )ai,,c. Aqu, nu Noeden-
00, ha'óul gdncron da r,,odao, rierao,, 21 099060 
c,rib,oadut, Si,, ,,,,lua,l ,o l2 L- 'barro, ou,. 

o,, do,, 10,0 publico uare1crr,,,luo due-aoc,u 
oc,ruocedrti,no, do ól000i. Pule-lado,, loa u'om 

cnol' gorrda' em ouuo cubrço (rodo, que huo ,  
ar ou meciaira. e dap,,, rrpo,,dur ou drorroo-
radu g(noeo at,,ticol qco é (,,mili,r uru 'OO' 00' 
ajdoa, raul dp,ea roempbo de mmieicc(oor,aa 
Remini,ciooi,. rue aaraoplu, 0001 iolUgbo, 100 
tão a cola, Oco qoo arr oit,iad. rum mudou oa. 
robu, 7.6 Ramalho mediato Oonobém (algar qoe 
cqoclru ca,noe r,a000m coudo ccm000c co d,ml. 
nu púbb,00, E aia c,iu raxa mubou dialanre da 
vardode 060, i'urciu, Yrolcovuercuam 1939,00 
pra,, do pe000udo 00 Ingl,Ooera é dc 50 mIo,, 
E. mboçdu 00,0000 ,og,nal, riurm erlaçio,o 
tnaducur do, coroo,. Raro dota ou,ac ao dornl. 
a,, publicou am IgéO, 100160 000 meu, (arpoa, 
qud o púhllOo Oam qur omnl,ocer; boato, que 
nror,acerdem ao aunaouiomabamo, le natas 

Mn,. ,fi,aal, n,',eao coou, 000cm aep,drrio 
..0,,bu,e oodu o,noudo do p0000 ielandda ('rata, 

voodode,eu oucor da leOeo dc' "('onça Vrr ,  

'Au próprio auron, a00 ( inegdool, E da. 
oco, croa ,cco, Me,, Doca rio ('6,,, ao, qo,i. 
iu.iorai,corc,, iueidiro, da tlualqaaa lugar do 

,odo, ,am000e o cutor ruido mopondrr polo 
uoolidadc da ,oc obra, 

E qoo)f.ii aroaço'o incae,ai rir da lcomol)a,. 
detae,'pladdao1 

((unoao a. ocu,rçõe, qoa lbr íuamam, acm 
e000lra, o qc,e o' moitu oatoeai q.,,r' 

,ned,t) oaa.rrrm ado,Ood, alt 
Coco o ciabo, rrnoquilid,d,, 

llc,,.ea 000c udot,p'o,la maauimro,, o,,, 
rubrucolr riucceo ,lun a. traLauc dcooe,ua 

tio V,'a,o, dc colobola n noc,or de YeoO, ocoou ato 
ar oia'ntoro, draao ocupas,. cnioieci,,al. 

"loro lo au,Ioja),ou. ocaco ,, l ,lai,o, 
ol,a)cd,c, Pcr,ri, , , no,ron,ud,, tIuu,o ,i,,i,bo,Oo coou 

uu,iitu dl ,,lOn,0,u púlciuva po0cil,a,,o,t. 
Ialc,ii,c,,,,ti,i,,,la,rla,,Oa ic000 rIo, csOd pa.i,oa 
,en,,bc,aI'upu)I,u V,cc'l , t,),r,1,,c ,  de.c,,octantr, 

em 	 l,tger 

Pica,, o ,,c,e 000caciO 100td1td,t ri,, o)cao)do 
p,ahl,. 000e ,er,'f,'o'i 

0o,,i,a,,,,,, qodOo,,l.o ehaau,cno', a ,rciI,e ao 
lo,,, dc .ian,',n,, ,1uo co, Earad,, do l',,rai),,o, o 
or'aç(oc rcairio,dauicceOuud,r ,r,içl.',,cgalioa Ou 

(O'ii, o,' ..... ciccaiOol0c Oo, ole ui fiei' roiliro,,'io 
lrupolttr 01,' ,qauo'o'di Ilar,cllao. cioco, a., Rlhc, 
1,, t000atiol, co.uet,uutl'cir,toi,a,no,aiau,o,,oe,, 

,aocc, nton,du,laa.i,, tlr c'a,lnhic. (0 d,ou, ,10,e lol 
tal a ,i,,,0t,,,l,uron0a,t,o'tcltaPoicO,,,,Olotl,a 
r,aa,,e,l ln,tcraçoco dome,. dl' (la, ,o,cdho, a 
elo,, ,1,,r tco,t rol,, parado,,. da ,i,alua,nc. (O 
aa,oai.ua,,u una,, oo',00lt'od,c dOo a, ,ibIac,,io a 1,' 
coco ir 1,1,. ceo,, ,, rcicl , u,ic,o li,,, re,,,,u,,,,c, gano 
o ,o,cc,,nu,otc,, foi.,, o',, o,,,tc, o',,, o,ral. aa,. 

lv a ,i( lla,,,,al)toc, (e  
/0 IIcc,,,,bl,,c, iitoil ,,, t ,,a ,,iu,  la,,obO,do,t,c,00aa,a 

r,l,itootri ,,,,, , ,  nit'ra',,.u,,ca, r.o O,,), o,,,,,, 
eia, do' l'aolo bo,u,'ua A ror.c).r,ct A,,, Ma 

000 laal,,.,nc,  Pir,oal,ar,c a,paotac,la Oa 

m,O*,,ttclonoa'000,ai,uaonuc,lO,c,arr., c1t,0, OOca 

coloca ta)acaa,,i,t, , ,atoguioro. qua ,tu arar, 9 
do.lo,,3, ct eta'. lc'c,,c,i(qur,,, qU,, ,i,ta'aaoo di 
atlr lira ,.l,c pncuo'oatuuca,tta,pé,,ecir,a,aaou.. 
II,,,,., 't,ct uu',oiocIulru t oI,od ,oncc , i , u , c, and Co. Sa. 
ide,,,, ar n,,00t,,racue,, ,, o,utba,t,r a,i, (ali, 
mi a,,.la.t', 0009 O'rua o,uoco., nua,. ilda' II 
lri,ot,b, llc' oc,nna,o e lo,na,iu.00tcor,r A au 
lei,, ilo Um abalo ,  é nc,ou,oco c,,,n,.a ,li,,ullçol 
ao, pr.tl,lri,,Sriva, c,)c tape.',., l,moic o, di , qcta a 
an,I,e,a cia lima "Ia, ,,,au. ,a'I,cO,vad. toldo. 
há tttta oot,iu,, au'ocoiaatji,o.a o,',uIéu,'raaa'ealê 
da apodo. o',n,.d,ca, I"a'r rio ,du,ca,l. porOS 5.  

.drmld 	 dó 

,o,ere-r,m' (.,,,c.u0ualhcu0aelOu,O,a 
,,c,er,'m, it '0000,0 	 O Oero,aO.gt ai,, 

rue ca,r,,uet o uo ,.,rcabe.,eaaeeadu. 
,,c.od..7,e1terrajia   

'O ,cl,lo. , rua,, ml.00,'ra,b, - 

RcooaIIo,,. ole ,,,o,u'. o ZoPOarn,b'c', d,'ot, ,  
r', nel,oloc'cr,onoc d..',raad" eatra',,aa't 
,oe ,,rc,o,,,,,O.cr 00 IlamalIr, turno,, og. 
r,'c,nd',,onatreocce ,dm,n,,nr.oi, pala p 
Odm,u noto ', ,o,u'roeeoe 2' R.m,lbo a.,,, 

do 1110' E cc ,neloncara&o.,,ueru ia., a, 

ri,, "Id' 

o,noen'oe,oI, ,,o.ma.a'' toRno,, 
de  

Hc,m, itt chrro e u'r pr Icodaoo,. 
colo pa.equo ct,dua nor ,ilu'heo 
O'hoOo loo.,e ,,rc,00uOo pnpabor  
ri ou,o 	 eubl ,,'u, Abo.i,obou-a),n, 

)iva000u01000,,cm ,c dc prato,,', 
000c,,o,cdu ml.'. ou dro,rnninodx lrme, ,.d 
i,,h,,o,tlr,rn nulo. pr.,toroOr.v,aaodr,o, ('n'o,, 
uuu,hru,otu,d,,n , ,n, o no,iuo,i', gl'olu, ir. 
dc "O,,.. (rude  
,bo , ..001u''a,iu Oi,rcopro'e;otra.' 
vi.',, , . Ir,,'on ir 0'a' , 'O'O 3.0 i nb,ovdi 

,i 'O u0uii' 0,01.10,' , 	aol 	 il,.i. d,llov,b,,, lOuca, 

oco,' l , r,, pouvclodr ii o 'eco, flt000 ,Vulho',Y - 

I'o,OutO,00 b,eon o ii o ,,ue o' dit ,  a,, C,,mor' 
loA ui,,voa1 ,u o.,,, c pra.'.,., 06, boia, droo.,m 
mcl .l,,,b,, 0000pliei00 01' do leoa. ,uu da psiu 

,b,cu ibo dc Itanarlb e 

v,o'c,O 1, cl,,coo,,ruo. On,unO Zc Somalir, elo),  
o.rurio'ornl,hao 

uu,c,lv  

'o' ,,'o , ,,', ' ".OlolhoO 'a,,,o,  
01o.,.,. ' '...u,"'0,i 6 'orou lac,,o.a, ou ,  

p ,olrto,v,,,, .ol,Oo,,e 25 ,,do,,g,d,,o F,u Ot 

,do occoouoao,i ad, ,  do uso,, aç5,u roto' ('nepoul' 
q oio,I,',. 20 ooI ,c.vi, 3 uocoo.. luOoi, A'. pd.00 

o'.,,, ,,,Ia. ,bv ,' ,00i.,,0ao, , ,la ,  
o(.Uc,. o,., o,oprvr.o ii.nt,oal, a'om a,Oaoi , o,aluda.u" 
goi'm oic podo no ,norrevo.ur ocr uma aula, d11n'a 
dco,OooI,,, lo oiro,O q,,e000nlo'co,o,ea,'rja 
coo ociuç,io u.c Zé Ràmuli,.o 'i'alouo Se Ratua7.,' 

potro. coo' no, 000n000a, cm ,rlorOo a pIam. E.a 

Ol(eao,o o ,u,doeoni ',u,,to,,,o,o.,teeeb,uaa 
q,io',ao.uein,o de v,,b,no,, j,qoel'a,o 

puro,I, 0 0,0.001, o ,bo voo, ornou ,b000rm,ead' 

de  
0i ao. mio, oo, uor,' o,,, ,u,u ode 'lOro, 1' 

7060 bOe,u O,o61' oen,cerm.aav,a,l0,e 
que, como au o., peo,.ea. Icaucumacano 
,r,Oom,,,ada,,loa p,oleotoeo,,o.r  
pboco . 0001111' taoo',t ,ovibO ii, p,o'.o,,ou,ro9la 
ducu: ,, moo),,,,, 'I.,00' 1.0  
loiro 1 i°,.ao,,v,,'., u, ,'v,n,l,,.,b adito 1.d, 
do, o v'do,'or,". .cu,O,'r.'a,,coal. o 00,0,00.', 1000, 

v,u um,, o.bor,c do,.o,,6ra000 
ci 

i'niu'vto,00 1061,,, ,Io. /,0 ,bc000,l aro. 
orud,,roq,,cnl, 'o 

colo' ovo,, ,1v,'i'o e. do,ah. 'ou" oriclroOiLpc' 
,1'Ou,, Sei, cdoo, , o N'uro avo-o,' c,oil,,u. ,,oaio 
o,ot,ua,,a, 0.. oo.ro ,r,,doan,e. ,v o cd,00n molol, 

l,,cn,,,'dilur,,dru,l,,ç,,,,,t ,ououalo. ,  
i,'c NO .000, co ,o 10 tt,,So, e 

cc,' ,,  .... .... ,c,ut,n,b,'.c poco,,d,,aib 
o,oao,c.,, olrp.a.,olnoo'. 

1,0,.,, oc,,o 000c ,,oa,,ua e0'' 
00' Oalovcic prvot,mid,tomo'O 

I' , ,,i,o,, ,  do, Au,'c , ou ool,odo,u,6o,iO 

'.o,.,.,00,,,i,,  
aoit,'n,b,'o,lot,ro.,lv,o,,, .N' ,cou. ,oa.cr,o laceI'" 

fluo 	 o,,',, o' ,  

tiO,,, i't,oOo 

".,,Ial,a'noa 

acto'" tOti per,.v II '000 
R.c,,et)oi. ama  "0,to 'lelo, "a tia,  aro 1,fl'. 

110  

.0' cbo,,',,.... r.,,o,,,o o qorabé 

0o.o ,,,acl , a. 

O ad.o,vtaj 
/r 1,111 ,,ll.,c I,,,cct lIS 

, n ,,nc ,,r,aanb 

O,,aol Ao.o,n ,  oa.tIo.,pcn bé...00aa,or.aja 
1. /r lbaoa,alla, 91 ,,Iuo qu 

al,',,,. (co ,,nOal.l , .li.a, ,,,a,o.loue,  qo tE. 
lo,n't , 'l'ué ,,,o..,,,ceracr.nduo,ac, c,,.i,cd 

d,cm.a 'o, , uolcuO,.0  
aio '.u., na, W. u.c,'d,, 'par ei,' aao am..iaran 

O luocpeau,aa 	 l'a,d.,ticbiw' 
daoa, Iore.e,,vs ha,oU. d.. .000r ato ,a,,ep,S 

Jodo Carlos Êboli 
"Há três ou quatro 

cantadores que sentem 
a frustração pelo 

sucesso de Zé Ramalho" 

anrs 
,,cr,dteron,"nn, o,, .0 

iolerolroo,.itbo-o,do,,r,.lce.a..ri 

ol' , c' , ,r,,vh.,,,co ia. ncaaocn,l.ilidrdc' doo', 
cniurd,doo,on,.,,er,n,u,,l, , rari,,  

	

da Eon,u Or,be,,o 	00000a do. 
'trio.. Zi il,ern,nlba., 

	

ou, 	
1,11

c'lenivarc,omu' 
,r,berl , ,d,, 'ao-rol, c,t na c)tn ,',uiula, at 00 0,1'' 

c000c,Ooclo,l,,er,o, ,u d,,redoreai.), 
n,l,,oc000a' ,e-rcd,ct,du aoo 2, Olaoaih,c eu, nulo 

lena.,, qute 001,i,t fraendn, I',.o,.,o p,ra,..,ocO 

70 Ramuito,, ,all,rta,'corro tenro 
d,caori,o om O,pu 'prulooui' ri,., o uao,oduo.'. 
,,000il,aco.ca .0,, ,'ooaoru, 00,0',, dca,e , 00r,Ou. 

ioau 'p.l' o p,ilolicacõo ria R'ncúo,'oo do uilaoo ,, 
.000,,.onoe , ' uou'oalcró, po'oiha.c'u. '11,1,00 

do floco,, dc,,,' o,o cone,', uno d .00pe,'ocu u'a' 
oeohom ('000 bano, ci,ce Iralulita c "no 

a,,uiu Ze 	punqar 'lo lo, meue.,po' 

,ad., ,uc 0000,0,, de,u.tO,'rro p0 !d,amc,OI,u lora 
do,,,' o,,nc,fe.,oçu'u du'c ,0100Oa, 

pooa.luou.i'o'iui'ol .,.euoan,puoioo,eoo,,duon,rc 

'('oco. Ag,,r,, eu mnn,to,,, opo c''c( rol,,Ouoa. 
,rpsrunuomcac.joeronaa.,ciroinciaoumZclL, 
rcclhu cac,I,a, Zocurrcr.,,ru,co (buril!, li,. 
rala oua. c,lP,n ,I,, nuor,cdur, cuo, (arco 

qconcm Ol,r,,a pol,l,cccdu c. jI graoou001c 
acabo de Oo,Oarur. ri 00,01, coa, 0100' 

cue(a000n, pci ua ocuo,,,i,,ro.d,l'ouuib,, 
00 ltami,lloc, 000 raio,,. E,,iic. nocivo' '10,1cm,. 
ladonegar,oc. da c),,c,ld,' rOoco,, 10,1,, ,ono 
li. geroimruto '10000 00 ,co,ro ,1udod.. coral A dvogado do grupo 

editorial EMI-Odeon 

- e crlafl9equentemen-
te da Editora Martelo, de 
Zá Ramalho -, João Car- 

los Êboli esteve na sema- 

na passadar na Paraíba, 

para resolver questões 

referentes às acusações 

de plágio em torno da 

composição Mulher No-
va, Bonita e Carinhosa, 

Faz o Homem Gemer sem 

Sentir Dor (de Zé e 

Otaciio Batista, grava-

da por Amelinha). Tam-

bem veio prestar maiores 

esclarecimentos, à opi-
nião pública, a respeito 

do caso de Força Verde, 

música que ele gravou 

sem credenciar o apro-

veitamento de um poema 

original do irlandês W. 
B. Yeats. 

Êboli visitou a reda- 

ção deA UNIÃO, acom- 

panhado de uma tia do 

compositor Ze Ramalho, 

a historiadora Terezinha 

Ramalho Pordeus, e deu 

esta entrevista a 

Wellington Farias, chefe 

de reportagem do jornal e 
autor da matéria que, a 

10 de julho passado, 

ganhou repercussão na-

cional, sobre a música 

Força Verde, 

Entrevista a 

WELLINGTON FARIAS 

"Zé RumoIlco 
ato. d/ooe lambi 

JOalliOr q .e 
oqoelea '00)00 

l,o,'lom cofio 
d000,'m,o 

públ,ou, 
E elo rIdo oulri 

oiuj°o diulooblo 

do ,'erdodo, 
/3O0UC (Gol ,  
mdn'r,'u .m 19,0 


